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procedimento jurisdicional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2600

 Tribunal da Comarca de Setúbal
Despacho (extrato) n.º 831/2015:
Despacho de subdelegação de competências  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2600

PARTE E ISCTE — Instituto Universitário de Lisboa
Regulamento n.º 29/2015:
Regulamento de Licença Sabática e Dispensa de Serviço Docente  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2600

 Universidade da Beira Interior
Despacho n.º 832/2015:
Alteração do ciclo de estudos conducente ao grau de mestre em Design Multimédia . . . . . .  2602

Despacho n.º 833/2015:
Alteração do ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado em Estudos Ingleses e Es-
panhóis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2603

 Universidade de Coimbra
Aviso n.º 916/2015:
O trabalhador Miguel Ângelo Correia Martins de Carvalho concluiu com sucesso o período 
experimental, na carreira e categoria de Técnico Superior, tendo-lhe sido atribuída a classi-
ficação final de 19 valores, P048-13-1250 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2605

 Universidade de Lisboa
Despacho n.º 834/2015:
Doutor Ricardo Jorge Rodrigues dos Santos, Professor Auxiliar do mapa de pessoal da 
Universidade de Évora, em regime de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, contratado em regime de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, com período experimental de cinco anos, precedido de concurso documental, 
para ocupar um posto de trabalho do mapa de pessoal da Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2605
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Aviso (extrato) n.º 917/2015:

Renovação do contrato do Doutor Joaquim Croca Caeiro, Professor Associado Convidado 
do ISCSP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2605

Despacho (extrato) n.º 835/2015:

Conclusão dos períodos experimentais de vários trabalhadores com técnicos superiores . . .  2605

 Universidade da Madeira
Despacho n.º 836/2015:

Delegação de Competências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2606

 Universidade do Minho
Aviso (extrato) n.º 918/2015:

Antónia Maria Silva Correia — Cessação de funções por motivo de aposentação  . . . . . . . .  2606

Despacho n.º 837/2015:

Doutor Pedro Jorge Sobral Camões — Cessação, a seu pedido, de funções como Administrador 
da Universidade do Minho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2606

Despacho (extrato) n.º 838/2015:

Doutora Clara Maria Faria Simães Mendes — manutenção do CTFP por tempo indeterminado, 
como Professor Adjunto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2606

Despacho (extrato) n.º 839/2015:

Mestre Maria Manuela Pereira Machado e Licenciada Maria do Rosário Pinro Coelho Silva 
Côto — Autorizada a manutenção do CTFP por tempo indeterminado, como Professores 
Adjuntos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2606

Despacho (extrato) n.º 840/2015:

Mestre Maria de Fátima Dias Braga e Mestre Rui Pedro Gomes Pereira — Manutenção do 
CTFP por tempo indeterminado, como Professores Adjuntos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2606

 Universidade Nova de Lisboa
Despacho n.º 841/2015:

Alteração aos Estatutos do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da Uni-
versidade Nova de Lisboa — Nova Information Management School . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2606

Aviso (extrato) n.º 919/2015:

Conclusão com sucesso do período experimental da trabalhadora Ana Rosado Soares de Melo 
Meireles, na carreira/categoria de técnico superior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2610

Aviso (extrato) n.º 920/2015:

Conclusão com sucesso do período experimental da trabalhadora Ana Sofia Gil Agostinho 
na carreira/categoria de técnico superior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2610

Aviso (extrato) n.º 921/2015:

Conclusão com sucesso do período experimental da trabalhadora Ana Sofia Gil Agostinho, 
na carreira/categoria de técnico superior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2610

Aviso (extrato) n.º 922/2015:

Conclusão com sucesso do período experimental da trabalhadora Alda Maria Baptista Ferreira 
de Oliveira, na carreira/categoria de técnico superior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2610

 Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
Despacho (extrato) n.º 842/2015:

Celebrado contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, em período 
experimental, categoria de Professor Auxiliar, com o Prof. Doutor Luís Filipe Gomes 
Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2611

Despacho n.º 843/2015:

Nomeação da Presidente da Escola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2611

 Serviços de Ação Social da Universidade de Coimbra
Aviso (extrato) n.º 923/2015:

Processo disciplinar, notificação de acusação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2611
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 Instituto Politécnico de Castelo Branco
Despacho n.º 844/2015:
Delegação da Presidência de Júri de Provas para Atribuição do Título de Especialista . . . . .  2611

 Instituto Politécnico do Cávado e do Ave
Aviso n.º 924/2015:
Homologação da lista unitária de ordenação final — Aviso n.º 12390/2013, de 7 de outubro  2611

 Instituto Politécnico do Porto
Despacho (extrato) n.º 845/2015:
Renovação do contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo de um 
docente do Instituto Superior de Engenharia do Porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2611

Despacho (extrato) n.º 846/2015:
Manutenção do contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado do Doutor 
Paulo José Coelho de Oliveira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2612

Despacho (extrato) n.º 847/2015:
Manutenção do contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado da Doutora 
Ana Isabel Pereira de Moura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2612

Despacho (extrato) n.º 848/2015:
Contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo de um docente do Instituto 
Superior de Engenharia do Porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2612

Regulamento n.º 30/2015:
Regulamento de Bolsas de Formação Avançada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2612

 Instituto Politécnico de Santarém
Aviso n.º 925/2015:
Lista unitária de ordenação final dos candidatos aprovados, do procedimento concursal comum 
para a celebração de um contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo 
de técnico superior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2617

 Instituto Politécnico de Viseu
Despacho (extrato) n.º 849/2015:
Celebração de contrato de trabalho em funções públicas, a termo resolutivo certo, com diverso 
pessoal docente para a Escola Superior de Saúde de Viseu do IPV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2617

Despacho (extrato) n.º 850/2015:
Celebração de contrato de trabalho em funções públicas, a termo resolutivo certo, com o 
Mestre Carlos Manuel Freitas Lázaro, para a Escola Superior de Tecnologia e Gestão de 
Viseu, do IPV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2617

PARTE G Centro Hospitalar Lisboa Norte, E. P. E.
Deliberação (extrato) n.º 95/2015:
Licença sem remuneração de longa duração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2617

 Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, E. P. E.
Anúncio n.º 23/2015:
Procedimento concursal comum para preenchimento de dois postos de trabalho na categoria 
de Assistente de Psiquiatria da carreira médica hospitalar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2617

PARTE H Área Metropolitana de Lisboa
Aviso (extrato) n.º 926/2015:
Celebração de contratos de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, na se-
quência de procedimento concursal  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2619

 Comunidade Intermunicipal do Alto Minho
Anúncio n.º 24/2015:
Regulamento da Central de Compras Eletrónicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2619
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 Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra
Aviso n.º 927/2015:
Conclusão de Período Experimental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2621

 Município de Albergaria-a-Velha
Aviso (extrato) n.º 928/2015:
Despacho de afetação e reafetação dos trabalhadores do mapa de pessoal da autarquia  . . . .  2621

 Município de Aljezur
Aviso n.º 929/2015:
Alteração à Tabela Geral de taxas e Licenças do Município de Aljezur . . . . . . . . . . . . . . . . .  2621

 Município de Almada
Aviso (extrato) n.º 930/2015:
Gestão corrente nos cargos de direção superior de 1.º grau  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2625

 Município da Batalha
Aviso n.º 931/2015:
Procedimento concursal comum de recrutamento para a categoria de Assistentes Opera-
cionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2625

 Município de Chaves
Aviso (extrato) n.º 932/2015:
Lista nominativa do pessoal que cessou funções, no período compreendido entre 1 de janeiro 
a 31 de dezembro de 2014 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2628

 Município do Entroncamento
Aviso (extrato) n.º 933/2015:
Celebração de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado  . . . . . . .  2629

 Município de Esposende
Aviso (extrato) n.º 934/2015:
Nomeação do licenciado João Manuel de Barros Figueiredo como Chefe do Gabinete de 
Apoio à Presidência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2629

 Município de Gondomar
Aviso n.º 935/2015:
Celebração de contrato de Trabalho por tempo indeterminado e composição do júri do período 
experimental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2629

 Município de Grândola
Declaração de retificação n.º 73/2015:
Declaração de Retificação — Procedimento concursal comum, para a contratação por tempo 
indeterminado de um/a Assistente Operacional, na área funcional de Serralheiro . . . . . . . . .  2629

 Município de Loulé
Aviso n.º 936/2015:
Cessação de relação jurídica de emprego da trabalhadora Elsa Jesus Arreigoso Costa Pinto, 
nesta Autarquia, por motivo da consolidação definitiva da mobilidade na categoria, na Câmara 
Municipal de Almada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2629

 Município de Marvão
Aviso n.º 937/2015:
Comissão de serviço com a Dr.ª Ilda Maria Ramos Lourenço Marques . . . . . . . . . . . . . . . . .  2629

Aviso n.º 938/2015:
Cessação de funções com trabalhadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2630
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 Município de Matosinhos
Aviso n.º 939/2015:

Conclusão dos períodos experimentais de Raquel Andreia Pinto Coelho e Filipe João Monteiro 
Teixeira Carvalho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2630

 Município da Murtosa
Aviso n.º 940/2015:

Renovação de comissão de serviço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2630

 Município de Oleiros
Aviso n.º 941/2015:

Primeira alteração ao Plano de Pormenor da Zona Industrial de Açude Pinto . . . . . . . . . . . .  2630

 Município de Penedono
Aviso n.º 942/2015:

Cessação de relação jurídica de emprego público . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2631

 Município de Portalegre
Aviso n.º 943/2015:

Abertura do Período de Discussão Publica da alteração ao Regulamento Municipal de Urba-
nização, Edificação e de Taxas e Compensações Urbanísticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2631

 Município de Santana
Regulamento n.º 31/2015:

Regulamento de Atribuição de Apoios às Instituições de Caráter Cultural, Musical e Social 
do Concelho de Santana  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2631

 Município de Santarém
Aviso n.º 944/2015:

Publicação do Projeto de alteração do Regulamento Municipal de Visitas de Estudo . . . . . .  2633

Aviso n.º 945/2015:

Publicação do Projeto de Regulamento de Ação Social Escolar do Município de Santarém  2635

 Município de Sátão
Aviso (extrato) n.º 946/2015:

Exoneração de cargo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2639

 Município de Viana do Alentejo
Regulamento n.º 32/2015:

Regulamento Municipal de Atribuição do Cartão Social do Reformado, Pensionista e Idoso 
de Viana do Alentejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2639

 Município de Vila do Bispo
Aviso n.º 947/2015:

Conclusão de período experimental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2645

 Município de Vila Nova de Paiva
Aviso n.º 948/2015:

Cessação de vínculo de emprego público . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2645

Aviso n.º 949/2015:

Cessação de vínculo de emprego público das trabalhadoras Aida Fonseca Ferreira e Hermínia 
Marques Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2645

Aviso n.º 950/2015:

Cessação de comissões de serviço em cargos de direção intermédia de 2.º grau . . . . . . . . . .  2646
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 Município de Vila Viçosa
Edital n.º 80/2015:
Classificação da Casa de Fresco do Solar dos Sanches de Baena, também designada por Nora 
dos Sanches de Baena, como Monumento de Interesse Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2646

 União das Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação
Aviso n.º 951/2015:
Notificação de admissão e exclusão de candidatos e convocatória para aplicação de método 
de seleção  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2646

 União das Freguesias de Trevões e Espinhosa
Aviso n.º 952/2015:
Abertura de procedimento concursal comum para recrutamento de um posto de trabalho por 
tempo indeterminado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2646

 Freguesia de Valongo
Aviso (extrato) n.º 953/2015:
Aviso para efeitos legais e conhecimento da aprovação dos regulamentos para o ano de 2015: 
Tabela de taxas; Atividades Diversas; Cemitério e Casa Mortuária, e Feira . . . . . . . . . . . . . .  2648

 Serviços Intermunicipalizados de Águas e Resíduos dos Municípios de Loures
e de Odivelas

Aviso (extrato) n.º 954/2015:
Nomeações em regime de substituição em cargos dirigentes nos SIMAR . . . . . . . . . . . . . . .  2648

Aviso (extrato) n.º 955/2015:
Alteração da composição de Júris de Procedimentos Concursais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2648

 Serviços Intermunicipalizados de Água e Saneamento dos Municípios de Oeiras
e Amadora

Aviso n.º 956/2015:
Conclusão de período experimental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2648

Aviso n.º 957/2015:
Conclusão de período experimental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2649

PARTE J1 Ministério das Finanças
Comissão de Recrutamento e Seleção para a Administração Pública:

Aviso (extrato) n.º 958/2015:
Procedimento concursal n.º 578_CRESAP_91_12/14 de recrutamento e seleção do cargo de 
Vogal do Conselho Diretivo do Instituto Português do Sangue e da Transplantação, I. P. . . .  2649

Aviso (extrato) n.º 959/2015:
Procedimento concursal n.º 579_CRESAP_92_12/14 de recrutamento e seleção do cargo de 
Vogal do Conselho Diretivo da Administração Regional de Saúde do Algarve, I. P. . . . . . . .  2649

Aviso (extrato) n.º 960/2015:
Procedimento concursal n.º 576_CRESAP_89_12/14 de recrutamento e seleção do cargo de 
Vogal do Conselho Diretivo da Administração Regional de Saúde do Algarve, I .P. . . . . . . .  2649

 Município de Vila Nova de Gaia
Aviso (extrato) n.º 961/2015:
Abertura de cargos de direção superior de 1.º grau  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2649

Aviso (extrato) n.º 962/2015:
Abertura de cargos de direção intermédia de 1.º, 2.º e 3.º graus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2649

 Município de Vila Velha de Ródão
Declaração de retificação n.º 74/2015:
Retificação do aviso referente ao procedimento concursal para dirigente intermédio de 
3.º grau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2650
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PARTE J3 Ministério das Finanças
Direção-Geral da Administração e do Emprego Público:

Aviso n.º 963/2015:
Comissão de Trabalhadores do Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, I. P. — Elei-
ção dos membros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2650
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PARTE B

 ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Secretário-Geral

Despacho (extrato) n.º 801/2015
Por despacho de 06 de janeiro de 2015, do Presidente do Grupo Parlamentar do Partido Social Democrata:
Licenciado Paulo José de Sousa Nascimento Pinheiro — cessa funções, a seu pedido, no Grupo Parlamentar do Partido Social Democrata, nos 

termos do n.º 6 do artigo 46.º da Lei de Organização e Funcionamento dos Serviços da Assembleia da República, republicada pela Lei n.º 28/2003, 
de 30 de julho, do cargo de assessor do Grupo Parlamentar, com efeitos a partir do dia 31 de dezembro de 2014.

12 de janeiro de 2015. — O Secretário -Geral, Albino de Azevedo Soares.
208363659 

PARTE C

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte

Aviso n.º 887/2015
Nos termos do disposto no artigo 16.º -A do Decreto -Lei n.º 239/2012, 

de 2 de novembro, é efetuada a alteração simplificada das folhas 9.1.2 e 
9.1.4 da Carta da Reserva Ecológica Nacional do município de Valença, 

com as áreas a excluir identificadas nas folhas e no quadro anexo ao 
presente Aviso que dele fazem parte integrante, republicando a versão 
alterada.

As referidas folhas e a Memória Descritiva e Justificativa podem ser 
consultadas na Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
do Norte e na Direção -Geral do Território.

O presente aviso produz efeitos com a entrada em vigor do Plano de 
Urbanização da Área Empresarial de Valença.

14 de janeiro de 2015. — O Presidente da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do Norte, Emídio Gomes. 

 QUADRO ANEXO

Alteração da Reserva Ecológica Nacional do Concelho de Valença

Proposta de Exclusão 
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 208366153 

 Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional de Lisboa e Vale do Tejo

Despacho (extrato) n.º 802/2015
Por despacho de 13 de janeiro de 2015 do Presidente da Comissão 

de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo, 
foi autorizada a acumulação de funções privadas para o exercício da 

atividade de instrutor de Yoga no Centro Social e Cultural de Ribamar-
-IPSS, ao técnico superior Miguel Ângelo Varino Mendes, do mapa de 
pessoal da CCDRLVT, nos termos dos artigos n.os 22.º e 23.º do anexo 
à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho.

14 de janeiro de 2015. — A Diretora de Serviços de Comuni-
cação e Gestão Administrativa e Financeira, Maria Rosa Taborda 
Fradinho.

208368284 
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 Direção-Geral do Património Cultural

Despacho (extrato) n.º 803/2015
Por despacho de 9 de janeiro de 2015 do Diretor -Geral do Património 

Cultural:
1 — Ao abrigo dos artigos 35.º e seguintes do Código do Procedi-

mento Administrativo e do n.º 2 do artigo 9.º da Lei n.º 2/2004, de 15 
de janeiro, alterada pelas Leis n.os 51/2005, de 30 de agosto, e 64/2011, 
de 22 de dezembro, e n.º 2 do artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 115/2012, 
de 25 de maio, são delegados no Subdiretor -Geral da Direção -Geral do 
Património Cultural, Mestre Samuel Costa Lopes do Rego, os poderes 
necessários para a prática dos seguintes atos:

1.1 — Os previstos no artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 115/2012, de 
25 de maio;

1.2 — Os respeitantes à gestão do funcionamento, das coleções e 
atividades dos palácios, museus e monumentos e sua conservação, bem 
como a coordenação da Rede Portuguesa de Museus;

1.3 — A autorização para o movimento de contas bancárias;
1.4 — A autorização das ordens de pagamento, independentemente 

do seu valor.
2 — Pelo presente despacho são ratificados todos os atos praticados 

pelo Subdiretor -Geral da Direção -Geral do Património Cultural, Mestre 
Samuel Costa Lopes do Rego, no âmbito das competências agora de-
legadas, desde 05 de janeiro de 2015, até à data do presente despacho.

12 de janeiro de 2015. — O Diretor do Departamento de Planeamento, 
Gestão e Controlo, Manuel Diogo.

208364039 

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
E MUNICÍPIO DE ALCOCHETE

Contrato n.º 14/2015

Adenda ao Contrato -Programa n.º 274/04

(publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 41,
de 18 de fevereiro de 2004)

Considerando que o prazo de duração do Contrato -Programa cele-
brado entre o então Instituto Português do Livro e das Bibliotecas e 
o Município de Alcochete, em 25 de novembro de 2003, com vista à 
instalação da Biblioteca Municipal de Alcochete, complementado pelas 
Adendas, celebradas em 10 de novembro de 2008 e de 13 de maio de 
2011, se revelou insuficiente para proceder à sua conclusão, existindo 
obrigações ainda não cumpridas por ambas as partes.

Importa celebrar uma Adenda para prorrogação do prazo de vigência 
do contrato em vigor de modo a dar continuidade ao projeto de coope-
ração técnica e financeira ainda em execução, no sentido da conclusão 
da instalação da Biblioteca Municipal.

Nestes termos, entre:
A Direção -Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, abrevia-

damente designada por DGLAB, serviço central da administração direta 
do Estado, no âmbito da Presidência do Conselho de Ministros, pessoa 
coletiva n.º 600 084 892, com instalações no Edifício da Torre do Tombo, 
Alameda da Universidade, 1649 -010 Lisboa, representada pelo seu 
Diretor -Geral José Manuel Cortês, na qualidade de 1.º outorgante; e

O Município de Alcochete, pessoa coletiva n.º 506788490, com sede 
no Largo de São João, 2894 -001 Alcochete, representado pelo Presidente 
da Câmara Municipal Luís Miguel Carraça Franco, em exercício de 
funções desde 31 de Outubro de 2013, com competência própria para 
o ato, na qualidade de 2.º outorgante;

é celebrada a presente Adenda ao Contrato -Programa celebrado em 25 
de novembro de 2003, nos termos e condições dos pontos seguintes:

Ponto um — A cláusula 29.ª do contrato inicial passa a ter a seguinte 
redação:

“Cláusula 29.ª
Duração do contrato

O presente Contrato -Programa tem início em 25 de novembro de 
2003 e caduca em 31 de dezembro de 2015.”

Ponto dois — As transferências orçamentais do 1.º para o 2.º outor-
gante, referentes ao remanescente da comparticipação consignada nas 
componentes Equipamento, Fundos documentais e Informática, con-

forme cláusulas 13.ª e 14.ª do Contrato -Programa celebrado em 25 de 
novembro de 2003, num total de € 144 252,00 (cento e quarenta e quatro, 
duzentos e cinquenta e dois euros), serão realizadas de acordo com a 
seguinte programação, desde que validadas as despesas apresentadas 
pelo 2.º outorgante até 30 setembro do ano a que respeitam:

a) Ano de 2014 — € 11 375,00 (onze mil, trezentos e setenta e cinco 
euros), correspondente a:

Equipamento — € 8 750,00 (oito mil, setecentos e cinquenta euros)
Fundos documentais — € 2 625,00 (dois mil, seiscentos e vinte e 

cinco euros)

b) Ano de 2015 — € 132 877,00 (cento e trinta e dois mil, oitocentos 
e setenta e sete euros), correspondente a:

Equipamento — € 24 827,00 (vinte e quatro mil, oitocentos e vinte 
e sete euros)

Fundos documentais — € 96 262,00 (noventa e seis mil, duzentos e 
sessenta e dois euros)

Informática — €11 788,00 (onze mil, setecentos e oitenta e oito eu-
ros)

Ponto três — Consideram -se concluídas as componentes Estudos e 
Obra de construção civil do presente contrato.

Ponto quatro — A presente Adenda produz efeitos a partir de 18 de 
novembro de 2014.

Ponto cinco — As restantes cláusulas do contrato identificado em 
epígrafe mantêm -se inalteradas.

Esta Adenda foi elaborada em duplicado, valendo ambas como origi-
nais, sendo um exemplar para cada um dos outorgantes, e será publicada 
na 2.ª série do Diário da República.

18 de novembro de 2014. — Pelo Primeiro Outorgante, o Diretor-
-Geral, José Manuel de Azevedo Cortês. — Pelo Segundo Outorgante, 
o Presidente da Câmara Municipal de Alcochete, Luís Miguel Carraça 
Franco.

208360118 

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
E MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO BAIRRO

Contrato n.º 15/2015

Contrato -Programa
Considerando que em 15 de abril de 2003 foi celebrado entre o então 

Instituto Português do Livro e das Bibliotecas e a Câmara Municipal 
de Oliveira do Bairro um Contrato -Programa, com vista à instalação da 
Biblioteca de Oliveira do Bairro, que se encontra caducado.

Considerando que esse Contrato -Programa estabelecia na sua cláu-
sula 10.ª que o processo de informatização da Biblioteca seria objeto 
de um documento autónomo designado Projeto Informático — onde 
seriam descritos os níveis de serviço a atingir e especificadas as soluções 
técnicas a adotar.

Considerando que a Câmara Municipal de Oliveira do Bairro apre-
sentou à então DGLB um Projeto de Tecnologias da Informação e 
Comunicação, o qual foi aprovado por esta Direção -Geral.

Importa celebrar novo Contrato -Programa que visa dar continuidade 
ao projeto de cooperação técnica e financeira já iniciado entre ambas 
as partes, no sentido da informatização da Biblioteca Municipal de 
Oliveira do Bairro.

Nestes termos, entre:
A Direção -Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, abre-

viadamente designada por DGLAB, serviço central da administração 
direta do Estado, no âmbito da Presidência do Conselho de Ministros, 
pessoa coletiva n.º 600084892, com instalações no Edifício da Torre do 
Tombo, Alameda da Universidade, 1649 -010 Lisboa, representada pelo 
Diretor -Geral José Manuel Azevedo Cortês, com competência própria 
para o ato, na qualidade de 1.º outorgante; e

O Município de Oliveira do Bairro, pessoa coletiva n.º 501128840, 
com sede em Oliveira do Bairro, representado pelo Presidente da Câ-
mara Municipal, Mário João Ferreira da Silva Oliveira, em exercício de 
funções desde 11 de outubro de 2013, com competência própria para o 
ato, na qualidade de 2.º outorgante;

É celebrado, de boa -fé e reciprocamente aceite, o presente Contrato-
-Programa, ao abrigo do disposto no Decreto -Lei n.º 111/87, de 11 de 
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março e em conformidade com o Decreto -Lei n.º 384/87, de 24 de 
dezembro, o qual se regerá pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
Objeto

O presente Contrato -Programa tem por objeto regulamentar as rela-
ções entre as partes que o subscrevem relativamente à informatização 
da Biblioteca Municipal de Oliveira do Bairro, nos termos do Projeto de 
Tecnologias de Informação e Comunicação, abreviadamente designado 
Projeto TIC, aprovado pelo 1.º outorgante em 3 de agosto de 2009.

Cláusula 2.ª
Requisitos obrigatórios

A execução do Projeto TIC deverá cumprir as orientações estabele-
cidas no documento de Apoio à Elaboração de Projetos de Tecnologias 
de Informação e Comunicação e respeitar o cronograma aprovado pelo 
1.º outorgante.

Cláusula 3.ª
Alterações ao projeto

1 — Qualquer alteração ao projeto inicial, quer em sede de execução 
física ou financeira, no que respeita ao Projeto TIC, deve ser previamente 
submetida ao 1.º outorgante para efeitos de aprovação expressa, ao qual 
é reconhecido o direito de acompanhar e fiscalizar a sua execução.

2 — A não observância do estipulado no número anterior constitui 
incumprimento grave deste Contrato -Programa.

Cláusula 4.ª
Participação financeira

1 — O 1.º outorgante obriga -se a participar no financiamento da 
informatização da Biblioteca Municipal de Oliveira do Bairro em 50 % 
do custo total do Projeto TIC considerado elegível, excluindo o IVA.

2 — O financiamento a conceder pelo 1.º outorgante é suportado por 
verbas inscritas no PIDDAC, Capítulo 50, do Orçamento de Estado.

Cláusula 5.ª
Custo total do projeto

1 — O custo total do Projeto TIC destinado à informatização da 
Biblioteca Municipal de Oliveira do Bairro, considerado elegível pelo 
1.º outorgante é de € 54 434,00 (cinquenta e quatro mil, quatrocentos e 
trinta e quatro euros), excluindo o IVA.

2 — As transferências orçamentais do 1.º outorgante para o 2.º ou-
torgante, num total de € 27 217,00 (vinte e sete mil, duzentos e dezas-
sete euros), serão realizadas de acordo com a seguinte programação:

a) Ano de 2014 — € 8 750,00 (oito mil setecentos e cinquenta euros)
b) Ano de 2015 — € 11 250,00 (onze mil duzentos e cinquenta euros)
c) Ano de 2016 — € 7 217,00 (sete mil duzentos e dezassete euros)

3 — Na eventualidade das verbas referidas no número anterior não 
serem total ou parcialmente executadas no ano a que respeitam, poderão 
ser transferidas para o ano seguinte, desde que o Município o solicite à 
DGLAB, até 15 de julho de cada ano.

4 — A falta de comunicação do disposto no número anterior implicará 
a perda das verbas referidas no n.º 3.

Cláusula 6.ª
Despesas elegíveis

1 — São elegíveis as despesas relativas à aquisição de hardware e 
software, incluindo serviços de instalação e correspondente formação.

2 — As despesas, referidas no número anterior, só são consideradas 
como elegíveis, pelo 1.º outorgante, quando realizadas após a data da 
aprovação do Projeto TIC pelo 1.º outorgante.

3 — A liquidação da participação do 1.º outorgante operar -se -á me-
diante a apresentação dos documentos de despesa pelo 2.º outorgante e 
de acordo com a programação estabelecida na cláusula 5.ª

Cláusula 7.ª
Outras fontes de financiamento

1 — Sempre que o 2.º outorgante venha a receber de outras fontes 
de financiamento — públicas ou privadas, nacionais, comunitárias ou 
internacionais — verbas destinadas ao fim previsto no presente Contrato-
-Programa, deve, de imediato, comunicar formalmente esse facto ao 
1.º outorgante.

2 — As verbas referidas no número anterior são obrigatoriamente 
consideradas para nova determinação da percentagem da participação 
do 1.º outorgante.

3 — A falta de comunicação prevista no n.º 1 constitui incumprimento 
grave do Contrato -Programa.

Cláusula 8.ª
Pessoal qualificado

1 — A direção da Biblioteca Municipal compete a um técnico supe-
rior com formação superior de natureza especializada, no domínio das 
Ciências da Informação.

2 — Os restantes postos de trabalho previstos no mapa de pessoal 
na carreira/categoria de técnico superior e ou assistente técnico, devem 
estar preenchidos à data da abertura da Biblioteca.

3 — No recrutamento destes postos de trabalho deverão ser exigidas, 
como habilitações específicas para o efeito, formação superior ou média 
de natureza especializada, no domínio das Ciências da Informação.

Cláusula 9.ª
Orçamento da biblioteca

1 — O 2.º outorgante deve inscrever anualmente, no seu orçamento 
e plano de atividades, as dotações financeiras necessárias ao normal 
funcionamento e ao desenvolvimento e atualização da Biblioteca, de 
modo a adequá -la ao cumprimento das obrigações previstas no presente 
contrato.

2 — Para efeitos do disposto no número anterior, o 2.º outorgante deve 
estabelecer os objetivos e afetar os recursos indispensáveis ao regular 
funcionamento da Biblioteca, mediante a prévia audição do bibliotecário 
responsável, ao qual são cometidas competências técnicas e de gestão 
dos respetivos serviços.

Cláusula 10.ª
Desenvolvimento da biblioteca

A cooperação técnica e financeira entre a Administração Central e 
os Municípios traduzida no Programa de Apoio às Bibliotecas Públicas 
estende -se ao necessário desenvolvimento das bibliotecas criadas no 
seu âmbito.

Cláusula 11.ª
Dever de informação

O 1.º e 2.º outorgantes têm o dever de informação mútua relativa-
mente a todas as fases de execução do disposto no presente Contrato-
-Programa.

Cláusula 12.ª
Propriedade da biblioteca

Os recursos a adquirir para execução do Projeto TIC, objeto do pre-
sente contrato, ficam a constituir património do 2.º outorgante.

Cláusula 13.ª
Dever de vinculação aos fins

1 — Os recursos a nível informático devem ser exclusivamente des-
tinados pelo 2.º outorgante a serviços da Biblioteca, não podendo ser 
utilizada para outros fins, mesmo que se trate de serviços do Município.

2 — A violação do disposto no número anterior constitui incumpri-
mento grave do Contrato -Programa e confere ao 1.º outorgante o direito 
de exigir a devolução da participação efetuada.

Cláusula 14.ª
Incumprimento

1 — Em caso de incumprimento grave, por parte do 2.º outorgante 
das obrigações previstas nas cláusulas 2.ª e 8.ª deve ser suspenso o 
financiamento pelo 1.º outorgante, até regularização da situação, em 
prazo a fixar por este.

2 — Nos casos de incumprimento grave, por causa imputável ao 
2.º outorgante, designadamente falsas declarações, afetação da participa-
ção do 1.º outorgante a fins diferentes do previsto no presente Contrato-
-Programa e, ainda, violação do disposto nas cláusulas 3.ª n.º 1, 7.ª n.º 1 
e 13.ª n.º 1, o 1.º outorgante, apreciado o caso concreto, pode suprimir 
o financiamento, devendo o 2.º outorgante devolver as importâncias 
indevidamente utilizadas.

3 — Os projetos de decisão de suspensão ou de supressão do financia-
mento são devidamente fundamentados e notificados ao 2.º outorgante 
para este, num prazo de 15 dias úteis, apresentar as suas observações.

4 — A decisão final será tomada tendo em consideração as observa-
ções apresentadas.
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Cláusula 15.ª
Restituições

1 — A restituição, das importâncias não utilizadas ou indevidamente 
utilizadas, deve ser efetuada pelo 2.º outorgante, no prazo de 60 dias 
úteis, após a notificação.

2 — Não se verificando a restituição voluntária no prazo referido 
no número anterior, nem a contestação da dívida, o 2.º outorgante au-
toriza a retenção das transferências que lhe couberem ao abrigo da Lei 
das Finanças Locais, até à integral restituição das verbas em dívida.

Cláusula 16.ª
Revisão do Contrato -Programa

1 — Em caso de desatualização do calendário de execução originada 
pela alteração anormal e imprevisível de circunstâncias que determi-
naram os termos deste Contrato -Programa, ou face a quaisquer outras 
consequências provenientes daquela alteração, deve o 2.º outorgante, 
na qualidade de responsável pela execução do investimento, propor a 
revisão dos referidos termos.

2 — Ambos os outorgantes acordam, ainda, em fixar através de Adi-
tamento ao presente contrato, todos os aspetos e situações de facto que, 
emergentes do acordo, não tenham sido previstos e se venham a revelar 
necessários no decurso do cumprimento do Contrato -Programa, quer 
tenham a natureza de omissões ou dúvidas, e desde que, para o efeito, 
se verifique o consenso das partes.

Cláusula 17.ª
Duração do Contrato

O presente Contrato -Programa tem início em 11 de junho de 2014 e 
caduca em 31 de dezembro de 2016.

O presente Contrato -Programa, constituído por 8 folhas, todas ru-
bricadas, à exceção da última, que por ambos os outorgantes vai ser 
assinada, é feito em dois exemplares, valendo ambos como originais, e 
será publicado na 2.ª série do Diário da República.

11 de junho de 2014. — O 1.º Outorgante, o Diretor -Geral, José 
Manuel de Azevedo Cortês. — O 2.º Outorgante, o Presidente da Câ-
mara Municipal de Oliveira do Bairro, Mário João Ferreira da Silva 
Oliveira.

208360945 

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
E MUNICÍPIO DE SERPA

Contrato n.º 16/2015

Adenda ao Contrato -Programa n.º 979/05

(publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 75, 
de 18 de abril de 2005)

Considerando que em 14 de janeiro de 2005, foi celebrado entre o 
então Instituto Português do Livro e das Bibliotecas e o Município de 
Serpa um Contrato -Programa, com vista à instalação da Biblioteca 
Municipal de Serpa, complementado por uma Adenda celebrada em 
30 de dezembro de 2009 para prorrogação do seu prazo de vigência.

Considerando que existem ainda obrigações contratuais por cumprir 
nas componentes Estudos e Fundos documentais.

Considerando que, nos termos do n.º 1 da cláusula 19.ª daquele con-
trato, a Câmara Municipal de Serpa apresentou à então DGLB um 
Projeto de Tecnologias de Informação e Comunicação para a Biblioteca 
Municipal, que foi aprovado por esta Direção -Geral.

Importa celebrar uma Adenda para prorrogação do prazo de vigência 
do contrato em vigor de modo a dar continuidade ao projeto de coope-
ração técnica e financeira ainda em execução, no sentido da conclusão 
da instalação da Biblioteca Municipal, bem como no que concerne à 
sua informatização.

Nestes termos, entre:
A Direção -Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, abre-

viadamente designada por DGLAB, serviço central da administração 
direta do Estado, no âmbito da Presidência do Conselho de Ministros, 
pessoa coletiva n.º 600084892, com instalações no Edifício da Torre do 
Tombo, Alameda da Universidade, 1649 -010 Lisboa, representada pelo 
Diretor -Geral José Manuel Azevedo Cortês, com competência própria 
para o ato, na qualidade de 1.º outorgante; e

O Município de Serpa, pessoa coletiva n.º 501112049, com sede na 
Praça da República, 7830 -389 Serpa, representado pelo Presidente da 
Câmara Municipal, Tomé Alexandre Martins Pires, em exercício de 

funções desde 11 de outubro de 2013, com competência própria para o 
ato, na qualidade de 2.º outorgante;

É celebrada, nos termos do n.º 3 da cláusula 19.ª do contrato inicial, de 
boa -fé e reciprocamente aceite, a presente Adenda ao Contrato -Programa, 
a qual se regerá pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
Objeto

1 — A presente Adenda tem por objeto regulamentar as relações 
entre as partes que a subscrevem, relativamente à conclusão da insta-
lação da Biblioteca Municipal de Serpa, nos termos da cláusula 3.ª do 
Contrato -Programa, celebrado em 14 de janeiro de 2005, e no que 
concerne à sua informatização nos termos do Projeto de Tecnologias 
de Informação e Comunicação aprovado pelo 1.º outorgante em 14 
de abril de 2008.

Cláusula 2.ª
Execução

1 — A execução das componentes Estudos e Fundos documentais, 
deverá cumprir o estabelecido na cláusula 18.ª, do Contrato -Programa 
celebrado em 14 de janeiro de 2005.

2 — A execução do Projeto Tecnologias de Informação e Comunica-
ção deverá cumprir as orientações estabelecidas no documento de Apoio 
à Elaboração de Projetos de Tecnologias de Informação e Comunicação 
e respeitar o cronograma aprovado pelo 1.º outorgante.

3 — Qualquer alteração aos projetos iniciais, referidos nos números 
anteriores, quer em sede de execução física ou financeira, devidamente 
fundamentada, deve ser previamente submetida ao 1.º outorgante para 
aprovação expressa, ao qual é reconhecida igualmente a faculdade de 
acompanhar a sua execução.

4 — A não observância do estipulado nos números anteriores constitui 
incumprimento grave desta Adenda.

Cláusula 3.ª
Participação financeira

1 — O 1.º outorgante obriga -se a participar no financiamento da 
conclusão da instalação e informatização da Biblioteca de Serpa até ao 
montante correspondente a 50 % do custo total considerado elegível, 
excluindo o IVA.

2 — A participação financeira do 1.º outorgante é fixa e inalterá-
vel, exceto se o custo global do investimento for inferior ao previsto, 
caso em que a referida participação será reduzida proporcionalmente.

3 — São elegíveis as despesas relativas à conclusão da instalação da 
Biblioteca nas componentes Estudos, Fundos documentais, e informa-
tização da mesma.

4 — As despesas relativas à informatização, referidas no n.º 3, só são 
consideradas como elegíveis, pelo 1.º outorgante, quando realizadas 
após a data de aprovação do Projeto de Tecnologias de Informação e 
Comunicação pelo 1.º outorgante.

5 — O referido financiamento é suportado por verbas inscritas no 
PIDDAC, Capítulo 50, do Orçamento de Estado.

Cláusula 4.ª
Custos totais

1 — Os custos remanescentes com a conclusão da instalação e infor-
matização da Biblioteca de Serpa, considerados elegíveis pelo 1.º outor-
gante são € 177 772,00 (cento e setenta e sete mil, setecentos e setenta e 
dois euros), excluindo o IVA, distribuídos pelas seguintes componentes:

Estudos — € 32 474,00 (trinta e dois mil, quatrocentos e setenta e 
quatro euros)

Fundos documentais — € 72 248,00 (setenta e dois mil, duzentos e 
quarenta e oito euros)

Informática — € 73 050,00 (setenta e três mil e cinquenta euros).

2 — Nos termos do n.º 1 da cláusula 3.ª, as transferências orçamentais 
do 1.º para o 2.º outorgante, num total de € 88 886,00 (oitenta e oito 
mil, oitocentos e oitenta e seis euros), serão realizadas de acordo com 
a seguinte programação, após validação da despesa apresentada pelo 
2.º outorgante até 30 de setembro do ano a que respeita:

a) Ano de 2014 — € 15 750,00 (quinze mil, setecentos e cinquenta 
euros), correspondente a:

Estudos — € 3 125,00 (três mil, cento e vinte e cinco euros)
Fundos Documentais — € 2 625,00 (dois mil, seiscentos e vinte e 

cinco euros)
Informática — € 10 000,00 (dez mil euros).
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b) Ano de 2015 — € 14 847,00 (quarenta e três mil, quinhentos e 
trinta euros), correspondente a:

Estudos — € 2 247,00 (dois mil, duzentos e quarenta e sete euros)
Fundos Documentais — € 7 295,00 (sete mil, duzentos e noventa e 

cinco euros)
Informática — € 5 305,00 (cinco mil, trezentos e cinco euros).

c) Ano de 2016 — € 58 289,00 (cinquenta e oito mil, duzentos e 
oitenta e nove euros), correspondente a:

Estudos — € 10 865,00 (dez mil, oitocentos e sessenta e cinco euros)
Fundos Documentais — € 26 204,00 (vinte e seis mil, duzentos e 

quatro euros).
Informática — € 21 220,00 (vinte e um mil, duzentos e vinte euros).

3 — Na eventualidade da verba referida no número anterior não 
ser total ou parcialmente executada no ano a que respeita, poderá ser 
transferida para o ano seguinte, desde que o 2.º outorgante o solicite, 
ao 1.º outorgante, até 15 de julho de cada ano.

4 — A falta de comunicação do disposto no número anterior implicará 
a perda das verbas referidas no n.º 3.

Cláusula 5.ª
Transferências entre componentes

O 2.º outorgante reconhece ao 1.º outorgante o direito de transferir 
verbas entre componentes, desde que devidamente justificadas e não 
ultrapassando, em caso algum, o limite da participação do 1.º outorgante 
em cada uma das componentes.

Cláusula 6.ª
Outras fontes de financiamento

1 — Sempre que o 2.º outorgante venha a receber de outras fontes 
de financiamento — públicas ou privadas, nacionais, comunitárias 
ou internacionais — verbas destinadas ao fim previsto na presente 
Adenda, deve, de imediato, comunicar formalmente esse facto ao 
1.º outorgante.

2 — As verbas referidas no número anterior são obrigatoriamente 
consideradas para determinação da participação do 1.º outorgante.

3 — A falta de comunicação prevista no n.º 1 constitui incumprimento 
grave da Adenda.

Cláusula 7.ª
Propriedade dos recursos

1 — Os recursos a adquirir para execução do Projeto de Tecnologias 
de Informação e Comunicação, objeto da presente Adenda, ficam a 
constituir património do 2.º outorgante.

2 — O 2.º outorgante compromete -se a manter e atualizar a Biblioteca, 
no que respeita ao uso das tecnologias de informação e comunicação, 
assim como a desenvolver os respetivos serviços, acompanhando a 
evolução das orientações aplicáveis a esta realidade.

Cláusula 8.ª
Fiscalização

Para os efeitos do disposto na presente Adenda, o 2.º outorgante reco-
nhece ao 1.º outorgante o direito de acompanhar e fiscalizar a execução 
do Projeto de Tecnologias de Informação e Comunicação.

Cláusula 9.ª
Dever de vinculação aos fins

1 — Os recursos a adquirir devem ser exclusivamente destinados pelo 
2.º outorgante a serviços da biblioteca, não podendo ser utilizados para 
outros fins, mesmo que se trate de serviços do Município.

2 — A violação do disposto no número anterior constitui incumpri-
mento grave desta Adenda e confere ao 1.º outorgante o direito de exigir 
a devolução da comparticipação efetuada.

Cláusula 10.ª
Incumprimento

1 — Em caso de incumprimento por parte do 2.º outorgante das obri-
gações previstas nas cláusulas 2.ª n.º 1, n.º 2 e n.º 3, e 6.ª n.º 1, deve ser 
suspenso o financiamento do 1.º outorgante até regularização da situação 
em prazo a fixar por este.

2 — Em caso de incumprimento por parte do 2.º outorgante da obri-
gação prevista na cláusula 10.ª, n.º 1, confere ao 1.º outorgante o direito 
de exigir a devolução da comparticipação efetuada.

Cláusula 11.ª
Disposições finais

As restantes cláusulas do contrato celebrado em 14 de janeiro de 
2005 mantêm -se inalteradas.

A cláusula 29.ª do contrato inicial passa a ter a seguinte redação:

«Cláusula 29.ª
Duração do contrato

O presente Contrato -Programa tem início em 14 de janeiro de 2005 
e caduca em 31 de dezembro de 2016.»

A presente Adenda entra em vigor em 16 de junho de 2014 e caduca 
em 31 de dezembro de 2016.

A presente Adenda, constituída por 7 folhas, todas rubricadas, à ex-
ceção da última, que por ambos os outorgantes vai ser assinada, foi 
elaborada em duplicado, valendo ambas como originais, sendo um 
exemplar para cada um dos outorgantes, e será publicada na 2.ª série 
do Diário da República.

16 de junho de 2014. — O 1.º Outorgante, o Diretor -Geral, José Ma-
nuel de Azevedo Cortês. — O 2.º Outorgante, o Presidente da Câmara 
Municipal de Serpa, Tomé Alexandre Martins Pires.

208361674 

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
E MUNICÍPIO DE VILA VELHA DE RÓDÃO

Contrato n.º 17/2015

Contrato-Programa
Considerando que em 24 de novembro de 2005, foi celebrado entre 

o então Instituto Português do Livro e das Bibliotecas e o Município de 
Vila Velha de Ródão um Contrato -Programa, com vista à instalação da 
Biblioteca de Vila Velha de Ródão, que se encontra caducado.

Considerando que esse Contrato -Programa estabelecia no ponto 1 da 
sua cláusula 19.ª que o processo de informatização da Biblioteca seria 
objeto de um documento autónomo, onde seriam descritos os níveis de 
serviço a atingir e especificadas as soluções técnicas a adotar.

Considerando que a Câmara Municipal de Vila Velha de Ródão apre-
sentou à DGLAB um Projeto de Tecnologias de Informação e Comuni-
cação, o qual foi aprovado por esta Direção -Geral.

Importa celebrar novo Contrato -Programa que visa dar continuidade ao 
projeto de cooperação técnica e financeira já iniciado entre ambas as partes, 
no sentido da informatização da Biblioteca Municipal de Vila Velha de Ródão.

Nestes termos, entre:
A Direção -Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, abre-

viadamente designada por DGLAB, serviço central da administração 
direta do Estado no âmbito da Presidência do Conselho de Ministros, 
pessoa coletiva n.º 600 084 892, com instalações no edifício da Torre 
do Tombo, Alameda da Universidade, 1649 -010 Lisboa, representada 
pelo seu Diretor -Geral José Manuel Azevedo Cortês, na qualidade de 
1.º outorgante; e

O Município de Vila Velha de Ródão, pessoa coletiva n.º 506 642 
798, com sede em Vila Velha de Ródão, representado pelo Presidente 
da Câmara Municipal, Luis Miguel Ferro Pereira, em exercício de fun-
ções desde 7 outubro de 2013, com competência própria para o ato, na 
qualidade de 2.º outorgante;

É celebrado, de boa -fé e reciprocamente aceite, o presente Contrato-
-Programa, ao abrigo do disposto no Decreto -Lei n.º 111/87, de 11 de 
março e em conformidade com o Decreto -Lei n.º 384/87, de 24 de 
dezembro, o qual se regerá pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª
(Objeto)

O presente Contrato -Programa tem por objeto regulamentar as relações 
entre as partes que o subscrevem relativamente à informatização da 
Biblioteca Municipal de Vila Velha de Ródão, nos termos do Projeto de 
Tecnologias de Informação e Comunicação, abreviadamente designado 
Projeto TIC, aprovado pelo 1.º outorgante em 16 de janeiro de 2008.

Cláusula 2.ª
(Requisitos obrigatórios)

A execução do Projeto TIC deverá cumprir as orientações estabele-
cidas no documento de Apoio à Elaboração de Projetos de Tecnologias 
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de Informação e Comunicação e respeitar o cronograma aprovado pelo 
1.º outorgante.

Cláusula 3.ª
(Alterações ao projeto)

1 — Qualquer alteração ao projeto inicial, quer em sede de execução 
física ou financeira, no que respeita ao Projeto TIC, deve ser previamente 
submetida ao 1.º outorgante para efeitos de aprovação expressa, ao qual 
é reconhecido o direito de acompanhar e fiscalizar a sua execução.

2 — A não observância do estipulado no número anterior constitui 
incumprimento grave deste Contrato -Programa.

Cláusula 4.ª
(Participação financeira)

1 — O 1.º outorgante obriga -se a participar no financiamento da infor-
matização da Biblioteca Municipal de Vila Velha de Ródão em 50 % do 
custo total do Projeto TIC considerado elegível, excluindo o IVA.

2 — O financiamento a conceder pelo 1.º outorgante é suportado por 
verbas inscritas no PIDDAC, Capítulo 50, do Orçamento de Estado.

Cláusula 5.ª
(Custo total do projeto)

1 — O custo total do Projeto TIC destinado à informatização da Bi-
blioteca Municipal de Vila Velha de Ródão, considerado elegível pelo 
1.º outorgante é de € 37 134,00 (trinta e sete mil, cento e trinta e quatro 
euros), excluindo o IVA.

2 — As transferências orçamentais do 1.º outorgante para o 2.º outor-
gante, num total de € 18 567,00 (dezoito mil, quinhentos e sessenta e sete 
euros), serão realizadas de acordo com a seguinte programação:

No ano de 2014 € 8 750,00 (oito mil, setecentos e cinquenta euros)
No ano de 2015 € 9 817,00 (nove mil, oitocentos e dezassete euros)

3 — Na eventualidade das verbas referidas no número anterior não 
serem total ou parcialmente executadas no ano a que respeitam, poderão 
ser transferidas para o ano seguinte, desde que o Município o solicite à 
DGLAB, até 15 de julho de cada ano.

4 — A falta de comunicação do disposto no número anterior implicará 
a perda das verbas referidas no n.º 3.

Cláusula 6.ª
(Despesas elegíveis)

1 — São elegíveis as despesas relativas à aquisição de hardware e 
software, incluindo serviços de instalação e correspondente formação.

2 — As despesas, referidas no número anterior, só são consideradas 
como elegíveis, pelo 1.º outorgante, quando realizadas após a data da 
aprovação do Projeto TIC pelo 1.º outorgante.

3 — A liquidação da participação do 1.º outorgante operar -se -á me-
diante a apresentação dos documentos de despesa pelo 2.º outorgante e 
de acordo com a programação estabelecida na cláusula 5.ª

Cláusula 7.ª
(Outras fontes de financiamento)

1 — Sempre que o 2.º outorgante venha a receber de outras fontes 
de financiamento — públicas ou privadas, nacionais, comunitárias ou 
internacionais — verbas destinadas ao fim previsto no presente Contrato-
-Programa, deve, de imediato, comunicar formalmente esse facto ao 
1.º outorgante.

2 — As verbas referidas no número anterior são obrigatoriamente 
consideradas para nova determinação da percentagem da participação 
do 1.º outorgante.

3 — A falta de comunicação prevista no n.º 1 constitui incumprimento 
grave do Contrato -Programa.

Cláusula 8.ª
(Pessoal qualificado)

1 — A direção da Biblioteca Municipal compete a um técnico supe-
rior com formação superior de natureza especializada, no domínio das 
Ciências da Informação.

2 — Os restantes postos de trabalho previstos no mapa de pessoal 
na carreira/categoria de técnico superior e ou assistente técnico, devem 
estar preenchidos à data da abertura da Biblioteca.

3 — No recrutamento destes postos de trabalho deverão ser exigidas, 
como habilitações específicas para o efeito, formação superior ou média 
de natureza especializada, no domínio das Ciências da Informação.

Cláusula 9.ª
(Orçamento da biblioteca)

1 — O 2.º outorgante deve inscrever anualmente, nos seus orçamento 
e plano de atividades, as dotações financeiras necessárias ao normal 
funcionamento e ao desenvolvimento e atualização da Biblioteca, de 
modo a adequá -la ao cumprimento das obrigações previstas no presente 
contrato.

2 — Para efeitos do disposto no número anterior, o 2.º outorgante deve 
estabelecer os objetivos e afetar os recursos indispensáveis ao regular 
funcionamento da Biblioteca, mediante a prévia audição do bibliotecário 
responsável, ao qual são cometidas competências técnicas e de gestão 
dos respetivos serviços.

Cláusula 10.ª
(Desenvolvimento da biblioteca)

A cooperação técnica e financeira entre a Administração Central e 
os Municípios traduzida no Programa de Apoio às Bibliotecas Públicas 
estende -se ao necessário desenvolvimento das bibliotecas criadas no 
seu âmbito.

Cláusula 11.ª
(Dever de informação)

O 1.º e 2.º outorgantes têm o dever de informação mútua relativa-
mente a todas as fases de execução do disposto no presente Contrato-
-Programa.

Cláusula 12.ª
(Propriedade da biblioteca)

Os recursos a adquirir para execução do Projeto TIC, objeto do pre-
sente contrato, ficam a constituir património do 2.º outorgante.

Cláusula 13.ª
(Dever de vinculação aos fins)

1 — Os recursos a nível informático devem ser exclusivamente 
destinados pelo 2.º outorgante a serviços da Biblioteca, não podendo 
ser utilizada para outros fins, mesmo que se trate de serviços do 
Município.

2 — A violação do disposto no número anterior constitui incumpri-
mento grave do Contrato -Programa e confere ao 1.º outorgante o direito 
de exigir a devolução da participação efetuada.

Cláusula 14.ª
(Incumprimento)

1 — Em caso de incumprimento grave, por parte do 2.º outorgante 
das obrigações previstas nas cláusulas 2.ª e 8.ª deve ser suspenso o 
financiamento pelo 1.º outorgante, até regularização da situação, em 
prazo a fixar por este.

2 — Nos casos de incumprimento grave, por causa imputável ao 
2.º outorgante, designadamente falsas declarações, afetação da participa-
ção do 1.º outorgante a fins diferentes do previsto no presente Contrato-
-Programa e, ainda, violação do disposto nas cláusulas 3.ª n.º 1, 7.ª n.º 1 
e 13.ª n.º 1, o 1.º outorgante, apreciado o caso concreto, pode suprimir 
o financiamento, devendo o 2.º outorgante devolver as importâncias 
indevidamente utilizadas.

3 — Os projetos de decisão de suspensão ou de supressão do financia-
mento são devidamente fundamentados e notificados ao 2.º outorgante 
para este, num prazo de 15 dias úteis, apresentar as suas observações.

4 — A decisão final será tomada tendo em consideração as observa-
ções apresentadas.

Cláusula 15.ª
(Restituições)

1 — A restituição, das importâncias não utilizadas ou indevidamente 
utilizadas, deve ser efetuada pelo 2.º outorgante, no prazo de 60 dias 
úteis, após a notificação.

2 — Não se verificando a restituição voluntária no prazo referido 
no número anterior, nem a contestação da dívida, o 2.º outorgante 
autoriza a retenção das transferências que lhe couberem ao abrigo 
da Lei das Finanças Locais, até à integral restituição das verbas 
em dívida.

Cláusula 16.ª
(Revisão do Contrato -Programa)

1 — Em caso de desatualização do calendário de execução originada 
pela alteração anormal e imprevisível de circunstâncias que determi-
naram os termos deste Contrato -Programa, ou face a quaisquer outras 
consequências provenientes daquela alteração, deve o 2.º outorgante, 
na qualidade de responsável pela execução do investimento, propor a 
revisão dos referidos termos.
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2 — Ambos os outorgantes acordam, ainda, em fixar através de Adi-
tamento ao presente contrato, todos os aspetos e situações de facto que, 
emergentes do acordo, não tenham sido previstos e se venham a revelar 
necessários no decurso do cumprimento do Contrato -Programa, quer 
tenham a natureza de omissões ou dúvidas, e desde que, para o efeito, 
se verifique o consenso das partes.

Cláusula 17.ª
(Duração do Contrato)

O presente Contrato -Programa tem início em 27 de junho de 2014 e 
caduca em 31 de dezembro de 2015.

O presente Contrato -Programa, constituído por 8 folhas, todas ru-
bricadas, à exceção da última, que por ambos os outorgantes vai ser 
assinada, é feito em dois exemplares, valendo ambos como originais, e 
será publicado na 2.ª série do Diário da República.

27 de junho de 2014. — Pelo 1.º Outorgante, o Diretor -Geral, José 
Manuel de Azevedo Cortês. — Pelo 2.º Outorgante, o Presidente da 
Câmara Municipal de Vila Velha de Ródão, Luís Miguel Ferro Pereira.

208361836 

 MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Autoridade Tributária e Aduaneira

Aviso n.º 888/2015
Por despacho de 28 de novembro de 2014, do Senhor Subdiretor -Geral 

da Área de Recursos Humanos e Formação, (por delegação de compe-
tências do Senhor Diretor -Geral) da Autoridade Tributária e Aduaneira, 
e após anuência do Senhor Presidente do Conselho Diretivo da Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia, I. P., foi autorizada a mobilidade interna na 
categoria de técnico superior de José Carlos Amoroso Marques Lopes e 
Renato André de Matos Estrela, no mapa de pessoal da Autoridade Tri-
butária e Aduaneira, para exercerem funções nos Serviços Centrais, nos 
termos do disposto do artigo 92.º e seguintes da Lei n.º 35/2014, de 20 de 
junho, com efeitos a 1 de fevereiro de 2015 e pelo período de 7 meses.

14 de janeiro de 2015. — O Chefe de Divisão, Manuel Pinheiro.
208366089 

 Despacho n.º 804/2015
Tendo sido dado cumprimento ao estabelecido nos n.º 1 e 2 do ar-

tigo 21.º da Lei n.º 2/2004 de 15 de janeiro, com as alterações introdu-
zidas pela Lei n.º 51/2005, de 30 de agosto, Lei n.º 64 -A/2008, de 31 
de dezembro, Lei n.º 3 -B/2010, de 28 de abril e pela Lei n.º 64/2011, 
de 22 de dezembro, que a republicou, e concluído o procedimento con-
cursal de seleção para recrutamento de chefe de divisão da Divisão de 
Acompanhamento de Devedores Estratégicos da Direção de Finanças de 
Lisboa, cargo de direção intermédia de 2.º grau, publicitado no Diário 
da República n.º 188, 2.ª série, de 30 de setembro de 2014, o júri, na ata 
final que integra o respetivo procedimento concursal, propôs, fundamen-
tadamente, a designação da técnica da administração tributária nível 2, 
Teresa Manuel Traquina Alves Belo Cardoso, por reunir as condições 
exigidas para o cargo a prover.

Considerando os fundamentos apresentados pelo júri, a candidato 
revelou possuir as competências e a aptidão como as mais adequadas e 
indispensáveis para o exercício do cargo a prover.

Nestes termos, e atento o disposto nos n.º 9 e 10 do artigo 21.º da Lei 
n.º 2/2004, de 15 de janeiro, com as alterações introduzidas pela Lei 
n.º 51/2005, de 30 de agosto, Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de dezembro, Lei 
n.º 3 -B/2010, de 28 de abril e pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, 
concordo com a proposta do júri, pelo que designo no cargo de Chefe de 
Divisão de Acompanhamento de Devedores Estratégicos da Direção de 
Finanças de Lisboa, em comissão de serviço, pelo período de três anos, 
a técnica da administração tributária nível 2, Teresa Manuel Traquina 
Alves Belo Cardoso, com efeitos a 1 de janeiro de 2015.

18 de dezembro de 2014. — O Diretor -Geral, António Brigas Afonso.

Nota Curricular
1 — Dados pessoais
Nome: Teresa Manuel Traquina Alves Belo Cardoso
Data de Nascimento: 19 de dezembro de 1962

2 — Habilitações académicas
Licenciada em Direito — Faculdade de Direito de Lisboa, 1994

Pós -graduação em Direito Fiscal — Faculdade de Direito de Lisboa, 
2002;

Pós -graduação em Contencioso Administrativo — Faculdade de Di-
reito da Universidade Católica, 2006.

3 — Categoria profissional atual
Técnico de Administração Tributária Nível 2

4 — Experiência profissional:
De 01.02.2014 a 31.12.2014 — Chefe de Divisão de Acompanha-

mento de Devedores Estratégicos da Direção de Finanças de Lisboa, 
em regime de substituição;

De 01.04.2010 a 31.01.2014 — Chefe da Equipa I da Divisão de 
Acompanhamento de Devedores Estratégicos na Direção de Finanças 
de Lisboa;

De 01.09.2007 a 31.03.2010 — Exerceu funções na equipa de infor-
mação e apoio jurídico da Divisão de Gestão da Dívida Executiva, na 
Direção de Finanças de Lisboa;

De 28.08.2001 a 31.08.2007 — Chefe de finanças adjunto no Serviço 
de Finanças de Lisboa — 14;

De 25.11.1999 a 27.08.2001 — Exerceu funções na Divisão de Justiça 
Contenciosa na 2.ª Direção de Finanças de Lisboa;

De 01.04.1997 a 24.11.1999 — Exerceu funções na equipa de Crimes 
Fiscais na Direção de Finanças de Lisboa;

De 29.06.1995 e 31.12.1995 — Inspetora Superior de 2.ª classe es-
tagiária, na Inspeção — Geral da Segurança Social;

De 04.05.1981 a 28.06.1995 — Técnica exatora do quadro de pessoal 
dos serviços locais da Direção -Geral do Tesouro.

5 — Formação profissional:
Ação de formação “Auto -Auditoria nos Serviços Públicos”;
Ação de formação Código de Procedimento Administrativo;
Ação de Formação “O Novo Regime de Responsabilidade Extracon-

tratual do Estado”;
Ação de Formação “O Novo Código dos Contratos Públicos”;
Conferência “A Arbitragem em Direito Tributário”;
Colóquio “Justiça Fiscal Hoje — Velhos problemas, Novos Desafios”;
Cursos vários na área da fiscalidade de 1981 a 2010.

208365927 

 Despacho n.º 805/2015
Tendo sido dado cumprimento ao estabelecido nos n.os 1 e 2 do ar-

tigo 21.º da Lei n.º 2/2004 de 15 de janeiro, com as alterações introdu-
zidas pela Lei n.º 51/2005, de 30 de agosto, Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de 
dezembro, Lei n.º 3 -B/2010, de 28 de abril, e pela Lei n.º 64/2011, de 
22 de dezembro, que a republicou, e concluído o procedimento concursal 
de seleção para recrutamento de chefe de divisão da Divisão de Processos 
Criminais Fiscais da Direção de Finanças de Lisboa, cargo de direção 
intermédia de 2.º grau, publicitado no Diário da República, n.º 188, 
2.ª série, de 30 de setembro de 2014, o júri, na ata final que integra 
o respetivo procedimento concursal, propôs, fundamentadamente, a 
designação da inspetora tributária nível 2, Luísa Maria Freitas Teixeira, 
por reunir as condições exigidas para o cargo a prover.

Considerando os fundamentos apresentados pelo júri, a candidata 
revelou possuir as competências e a aptidão como as mais adequadas e 
indispensáveis para o exercício do cargo a prover.

Nestes termos, e atento o disposto nos n.º 9 e 10 do artigo 21.º da Lei 
n.º 2/2004, de 15 de janeiro, com as alterações introduzidas pela Lei 
n.º 51/2005, de 30 de agosto, Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de dezembro, Lei 
n.º 3 -B/2010, de 28 de abril e pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, 
concordo com a proposta do júri, pelo que designo no cargo de Chefe de 
Divisão de Processos Criminais Fiscais da Direção de Finanças de Lisboa, 
em comissão de serviço, pelo período de três anos, a inspetora tributária, 
nível 2, Luísa Maria Freitas Teixeira, com efeitos a 1 de janeiro de 2015.

18 de dezembro de 2014. — O Diretor -Geral, António Brigas Afonso.

Nota Curricular
Dados pessoais:
Nome: Luísa Maria de Freitas Teixeira

Formação Académica:
Licenciatura em Economia pela Faculdade de Economia da Univer-

sidade de Coimbra

Experiência Profissional:
Chefe da Divisão de Processos Criminais Fiscais da Direção de Fi-

nanças de Lisboa, desde março de 2013;
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Coordenadora de uma equipa de investigação criminal pertencente à 
Divisão de Processos Criminais Fiscais entre março de 2008 e fevereiro 
de 2013;

Coordenadora de uma equipa afeta à Divisão de Justiça Administrativa 
da Direção de Finanças de Lisboa — área do contencioso administra-
tivo (reclamações graciosa, recursos hierárquicos, revisões oficiosas, 
exposições) entre julho 2002 e março 2003 e entre dezembro de 2004 
e fevereiro de 2008.

Assessora do Subdiretor Geral dos Impostos para a Área do IR entre 
abril de 2003 e maio de 2004.

Inspetora a exercer funções na Área da Inspeção Tributária nas Di-
reções de Finanças de Coimbra e Aveiro.

Outras atividades:
Perita nomeada pela Fazenda Nacional para os procedimentos de 

revisão previstos no art. 91 da LGT;
Participação no programa Fiscalis — Reunião Internacional de Tra-

balho;
Orientadora de estágio profissional na área do direito, no âmbito do 

Programa de Estágios Profissionais na Administração Pública.

Formação:
Frequência de vários cursos de formação profissional ministrados 

pela DGCI — AT e por outras entidades externas. Formação nas áreas 
das técnicas de investigação criminal e Técnicas de Recolha de Prova, 
ministrada pelo Instituto Superior de Polícia Judiciária e Ciências Cri-
minais — PJ, assim como nas áreas da fiscalidade, contabilidade, SNC, 
informática e nas áreas comportamentais e de gestão — liderança, gestão 
e motivação de equipas, condução de reuniões;

Participação em vários Seminários para Dirigentes da DGCI — AT;
Frequência do FORGEP — Programa de Formação em Gestão Pú-

blica — Modelo Ajustado à AT -2014.
208365968 

 Direção-Geral do Orçamento

Aviso n.º 889/2015
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 4.º da 

Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público que, na sequência de 
procedimento concursal comum para preenchimento de oito postos de 
trabalho na carreira e categoria de técnico superior, do mapa de pessoal 
único da Secretaria -Geral do Ministério das Finanças, aberto pelo Aviso 
n.º 4733/2013 — Referência A —, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 69, de 9 de abril de 2013, foi celebrado contrato de traba-
lho em funções públicas por tempo indeterminado, para o exercício de 
funções na Direção -Geral do Orçamento, com o período experimental 
de 180 dias, com os trabalhadores a seguir indicados 

Nome PR NR Efeitos 

Inês Antónia Cláudio do Rosário Lourenço 5.ª 27 20 -10 -2014 
Vânia Maria Gravata Gomes Sampaio . . . 4.ª 24 20 -10 -2014 
Vítor Sérgio Meirinhos Pereira Fernandes 2.ª 15 20 -10 -2014 
Elsa Marisa Cadima Henriques da Con-

ceição Gouveia   . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.ª 15 20 -10 -2014 
Cristiana Filipa Simões Branco   . . . . . . 2.ª 15 20 -10 -2014 
Gonçalo Marco Correia Plácido   . . . . . . 2.ª 15 20 -10 -2014 
Daniela Cristina Abreu Martins Coelho   . . . 2.ª 15 20 -10 -2014 
Lisa Andreia Pereira Ferraz da Costa . . . 2.ª 15 20 -10 -2014 

 7 de janeiro de 2015. — O Secretário -Geral -Adjunto do Ministério 
das Finanças, Adérito Duarte Simões Tostão.

208365108 

 MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS E DA JUSTIÇA

Gabinetes dos Secretários de Estado Adjunto 
e do Orçamento e da Justiça

Portaria n.º 73/2015
O Instituto de Gestão Financeira e Equipamentos da Justiça, I.P. 

(IGFEJ, I.P.) tem por missão a gestão do património afeto à área da 

justiça, sendo sua atribuição planear as necessidades no domínio das 
instalações.

Constitui, também, sua atribuição desenvolver os procedimentos 
de contratação pública não abrangidos pela unidade ministerial de 
compras, em articulação com os demais serviços e organismos do 
Ministério da Justiça.

Considerando que a reorganização judiciária e a implementação do 
novo mapa judiciário, obrigam à racionalização dos espaços existentes 
e à reinstalação de serviços;

Considerando que o edifício onde se encontravam instalados os Ser-
viços dos Registos e do Notariado de Bragança foi reafeto aos serviços 
da Instância Local Cível de Bragança, torna -se necessário reinstalar 
aqueles serviços;

Considerando que já foi contratualizado pela Câmara Municipal de 
Bragança o projeto de remodelação e adaptação de um edifício e de um 
espaço comercial, sitos na Rua Combatentes da Grande Guerra, n.ºs 49 
e 64, que apresentam as condições funcionais e de área adequadas para 
neles serem instalados respetivamente o “back -office” e o “front -office” 
dos Serviços dos Registos e do Notariado;

Considerando que se torna necessário proceder à celebração de um 
contrato de empreitada para a execução do referido projeto de remode-
lação e beneficiação destes espaços;

Considerando que o contrato a celebrar terá o valor estimado de 
302.162,18 EUR, acrescido do IVA, e um prazo de execução de 6 
meses;

Considerando que, nos termos do n.º 1 do artigo 22.º do Decreto -Lei 
n.º 197/99, de 8 de junho, a abertura de procedimento relativo a despesas 
que deem lugar a encargo orçamental em mais de um ano económico 
ou em ano que não seja o da sua realização, não pode ser efetivada 
sem prévia autorização conferida em portaria conjunta do Ministro das 
Finanças e do Ministro da tutela;

Manda o Governo, pelo Secretário de Estado Adjunto e do Orçamento 
e pelo Secretário de Estado da Justiça, ao abrigo das competências de-
legadas e nos termos do n.º 1 do artigo 22.º do Decreto -Lei n.º 197/99, 
de 8 de junho, da alínea a) do n.º 1 do artigo 6.º da Lei n.º 8/2012, de 
21 de fevereiro, e do n.º 1 do artigo 11.º do Decreto -Lei n.º 127/2012, 
de 21 de junho, o seguinte:

Artigo 1.º
Repartição de encargos

Fica o IGFEJ, I.P. autorizado a assumir os encargos orçamentais de-
correntes do contrato de empreitada acima referido, que não podem, em 
cada ano económico, exceder as seguintes importâncias, a que acresce 
IVA à taxa legal em vigor:

Ano de 2014 – 10.000,00 EUR;
Ano de 2015 – 292.162,18 EUR

Artigo 2.º
Acréscimo de saldos

O montante fixado em cada ano económico pode ser acrescido do 
saldo apurado no ano anterior.

Artigo 3.º
Inscrição orçamental

Os encargos financeiros resultantes da execução da presente Portaria 
são satisfeitos por conta das verbas inscritas e a inscrever no orçamento 
do IGFEJ, I.P. referentes aos anos indicados.

Artigo 4.º
Produção de efeitos

A presente Portaria produz efeitos na data da sua assinatura.

Artigo 5.º
Entrada em vigor

A presente Portaria entra em vigor no dia seguinte ao da sua pu-
blicação.

22 de dezembro de 2014. — O Secretário de Estado Adjunto e do 
Orçamento, Hélder Manuel Gomes dos Reis. — O Secretário de Estado 
da Justiça, António Manuel Coelho da Costa Moura.

208364711 
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 MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Gabinete do Ministro

Declaração de retificação n.º 71/2015
Por ter sido publicada com inexatidão a Portaria n.º 1086/2014, de 

10 de dezembro de 2014, no Diário da República, 2.ª série, n.º 247, de 
23 de dezembro de 2014, retifica -se que:

No 3.º parágrafo:
onde se lê:

«A presente portaria produz efeitos a partir de 15 de dezembro 
de 2014 [...]»

deve ler -se:
«A presente portaria produz efeitos a partir de 17 de dezembro 

de 2014 [...]»
9 de janeiro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro 

Correia de Aguiar -Branco.
208365692 

 Despacho n.º 806/2015
A Comissão de Recrutamento e Seleção para a Administração Pública 

(CReSAP) realizou procedimento concursal para o cargo de Diretor do 
Instituto da Defesa Nacional, publicado pelo Aviso n.° 11492/2013, no 
Diário da República, 2.ª série, n.° 176, de 12 de setembro, em obediência 
às regras de recrutamento, seleção e provimento dos cargos de direção 
superior da Administração Pública, previstas nos artigos 18.° e 19.° do 
estatuto do pessoal dirigente dos serviços e órgãos da administração 
central, regional e local do Estado, aprovado pela Lei n.º 2/2004, de 15 de 
janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, 
e alterada pela Lei nº 68/2013, de 29 de agosto.

Na decorrência do referido procedimento concursal, o Major -General 
Vítor Daniel Rodrigues Viana, foi designado, em regime de comissão 
de serviço, por um período de cinco anos, renovável por igual período, 
para exercer o cargo de Diretor do Instituto da Defesa Nacional.

Através da nova Lei Orgânica do Ministério da Defesa Nacional, 
aprovada pelo Decreto -Lei n.º 183/2014, de 29 de dezembro, procedeu-
-se a uma otimização dos serviços, ajustando - os em função das boas 
práticas, mantendo como referencial a racionalização das estruturas 
orgânicas da Administração Pública e do seu modo de funcionamento, 
à luz dos objetivos de modernização administrativa e da redução da 
despesa pública, em consonância com os objetivos da reforma estrutu-
ral na defesa nacional e nas Forças Armadas, a que não ficou alheio o 
Instituto da Defesa Nacional.

Assim:
Nos termos e para os efeitos das disposições conjugadas da alínea e) do 

n.º 2 do artigo 4.º, artigo 15.º, artigo 25.º, n.º 3 do artigo 26.º, artigo 27.º 
e n.ºs 1 e 2 do artigo 28.º, todos do Decreto -Lei n.º 183/2014, de 29 
de dezembro, e da alínea c) do n.º 1 do artigo 25.º da Lei n.º 2/2004, 
de 15 de janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de 
dezembro, e alterada pela Lei nº 68/2013, de 29 de agosto, determino 
o seguinte:

1 — Confirmo a comissão de serviço do Major -General Vítor Daniel 
Rodrigues Viana, no cargo de Diretor do Instituto da Defesa Nacional, 
até ao termo dos cinco anos iniciados com a nomeação efetuada através 
do despacho n.º 14894/2013, de 1 de novembro, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 223, de 18 de novembro;

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 01 de janeiro de 
2015 ficando ratificados, nos termos do nº 1 do artigo 137.º do Código 
do Procedimento Administrativo, todos os atos entretanto praticados 
pelo referido Diretor.

30 de dezembro de 2014. — O Ministro da Defesa Nacional, José 
Pedro Correia de Aguiar -Branco.

208365343 

 Despacho n.º 807/2015
No contexto do Ministério da Defesa Nacional, ao nível da sua macroes-

trutura, a Reforma «Defesa 2020» apontou para um aprofundamento da 
reorganização dos serviços centrais, tendo -se procedido, através da nova 
Lei Orgânica do Ministério da Defesa Nacional, aprovada pelo Decreto-
-Lei n.º 183/2014, de 29 de dezembro, a uma otimização dos serviços, 
ajustando -os em função das boas práticas, mantendo como referencial 
a racionalização das estruturas orgânicas da Administração Pública e 
do seu modo de funcionamento, à luz dos objetivos de modernização 

administrativa e da redução da despesa pública, em consonância com os 
objetivos da reforma estrutural na defesa nacional e nas Forças Arma das;

Através da mencionada Lei Orgânica atribuíram -se novas competên-
cias à Direção -Geral de Política de Defesa Nacional, passando esta a 
assumir responsabilidades na adoção de metodologias que assegurem a 
integração, a partilha de informação e a responsabilização das entidades 
que têm a seu cargo a implementação das diferentes linhas de ação através 
de estratégias sectoriais específicas do Conceito Estratégico de Defesa 
Nacional, bem como de coordenação das componentes não militares da 
defesa nacional em situações de crise e ou emergência;

Assim:
Nos termos e para os efeitos das disposições conjugadas da alínea c) do 

n.º 2 do artigo 4.º, artigo 13.º, artigo 25.º, n.º 3 do artigo 26.º, arti go 27.º 
e n.os 1 e 2 do artigo 28.º, todos do Decreto -Lei n.º 183/2014, de 29 de 
dezembro, e da alínea c) do n.º 1 do artigo 25.º e artigo 27.º, ambos da Lei 
n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, 
de 22 de dezembro, e alterada pela Lei n.º 68/2013, de 29 de agosto, 
determino o seguinte:

1 — É designado o licenciado Nuno Maria Herculano de Carvalho 
Pinheiro Torres para exercer, em regime de substituição, o cargo de 
Diretor -Geral de Política de Defesa Nacional.

2 — A presente designação tem como suporte a nota curricular publi-
cada em anexo ao presente despacho, do qual faz parte integrante.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir de 01 de janeiro de 
2015, ficando ratificados, nos termos do n.º 1 do artigo 137.º do Código 
do Procedimento Administrativo, todos os atos entretanto praticados 
pelo referido Diretor -Geral.

30 de dezembro de 2014. — O Ministro da Defesa Nacional, José 
Pedro Correia de Aguiar -Branco.

Síntese Curricular
Dados Pessoais
Nome: Nuno Maria Herculano de Carvalho Pinheiro Torres
Data de nascimento: 2 de maio de 1970
Habilitações Literárias
Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de Direito — Porto
Licenciatura, outubro 1993, com média final de 16 valores.
Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de Direito
Conclusão com aproveitamento da parte escolar do Curso de Dou-

toramento em Direito, outubro de 2000. Presentemente redige a tese 
em Direito Internacional sob a orientação do Prof. Doutor José Alberto 
Azeredo Lopes.

Atividade Docente
Universidade Católica Portuguesa — Porto
Docente da Faculdade de Direito, desde 1993. Cadeiras lecionadas: 

Direito Internacional, Ciência Política, Direito Comercial, Direito Pro-
cessual Civil e Direitos Reais.

Atualmente leciona as disciplinas de Direito Internacional, de Regimes 
Jurídicos Internacionais (na Licenciatura) e de Direito Internacional 
Criminal (no Mestrado).

Outra Experiência Docente
Universidade Católica Portuguesa — Braga
Entre 1997 e 2000 lecionou a cadeira de Direito Comercial na Fa-

culdade de Filosofia (Licenciatura em Filosofia e Desenvolvimento da 
Empresa).

Universidade do Porto, Faculdade de Letras
Em 2002 foi responsável pela cadeira de Ciência Política no Curso 

de Pós -graduação em Jornalismo Político.
Annenberg -Oxford Summer Institute (Oxford Institute of Legal 

Practice)
A 4 de junho de 2008, no curso de Global Media Policy, Technology 

and New Themes in Media Regulation, apresentou o tema Satellite 
Content Regulation

Experiência Internacional
Universidade Católica de Moçambique, Faculdade de Direito — Nam-

pula
De fevereiro a abril de 2000 lecionou as cadeiras de Direitos Reais 

e Direito Constitucional II.

Timor  Leste — Díli
De março a setembro de 2001 esteve ao serviço da UNTAET (United 

Nations Transitional Administration in East Timor). Exerceu principal-
mente as funções de Defensor Público no Painel Especial para os Crimes 
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Graves do Tribunal Distrital de Díli, uma jurisdição criada pela UNTAET 
com competência para julgar os crimes internacionais cometidos no 
território de Timor  Leste no ano de 1999.

Região Administrativa Especial de Macau (RAEM)
De maio de 2003 a maio de 2004 desempenhou o cargo de jurista no 

Departamento de Produção Jurídica da Direção de Serviços e Assuntos 
de Justiça do Governo da RAEM, encarregue principalmente de pre-
parar diplomas legislativos e emitir pareceres sobre questões ligadas à 
produção normativa.

Experiência em Gabinete Ministerial
Ministério da Justiça
De agosto de 2004 a março de 2005 foi adjunto no gabinete do Minis-

tro da Justiça, no XVI Governo Constitucional. Acompanhou o procedi-
mento legislativo de diplomas na área da justiça e ficou encarregue da 
preparação (participação em Bruxelas no CATS — Comité do art. 36.º) 
das reuniões dos Conselhos de Ministros da Justiça e Assuntos Internos 
da União Europeia (Conselhos JAI).

Outras experiências:
Direção -Geral de Política de Defesa Nacional
Diretor -Geral de Política de Defesa Nacional (desde junho de 2012)
Entidade Reguladora para a Comunicação Social
Diretor Executivo (de março de 2006 a agosto de 2010)
Membro da Direção da Escola de Direito do Porto da Universidade 

Católica Portuguesa (junho de 2005 a agosto de 2006).
Foi Membro da Comissão de Ética (jurista) do Centro Hospitalar 

Conde Ferreira.
208365302 

 Despacho n.º 808/2015
No contexto do Ministério da Defesa Nacional, ao nível da sua macro-

estrutura, a Reforma «Defesa 2020» apontou para um aprofundamento da 
reorganização dos serviços centrais, tendo-se procedido, através da nova 
Lei Orgânica do Ministério da Defesa Nacional, aprovada pelo Decreto-
-Lei n.º 183/2014, de 29 de dezembro, a uma otimização dos serviços, 
ajustando-os em função das boas práticas, mantendo como referencial 
a racionalização das estruturas orgânicas da Administração Pública e 
do seu modo de funcionamento, à luz dos objetivos de modernização 
administrativa e da redução da despesa pública, em consonância com os 
objetivos da reforma estrutural na defesa nacional e nas Forças Armadas, 
a que não ficou alheia a Polícia Judiciária Militar;

Assim:
Nos termos e para os efeitos das disposições conjugadas da alínea f) 

do n.º 2 do artigo 4.º, artigo 16.º, artigo 25.º, n.º 3 do artigo 26.º, ar-
tigo 27.º e n.os 1 e 2 do artigo 28.º, todos do Decreto-Lei n.º 183/2014, 
de 29 de dezembro, e da alínea c) do n.º 1 do artigo 25.º e artigo 27.º, 
ambos da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada e republicada pela 
Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, e alterada pela Lei nº 68/2013, de 
29 de agosto, determino o seguinte: 

1 – É designado o coronel Luís Augusto Vieira para exercer, em regime 
de substituição, o cargo de Diretor-geral da Polícia Judiciária Militar.

2 – A presente designação tem como suporte a nota curricular publi-
cada em anexo ao presente despacho, do qual faz parte integrante.

3 – O presente despacho produz efeitos a partir de 01 de janeiro de 
2015 ficando ratificados, nos termos do nº 1 do artigo 137.º do Código 
do Procedimento Administrativo, todos os atos entretanto praticados 
pelo referido Diretor-Geral.

30 de dezembro de 2014. — O Ministro da Defesa Nacional, José 
Pedro Correia de Aguiar-Branco.

Síntese curricular
O coronel Luís Augusto Vieira nasceu em Moimenta da Beira, distrito 

de Viseu em 1953.
Qualificações:
Frequentou o Liceu Nacional de Viseu (1972). Concluiu o curso de Ad-

ministração Militar (Academia Militar 1973/77), o curso de Comandos 
(70.ºCCMDS - 1978), o CPOS/IAEM - 1988, o «NATO Staff Orientation 
Curse» (I-32-381 Obermmergau-Alemanha - 1997), a Licenciatura em 
Direito na vertente jurídico-criminal (Universidade Lusíada - 1999), 
a pós-graduação em Criminologia (Universidade Lusíada - 2002), a 
pós-graduação em Direito Penal Económico Europeu (Universidade de 
Coimbra - 2003), o curso de Estudos Avançados em Direito e Segurança 
(Universidade Nova - 2006), o curso intensivo de Contra-Terrorismo 
(ISCPSI/PSP-2008) e a pós-graduação em Gestão Civil de Crises (IS-
CPSI/PSP - 2008). É auditor de segurança interna (Portaria n.º 326/08 
de 28 Abril do MAI/MJ).

Atividades profissionais:
Exerceu as funções de comandante de Companhia de Comandos - 

1981/83 no RCMDS, e comandante de Batalhão de Instrução - 1988/90 
na EPAM, de gerente da Messe de Pedrouços - 1990/91 no IAEM, de 
assessor na Divisão de Programas Internacionais - 1996/99 na SG/MDN, 
de subdiretor da MM - 2001/02, de defensor oficioso - 2002/03 na PJM, 
de defensor oficioso - Supremo Tribunal Militar 2003/04 e de juiz mi-
litar na 1.ª Vara do Tribunal Criminal do Porto - 2004/08. Tomou posse 
como subdiretor-geral da Polícia Judiciária Militar em 2 de julho de 
2009. Assume desde 29 de agosto de 2011 as funções de diretor-geral, 
em substituição.

Tem a medalha de comportamento exemplar de prata e a de mérito 
militar de 2.ª classe.

208365319 

 Despacho n.º 809/2015
A Comissão de Recrutamento e Seleção para a Administração Pública 

(CReSAP) realizou procedimento concursal para o cargo de Inspetor-
-geral da Inspeção -Geral da Defesa Nacional, publicado pelo Aviso 
n.º 15212/2013, no Diário da República, 2.ª série, n.º 242, de 13 de de-
zembro, em obediência às regras de recrutamento, seleção e provimento 
dos cargos de direção superior da Administração Pública, previstas nos 
artigos 18.º e 19.º do estatuto do pessoal dirigente dos serviços e órgãos 
da administração central, regional e local do Estado, aprovado pela Lei 
n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, 
de 22 de dezembro, e alterada pela Lei n.º 68/2013, de 29 de agosto.

Na decorrência do referido procedimento concursal, o Tenente -General 
Vítor Manuel Amaral Vieira, foi designado, em regime de comissão de 
serviço, por um período de cinco anos, renovável por igual período, para 
exercer o cargo de Inspetor -geral da Inspeção -Geral da Defesa Nacional.

Através da nova Lei Orgânica do Ministério da Defesa Nacional, aprovada 
pelo Decreto -Lei n.º 183/2014, de 29 de dezembro, procedeu -se a uma oti-
mização dos serviços, ajustando -os em função das boas práticas, mantendo 
como referencial a racionalização das estruturas orgânicas da Administração 
Pública e do seu modo de funcionamento, à luz dos objetivos de moder-
nização administrativa e da redução da despesa pública, em consonância 
com os objetivos da reforma estrutural na defesa nacional e nas Forças 
Armadas, a que não ficou alheia a Inspeção -Geral da Defesa Nacional.

Assim:
Nos termos e para os efeitos das disposições conjugadas da alínea b) do 

n.º 2 do artigo 4.º, artigo 12.º, artigo 25.º, n.º 3 do artigo 26.º, artigo 27.º 
e n.os 1 e 2 do artigo 28.º, todos do Decreto -Lei n.º 183/2014, de 29 de 
dezembro, e da alínea c) do n.º 1 do artigo 25.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de 
janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, 
e alterada pela Lei n.º 68/2013, de 29 de agosto, determino o seguinte:

1 — Confirmo a comissão de serviço do Tenente -General Vítor Ma-
nuel Amaral Vieira, no cargo de Inspetor -geral da Inspeção -Geral da 
Defesa Nacional, até ao termo dos cinco anos iniciados com a nomeação 
efetuada através do Despacho n.º 10659/2014, de 25 de julho, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 158, de 19 de agosto;

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 01 de janeiro de 
2015 ficando ratificados, nos termos do n.º 1 do artigo 137.º do Código 
do Procedimento Administrativo, todos os atos entretanto praticados 
pelo referido Inspetor -geral.

30 de dezembro de 2014. — O Ministro da Defesa Nacional, José 
Pedro Correia de Aguiar -Branco.

208365327 

 Despacho n.º 810/2015
A Comissão de Recrutamento e Seleção para a Administração Pú-

blica (CReSAP) realizou procedimento concursal para o cargo de 
Secretário -Geral do Ministério da Defesa Nacional, publicado pelo 
Aviso n.º 1417/2013, no Diário da República, 2.ª série, n.º 20, de 29 de 
janeiro, em obediência às regras de recrutamento, seleção e provimento 
dos cargos de direção superior da Administração Pública, previstas nos 
artigos 18.º e 19.º do estatuto do pessoal dirigente dos serviços e órgãos 
da administração central, regional e local do Estado, aprovado pela Lei 
n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, 
de 22 de dezembro, e alterada pela Lei n.º 68/2013, de 29 de agosto.

Na decorrência do referido procedimento concursal, o Mestre Gustavo 
André Esteves Alves Madeira, foi designado, em regime de comissão de 
serviço, por um período de cinco anos, renovável por igual período, para 
exercer o cargo de Secretário -Geral do Ministério da Defesa Nacional.

Através da nova Lei Orgânica do Ministério da Defesa Nacional, 
aprovada pelo Decreto -Lei n.º 183/2014, de 29 de dezembro, procedeu-
-se a uma otimização dos serviços, ajustando -os em função das boas 
práticas, mantendo como referencial a racionalização das estruturas 
orgânicas da Administração Pública e do seu modo de funcionamento, 
à luz dos objetivos de modernização administrativa e da redução da 
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despesa pública, em consonância com os objetivos da reforma estrutural 
na defesa nacional e nas Forças Armadas, a par da atribuição de novas 
competências à Secretaria -Geral do MDN, no âmbito da coordenação, 
promoção, acompanhamento, preparação e programação das candidatu-
ras a fundos europeus estruturais e de investimento, bem como no âmbito 
da centralização das compras no universo da defesa nacional.

Considerando que com a publicação da referida Lei Orgânica do 
Ministério da Defesa Nacional, não se vislumbram alterações substan-
ciais às atribuições e cargos dirigentes superiores da Secretaria -Geral 
do Ministério das Defesa Nacional;

Assim:
Nos termos e para os efeitos das disposições conjugadas da alínea a) do 

n.º 2 do artigo 4.º, artigo 11.º, artigo 25.º, n.º 3 do artigo 26.º, artigo 27.º 
e n.os 1 e 2 do artigo 28.º, todos do Decreto -Lei n.º 183/2014, de 29 de 
dezembro, e da alínea c) do n.º 1 do artigo 25.º da Lei n.º 2/2004, de 
15 de janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de 
dezembro, e alterada pela Lei n.º 68/2013, de 29 de agosto, determino 
o seguinte:

1 — Confirmo a comissão de serviço do Mestre Gustavo André Es-
teves Alves Madeira, no cargo de Secretário -Geral do Ministério da 
Defesa Nacional, até ao termo dos cinco anos iniciados com a nomeação 
efetuada através do despacho n.º 5054/2013, de 2 de abril, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 73, de 15 de abril;

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 01 de janeiro de 
2015 ficando ratificados, nos termos do n.º 1 do artigo 137.º do Código 
do Procedimento Administrativo, todos os atos entretanto praticados pelo 
referido Secretário -Geral do Ministério da Defesa Nacional.

6 de janeiro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro 
Correia de Aguiar -Branco.

208364541 

 Portaria n.º 74/2015
Louvo o coronel de infantaria, NIM 177273381, António Pedro da 

Silva Tomé Romero, pela forma altamente competente, empenhada e 
esclarecida como desempenhou, durante cerca de dois anos, as funções 
de chefe do Sub-Registo OTAN do Ministério da Defesa Nacional.

Durante este período, o coronel António Romero foi responsável por 
uma área funcional de particular sensibilidade, sabendo sempre, executar 
com elevada clarividência, rigor e competência profissional as funções 
que lhe foram cometidas, manifestando permanentemente relevantes 
dotes de caráter e exemplar sentido do dever e de serviço.

Oficial possuidor de uma sólida cultura geral e militar, a que aliou 
uma irrepreensível integridade, cultivando em elevado grau as virtudes 
da honra e da honestidade, desenvolvendo toda a sua ação na conscien-
ciosa obediência dos preceitos ético-deontológicos da Instituição a que 
pertence, proporcionou em permanência uma relação de trabalho franca 
e genuína, com reflexos muito significativos na produtividade alcançada 
pelo serviço que chefiou. 

Pelo atrás exposto, e quando por decisão própria termina uma carreira 
de 35 anos de serviço, desempenhando com elevada dedicação e empenho 
as mais diversas funções, quer em território nacional, quer em Forças 
Nacionais Destacadas, é muito grato ao Ministro da Defesa Nacional 
reconhecer publicamente o expressivo desempenho do coronel António 
Romero que, com elevada competência técnico-profissional e relevantes 
qualidades pessoais, contribuiu significativamente para a eficiência, 
prestígio e cumprimento da missão do Ministério da Defesa Nacional.

Assim, nos termos da competência que me é conferida pelo n.º 3 do 
artigo 34.º, atento o disposto no artigo 25.º, na alínea a) do n.º 1 do ar-
tigo 26.º e na alínea a) do n.º 1 do artigo 27.º, todos do Regulamento da 
Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, 
aprovado pelo Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, concedo 
a medalha da defesa nacional, de 1.ª classe, ao coronel de infantaria 
António Pedro da Silva Tomé Romero.

9 de janeiro de 2015. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro 
Correia de Aguiar-Branco.

208365619 

 ESTADO-MAIOR-GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS

Estado-Maior Conjunto

Despacho n.º 811/2015

Subdelegação de Competências no Chefe da Divisão 
de Comunicações e Sistemas de Informação

1 — Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 36.º do Código do 
Procedimento Administrativo e ao abrigo da autorização que me é 

conferida pelo n.º 8 do Despacho n.º 14851/2014, de 3 de novembro, 
do Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 237, de 9 de dezembro de 
2014, subdelego no Major -General NIM 17104379, Pedro Jorge 
Pereira de Melo, Chefe da Divisão de Comunicações e Sistemas 
de Informação do Estado -Maior -General das Forças Armadas, sem 
poderes para subdelegação, a competência para autorizar a reali-
zação de despesas:

a) Coma locação e aquisição de bens e serviços e empreitadas de obras 
públicas até ao limite de 99.000,00€, prevista na alínea a) do n.º 5 do 
Despacho n.º 14851/2014;

b) Relativas à execução de planos e programas plurianuais legalmente 
aprovados até ao limite de 99.000,00€, prevista na alínea b) do n.º 5 do 
Despacho n.º 14851/2014.

2 — O presente despacho produz efeitos desde 1 de Outubro de 2014, 
ficando por este meio ratificados todos os atos entretanto praticados 
pelo subdelegado que se incluam no âmbito da presente subdelegação 
de competências.

18 de dezembro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior Conjunto, 
Sílvio José Pimenta Sampaio, Tenente -General/PILAV.

208366056 

 Despacho n.º 812/2015

Subdelegação de competências no Chefe do Órgão
de Administração e Finanças

1 — Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 36.º do Código do Pro-
cedimento Administrativo e ao abrigo da autorização que me é conferida 
pelo n.º 8 do Despacho n.º 14851/2014, de 3 de novembro, do Chefe 
do Estado -Maior -General das Forças Armadas, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 237, de 9 de dezembro de 2014, subdelego no 
Coronel de Administração Aeronáutica NIP 074452 -C, Fernando Manuel 
Silva e Sousa Barbosa, Chefe do Órgão de Administração e Finanças do 
Estado -Maior -General das Forças Armadas, as seguintes competências 
no âmbito da gestão do pessoal militar e/ou civil, excluindo -se os atos 
indicados no n.º 2 do supra mencionado Despacho n.º 14851/2014:

a) Concessão de facilidades para estudo e para a prática de atividades 
desportivas;

b) Outros atos decorrentes ou correntes no âmbito da gestão do pessoal, 
sobre os quais tenha havido despacho orientador prévio.

2 — Nos termos das mesmas disposições legais, subdelego no refe-
rido Comandante, as seguintes competências no âmbito da gestão do 
pessoal civil:

a) Autorizar a prestação de trabalho extraordinário em dias de descanso 
semanal obrigatório, complementar e em feriados;

b) Conceder licenças e autorizar o regresso ao serviço;
c) Autorizar assistências à família previstas na lei;
d) Autorizar a prestação de trabalho a tempo parcial e as alterações 

ao horário de trabalho.

3 — Subdelego ainda, no mencionado Comandante, a prática dos 
seguintes atos administrativos:

a) Cobrar receitas e assinar documentação relativa à execução da 
gestão financeira do EMGFA;

b) Autorizar e emitir os meios de pagamento referidos no n.º 1 do 
artigo 29.º do Decreto -Lei n.º 155/92, de 28 de julho;

c) Visar a relação de faturas ou documentos equivalentes, prevista 
no n.º 3 do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 113/90 de 5 de abril, a enviar 
à Autoridade Tributária e Aduaneira, para efeitos de restituição do im-
posto sobre o valor acrescentado, nos termos do n.º 1 do artigo 2.º do 
mesmo diploma.

4 — Por último, nos mesmos termos, subdelego no referido Coman-
dante, as competências para autorizar, sem poderes de subdelegação, 
a realização de despesas com a aquisição de bens e serviços até ao 
montante de 15.000,00€, prevista na alínea a) do n.º 5 do Despacho 
n.º 14851/2014.

5 — O presente despacho produz efeitos desde 1 de outubro de 2014, 
ficando, por este meio, ratificados todos os atos entretanto praticados 
pelo subdelegado que se incluam no âmbito da presente subdelegação 
de competências.

18 de dezembro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior Conjunto, 
Sílvio José Pimenta Sampaio, Tenente -General/PILAV.

208365821 
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 Despacho n.º 813/2015

Subdelegação de Competências no Comandante da Unidade
de Apoio ao Reduto Gomes Freire

1 — Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 36.º do Código do Pro-
cedimento Administrativo e ao abrigo da autorização que me é conferida 
pelo n.º 8 do Despacho n.º 14851/2014, de 3 de novembro, do Chefe 
do Estado -Maior -General das Forças Armadas, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 237, de 9 de dezembro de 2014, subdelego 
no NII 22979 Capitão -de -Mar -e -Guerra, António Joaquim de Oliveira 
Fuzeta, Comandante da Unidade de Apoio ao Reduto Gomes Freire, 
as seguintes competências no âmbito da gestão do pessoal militar e 
ou civil, excluindo -se os atos indicados no n.º 2 do supra mencionado 
Despacho:

a) Concessão de licenças, facilidades para estudo e para a prática de 
atividades desportivas;

b) Outros atos decorrentes ou correntes no âmbito da gestão do pessoal, 
sobre os quais tenha havido despacho orientador prévio.

2 — Nos termos das mesmas disposições legais, subdelego no refe-
rido Comandante, as seguintes competências no âmbito da gestão do 
pessoal civil:

a) Autorizar a prestação de trabalho extraordinário em dias de descanso 
semanal obrigatório, complementar e em feriados;

b) Conceder licenças e autorizar o regresso ao serviço;
c) Autorizar assistências à família previstas na lei;
d) Autorizar a prestação de trabalho a tempo parcial e as alterações 

ao horário de trabalho.

3 — Nos mesmos termos, subdelego ainda, no mencionado Coman-
dante, a prática dos seguintes atos administrativos:

a) Autorizações previstas no Regulamento aprovado pelo Decreto -Lei 
n.º 430/86, de 30 de dezembro, em matéria de transportes;

b) Autorizar a condução de viaturas afetas ao EMGFA.

4 — Por último, nos mesmos termos, subdelego no referido Co-
mandante, a competência para autorizar a realização de despesas com 
a locação e aquisição de bens e serviços até ao montante de 5000,00€, 
prevista alínea a) do n.º 5 do Despacho n.º 14851/2014.

5 — O presente despacho produz efeitos desde 1 de outubro de 2014, 
ficando por este meio, ratificados todos os atos entretanto praticados 
pelo subdelegado que se incluam no âmbito da presente subdelegação 
de competências.

18 de dezembro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior Conjunto, 
Sílvio José Pimenta Sampaio, Tenente -General/PILAV.

208365798 

 Despacho n.º 814/2015

Subdelegação de competências no Comandante
da Unidade de Apoio

1 — Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 36.º do Código do Pro-
cedimento Administrativo e ao abrigo da autorização que me é conferida 
pelo n.º 8 do Despacho n.º 14851/2014, de 3 de novembro, do Chefe 
do Estado -Maior -General das Forças Armadas, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 237, de 9 de dezembro de 2014, subdelego no 
Coronel Polícia Aérea NIP 032139 -H, Fernando Marques do Nascimento 
Rijo, Comandante da Unidade de Apoio do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, as seguintes competências no âmbito da gestão do 
pessoal militar e ou civil, excluindo -se os atos indicados no n.º 2 do 
supra mencionado Despacho:

a) Conceder facilidades para estudos e para a prática de atividades 
desportivas;

b) Praticar outros atos decorrentes ou correntes, no âmbito da gestão 
do pessoal, sobre os quais tenha havido despacho orientador prévio.

2 — Nos termos das mesmas disposições legais, subdelego no refe-
rido Comandante, as seguintes competências no âmbito da gestão do 
pessoal civil:

a) Assinar os contratos referidos na subalínea ii) da alínea e) do n.º 1 
do despacho supra referido.

b) Autorizar as comissões de serviço e a mobilidade ou cedência do 
pessoal;

c) Autorizar a acumulação com funções públicas ou atividades priva-
das, nos termos do artigo 23.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho;

d) Autorizar a prestação de trabalho extraordinário em dias de descanso 
semanal obrigatório, complementar e em feriados;

e) Conceder licenças e autorizar o regresso ao serviço;
f) Autorizar assistências à família previstas na lei;
g) Autorizar a prestação de trabalho a tempo parcial e as alterações 

ao horário de trabalho.

3 — Subdelego ainda, nos mesmos termos, no mencionado Coman-
dante, a prática dos seguintes atos administrativos:

a) Conceder autorizações em matéria de transportes, nos termos do 
Regulamento aprovado pelo Decreto -Lei n.º 430/86, de 30 de dezembro;

b) Autorizar a condução de viaturas afetas ao Estado -Maior -General 
das Forças Armadas e os demais atos de gestão do parque de viaturas 
do Estado, nos termos do Regulamento de Uso de Viaturas nas Forças 
Armadas e do Decreto -Lei n.º 170/2008, de 26 de agosto, alterado pelas 
Leis n.os 3 -B/2010, de 28 de abril e 55 -A/2010, de 31 de dezembro.

4 — Por último, subdelego, nos mesmos termos, no referido Co-
mandante, a competência para autorizar a realização de despesas com 
a locação e aquisição de bens e serviços até ao montante de 5 000,00€, 
prevista na alínea a) do n.º 5 do Despacho n.º 14851/2014.

5 — O presente despacho produz efeitos desde 1 de outubro de 2014, 
ficando, por este meio, ratificados todos os atos entretanto praticados 
pelo subdelegado que se incluam no âmbito da presente subdelegação 
de competências.

18 de dezembro de 2014. — O Chefe do Estado -Maior Conjunto, 
Sílvio José Pimenta Sampaio, Tenente -General/PILAV.

208365749 

 MARINHA

Superintendência dos Serviços do Pessoal

Despacho n.º 815/2015
Manda o Almirante Chefe do Estado -Maior da Armada ao abrigo da 

alínea b) do n.º 1 do artigo 159.º do Estatuto dos Militares das Forças 
Armadas, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 236/99, de 25 de junho, com 
as alterações introduzidas pelo Decreto -Lei n.º 197 -A/2003, de 30 de 
agosto e pelo Decreto -Lei n.º 166/2005, de 23 de setembro, tendo em 
consideração as disposições transitórias previstas no artigo 3.º do último 
diploma e a norma interpretativa estabelecida no artigo 2.º do Decreto-
-Lei n.º 239/2006, de 22 de dezembro, passar à situação de reforma nas 
datas indicadas, os seguintes militares: 

NII Posto Classe Nome Data reforma

54068 CMG Francisco José Trabucho 
Caeiro.

31 -12 -2014

10182 CMG MN Carlos José Coelho Cardoso 31 -12 -2014
291871 CFR Hélio Natal Lopes Prior . . . 25 -12 -2014
286777 1TEN STEMC José António Claro Alves 31 -12 -2014

 12 de janeiro de 2015. — Por delegação do Almirante Chefe do Es-
tado-Maior da Armada, o Superintendente do Pessoal, António Carlos 
Vieira Rocha Carrilho, vice -almirante.

208364299 

 MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Gabinete do Secretário de Estado 
da Administração Interna

Despacho n.º 816/2015
De acordo com n.º 3 do artigo 67.º-A, do Decreto-Lei n.º 252/2000, 

de 16 de outubro, na redação dada pelo Decreto-Lei n.º 240/2012, de 
6 de novembro, Lei Orgânica do Serviço de Estrangeiros e Frontei-
ras (SEF), o cargo de Subdiretor Regional é provido por despacho do 
Membro do Governo responsável pela área da Administração Interna.

O cargo de Subdiretor Regional do Norte, do SEF, encontra-se vago, 
pelo que atendendo à necessidade de garantir o normal funcionamento 
do Serviço torna-se necessário proceder à nomeação do respetivo titular.
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Assim, ao abrigo do disposto no n.º 3 do artigo 67.º-A, do 
Decreto-Lei n.º 252/2000, de 16 de outubro, na redação dada pelo 
Decreto-Lei n.º 240/2012, de 6 de novembro, e no uso de compe-
tência delegada pelo despacho n.º 14147-E/2014, da Ministra da 
Administração Interna, publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 226, de 21 de novembro, nomeio, em comissão de serviço, para 
exercer o cargo de Subdiretor Regional do Norte, do SEF, cargo de 
direção intermédia do 2.º grau, o licenciado Rui Eduardo de Castro 
Fernandes Pereira, o qual preenche os requisitos legais e é detentor 
da aptidão e competência técnica para o exercício das funções ine-
rentes ao cargo.

Nos termos do n.º 3 do artigo 31.° da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, 
com as alterações introduzidas pelas Leis n.os 51/2005, de 30 de agosto, 
e 64/2011, de 22 de dezembro, o nomeado poderá optar pela retribuição 
de origem.

09 de janeiro de 2015. — O Secretário de Estado da Administração 
Interna, João Rodrigo Pinho de Almeida.

Síntese Curricular
Nome: Rui Eduardo de Castro Fernandes Pereira
Idade: 52 anos

Formação académica
Licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas
FORGEP — Programa de Formação em Gestão Pública
Frequência do Mestrado em Relações Internacionais

Formação profissional
Curso de Inspetor-adjunto da Carreira de Investigação e Fiscalização 

do SEF (1991)
Curso de Inspetor da Carreira de Investigação e Fiscalização do 

SEF (2004)
Curso de formador: Anti-tráfico de pessoas — FRONTEX — Lu-

beck — Alemanha (2014)
Curso de língua chinesa — Pequim — República Popular da China 

(1994)

Currículo profissional
Chefe do Departamento Regional de Emissão de Documentos da 

Direção Regional do Norte do SEF (2006)
Chefe do Departamento Regional de Investigação e Fiscalização da 

Direção Regional do Norte do SEF (2007)
Chefe da Delegação Regional de Braga do SEF (2007-2012)
Chefe do Departamento Regional de Investigação e Fiscalização da 

Direção Regional do Norte do SEF (2012-2014)

Outras atividades relevantes
Participação na operação FRONTEX — «HYDRA» — Polónia e 

Áustria (2007)
Participação em representação do SEF em reuniões da Comissão 

Europeia no âmbito da Diretiva de Retorno — Bruxelas (março 2013 
e junho 2013)

Participação em representação do SEF no projeto INFOPOLEX — do 
Programa de Luta contra o Crime — Comissão Europeia — Hungria 
(2014)

Em representação do SEF, participação como orador em diversos 
fóruns sobre matérias relacionadas com imigração e tráfico de pessoas

208368113 

 Serviço de Estrangeiros e Fronteiras

Despacho (extrato) n.º 817/2015
Por despacho de 13 -01 -2015 do Diretor Nacional do Serviço de Es-

trangeiros e Fronteiras, Natacha Cristina Ferreira Lopes, especialista de 
informática da carreira de especialista de informática do mapa de pessoal 
do SEF, nomeada em comissão de serviço pelo período de três anos reno-
váveis, nos termos do n.º 2 do artigo 68.º do Decreto -Lei n.º 252/2000 de 
16.10., no cargo de Chefe do Núcleo de Desenvolvimento Aplicacional 
do Gabinete de Sistemas de Informação do SEF.

14 de janeiro de 2015. — O Coordenador do Gabinete de Recursos 
Humanos, António José dos Santos Carvalho.

208365919 

 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Instituto Nacional da Propriedade Industrial, I. P.

Aviso (extrato) n.º 890/2015
No âmbito do Procedimento concursal comum para constituição de 

relação jurídica de emprego público na modalidade de contrato de traba-
lho em funções públicas por tempo indeterminado, para o preenchimento 
de 10 postos de trabalho da carreira/categoria de Técnico Superior do 
mapa de pessoal do Instituto Nacional da Propriedade Industrial, IP, 
aberto pelo Aviso n.º 11758/2014, de 22 de outubro e retificado atra-
vés da Declaração de Retificação n.º 1263/2014, de 5 de dezembro, 
informam -se todos os candidatos que a lista de candidatos admitidos e 
excluídos se encontra afixada no edifício sede do Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial, IP em Campo das Cebolas, 1149 -035 Lisboa, e 
disponibilizada na sua página eletrónica em www.inpi.pt.

Nos termos da alínea a) do n.º 9 do artigo 28.º e do artigo 30.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22/01, alterada e republicada pela Portaria 
145 -A/2011, de 06/04 e artigos 100.º e seguintes do Código do Procedi-
mento Administrativo, notificam -se todos os candidatos excluídos para, 
no prazo de 10 dias úteis, contados a partir da data desta notificação, 
dizer por escrito aquilo que se lhe oferecer sobre o assunto, utilizando, 
para o efeito, o Formulário de Participação de Interessados disponível 
em www.inpi.pt.

13 de janeiro de 2015. — A Presidente do Júri, Maria Leonor Mendes 
da Trindade.

208365076 

 MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Gabinete do Secretário de Estado do Turismo

Despacho n.º 818/2015
Atento o pedido de prorrogação dos prazos da utilidade turística 

prévia atribuída ao Belver Hotel Príncipe Real, com a classificação 
projetada de quatro estrelas, a instalar no concelho de Lisboa, de que 
é requerente a sociedade Príncipe Real- Empreendimentos Turísticos e 
Hoteleiros do Algarve, Lda.;

Tendo presente os critérios legais aplicáveis e o parecer do Presi-
dente do Conselho Diretivo do Turismo de Portugal, I.P., que considera 
estarem reunidas as condições para serem prorrogados os referidos 
prazos, decido:

Prorrogar o prazo de validade da utilidade turística prévia e para a 
abertura ao público do empreendimento por mais 24 (vinte e quatro) 
meses.

A utilidade turística prévia atribuída ao Belver Hotel Príncipe Real 
passará a ser válida até 8 de novembro de 2016, devendo o estabeleci-
mento abrir ao público antes do termo do prazo de validade da utilidade 
turística prévia.

23 de dezembro de 2014. — O Secretário de Estado do Turismo, 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes.

308331347 

 Despacho n.º 819/2015
No seguimento do parecer do Turismo de Portugal, I.P. (consubstan-

ciado na Informação de Serviço n.º INT/2014/9618/EMUT/GC, de 7 
de novembro de 2014), que conclui pela atribuição da utilidade turística 
definitiva ao Hotel Villa Aljustrel, de 3 estrelas, sito em Aljustrel, de 
que é requerente a sociedade Alentrel, S.A., decido, tendo presente o 
quadro legal e regulamentar aplicável (nomeadamente, o Decreto -Lei 
n.º 423/83, de 5 de dezembro) e com os fundamentos invocados na 
referida Informação de Serviço:

1. nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 2.º e no n.º 3 do artigo 7.º 
do Decreto -Lei n.º 423/83, de 5 de dezembro, atribuir a utilidade turística 
definitiva ao Hotel Villa Aljustrel, de 3 estrelas, sito em Aljustrel, de 
que é requerente a sociedade Alentrel, S.A.;

2. nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 11.º do Decreto -Lei 
n.º 423/83, de 5 de dezembro, fixar a validade da utilidade turística de-
finitiva em 7 anos, a contar da data do Alvará de Licença de Utilização 
Turística n.º 8/12, da Câmara Municipal de Aljustrel, de 8 de fevereiro 
de 2013, ou seja, até 8 de fevereiro de 2020;

3. nos termos do disposto no n.º 4 do artigo 16.º do Decreto -Lei 
n.º 423/83, de 5 de dezembro, na redação que lhe foi dada pelo Decreto 
n.º 38/94, de 8 de fevereiro, determinar que a proprietária e exploradora 
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do empreendimento fica isenta das taxas devidas à Inspeção Geral das 
Atividades Culturais, pelo prazo fixado para a utilidade turística, caso 
as mesmas sejam, ou venham a ser, devidas;

4. nos termos do disposto no artigo 8.º do Decreto -Lei n.º 423/83, 
de 5 de dezembro, que a utilidade turística fica sujeita ao cumprimento 
dos seguintes condicionamentos:

(i) O empreendimento não poderá ser desclassificado;
(ii)A requerente deverá promover, até ao termo do segundo ano após 

a publicação do presente despacho, a realização de uma auditoria de 
qualidade de serviço por uma entidade independente, cujo relatório deve 
remeter ao Turismo de Portugal, I.P.. Caso o empreendimento disponha 
de um sistema de gestão de qualidade, o relatório de auditoria pode ser 
substituído pela descrição detalhada do referido sistema, evidenciando, 
nomeadamente, a política de qualidade prosseguida, a monitorização 
e medição de satisfação do cliente e o tratamento das reclamações, a 
frequência e metodologia das auditorias internas e o envolvimento da 
gestão de topo.

23 de dezembro de 2014. — O Secretário de Estado do Turismo, 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes.

308331428 

 Gabinete de Investigação de Segurança 
e de Acidentes Ferroviários

Despacho n.º 820/2015
Nos termos, e ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 5.º do De-

creto-Lei n.º 70/2012, de 21 de março, e no Despacho n.º 7569-B/2014 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 110, de 9 de junho:

1 — Designo o mestre Mário António Marques Cipriano, inspetor 
de tração da empresa Comboios de Portugal, E. P. E., para exercer, em 
regime de comissão de serviço, pelo período de três anos, as funções de 
investigador do Gabinete de Investigação de Segurança e de Acidentes 
Ferroviários.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 1 de dezembro 
de 2014.

17 de novembro de 2014. — O Diretor, Nelson Rodrigues de Oli-
veira.

208363942 

 Despacho n.º 821/2015
Nos termos, e ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 5.º do De-

creto-Lei n.º 70/2012, de 21 de março, e no Despacho n.º 7569-B/2014 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 110, de 9 de junho:

1 — Designo Luis Maria Feixeira de Carvalho, especialista de Cir-
culação da Rede Ferroviária Nacional — REFER, E. P. E., para exer-
cer, em regime de comissão de serviço, pelo período de três anos, as 
funções de investigador do Gabinete de Investigação de Segurança e 
de Acidentes Ferroviários.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 1 de janeiro de 2015.
31 de dezembro de 2014. — O Diretor, Nelson Rodrigues de Oliveira.

208363934 

 Instituto Português da Qualidade, I. P.

Despacho n.º 822/2015

Organismo de Verificação Metrológica de Instrumentos
de medição de comprimento

1 — O Decreto -Lei n.º 71/2011, de 16 de junho, transpôs para o 
ordenamento jurídico interno a Diretiva 2004/22/CE, do Parlamento 
Europeu e do Conselho, de 31 de março, relativa a determinados ins-
trumentos de medição, designadamente dos instrumentos de medição 
de comprimento (conta -metros), eliminando a primeira verificação ao 
controlo metrológico dos referidos instrumentos, com exceção daqueles 
cujos modelos tenham sido aprovados até 29 de outubro de 2006, ao 
abrigo do Decreto -Lei n.º 291/90, de 20 de setembro.

2 — Posteriormente, através da Portaria n.º 22/2007, de 5 de janeiro, 
foi publicado o regulamento de controlo metrológico aplicável a estes 
instrumentos de medição de comprimento (conta -metros).

3 — Com o objetivo de simplificação administrativa e sem prejuízo 
do necessário rigor metrológico, verifica -se a necessidade de descen-
tralizar a realização das operações envolvidas no controlo metrológico 

destes instrumentos de medição. Existem capacidades técnicas, tendo 
o Laboratório de Metrologia Dimensional do ISQ, o Certificado de 
Acreditação N.º M0009.

4 — Assim, nos termos e para os efeitos da alínea c) do ponto 1, do 
artigo 8.º do Decreto -Lei n.º 291/90, de 20 de setembro, do artigo 16.º 
do Decreto -Lei n.º 71/2011, de 16 de junho, e dos artigos 4.º, 5.º, 7.º e 
8.º da Portaria n.º 22/2007, de 5 de janeiro, determino:

a) É reconhecida a qualificação ao ISQ através do seu Laboratório 
de Metrologia Dimensional, com instalações na Av. Prof. Cavaco Silva, 
33 — Taguspark, 2740 -120 OEIRAS, para a execução das operações 
de primeira verificação dos instrumentos de medição de comprimento 
(conta -metros), cujos modelos tenham sido aprovados até 29 de outubro 
de 2006, ao abrigo do Decreto -Lei n.º 291/90, de 20 de setembro, e 
para a execução das operações de primeira verificação após reparação, 
e verificação periódica, de todos os modelos aprovados, nos termos da 
Portaria n.º 22/2007, de 5 de janeiro;

b) A referida entidade colocará, nos termos da legislação aplicável, 
a respetiva marca própria, anexa ao presente despacho, bem como 
o correspondente símbolo da operação de controlo metrológico, no 
esquema de selagem dos instrumentos de medição abrangidos pelos 
regulamentos atrás referidos;

c) Das operações envolvidas serão mantidos em arquivo os certificados 
de verificação correspondentes às operações de controlo metrológico, 
nos termos da lei;

d) Mensalmente deverá o referido Laboratório enviar ao Departamento 
de Metrologia do IPQ uma lista dos instrumentos que forem verificados, 
assim como efetuar o pagamento dos montantes correspondentes às 
operações realizadas, até ao dia 10 do mês seguinte, mediante pagamento 
ao Instituto Português da Qualidade, Rua António Gião, 2, 2829 -513 
Caparica;

e) O valor da taxa aplicável às operações previstas neste Despacho 
encontra -se definido na tabela de taxas de controlo metrológico e será 
revisto anualmente.

5 — O presente despacho produz efeitos a partir desta data, e é válido 
até 31 de dezembro de 2017, substituindo o Despacho n.º 2016/2012, 
publicado no DR, 2.ª série, n.º 31, de 13 de fevereiro de 2012.

14 de novembro de 2014. — O Presidente do Conselho Diretivo, 
J. Marques dos Santos. 

  
 308313081 

 MINISTÉRIOS DA ECONOMIA 
E DA AGRICULTURA E DO MAR

Gabinetes da Ministra da Agricultura e do Mar 
e do Secretário de Estado 

da Inovação, Investimento e Competitividade

Despacho n.º 823/2015
A Vieira de Castro — Produtos alimentares S. A., com sede na Rua do 

Paço, n.º 514, freguesia de Gavião, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
pretende que lhe seja concedido o reconhecimento de relevante interesse 
público ao abrigo do n.º 1 do artigo 25.º do Decreto -Lei n.º 73/2009, 
de 31 de março, para a utilização não agrícola de 9.219,50 m2 de solos 
abrangidos pelo regime da Reserva Agrícola Nacional (RAN), sitos no 
lugar de Loureiro, na freguesia e concelho supra referidos, descritos 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão sob 
os n.os 363/20090120, 1321/20110217 e 290/19841015, inscritos na 
matriz predial rústica sob o n.º 142 e na matriz predial urbana sob os 
n.os 2109, 2129 e 1066, respetivamente, que no total apresentam uma área 
de 63.478 m2, destinados à ampliação de uma nave industrial, criação 
de um parque de estacionamento de apoio à instalação fabril e vias de 
acesso, nos termos da memória descritiva e da cartografia com que foi 
instruído o processo para requerimento da referida pretensão.
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Considerando que a requerente se dedica à produção alimentar, essen-
cialmente à produção de bolachas e biscoitos e de produtos de confeitaria, 
tendo iniciado a sua atividade em 1943;

Considerando que em 1997 transferiu a sua unidade fabril do centro 
de Vila Nova de Famalicão para terrenos sitos na freguesia de Gavião, 
onde construiu de raiz a unidade fabril e efetuou sucessivas ampliações, 
que suportam toda a sua produção;

Considerando que a empresa se encontra devidamente licenciada com 
o título de exploração industrial n.º 19321 e com a licença de utilização 
n.º 702/2011;

Considerando que a empresa apresenta certificação de qualidade 
ISO 9001:2008, certificação BRC (British Retail Consortium), Issue 6, 
Global Standard for Food Safety e certificação IFS (International Fe-
atured Satandard), Issue 6;

Considerando que a pretensão consiste na ampliação da nave industrial 
com cerca de 2.480 m2, na criação de um parque de estacionamento com 
a área de 3,754 m2 e respetivas vias de acesso com a área de 2.760 m2, e 
numa área ajardinada de 225 m2, tudo num total de 9.219,50 m2;

Considerando que o projeto de crescimento da empresa exige a im-
plantação de uma construção que não tem alternativa nas ofertas do 
mercado em virtude das exigências técnicas aplicáveis ao setor produtivo 
em causa imporem áreas e dimensões consideráveis;

Considerando que, de acordo com informação da Direção Regional de 
Agricultura e Pescas do Norte, os prédios em causa situam -se no limite 
de uma relevante mancha agrícola classificada como RAN, apresentando 
solos de classe B com capacidade de uso elevada, com limitações mode-
radas, risco de erosão no máximo moderados e suscetíveis de utilização 
agrícola moderadamente intensiva;

Considerando que, segundo informação da referida Direção Regional, 
a ocupação de solo da parcela é inexistente, existindo apenas um coberto 
vegetal de gramíneas em mau estado vegetativo e, dadas as escassas 
possibilidades de utilização agrícola do terreno, a dimensão da parcela, 
as preocupações ambientais com a implantação do equipamento, os 
materiais a utilizar e a falta de alternativa fora da RAN, o requerido 
não constituirá um impacto significativo no início da relevante mancha 
de RAN existente;

Considerando que os prédios apresentam boas acessibilidades e per-
mitem a utilização dos acessos já criados, não necessitando de efetuar 
qualquer alteração às vias existentes e que atualmente lhe servem de 
acesso, nomeadamente, às rotundas nas estradas nacionais EN14 e 
EN206, com a variante nascente a Vila Nova de Famalicão e respetivas 
ligações às autoestradas A3 e A7;

Considerando que o projeto obteve o reconhecimento de interesse 
público municipal da Assembleia Municipal e da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, mediante deliberação aprovada por unani-
midade por estes órgãos, datadas de 28 de fevereiro de 2014 e de 23 de 
janeiro de 2014, respetivamente;

Considerando que a Direção Regional do Norte em maio de 2014 se 
pronunciou favoravelmente quanto à pretensão da requerente;

Considerando que o presente despacho não isenta a requerente de 
dar cumprimento às disposições do Plano Diretor Municipal de Vila 
Nova de Famalicão e às demais normas legais e regulamentares apli-
cáveis, nomeadamente, as restrições e servidões de utilidade pública 
e as normas aplicáveis no âmbito do licenciamento das construções 
requeridas bem como as normas relativas ao licenciamento industrial, 
no que toca à atualização da licença industrial decorrente da ampliação 
da respetiva atividade;

Considerando o parecer favorável emitido, por unanimidade, pela 
Entidade Nacional da Reserva Agrícola Nacional;

Assim, a Ministra da Agricultura e do Mar, e o Secretário de Estado da 
Inovação, Investimento e Competitividade, no uso dos poderes delegados 
pelo Ministro da Economia, através do Despacho n.º 12100/2013, de 
12 de setembro, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 183, 
de 23 de setembro, determinam o seguinte:

1 — Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 25.º 
do Decreto -Lei n.º 73/2009, de 31 de março, é declarado o relevante 
interesse público da pretensão requerida e antes descrita, para ampliação 
de uma nave industrial, criação de um parque de estacionamento de 
apoio à instalação fabril e vias de acesso da Vieira de Castro — Produtos 
alimentares S. A., com uma área de 9.219,50 m2 de solos abrangidos 
pelo regime da RAN.

2 — A fiscalização da utilização dos solos da RAN, para efeitos da 
ação ora autorizada, compete, nos termos do n.º 1 do artigo 40.º do citado 
decreto -lei, à Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte e à 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão.

14 de janeiro de 2015. — A Ministra da Agricultura e do Mar, Maria 
de Assunção Oliveira Cristas Machado da Graça. — O Secretário de 
Estado da Inovação, Investimento e Competitividade, Pedro Pereira 
Gonçalves.

208366226 

 MINISTÉRIO DO AMBIENTE, ORDENAMENTO 
DO TERRITÓRIO E ENERGIA

Secretaria-Geral

Declaração de retificação n.º 72/2015
Nos termos e ao abrigo dos n.os 2 e 3 do artigo 9.º do Regulamento 

de Publicação de Atos no Diário da República, aprovado pelo Despa-
cho Normativo n.º 35 -A/2008, de 29 de julho, alterado pelo Despacho 
Normativo n.º 13/2009, de 1 de abril, declara -se que, por ter saído com 
inexatidão, na alínea c) do n.º 6 do Aviso n.º 269/2015, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 6, de 9 de janeiro de 2015:

Onde se lê:
«c) Ser titular de licenciatura, não sendo admitida a sua substituição 

por formação ou experiência profissional.»

deve ler -se:
«Ser titular do 12.º ano de escolaridade ou de curso que lhe seja 

equiparado.»
14 de janeiro de 2015. — A Secretária -Geral, Alexandra Carvalho.

208369167 

 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO MAR

Gabinete da Ministra

Despacho n.º 824/2015
O Decreto -Lei n.º 137/2014, de 12 de setembro, estabelece o modelo 

de governação dos fundos europeus estruturais e de investimento (FEEI), 
incluindo o Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEA-
DER) e respetivos programas de desenvolvimento rural (PDR), para o 
período de programação de 2014 a 2020, e define as competências e a 
composição da autoridade de gestão do PDR do continente, designado 
PDR 2020.

Nos termos do artigo 28.º da Lei n.º 4/2004, de 15 de janeiro, e do 
n.º 8 do artigo 19.º do Decreto -Lei n.º 137/2014, de 12 de setembro, a 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 59/2014, de 30 de outubro, 
criou a estrutura de missão para o PDR 2020, definiu a sua missão, 
composição e remunerações correspondentes.

Nos termos do n.º 4 do artigo 30.º do referido decreto -lei, a autori-
dade de gestão do PDR 2020 é designada pelo membro do Governo 
responsável pela área da agricultura. Pelo Despacho n.º 13279 -F/2014, 
de 31 de outubro, publicado na 2.ª série do Diário da República, 
n.º 211, de 31 de outubro, foram feitas as nomeações para os cargos 
de gestor e de um dos gestores -adjuntos, pelo que importa proceder, 
agora, à nomeação para o outro cargo de gestor -adjunto da autoridade 
de gestão do PDR 2020.

De acordo com o disposto no n.º 2 do artigo 19.º do Decreto -Lei 
n.º 137/2014, de 12 de setembro, foi ouvida a Comissão de Recrutamento 
e Seleção para a Administração Pública.

Assim:
Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 10 do artigo 28.º da 

Lei n.º 4/2004, de 15 de janeiro, na redação dada pelo artigo 4.º da Lei 
n.º 64/2011, de 22 de dezembro, no n.º 4 do artigo 30.º do Decreto -Lei 
n.º 137/2014, de 12 de setembro:

1 — É nomeada a licenciada Maria Amélia Sarmento Gouveia Osório 
de Aragão Gomes Ferreira para o cargo de gestora -adjunta da auto-
ridade de gestão do Programa de Desenvolvimento Rural do Conti-
nente (PDR 2020), criada pela Resolução do Conselho de Ministros 
n.º 59/2014, de 30 de outubro.

2 — A presente nomeação fundamenta -se na reconhecida aptidão, 
competência técnica, experiência profissional e formação da visada, 
conforme resulta da nota curricular publicada em anexo ao presente 
despacho e do qual faz parte integrante.

3 — O presente despacho produz efeitos a 19 de janeiro de 2015.
13 de janeiro de 2015. — A Ministra da Agricultura e do Mar, Maria 

de Assunção Oliveira Cristas Machado da Graça.

Nota curricular
Nome: Maria Amélia Sarmento Gouveia Osório de Aragão Gomes 

Ferreira.
Data de Nascimento: 14 de fevereiro de 1962.
Naturalidade: Lisboa.
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Habilitações académicas:
Licenciatura em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade 

de Lisboa — menção de Ciências Jurídicas — 1987;
Pós -graduação — Avaliação do Impacto das Leis — Instituto de 

Ciên cias Jurídico -Políticas da Faculdade de Direito da Universidade 
de Lisboa — 2010.

Atividade profissional:
De janeiro de 2012 a janeiro de 2015 — Chefe de Gabinete do Secre-

tário de Estado da Agricultura do XIX Governo Constitucional: Gestão e 
orientação do Gabinete, incluindo a gestão orçamental e administrativa, 
e orientação dos serviços e organismos tutelados, designadamente, em 
matérias de planeamento, gestão, controlo e execução do FEADER e de 
programas financiados pelo FEAGA, de elaboração e acompanhamento 
da execução do orçamento do Ministério e de matérias relativas ao sector 
vitivinícola, seguros agrícolas e regulação da cadeia alimentar;

De junho de 2011 a janeiro de 2012 — Adjunta do Secretário de 
Estado da Agricultura do XIX Governo Constitucional: apoio jurídico 
no domínio da Política Agrícola Comum (PAC), ajudas diretas e desen-
volvimento rural, na elaboração da orgânica do Ministério da Agricultura, 
do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Território e na reformulação 
da política de seguros de colheitas;

De junho de 2009 até junho de 2011 — Diretora de Serviços Jurídicos 
do Gabinete de Planeamento e Políticas do Ministério da Agricultura, 
do Desenvolvimento Rural e das Pescas: coordenação do processo 
legislativo no âmbito do ex -MADRP, participação na regulamentação 
das políticas comunitárias (PAC) e análise e acompanhamento de au-
xílios de Estado;

De julho de 2000 até maio de 2009 — Gabinete de Planeamento e 
Política Agroalimentar/Gabinete de Planeamento e Políticas do Minis-
tério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas — técnica 
superior na Direção de Serviços Jurídicos;

Entre 1997 e 2000 — Direção -Geral de Fiscalização e Controlo da 
Qualidade Alimentar (DGFCQA) — Departamento de Regulamentação 
e Aplicação do Direito Alimentar — técnica superior no Núcleo de 
Regulamentação;

Entre 1992 e 1997 — Instituto de Proteção da Produção Agroalimen-
tar — técnica superior na Divisão de Apoio Jurídico.

Entre 1988 e 1992: Instituto da Qualidade Alimentar — prestação 
de serviços jurídicos;

Estágio e exercício de advocacia;
Estágio em consultoria jurídica na PETROGAL, S. A.

Formação profissional mais relevante:
“Avaliação Legislativa” (formação avançada), PCM 2010/2011; 

“Contencioso Administrativo — Perspetivas teóricas e práticas”, INA 
2009; “O novo Regime de responsabilidade civil extracontratual do 
Estado” — SINASE 2009; “Contencioso Comunitário”, INA 2002; “O 
Direito Administrativo Europeu”, INA 2000; “Feitura das Leis”, INA 
1992; “Comunidades Europeias — Princípios, Políticas e Instrumentos 
Financeiros Fundamentais”, DGAP 1990;”Auxílios de Estado, Emprego 
e Formação”, IGFSE em cooperação com a Comissão Europeia 2002; 
“O Regime Jurídico dos Contratos Administrativos”, INA 1998; “O 
Jurista e o Ambiente”, Ambiforum 1994.

208364436 

 Gabinete do Secretário de Estado da Agricultura

Despacho normativo n.º 4/2015
O Despacho normativo n.º 14/2014, de 29 de outubro, estabeleceu 

as normas complementares de execução dos regimes de apoio asso-
ciado «animais», previstos nos artigos 52.º a 55.º do Regulamento (UE) 
n.º 1307/2013, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 17 de dezem-
bro de 2013, e nos artigos 51.º a 55.º do Regulamento Delegado (UE) 
n.º 639/2014 da Comissão, de 11 de março de 2014.

Constata-se, contudo, que o  Despacho normativo n.º 14/2014, de 
29 de outubro, é omisso relativamente às situações em que se verifique 
uma subutilização dos limiares garantidos nele previstos, importando, 
nesses casos, proceder ao apuramento do montante financeiro não uti-
lizado, resultante da diferença entre o limiar garantido e o montante 
apurado, e, anualmente, redistribuí-lo de forma proporcional pelos ani-
mais apurados.

Por outro lado, é ainda necessário clarificar dúvidas de aplicação do 
mesmo despacho normativo, designadamente no que se refere à inter-
pretação do limite da tolerância de presença e elegibilidade de novilhas 
nos prémios às vacas.

Assim, ao abrigo do disposto nos artigos 52.º a 55.º do Regulamento 
(UE) n.º 1307/2013, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 17 de 
dezembro, bem como nos artigos 51.º a 55.º do Regulamento Delegado 

(UE) n.º 639/2014 da Comissão, de 11 de março, e no uso das compe-
tências delegadas pelo Despacho n.º 12256-A/2014, de 3 de outubro, 
determino o seguinte:

Artigo 1.º
Objeto

Os artigos 8.º, 10.º e 15.º do Despacho normativo n.º 14/2014, de 29 
de outubro, passam a ter a seguinte redação:

«Artigo 8.º
[…]

1 - […]
2 - […]
3 - São elegíveis as novilhas, num máximo de 20% do número 

de animais elegíveis ao prémio, com exceção das explorações com 
efetivos entre 2 e 5 animais elegíveis em que apenas um dos animais 
pode ser novilha.

Artigo 10.º
[…]

1 - […]
2 - […]
3 - São elegíveis as novilhas, num máximo de 20% do número 

de animais elegíveis ao prémio, com exceção das explorações com 
efetivos entre 2 e 5 animais elegíveis em que apenas um dos animais 
pode ser novilha.

Artigo 15.º

[…]
1 - […]
2 - […]
3 - […]
4 - Caso se verifique uma subutilização dos limiares garantidos 

referidos no número anterior, procede-se ao apuramento do mon-
tante financeiro não utilizado, resultante da diferença entre o limiar 
garantido e o montante apurado, o qual é, anualmente, redistribuído 
de forma proporcional pelos animais apurados. »

Artigo 2.º
Entrada em vigor e produção de efeitos

O presente despacho entra em vigor no dia seguinte ao da sua pu-
blicação e produz efeitos à data da entrada em vigor do Despacho nor-
mativo n.º 14/2014, de 29 de outubro, nas condições previstas naquele 
despacho.

21 de janeiro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, José 
Diogo Santiago de Albuquerque.

208386509 

 Direção-Geral de Agricultura 
e Desenvolvimento Rural

Aviso n.º 891/2015

Pedido de Registo de “Medronho do Algarve” 
como Indicação Geográfica Protegida

1 — De acordo com o disposto no n.º 2 do anexo I do Despacho Nor-
mativo n.º 47/97 de 30 de junho de 1997, publicado no D. R. n.º 184 — 
1.ª série B, de 11 de agosto, aplicável por força do disposto no n.º 3 do 
Despacho Normativo n.º 28/2004, de 20 de maio de 2004, publicado no 
D. R. n.º 184 — 1.ª série B, de 16 de junho, faço público que a Associa-
ção dos Produtores de Aguardente de Medronho do Barlavento Algarvio 
(APAGARBE), com sede em Monchique, formalizou o pedido de registo 
de Algarve como Indicação Geográfica Protegida para medronho.

2 — A síntese dos principais elementos do pedido de registo é publi-
cada em anexo ao presente aviso.

3 — Qualquer pessoa singular ou coletiva com interesse legítimo pode 
apresentar um ato de oposição, e consultar o pedido de registo na página 
eletrónica da Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural em 
http://www.dgadr.mamaot.pt ou dirigindo -se, durante o horário normal 
de expediente, à Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, 
sita na Avenida Afonso Costa, 3 — 1949 -002 Lisboa.
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4 — As declarações de oposição, devidamente fundamentadas, devem 
incluir uma alegação da possibilidade de o pedido infringir as condições 
estabelecidas na regulamentação aplicável, e dar entrada no serviço re-
ferido em 3, num prazo de 30 dias a contar da data de publicação deste 
Aviso no Diário da República.

ANEXO

Medronho do Algarve
I — Descrição do produto — O Medronho do Algarve é uma aguar-

dente de frutos, obtida exclusivamente por fermentação alcoólica e 
destilação de frutos carnudos ou do seu mosto (com ou sem caroço) 
da espécie Arbutus unedo L (medronheiro), proveniente de um habitat 
próprio da área geográfica adiante descrita.

Características físicas, químicas e organolépticas
Características organolépticas:
Aspeto límpido e brilhante;
Cor — incolor;
Topázio/amarelo -palha a dourado (no caso de aguardente maturada 

em pipas de madeira);
Aroma frutado a medronho e etéreo;
Aroma ligeiro a medronho, a madeira e a baunilha (no caso da aguar-

dente Maturada em pipas de madeira)
Sabor a medronho persistente, suave, delicado e alcoólico
Sabor ligeiro a medronho, a madeira e a baunilha, suave e macia (no 

caso da aguardente maturada em pipas de madeira)

Características físico -químicas:
Título alcoométrico volúmico mínimo ≥ 42 % e ≤ 50 % vol.,
Extrato seco < 20 g/hl a.p.
Acidez total (em ácido acético) ≤ 60 g/hl a.p.*
Substâncias voláteis ≥ 200 g/hl a.p.
Etanal ≥ 5 e ≤ 40 g/hl a.p.
Acetato de etilo ≤ 120 g/hl a.p.
Metanol ≥ 500 e ≤ 900 g/hl a.p.
2 -butanol ≤ 2 g/hl a.p.
1 -propanol ≥ 10 e ≤ 40 g/hl a.p.
Isobutanol ≥ 30 e ≤ 70 g/hl a.p.
1 -butanol ≤ 3 g/hl a.p.
Isopentanóis ≥ 80 e ≤ 185 g/hl a.p.
Álcoois superiores totais ≥ 130 e ≤ 300 g/hl a.p.
Isobutanol/propanol ≥ 1,5 e ≤ 4 g/hl a.p.
1 — Hexanol <1 g/hl a.p.
Cis — 3 - hexen -1 -ol <1,2 g/hl a.p.
Ácido octanoico a)
Ácido decanoico a)
Cobre < 2 mg/l
a) Abaixo do limite de quantificação (0,2 mg/L) a.p.. — álcool puro
*Expresso em ácido acético

Características específicas (por comparação com as bebidas espiri-
tuosas da mesma categoria):

O medronho do Algarve apresenta teores residuais de álcoois em C6, 
aldeídos e ácidos octanoico e decanoico, sendo esta característica um 
dos elementos diferenciadores da aguardente de medronho do Algarve.

Características organolépticas:
As características acima referidas determinam um aroma e gosto mais 

frutado específico no medronho do Algarve, por comparação com os 
aromas e gostos mais herbáceos, presentes nas restantes aguardentes 
de medronho.

II — Zona geográfica em causa
A área geográfica de produção encontra -se delimitada aos concelhos 

de Aljezur, Vila do Bispo, Monchique, Silves (freguesias de S. Marcos da 
Serra, S. Bartolomeu de Messines e Silves), Lagos (freguesias de Barão 
de S. João, Bensafrim e Odiáxere), Portimão (freguesias de Mexilhoeira 
e Portimão), Albufeira (freguesia de Paderne), Loulé (com exceção das 
freguesias de Quarteira e Almancil), Faro (freguesias de Estoi e Sta Bar-
bara), S. Brás de Alportel, Tavira (freguesias de Cachopo, Sta Catarina 
da Fonte do Bispo, S. Maria e Conceição), Castro Marim (freguesias 
de Azinhal e Odeleite) e Alcoutim (freguesia de Vaqueiros) e ainda ao 
concelho de Odemira (freguesias de S. Teotónio, Saboia e S. Clara -a-
-Velha), ao concelho de Ourique (freguesia de Santana da Serra) e ao 
concelho de Almodôvar (freguesias de Gomes Aires, S. Clara -a -Nova, 
S. Barnabé, e S. Cruz do Almodôvar).

Todo o ciclo de produção desde a obtenção da matéria -prima, destila-
ção e envelhecimento ou estágio tem lugar na área geográfica delimitada.

III — Método de obtenção da bebida espirituosa
A colheita envolve uma seleção criteriosa dos frutos e eliminação 

dos frutos verdes que contribuem para o aumento do teor de etanal ou 
acetaldeído, de 1 -hexanol, cis -3 -hexen1 -ol, trans -3 -hexen1 -ol e do teor 
de acidez. As folhas e pedúnculos verdes são excluídos, porque também 
contribuem para o aumento do etanal e dos outros aromas herbáceo. Os 
frutos excessivamente maduros e os pedúnculos também são eliminados 
porque contribuem para o aumento do metanol.

Este procedimento, paciente, criterioso e exigente, é feito manual-
mente, transmitido ao longo de gerações, garante a máxima redução de 
compostos químicos prejudiciais à qualidade do medronho do Algarve.

Para dar início ao processo de fermentação adiciona -se água, em 
função da humidade e do grau Brix. Estes indicadores são verificados 
empiricamente através de procedimento de observação, prova e escolha 
e exige um saber aguçado, resultado de conhecimento adquirido com a 
experiencia e ao longo do tempo.

Uma vez terminada a fermentação, torna -se imperativo proceder 
de imediato à destilação, para o produto final obter os atributos que o 
distingue.

O processo de destilação, com recurso aos alambiques de cobre, é 
feito “sem pressas”, de forma paciente, rigorosa e atenta.

A proximidade entre os locais de produção e recolha da matéria-
-prima e as destilarias, constitui um fator determinante da qualidade 
do produto obtido.

Os destiladores utilizados devem garantir uma temperatura constante 
durante todo o processo de destilação, evitando que a massa do medronho 
do Algarve se queime.

A aguardente é destilada a menos de 86 % vol. (alambiques tradi-
cionais) ou a mais de 90 % vol. (destiladores de arraste de vapor) para 
que o medronho do Algarve tenha um aroma e um sabor provenientes 
do fruto.

O medronho do Algarve quando envelhecido é colocado em pipas de 
madeira de carvalho ou de castanheiro, sujeita a torra ligeira.

O local de envelhecimento deve ter temperatura e humidade con-
trolada, havendo o cuidado de atestar periodicamente estas pipas para 
evitar perdas, sobretudo no verão, devido à evaporação dos poros da 
própria madeira.

O período de permanência em madeira nova não deve ultrapassar 
os 6 meses.

13 de janeiro de 2015. — O Diretor -Geral, Pedro Teixeira.
208364736 

 MINISTÉRIO DA SAÚDE

Gabinete do Secretário de Estado da Saúde
Despacho n.º 825/2015

1. Considerando a proposta do Diretor Executivo do Agrupamento 
de Centros de Saúde do Tâmega II – Vale do Sousa Sul e o parecer 
favorável do Conselho Diretivo da Administração Regional de Saúde 
do Norte, I.P., autorizo o exercício de funções médicas pela aposentada 
Paula Inês Queiroz Romero Paz, nos termos e para os efeitos do estatuído 
no Decreto -Lei n.º 89/2010, de 21 de julho, em particular, nos artigos 4.º, 
5º e nos números 4 e seguintes do artigo 6.º.

2. O presente despacho produz efeitos a 01 de novembro de 2014.
14 de janeiro de 2015. — O Secretário de Estado da Saúde, Manuel 

Ferreira Teixeira.
208364769 

 Despacho n.º 826/2015
1 — Considerando a proposta do Conselho de Administração da 

Unidade Local de Saúde de Matosinhos, E. P. E. e o parecer favorável do 
Conselho Diretivo da Administração Regional de Saúde do Norte, I. P., 
autorizo o exercício de funções médicas pela aposentada Roseli Durante 
Teixeira Gomes, nos termos e para os efeitos do estatuído no Decreto-
-Lei n.º 89/2010, de 21 de julho, em particular, nos artigos 4.º e 5.º e 
nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 6.º

2 — O presente despacho produz efeitos a 1 de dezembro de 2014.
14 de janeiro de 2015. — O Secretário de Estado da Saúde, Manuel 

Ferreira Teixeira.
208364777 

 Despacho n.º 827/2015
1. Considerando a proposta do Presidente do Conselho de Administra-

ção da Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, E. P. E. e o parecer 
favorável do Conselho Diretivo da Administração Regional de Saúde do 
Centro, I. P., autorizo o exercício de funções médicas pelo aposentado 



Diário da República, 2.ª série — N.º 18 — 27 de janeiro de 2015  2595

Francisco Sousa Batista, nos termos e para os efeitos do estatuído no 
Decreto -Lei n.º 89/2010, de 21 de julho, em particular, nos artigos 4.º, 
5.º e nos números 4 e seguintes do artigo 6.º

2. O presente despacho produz efeitos a 01 de dezembro de 2014.
14 de janeiro de 2015. — O Secretário de Estado da Saúde, Manuel 

Ferreira Teixeira.
208364728 

 Administração Regional de Saúde do Norte, I. P.

Aviso n.º 892/2015

Procedimento simplificado de seleção, a nível regional,
conducente ao recrutamento de pessoal médico 

para a categoria de assistente, da área hospitalar da carreira médica

Publicação da lista de classificação final dos candidatos
Hematologia Clínica

Por deliberação do Conselho Diretivo desta Instituição, de 19 de 
dezembro de 2014, torna -se pública a lista homologada de classifi-
cação final relativa ao procedimento simplificado de recrutamento de 
pessoal médico, concluído o respetivo internato médico na 1.ª época 
de 2014, com vista à celebração de contrato individual de trabalho, por 
tempo indeterminado, ao abrigo do Código do Trabalho, para ocupa-
ção de posto de trabalho na categoria de Assistente, da área hospitalar 
de Hematologia Clínica, da carreira Médica, a que se reporta o aviso 
n.º 10575/2014 — Referência N, publicado no D.R., 2.ª série, n.º 182, 
de 22 de setembro:

Lista de classificação final 

Ordenação Nome
do candidato Nota final

1.º Tabita Pilar Bernardo Magalhães Ascenso 
Maia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19,45 valores

2.º Luísa Regadas Fernandes. . . . . . . . . . . . . 19,15 valores
3.º Cláudia Sílvia da Rocha Moreira. . . . . . . 18,95 valores

 31/12/2014. — O Vogal do Conselho Diretivo, Dr. Ponciano Manuel 
Castanheira de Oliveira.

208363853 

 Administração Regional de Saúde de Lisboa 
e Vale do Tejo, I. P.

Aviso (extrato) n.º 893/2015
Em cumprimento do disposto no artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 20 

de junho, torna -se público que, na sequência de procedimento concursal 
aberto por aviso n.º 10926/2011, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 95, de 17 de maio de 2011, foi celebrado contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com efeitos 
a partir de 8 de outubro de 2012, com a trabalhadora Noémia Cristina 
da Silva Almeida, para o preenchimento de um posto de trabalho 
da categoria de enfermeira, da carreira especial de enfermagem, do 
mapa de pessoal da Administração Regional de Saúde de Lisboa e 
Vale do Tejo, I. P.,/ACES Loures Odivelas, com a remuneração base 
de 1.201,48 €.

Para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 46.º da Lei Geral do Traba-
lho em Funções Públicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, 
o júri para o período experimental terá a seguinte composição:

Presidente — Isabel Mercedes Mendes Nunes Fonseca, enfermeira da 
ARS de Lisboa e Vale do Tejo, I. P./ACES Loures Odivelas.

1.ª vogal efetiva — Carla Maria Amado Janela, enfermeira da ARS 
de Lisboa e Vale do Tejo, I. P./ACES Loures Odivelas, que substituirá 
a presidente nas suas faltas ou impedimentos.

2.ª vogal efetiva — Maria de Fátima Afonso Miranda Ferreira, enfer-
meira da ARS de Lisboa e Vale do Tejo, I. P./ ACES Loures Odivelas.

1.ª vogal suplente — Adalgiza Anjos C. Pinto Abreu, enfermeira da 
ARS de Lisboa e Vale do Tejo, I. P./ACES Loures Odivelas.

2.ª vogal suplente — Maria de Fátima Lino, enfermeira da ARS de 
Lisboa e Vale do Tejo, I. P./ACES Loures Odivelas.

O período experimental inicia -se com a celebração do contrato 
e tem a duração de 90 dias, correspondente à duração determinada 
pelo n.º 1, do artigo 19.º, do Decreto -Lei n.º 248/2009, de 22 de 
setembro.

15 de dezembro de 2014. — A Vogal do Conselho Diretivo da 
ARSLVT, I. P., Dr.ª Célia Cravo.

208365084 

 Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa

Deliberação (extrato) n.º 89/2015
Por deliberação do Conselho de Administração do Centro Hospitalar 

Psiquiátrico de Lisboa, de 04 -12 -2014:
Joana de Almeida Caçador Teixeira Carvalho Guerra, Médica Interna 

de Psiquiatria, em regime de contrato de trabalho em funções públicas a 
Termo Resolutivo Incerto — autorizado o exercício de acumulação de 
funções privadas, 4 horas semanais, na empresa Softanatomy Serviços 
Médicos, L.da.

14 de janeiro de 2015. — A Presidente do Conselho de Administração, 
Isabel Paixão.

208365935 

 Deliberação (extrato) n.º 90/2015
Por deliberação do Conselho de Administração do Centro Hospitalar 

Psiquiátrico de Lisboa, de 04 -12 -2014:

José Luís Bernardino Rocha, Assistente de Psiquiatria, em regime de 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, do 
mapa de pessoal do Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa — autori-
zado o exercício de acumulação de funções privadas, 19 horas semanais, 
em consultório privado.

14 de janeiro de 2015. — A Presidente do Conselho de Administração, 
Isabel Paixão.

208366007 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA

Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares

Agrupamento de Escolas n.º 2 de Abrantes

Aviso n.º 894/2015
No uso das competências que me são conferidas, procedo a no-

meação para o desempenho de funções de Coordenadora Técnica, 
do Agrupamento de Escolas n.º 2 de Abrantes, em regime de mo-
bilidade interna intercategorias, de acordo com o disposto no n.º 3, 
do artigo 93.º, da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, a Assistente 
Técnica — Leopoldina Coentro Vitoria Rodrigues, com efeitos a 
1 de janeiro de 2015.

14 de janeiro de 2015. — O Diretor, Alcino José Brás Hermínio.
208364193 

 Agrupamento de Escolas de Albergaria-a-Velha

Despacho n.º 828/2015

No uso das competências previstas na alínea c) do artigo 38.º do 
Decreto -Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, com as alterações introdu-
zidas pelo Decreto -Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, conjugado como 
artigo 35.º do Código do Procedimento Administrativo, o conselho 
administrativo delega a competência para a assinatura de contratos e 
autorização de despesa de aquisição de bens e serviços, bem como o 
respetivo pagamento no presidente do conselho administrativo, Albérico 
Tavares Vieira. Na sua ausência, estas competências são delegadas na 
vice-presidente Dóris Sulimar do Céu da Silva. A presente delegação 
considera ratificados todos os atos praticados no âmbito dos poderes 
delegados desde 23 de dezembro de 2013.
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 Escola Artística do Conservatório de Música do Porto

Aviso n.º 895/2015
Dando cumprimento ao estipulado na alínea a) do n.º 1 e 2 do artigo 4.º 

da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torna-se pública a lista dos docentes 
integrados no quadro da Escola Artística do Conservatório de Música do 
Porto, com efeitos a partir 01 de setembro 2013, nos termos da Portaria 
n.º 257/2013, de 6 de maio. 

Nome Grupo Índice

Ângela Maria Nunes Neves . . . . . . Violino M24. . . . . . . . . . 205
Emilia Iordanova Vanguelova  . . . . Violino M24. . . . . . . . . . 167
Emília Maria Silva Gonçalves . . . . Piano M17  . . . . . . . . . . . 245
Hazel Amanda Veitch. . . . . . . . . . . Viola d’Arco M23  . . . . . 167
João Duarte Gouveia Durão Ma-

chado.
Guitarra M11  . . . . . . . . . 167

Jorge Barbosa Montenegro  . . . . . . Piano M17  . . . . . . . . . . . 167
Magna Margarida Marques Silva 

Ferreira.
Classes de Conjunto M32 167

Maria Antónia Liz Brandão . . . . . . Piano M17  . . . . . . . . . . . 218
Paulo Jorge Oliveira. . . . . . . . . . . . Percussão  . . . . . . . . . . . . 205
Telma Miriam Correia Nogueira 

Arrais.
Violoncelo M25 . . . . . . . 167

 14 de janeiro de 2015. — O Diretor, António Moreira Jorge.
208364209 

 Aviso n.º 896/2015
Nos termos do disposto na alínea b) do n.º 1, do artigo 4.º da Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, torna-se pública a lista nominativa de 
pessoal docente com Contrato de Trabalho em Funções Públicas por 

Nome Grupo QZP Índice

Carla Isabel Marques Pinheiro Loureiro  . . . 620 1 167

 14 de janeiro de 2015. — O Diretor, António Moreira Jorge.
208364144 

 Agrupamento de Escolas de Campo, Valongo

Aviso n.º 897/2015

Lista de nomeados QZP 2014  -2015

Nos termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei 
n.º 35/2014 de 20 de junho, torna  -se pública a lista nominativa de pessoal 
docente com CTFP por Tempo Indeterminado para o Quadro de Zona 
Pedagógica, com efeitos de 1 de setembro de 2014: 

Nome Grupo QZP Índice

Cristina Isabel Amaral V.Bravo . . . . . . . . . . 220 01 167
Dolores Maria Fernandes Aparício  . . . . . . . 220 01 167
Rui Fernando Santos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230 01 167
Sónia Alexandra Ferreira Meireles  . . . . . . . 230 01 167
Sérgio Luís Henriques  . . . . . . . . . . . . . . . . . 260 07 167
Sónia Araújo Santos Sousa  . . . . . . . . . . . . . 500 04 167
Miguiel Adolfo Novais  . . . . . . . . . . . . . . . . 620 03 167

 06 de janeiro de 2015. — A Diretora, Virgínia Varandas.
208365254 

 Aviso n.º 898/2015
De acordo com o estipulado na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da 

Lei n.º 35/2014 de 20 de junho, torna-se pública a lista nominativa do 
pessoal docente e não docente deste Agrupamento, cuja relação jurídica 
de emprego público cessou por motivo de aposentação no período com-
preendido entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2014: 

Tempo Indeterminado para o Quadro de Zona Pedagógica, com efeitos 
a 1 de setembro de 2014: 

O Presidente do Conselho Administrativo, Albérico Tavares Vieira.
A Vice -Presidente do Conselho Administrativo, Dóris Sulimar do 

Céu da Silva.
A Secretária do Conselho Administrativo, Etelvina Maria Paiva 

Fernandes Almeida.

14 de janeiro de 2015. — O Diretor, Albérico Tavares Vieira.
208365424 

Nome Categoria Data cessação

João Jorge Borges Tim Tim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assist. Operacional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 01-09-2014
Luis Rui Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Prof. QA do grupo 240. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 01-10-2014
Maria Assunção G. Moreno Souteiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Prof. QA do grupo 110. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 01-02-2014
Maria Guilhermina Sousa Guimarães  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assist. Operacional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 01-11-2014

 06 de janeiro de 2015. — A Diretora, Virgínia Varandas.
208365295 

 Agrupamento de Escolas de Casquilhos, Barreiro

Aviso n.º 899/2015
Conforme previsto nos n.os 1 e 2 do artigo 51.º da Lei de Orçamento 

de Estado — mobilidade na categoria — autorizo a prorrogação a título 
excecional e de acordo entre ambas as partes, da mobilidade interna da 
Coordenadora Técnica Maria Guadalupe Guerreiro Malveiro Munhão 
e da Coordenadora dos Assistentes Operacionais, Ricardina Maria Con-
ceição Mestre Feio, até 31 de dezembro de 2015, com efeitos a partir 
de 1 de janeiro de 2015.

14 de janeiro de 2015. — O Diretor, Luís Miguel Mota Rino.
208365951 

 Agrupamento de Escolas de Eixo, Aveiro

Aviso n.º 900/2015
Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 95.º do Decreto -Lei 

n.º 100/99, de 31 de março, conjugado com o n.º 4 do artigo 132.º do 

Estatuto da Carreira Docente, faz -se público que se encontra afixada a 
partir da presente data, na sala de professores da Escola Básica do 2.º 
e 3.º ciclos do Ensino Básico de Eixo, Escola Sede do Agrupamento, 
a Lista de Antiguidade do Pessoal Docente deste Agrupamento, com 
referência a 31 de agosto de 2014.

Nos termos do n.º 1 do artigo 96.º do mesmo decreto -lei, os docentes 
dispõem de 30 dias a contar da publicação deste aviso, no Diário da 
República, para reclamação ao dirigente máximo do serviço.

14 de janeiro de 2015. — O Diretor, Tiago Manuel Morais Lou-
renço.

208364793 

 Agrupamento de Escolas de Esmoriz, Ovar Norte

Aviso (extrato) n.º 901/2015

No uso das competências que me são conferidas, procedo à nomeação 
para o desempenho de funções de Coordenadora Técnica, deste Agru-
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pamento, em regime de mobilidade interna intercategorias, de acordo 
com o disposto no n.º 3 do artigo 60.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de 
fevereiro, a Assistente Técnica Maria Isabel Coutinho dos Santos, com 
efeitos a 1 de maio de 2014.

13 de janeiro de 2015. — A Diretora, Maria Estela Tomé da 
Rocha.

208363634 

 Agrupamento de Escolas de Ferreira do Zêzere

Aviso n.º 902/2015
Em cumprimento do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º e 

alínea c) do artigo 291.º da Lei n.º 35/2014 de 20 de junho, torna -se 
pública a lista de trabalhadores que cessaram a relação jurídica de 
emprego público por motivo de aposentação no período compreendido 
entre 1 janeiro e 31 de dezembro de 2014. 

Nome completo Categoria profissional Grupo Índice/Nível Data efeito

Maria Madalena Barrela Contente . . . . . . . . . . . . . . . . . Docente  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110 340 02 -09 -2014
Alzira da Conceição Soeiro Nunes  . . . . . . . . . . . . . . . . Assist. Operacional  . . . . . . . . . . . . – 233 29 -09 -2014
Maria José Alves Paulo Lucas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assist. Operacional  . . . . . . . . . . . . – 160 30 -12 -2014

 5 de janeiro de 2015. — A Diretora, Maria Isabel Saúde Ferreira da Silva.
208363926 

 Agrupamento de Escolas de Mealhada

Aviso n.º 903/2015
Nos termos do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, e da Portaria n.º 332 -A/2013, de 11 de 
novembro, faz -se pública a lista nominativa do pessoal docente, que 
cessou a relação jurídica de emprego público, através do Programa de 
Rescisões por Mútuo Acordo de Docentes, com efeitos a 1 de setembro 
de 2014. 

Nome Grupo Índice
remuneratório

Elisabete das Neves Moreira Abrantes  . . . . 530 340
Elza Maria Teixeira Lopes Vieira  . . . . . . . . 510 340
Luís Castelo Branco Catré . . . . . . . . . . . . . . 530 299
Maria da Graça Simões de Melo  . . . . . . . . . 530 340

 14 de janeiro de 2015. — O Diretor, Fernando José Nunes Trindade.
208365019 

 Aviso n.º 904/2015
Nos termos do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, publica -se a lista de pessoal que cessou a 
relação jurídica de emprego público entre 1 de janeiro e 31 de dezembro 
de 2014: 

Nome Grupo Índice
remuneratório

Maria Fernanda Mano Fontainhas . . . . . . . . 100 340
Maria Isabel Alves dos Santos Serrano  . . . . 530 272
Vítor Manuel Cordeiro Pedrosa . . . . . . . . . . 110 340

Nome Categoria
profissional/Grupo Data de cessação Motivo de cessação

Maria Manuela Martins Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PQA Gr. 220 31 -10 -2014 Aposentação.

 14 de janeiro de 2015. — O Diretor, Fernando José Nunes Trindade.
208365068 

 Agrupamento de Escolas de Monte da Ola, Viana do Castelo

Aviso n.º 905/2015
Para cumprimento do estatuído na alínea d) do n.º 1 artigo 37.º da 

Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de fevereiro, faz  -se pública a lista nominativa 
do pessoal que cessou funções por motivo de aposentação no período 
compreendido entre 1 de janeiro de 2014 e 31 de dezembro de 2014: 

Nome Data

Maria do Céu Sousa da Silva Costa Rodrigues . . . . . . . 31/01/2014
José Luis Esteves do Couto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28/02/2014
José Alfredo Pereira de Passos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28/02/2014
Manuel Alcidio de Araujo Monteverde  . . . . . . . . . . . . . 30/04/2014
José Manuel Campos Vieira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30/09/2014
Helena Maria Preto da Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30/11/2014

 14 de janeiro de 2015. — A Diretora, Conceição Rabaçal Fernandes.
208366259 

 Agrupamento de Escolas n.º 1 de Portalegre

Despacho (extrato) n.º 829/2015
Nos termos do disposto no n.º 1 e 2 do artigo 51.º da Lei n.º 82 -B/2014 

de 31 de dezembro, prorrogo a título excecional e por acordo entre as 

partes, a mobilidade interna intercategorias do Assistente Técnico Emílio 
João Canhão Paulino, para o desempenho das funções de Coordenador 
Técnico deste Agrupamento de Escolas, até 31 de dezembro de 2015.

14 de janeiro de 2015. — A Diretora, Cristina Maria de Morais 
Calado da Palma Santos.

208364469 

 Despacho (extrato) n.º 830/2015
Nos termos do disposto no n.º 1 e 2 do artigo 51.º da Lei n.º 82 -B/2014 

de 31 de dezembro, prorrogo a título excecional e por acordo entre as 
partes, a mobilidade interna intercategorias da Assistente Operacional 
Edite Maria Baptista Ferro Pires, para o desempenho das funções de 
Encarregado Operacional deste Agrupamento de Escolas, até 31 de 
dezembro de 2015.

14 de janeiro de 2015. — A Diretora, Cristina Maria de Morais 
Calado da Palma Santos.

208364177 

 Agrupamento de Escolas Professor Paula Nogueira, Olhão

Aviso n.º 906/2015

Tendo em conta as especificidades da Escola EBI/JI José Carlos da 
Maia determino o seguinte:

I) Nos termos do artigo 41.º do Decreto -Lei n.º 75/2008, de 22 de 
abril com as alterações previstas no Decreto -Lei n.º 137/2012 de 2 de 
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julho, delego na docente Célia Maria Marques Palma, Coordenadora 
de Estabelecimento da Escola EBI/JI José Carlos da Maia, as seguintes 
funções no âmbito das atividades e espaços escolares dos 2.º e 3.º ci-
clos, a saber:

a) Coordenar as atividades educativas, em articulação com o diretor;
b) Cumprir e fazer cumprir as decisões do diretor e exercer as com-

petências que por esta lhe forem delegadas;
c) Transmitir as informações relativas a pessoal docente e não docente 

e aos alunos;
d) Promover e incentivar a participação dos pais e encarregados de 

educação, dos interesses locais e da autarquia nas atividades educativas.

II) Compete -lhe ainda, no âmbito das atividades e espaços escolares 
do 2.º e 3.º ciclo, por delegação de competências:

a) Operacionalizar e supervisionar os procedimentos inerentes a 
Matrículas, constituição de turmas, transferências de escola e mudanças 
de turma, em articulação com a direção do agrupamento;

b) Articular com os diretores de turma e coordenador dos diretores 
de turma;

c) Operacionalizar e supervisionar os procedimentos disciplinares, 
nomeadamente a nomeação de instrutor do processo e encaminhamento 
do processo para a diretora do agrupamento;

d) Organizar as atas;
e) Homologar atas e pautas de avaliação;
f) Proceder ao controle de permutas de professores e compensação 

de aulas;

 Agrupamento de Escolas de Sertã

Aviso n.º 907/2015
De acordo com a alínea d) do n.º 1 do artigo 4 da Lei n.º 35/2014, 

de 20 de junho, publica -se a lista nominativa do pessoal docente e não 
docente que cessou funções, por motivo de aposentação, no período 
compreendido entre 1 de janeiro de 2014 a 31 de dezembro de 2014. 

g) Gerir instalações, espaços e equipamentos, incluindo a sua manu-
tenção, em articulação com a direção do agrupamento;

h) Superintender e desenvolver os processos relacionados com a 
segurança de pessoas e equipamentos, em articulação com a direção 
do agrupamento;

i) Gerir o pessoal não docente em exercício de funções, em articulação 
com a direção do agrupamento;

j) Proceder à avaliação de desempenho do pessoal não docente em 
exercício de funções;

k) Aplicar as medidas disciplinares corretivas previstas nas alíneas c) 
e d) do artigo 26.º e as medidas sancionatórias previstas nas alíneas a) 
e b) do artigo 28.º da Lei n.º 51/2012, de 5 de setembro.

14 de janeiro de 2015. — A Diretora, Elsa Maria da Silva Nunes 
Parreira.

208366015 

Nome Categoria Data 
da cessação

Maria Flor Antunes Marcelino Dias Mateus  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.04.2014
Maria Nazaré Silva Xavier Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.02.2014
Maria Cristina Assunção Nunes Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31.03.2014
Maria Rosa Cardoso Lopes António  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.02.2014
Álvaro Martins dos Santos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Professor — Grupo 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.04.2014
Maria Lurdes Gomes Pereira Matos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Professor — Grupo 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31.03.2014

 14 de janeiro de 2015. — O Diretor, José Carlos Sousa Fernandes.
208364282 

 Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro

Aviso (extrato) n.º 908/2015
Nos termos do disposto da alínea a) do n.º 1 do artigo 37.º da Lei n.º 12 -A/2008 de 27 de fevereiro, torna -se público a lista nominativa do pessoal 

docente, com Contrato de Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado para o Quadro de Agrupamento, com efeitos a 1 de setembro 
de 2013. 

Nome Categoria e Carreira de professor, do grupo: QA Índice

Maria Helena Pires Gonçalves Pereira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 910 — Educação Especial 1  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150319 245

 13 de janeiro de 2015. — O Diretor, Óscar Manuel Pires Rodrigues.
208363359 

 Aviso (extrato) n.º 909/2015
Nos termos do disposto da alínea b) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei 

n.º 35/2014 de 20 de junho, torna -se público a lista nominativa do 

pessoal docente, com Contrato de Trabalho em Funções Públicas por 
Tempo Indeterminado para o Quadro de Zona Pedagógica, com efeitos 
a 1 de setembro de 2014. 

Nome Categoria e Carreira de professor, do grupo: QZP Índice

Alexandra Isabel Ferreira Correia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110 — 1.º Ciclo do Ensino Básico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 01 167
Alexandra Manuela Pereira Dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230 — Matemática e Ciências da Natureza. . . . . . . . . . . . . . . . . . 01 167
Ana Paula Ferreira Ponte Carvalho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110 — 1.º Ciclo do Ensino Básico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 07 167
Domingos Couto Soares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 — Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 07 167
Elisabete Maria Rodrigues Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230 — Matemática e Ciências da Natureza. . . . . . . . . . . . . . . . . . 01 167
Francelina Maria da Silva Barros Gomes  . . . . . . . . . . . . . 220 — Português e Inglês  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 01 167
Neli Maria de Sá Maciel  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230 — Matemática e Ciências da Natureza. . . . . . . . . . . . . . . . . . 01 167

 13 de janeiro de 2015. — O Diretor, Óscar Manuel Pires Rodrigues.
208363391 
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 Agrupamento de Escolas de Vallis Longus, Valongo

Aviso n.º 910/2015

Cessação de funções por aposentação
Para cumprimento do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público a listagem dos trabalhadores 

 Aviso n.º 911/2015
Nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se pública a lista nominativa do pessoal docente nomeado 

para quadro de zona pedagógica, com efeitos a 1 de setembro de 2014. 

que cessaram a relação jurídica de emprego público, por motivos de 
aposentação a seguir discriminados:

Maria Fernanda de Abreu Pinheiro Fragoso — Não Docente, 
índice 390 — efeitos a 01 -08 -2014.

13 de janeiro de 2015. — O Diretor, Artur José Alves de Oliveira.
208365351 

Rui Miguel Graça França de Carvalho  . . . . . . . . . . . . . . . . Grupo 220 QZP 1 IND 167 Com efeitos a 01 -09 -2014.
Dulce Maria Dias Silva  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grupo 220 QZP 3 IND 167 Com efeitos a 01 -09 -2014.
Vanessa Martins Brito Gonçalves  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grupo 220 QZP 1 IND 167 Com efeitos a 01 -09 -2014.
Maria Cristina Cunha Araújo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grupo 200 QZP 1 IND 167 Com efeitos a 01 -09 -2014.
Leonor da Conceição Pinto Novais Soares  . . . . . . . . . . . . . Grupo 910 QZP 7 IND 167 Com efeitos a 01 -09 -2014.
Sílvia Sandra da Silva Almeida Vieira. . . . . . . . . . . . . . . . . Grupo 420 QZP 2 IND 167 Com efeitos a 01 -09 -2014.
Maria Helena Domingues Alves  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grupo 220 QZP 1 IND 167 Com efeitos a 01 -09 -2014.
Mário Eliseu Vieira Fonseca  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grupo 220 QZP 1 IND 167 Com efeitos a 01 -09 -2014.

 13 de janeiro de 2015. — O Diretor, Artur José Alves de Oliveira.
208365538 

 Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I. P.
Aviso n.º 912/2015

Nos termos do estipulado na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei 
n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público a lista nominativa dos 
trabalhadores que no período compreendido entre 1 de outubro de 2014 
e 31 de dezembro de 2014, cessaram a relação jurídica de emprego 
público:

Por aposentação:

José Casimiro — assistente operacional, com efeitos a 01 -11 -2014.

Por consolidação da mobilidade em outro organismo:
Tiago Filipe Dinis Alves, técnico superior, com efeitos a 

01 -11 -2014.

14 de janeiro de 2015. — O Vice -Presidente do Conselho Diretivo, 
Pedro Cabrita Carneiro.

208365384 

 MINISTÉRIO DA SOLIDARIEDADE, EMPREGO 
E SEGURANÇA SOCIAL

Instituto de Gestão Financeira 
da Segurança Social, I. P.

Aviso (extrato) n.º 913/2015
Nos termos da alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 

20 de junho, torna -se público que cessou funções, a seu pedido, por 
denúncia do contrato de trabalho em funções públicas por tempo inde-
terminado a técnica superior, Ana Luísa Ferreira Braga, com efeitos a 
9 de janeiro de 2015.

13 de janeiro de 2015. — O Presidente do Conselho Diretivo, Rui 
Filipe de Moura Gomes.

208364022 

 Deliberação (extrato) n.º 91/2015
Pela Deliberação n.º 1/2015, de 8 de janeiro de 2015, do Conselho 

Diretivo, e com efeitos a 31 de dezembro de 2014, foi determinada 
a cessação da nomeação, em regime de substituição, da licenciada 
Mariana Fogaça do Canto e Castro, a pedido da própria, do cargo 
de Diretora da Direção Jurídica e de Contencioso e da Direção de 
Recursos Humanos, ambas integradas no Departamento de Gestão 
e Administração do Instituto de Gestão Financeira da Segurança 
Social, I. P., bem como a cessação do vínculo de emprego público, 
igualmente a pedido da própria.

13 de janeiro de 2015. — Pelo Conselho Diretivo, o Presidente, Rui 
Filipe de Moura Gomes.

208364128 

 Instituto de Informática, I. P.
Deliberação (extrato) n.º 92/2015

Para os devidos efeitos torna -se público que a trabalhadora Maria 
Elvira Nunes Penedo Cruz Penedo, do Mapa de Pessoal do Instituto 
de Informática, I. P., em regime de Contrato de Trabalho em Funções 
Públicas por tempo indeterminado, cessou funções, por motivo de apo-
sentação, com efeitos a 01 de janeiro de 2015.

12 de janeiro de 2015. — O Vice -Presidente do Conselho Diretivo do 
Instituto de Informática, I. P., António Manuel de Passos Rapoula.

208366712 

 Deliberação (extrato) n.º 93/2015
Torna -se público que, por deliberação do Conselho Diretivo do Ins-

tituto de Informática, I. P., foi autorizada a consolidação definitiva da 
mobilidade interna na categoria de Especialista de Informática, de An-
tónio Luís Vieira da Silva Rodrigues de Castro, tendo sido celebrado 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com 
efeitos a 11 de agosto de 2014.

12 de janeiro de 2015. — O Vice -Presidente do Conselho Diretivo 
do Instituto de Informática, I. P., António Manuel de Passos Rapoula.

208366778 

 Deliberação (extrato) n.º 94/2015
Torna -se público que, por deliberação do Conselho Diretivo do Ins-

tituto de Informática, I. P., foi autorizada a consolidação definitiva da 
mobilidade interna na categoria de Assistente Técnica, de Maria Manuela 
Alves Machado da Cruz, tendo sido celebrado contrato de trabalho 
em funções públicas por tempo indeterminado, com efeitos a 01 de 
outubro de 2014.

12 de janeiro de 2015. — O Vice  -Presidente do Conselho Diretivo do 
Instituto de Informática, I. P., António Manuel de Passos Rapoula.

208366729 

 Instituto da Segurança Social, I. P.

Aviso (extrato) n.º 914/2015
Por meu despacho de 9 de janeiro de 2015, e nos termos do disposto 

da alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, 
torna -se público que Maria Madalena Leite Machado, detentora da 
categoria e carreira de assistente operacional, entre a 7.ª e 8.ª posição 
remuneratória e entre o nível remuneratório 7 e 8, denunciou o contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado celebrado 
com o Instituto da Segurança Social, I. P., com efeitos a 28 de feve-
reiro de 2015.

12 de janeiro de 2015. — O Vogal do Conselho Diretivo, Luís Monteiro.
208367969 
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PARTE D

 TRIBUNAL DE CONTAS

Direção-Geral

Aviso n.º 915/2015
Para efeitos do disposto no artigo 89.º da Lei n.º 98/97, de 26 de agosto, 

com as alterações introduzidas pela Lei n.º 48/2006, de 29 de agosto, 
torna-se público que o Ministério Público, no âmbito dos processos 
abaixo mencionados, declarou não requerer procedimento jurisdicional, 
pelo que os órgãos de controlo interno poderão exercer o direito de ação 
no prazo de 30 dias a contar da data da publicação do presente aviso. 

Órgão
de Controlo

Interno
Processo n.º Relatório/

/Informação Objeto do processo

IGF 2012/172/
B1/1195

3/2014 Município de Tabuaço.

IGDN IAMF N.º 04/2007 Instituto de Odivelas.

 06 de janeiro de 2015. — O Diretor-Geral, José F. F. Tavares.
208364152 

 TRIBUNAL DA COMARCA DE SETÚBAL

Despacho (extrato) n.º 831/2015
Na sequência da publicação do Despacho n.º 12780/2014, no passado 

dia 20 de outubro do Senhor Diretor Geral da Administração da Justiça e 
ao abrigo do disposto no n.º 5 do Artigo 106.º da Lei n.º 62/2013, de 26 
de agosto, bem como do Artigo 109.º do Código dos Contratos Públicos, 
aprovado pelo Decreto -Lei n.º 18/2008 de 29 de janeiro:

1 — Subdelego nos Secretários de Justiça constantes do anexo ao pre-
sente despacho, do qual faz parte integrante, as seguintes competências:

a) Autorizar a escolha do tipo de procedimento, praticar todos os atos 
inerentes à abertura e desenvolvimento dos processos de aquisição de bens 
e serviços, assim como, autorizar as despesas inerentes, até ao montante 
máximo de € 25.000,00, em conformidade com o previsto na alínea a) do 
n.º 1 do artigo 17.º do Decreto -Lei n.º 197/99, de 8 de junho, em vigor por 
força da resolução da A.R. n.º 86/2011, de 11 de abril, com exceção das 
competências para aquisição dos seguintes bens e serviços:

i) Mobiliário;
ii) Estantes;
iii) Sistemas AVAC (ar condicionado);
iv) Centrais telefónicas, suas ampliações e faxes;
v) Equipamento informático;
vi) Aparelhos áudio e de vídeo conferência;
vii) Fotocopiadoras;
viii) Sistemas integrados de segurança passiva;
ix) Selos brancos;
x) Serviços de segurança;
xi) Serviços de assistência técnica a fotocopiadoras;
xii) Serviços de execução continuada de manutenção de edifícios, 

de centrais telefónicas, de assistência técnica de sistemas integrados 
de segurança passiva, de elevadores, de equipamentos informáticos, de 
faxes, de aparelhos áudio e de vídeo conferência.

b) Autorizar a destruição ou a remoção, e o subsequente abate, de bens 
insuscetíveis de reutilização, precedendo parecer obrigatório favorável 
da Direção -Geral da Administração da Justiça, sempre que os bens sejam 
anteriores a 1980, ou, no caso de equipamento informático, de áudio e 
de comunicações, precedendo avaliação técnica do IGFEJ,IP;

c) Celebrar contratos «emprego inserção» e «emprego inserção +» ou no 
âmbito de programas ocupacionais, ao abrigo da Portaria n.º 20 -B/2014, 
de 30 de janeiro, que altera e republica a Portaria n.º 128/2009, de 30 
de janeiro, alterada pelas Portaria n.º 294/2010, de 31 de maio, Portaria 
n.º 164/2011, de 18 de abril e Portaria n.º 378 -H/2013, de 31 de dezembro 
e do Despacho n.º 1573 -A/2014, de 30 de janeiro, no domínio dos projetos 
de tratamento e salvaguarda do património arquivístico dos tribunais;

d) Autorizar a venda de papel inutilizado;
e) Decidir dos pedidos de justificação das seguintes faltas:
i) As dadas, durante 15 dias seguidos, por altura do casamento;
ii) As motivadas por falecimento do cônjuge, parentes ou afins;
iii) As motivadas pela prestação de provas em estabelecimento de 

ensino;
iv) As motivadas por impossibilidade de prestar trabalho devido a facto 

que não seja imputável ao trabalhador, nomeadamente observância de 
prescrição médica no seguimento de recurso a técnica de procriação me-
dicamente assistida, doença, acidente ou cumprimento de obrigação legal;

v) A motivada pela prestação de assistência inadiável e imprescindível 
a filho, a neto ou a membro do agregado familiar do trabalhador;

vi) As motivadas por deslocação a estabelecimento de ensino de responsável 
pela educação de menor por motivo da situação educativa deste, pelo tempo 
estritamente necessário, até quatro horas por trimestre, por cada menor;

vii) As de trabalhador eleito para estrutura de representação coletiva 
dos trabalhadores, nos termos do artigo 316.º;

viii) As dadas por candidatos a eleições para cargos públicos, durante 
o período legal da respetiva campanha eleitoral, nos termos da corres-
pondente lei eleitoral;

ix) As motivadas pela necessidade de tratamento ambulatório, reali-
zação de consultas médicas e exames complementares de diagnóstico, 
que não possam efetuar -se fora do período normal de trabalho e só pelo 
tempo estritamente necessário;

x) As motivadas por isolamento profilático;
xi) As dadas para doação de sangue e socorrismo;
xii) As motivadas pela necessidade de submissão a métodos de seleção 

em procedimento concursal;

2 — O exercício de funções em regime de substituição abrange os 
poderes delegados no substituído.

O presente despacho produz efeitos desde a data da sua assinatura.
21 de outubro de 2014. — A Administradora Judiciária, Maria Isabel 

Mendes Vieira.

ANEXO 

Núcleos Nome

Setúbal, Sesimbra e Grândola  . . . . . . Carla Natércia Nogueira Costa 
Gaio.

Santiago do Cacém  . . . . . . . . . . . . . . Paulo Manuel Vieira Azevedo.

 208362257 

PARTE E

 ISCTE — INSTITUTO UNIVERSITÁRIO DE LISBOA

Regulamento n.º 29/2015
Considerando a necessidade de ajustamento pontual no atual Re-

gulamento de Licença Sabática e de Dispensa Especial de Serviço, 

traduzida na adequação dos artigos à realidade funcional e institu-
cional;

Considerando que foi cumprida a matéria preconizada no n.º 3 do 
artigo 110.º do RJIES;

No uso da competência que me é consagrada na alínea s), do n.º 1, do 
artigo 30.º, dos Estatutos do ISCTE — Instituto Universitário de Lisboa 
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(Despacho normativo n.º 11/2011, de 14/04, publicado na 2.ª série do 
Diário da República, n.º 124, de 30 de junho) aprovo as alterações e a 
respetiva publicação do Regulamento de Licença Sabática e Dispensa 
de Serviço Docente.

9 de janeiro de 2015. — O Reitor, Luís Antero Reto.

Regulamento de Licença Sabática
e Dispensa de Serviço Docente

Artigo 1.º
Âmbito

O presente regulamento compreende os seguintes tipos de dispensa 
de serviço docente dos professores de carreira do ISCTE -IUL:

a) Licença sabática;
b) Dispensa de serviço docente;
c) Dispensa especial de serviço docente para atualização científica 

e técnica.
Artigo 2.º

Licença sabática
1 — No termo de cada sexénio de efetivo serviço podem os profes-

sores de carreira beneficiar de períodos de licença sabática, totais ou 
parciais, a fim de realizar trabalhos incompatíveis com a manutenção do 
serviço docente e que visem preferencialmente publicações científicas 
ou de natureza pedagógica relevantes.

2 — Podem ainda ser concedidas licenças sabáticas parciais, não 
acumuláveis com as previstas no número anterior, por período de um 
semestre escolar após cada triénio de efetivo serviço.

3 — Os períodos de licença sabática não são considerados para 
efeitos da contagem do sexénio ou do triénio referidos nos números 
anteriores.

Artigo 3.º
Pedido de licença sabática

1 — A licença sabática é solicitada mediante requerimento dirigido 
ao Reitor do ISCTE -IUL, acompanhado do plano de trabalhos a realizar, 
de onde constem os objetivos e resultados esperados, o eventual apoio 
financeiro e institucional e, ainda, a demonstração da necessidade da 
dispensa de serviço docente para a sua execução.

2 — O requerimento, devidamente instruído, é entregue na Unidade 
de Recursos Humanos que verifica e informa da conformidade legal do 
pedido, enviando o processo ao diretor do Departamento do requerente 
no prazo máximo de cinco dias úteis.

3 — O diretor do Departamento, ouvida a Comissão Científica do De-
partamento, emite parecer sobre o pedido de licença sabática indicando a 
forma como será assegurado o serviço letivo do requerente e pronunciando-
-se sobre a qualidade e relevância do plano de trabalhos apresentado, e 
envia o processo de licença sabática ao diretor de Escola.

4 — O diretor da Escola, ouvida a Comissão Permanente da Comissão 
Científica da Escola, elabora proposta fundamentada das licenças a 
conceder no âmbito da respetiva Escola e envia ao Reitor.

5 — As licenças sabáticas são autorizadas pelo Reitor de acordo com 
a disponibilidade dos recursos humanos e financeiros, o equilíbrio e 
equidade interdepartamental, os objetivos estratégicos do ISCTE -IUL 
e o contributo para a sua visibilidade e internacionalização.

6 — O processo da licença sabática referido nos números anteriores 
obedece aos prazos previamente estabelecidos no calendário anual do pla-
neamento do ano letivo.

Artigo 4.º
Relatório de licença sabática

1 — No prazo de sessenta dias seguidos após o termo da licença 
sabática, o docente submete ao diretor do Departamento um relatório 
das atividades desenvolvidas durante a licença sabática com indicação 
dos resultados alcançados e eventuais desvios relativamente ao projeto 
de licença sabática.

2 — O relatório é aprovado pela Comissão Científica do Departamento 
que o envia ao Reitor para homologação.

3 — No prazo de dois anos após o termo da licença sabática o docente 
faz prova dos outputs alcançados com o gozo da licença sabática.

4 — Em caso de incumprimento, cabe ao Reitor aplicar a penalização 
definida nos termos da legislação em vigor.

Artigo 5.º
Dispensa de serviço docente

1 — Ao abrigo do n.º 5 do artigo 77.º do ECDU, podem os professores 
em regime de dedicação exclusiva ou de tempo integral ser dispensados 

do serviço docente por períodos determinados, para realização de proje-
tos de investigação ou extensão universitária em instituições nacionais e 
internacionais de reconhecido mérito, incluindo o exercício de funções 
letivas no estrangeiro.

2 — O pedido de dispensa de serviço docente mencionado no ponto 
anterior pode ser solicitado a todo o momento e deve ser acompanhado 
de um plano de trabalhos detalhado, com os objetivos e resultados a 
alcançar, assim como os recursos materiais e financeiros envolvidos.

3 — A dispensa de serviço docente é autorizada pelo Reitor, sob 
proposta do Conselho Científico e ouvido o diretor de Departamento a 
que o docente pertence, de acordo com a disponibilidade dos recursos 
humanos e financeiros.

4 — No termo desta dispensa o docente submete ao diretor do De-
partamento, no prazo de trinta dias seguidos, um relatório de atividades 
detalhado, a aprovar pelo Reitor.

Artigo 6.º
Dispensa especial de serviço docente
para atualização científica e técnica

1 — O exercício de funções de direção no ISCTE -IUL ou em car-
gos públicos tidos por relevantes nos termos do n.º 1 do artigo 73.º do 
ECDU, por período continuado igual ou superior a três anos, confere o 
direito a dispensa de serviço entre seis meses a um ano, para efeitos de 
atualização científica, técnica e pedagógica a qual é requerida no prazo 
máximo de seis meses após o termo daquelas funções.

2 — Para efeitos do disposto no número anterior, consideram -se 
funções de direção no ISCTE -IUL a de Reitor e de Vice -reitor.

3 — A autorização é da competência do Reitor.
4 — A título excecional, e com base em razões devidamente fun-

damentadas, o Reitor pode ainda considerar, para efeitos de dispensa 
especial de serviço, o exercício de funções que se revelem de elevada 
importância para o ISCTE -IUL.

Artigo 7.º
Situação funcional

1 — As dispensas de serviço docente referidas no presente regula-
mento caracterizam -se pela dispensa total ou parcial do exercício de 
funções, sem prejuízo dos direitos inerentes ao seu efetivo desempenho, 
designadamente o abono da respetiva remuneração, do subsídio de 
refeição, bem como da contagem de tempo de serviço para todos os 
efeitos legais.

2 — A autorização das dispensas de serviço docente consagradas no 
presente regulamento não implica a perda do posto de trabalho.

3 — Durante o período das dispensas de serviço docente o beneficiário 
não pode auferir qualquer remuneração adicional, salvo as legalmente 
admitidas, as que decorram do próprio projeto, no caso da extensão 
universitária, e as bolsas que lhe tenham sido previamente atribuídas.

Artigo 8.º
Avaliação do desempenho nas situações de licença sabática, 
dispensa de serviço docente e dispensa especial de serviço

Para efeitos de avaliação do desempenho dos docentes em situação 
de dispensa de serviço docente são tidas em consideração as funções 
ou objetivos que lhes competem nos termos do respetivo despacho 
autorizador, aplicando -se, com as necessárias adaptações, o disposto no 
Regulamento de Serviço dos Docentes do ISCTE -IUL e do Regulamento 
de Avaliação de Desempenho dos Docentes do ISCTE -IUL.

Artigo 9.º
Norma revogatória

É revogado o Despacho n.º 7096/2011, de 15 de abril (Regulamento 
de Licença Sabática e Dispensa Especial de Serviço), publicado na 
2.ª série do Diário da República, n.º 90, de 10 de maio.

Artigo 10.º
Revisão

O presente Regulamento poderá ser revisto sempre que se revele 
necessário pelo Reitor ou mediante proposta do Conselho Científico, 
a aprovar pelo Reitor.

Artigo 11.º
Entrada em vigor

O presente regulamento entra em vigor no dia seguinte à sua publi-
cação no Diário da República.

208363626 
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 UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR

Despacho n.º 832/2015
Nos termos do disposto nos artigos 75.º a 80.º do Decreto -Lei 

n.º 74/2006, de 24 de março e na sequência da Deliberação do Senado 
n.º 60/2007, de 20 de dezembro, foi aprovada a alteração do ciclo de 
estudos conducente ao grau de mestre em Design Multimédia registado 
com o n.º R/B -Cr 92/2006.

A alteração da estrutura curricular, com o plano de estudos que a seguir 
se publica, foi comunicada à Direção -Geral do Ensino Superior em 21 
de dezembro de 2007, para entrar em vigor no ano letivo de 2008 -2009.

27 de fevereiro de 2008. — O Reitor, Manuel José dos Santos Silva.

ANEXO

Estrutura curricular e plano de estudos
1 — Instituição de ensino superior: Universidade da Beira Interior
2 — Unidade Orgânica:  -
3 — Designação do ciclo de estudos: Design Multimédia
4 — Grau: Mestre
5 — Área científica predominante do ciclo de estudos: Arte e Design
6 — Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau ou 

diploma: 120
7 — Duração do ciclo de estudos: 4 semestres

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Arte e Design . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AD 90  
Cinema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CIN 6  
Ciências da Comunicação  . . . . . . . . . CC 6
Artes e Letras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AL 6
Cinema/Ciências da Comunicação/

Artes e Letras/Ciências Humanas e 
Jurídicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CIN/CC/

AL/CHJ 12

Subtotal . . . . . . . .  108 12

Total. . . . . . . . . . .  120

 10 — Observações:
11 — Plano de Estudos: 

8 — Ramos, variantes, áreas de especialização do mestrado ou es-
pecialidades do doutoramento em que o ciclo de estudos se estrutura 
(se aplicável):

9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-
tenção do grau:

QUADRO N.º 1 

 Universidade da Beira Interior

Ciclo de estudos: Design Multimédia

Grau: Mestre

Área científica predominante: Arte e Design

1.º ano/1.º semestre

QUADRO N.º 2 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto (1)

Laboratório de Design de Som  . . . . . . . . . . . . . . . CIN Semestral  . . . . . . 160 T:15; TP:15; PL:15; OT:10 6  
Projeto Multimédia I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AD Semestral  . . . . . . 160 TP:90; O:10 6  
Semiótica das Artes Visuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . AD Semestral  . . . . . . 160 T:30; TP:15; OT:10 6  
Workshops I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AD Semestral  . . . . . . 160 PL:68 6  
Laboratório de Guionismo e Planificação  . . . . . . . CIN Semestral  . . . . . . 160 TP:25;PL:25; OT:20 6 Optativa.
Produção e Realização Televisiva  . . . . . . . . . . . . . CC Semestral  . . . . . . 160 TP:20; TC:20; PL:30; OT:10 6 Optativa.
Retórica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CC Semestral  . . . . . . 160 T:15; TP:30; OT:10 6 Optativa.

Deve escolher -se uma unidade curricular optativa.

 1.º ano/2.º semestre

QUADRO N.º 3 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto (1)

Metodologia da Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . CC Semestral  . . . . . . 160 T:15; TP:15; PL:15; OT:10 6  
Movimentos de Arte Atuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . AD Semestral  . . . . . . 160  T:45; OT:10 6  
Projeto Multimédia II. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AD Semestral  . . . . . . 160 TP:90; O:10 6  
Workshops II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AD Semestral  . . . . . . 160 PL:68 6
Cinema de Animação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CIN Semestral  . . . . . . 160 T:15; TP:15; PL:15; OT:10 6 Optativa.
Direito e Deontologia da Comunicação. . . . . . . . . CHJ Semestral  . . . . . . 160 T:45 6 Optativa.
Escrita Criativa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AL Semestral  . . . . . . 160  TP:45; OT:15 6 Optativa.

Deve escolher -se uma unidade curricular optativa.
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Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto (1)

Dissertação em Design Multimédia . . . . . . . . . . . . AD Anual  . . . . . . . . . 1440 OT:40 54 Optativa.
Estágio com Relatório  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AD Anual  . . . . . . . . . 1440 OT:40 54 Optativa.
Projeto Final. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AD Anual  . . . . . . . . . 1440 OT:40 54 Optativa.

Deve escolher -se uma unidade curricular optativa.

 2.º ano/2.º semestre

QUADRO N.º 5 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto (1)

Produção de Texto Científico. . . . . . . . . . . . . . . . . AL Semestral  . . . . . . 160 T:15; TP:15; PL:15; OT:10 6  

(1) Número de horas totais para cada atividade: Ensino Teórico (T); Ensino teórico -prático (TP); Ensino prático e laboratorial (PL); Trabalho de campo (TC); Orientação tutorial (OT); 
Outra (O).

 208364647 

 2.º ano

QUADRO N.º 4 

 Despacho n.º 833/2015
Nos termos do disposto nos artigos 75.º a 80.º do Decreto -Lei 

n.º 74/2006 de 24 de março, alterado pelo Decreto -Lei n.º 107/2008 
de 25 de junho e pelo Decreto -Lei n.º 230/2009 de 14 de setembro, foi 
aprovada, por Despacho Reitoral, a alteração do ciclo de estudos condu-
cente ao grau de licenciado em Estudos Ingleses e Espanhóis, registado 
na Direção -Geral do Ensino Superior com o n.º R/B -Cr 208/2008.

A alteração da estrutura curricular com o plano de estudos que a seguir 
se publica foi comunicada à Direção -Geral do Ensino Superior em 17 de 
dezembro de 2009, para entrar em vigor no ano letivo de 2009/2010.

21 de março de 2010. — O Reitor, João António de Sampaio Rodri-
gues Queiroz.

ANEXO

Estrutura Curricular e Plano de Estudos
1 — Instituição de ensino superior: Universidade da Beira Interior
2 — Unidade Orgânica: Faculdade de Artes e Letras
3 — Designação do ciclo de estudos: Estudos Ingleses e Espanhóis
4 — Grau: Licenciado
5 — Área científica predominante do ciclo de estudos: Línguas e 

Literaturas
6 — Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau ou 

diploma: 180
7 — Duração do ciclo de estudos: 6 semestres

Área Científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Línguas Estrangeiras  . . . . . . . . . . . . . . LE 36  
Linguística  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LG 30
Literaturas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LT 66
História das Culturas  . . . . . . . . . . . . . . HC 24  
Tradução. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . T 6  
Letras Aplicadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . LA 6  
Línguas Clássicas. . . . . . . . . . . . . . . . . LC  12

Subtotal  . . . . . . . .  168 12

Total . . . . . . . . . .  180

 10 — Observações:
11 — Plano de Estudos: 

8 — Ramos, variantes, áreas de especialização do mestrado ou es-
pecialidades do doutoramento em que o ciclo de estudos se estrutura 
(se aplicável):

9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-
tenção do grau:

QUADRO N.º 1 

 Universidade da Beira Interior

Ciclo de estudos: Estudos Ingleses e Espanhóis

Grau: Licenciado

Área científica predominante: Línguas e Literaturas

1.º Ano/1.º Semestre

QUADRO N.º 2 

Unidades Curriculares Área
Científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto

Espanhol I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LE Semestral  . . . . . 160 TP:45; OT:15 6  
Inglês I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LC Semestral  . . . . . 160 TP:45; OT:15 6 Optativa.
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Unidades Curriculares Área
Científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto

Introdução à Linguística  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LG Semestral  . . . . . 160 TP:45; OT:15 6  
Latim I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LC Semestral  . . . . . 160 TP:45; OT:15 6 Optativa.
Literatura Portuguesa Medieval. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LT Semestral  . . . . . 160 TP:45; OT:15 6  
Técnicas de Escrita e Gramática do Texto . . . . . . . . . . . . . . . . . LG Semestral  . . . . . 160 TP:45; OT:15 6

Deve escolher -se uma unidade curricular optativa.

 1.º Ano/2.º Semestre

QUADRO N.º 3 

Unidades Curriculares Área
Científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto

Espanhol II   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LE Semestral  . . . . . . 160 TP:45; OT:15 6  
Fonologia e Morfologia do Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LG Semestral  . . . . . . 160 TP:45; OT:15 6  
História da Cultura Clássica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . HC Semestral  . . . . . . 160 TP:45; OT:15 6  
Inglês II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LC Semestral  . . . . . . 160 TP:45; OT:15 6 Optativa.
Latim II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LC Semestral  . . . . . . 160 TP:45; OT:15 6 Optativa.
Literatura Portuguesa Clássica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LT Semestral  . . . . . . 160 TP:45; OT:15 6

Deve escolher -se uma unidade curricular optativa.

 2.º Ano/1.º Semestre

QUADRO N.º 4 

Unidades Curriculares Área
Científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto

Cultura Espanhola  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . HC Semestral  . . . . 160 TP:45; OT:15 6
Espanhol III  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LE Semestral  . . . . 160 TP:45; OT:15 6
História da Cultura Portuguesa I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . HC Semestral . . . . 160 TP:45; OT:15 6
Literatura Espanhola I — das Origens até La Celestina  . . . . . . LT Semestral . . . . 160 TP:45; OT:15 6
Literatura Portuguesa Barroca e Neoclássica  . . . . . . . . . . . . . . LT Semestral  . . . . 160 TP:45; OT:15 6  

 2.º Ano/2.º Semestre

QUADRO N.º 5 

Unidades Curriculares Área
Científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
ECTS Observações

Total Contacto

Espanhol IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LE Semestral  . . . . 160 TP:45; OT:15 6
História da Cultura Portuguesa II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . HC Semestral . . . . 160 TP:45; OT:15 6
Literatura Espanhola II — desde La Celestina até D. Quijote. . . LT Semestral  . . . . 160 TP:45; OT:15 6
Literatura Portuguesa Romântica e Realista  . . . . . . . . . . . . . . . LT Semestral  . . . . 160 TP:45; OT:15 6
Sintaxe e Semântica do Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LG Semestral  . . . . 160 TP:45; OT:15 6  

 3.º Ano/1.º Semestre

QUADRO N.º 6 

Unidades Curriculares Área
Científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto

Crítica e Criação Literárias  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LT Semestral  . . . . . 160 TP:45; OT:15 6
Espanhol V. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LE Semestral  . . . . . 160 TP:45; OT:15 6
Literatura Espanhola III — desde D. Quijote até D. Álvaro . . . LT Semestral  . . . . . 160 TP:45; OT:15 6
Literatura Portuguesa Moderna  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LT Semestral  . . . . . 160 TP:45; OT:15 6
Tradução Português -Espanhol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . T Semestral  . . . . . 160 TP:45; OT:15 6  
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 3.º Ano/2.º Semestre

QUADRO N.º 7 

Unidades Curriculares Área
Científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

ECTS Observações
Total Contacto

Espanhol VI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LE Semestral  . . . . 160 TP:45; OT:15 6  
História da Língua Portuguesa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LG Semestral  . . . . 160 TP:45; OT:15 6  
Literatura Espanhola IV — desde D. Álvaro à Atualidade . . . . LT Semestral  . . . . 160 TP:45; OT:15 6
Literatura Portuguesa Contemporânea. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LT Semestral  . . . . 160 TP:45; OT:15 6
Seminário em Estudos Portugueses e Espanhóis . . . . . . . . . . . . LA Semestral  . . . . 160 OT:15 6  

 208364703 

 UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Aviso n.º 916/2015
Em cumprimento do disposto na alínea b), do n.º 1, do artigo 4.º 

da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, que aprovou a Lei Geral do 
Trabalho em Funções Públicas, torna -se público que, por despacho 
exarado a 25/11/2014, pelo Vice -Reitor da Universidade de Coim-
bra, Prof. Doutor Luís Filipe Martins Menezes, proferido no uso 
de competência delegada por Despacho n.º 16/2014, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 1, de 2 de janeiro, e nos termos 
do n.º 5, do artigo 46.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Pú-
blicas, o trabalhador Miguel Ângelo Correia Martins de Carvalho, 
concluiu com sucesso o período experimental, na carreira e categoria 
de Técnico Superior, tendo -lhe sido atribuída a classificação final 
de 19 valores.

13/01/2015. — A Diretora do Serviço de Gestão de Recursos Huma-
nos, Ana de Campos Cruz.

208363691 

 UNIVERSIDADE DE LISBOA

Faculdade de Letras

Despacho n.º 834/2015
Doutor Ricardo Jorge Rodrigues dos Santos, Professor Auxiliar do 

mapa de pessoal da Universidade de Évora, em regime de contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, contratado em 
regime de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeter-
minado, com período experimental de cinco anos, precedido de concurso 
documental, para ocupar um posto de trabalho do mapa de pessoal da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, na mesma carreira e 
categoria, em dedicação exclusiva, com efeitos a partir de 1 de fevereiro 
de 2015, com o vencimento correspondente ao escalão 1, índice 195, da 
tabela remuneratória aplicável aos docentes universitários, nos termos 
das disposições conjugadas dos artigos 11.º e 25.º do Estatuto da Carreira 
Docente Universitária, publicado em anexo do Decreto -Lei n.º 205/2009 

 Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas

Aviso (extrato) n.º 917/2015

Por despacho de 3 de dezembro de 2014, do Presidente do Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políticas, por delegação de competências:

Nos termos do estipulado no n.º 4 do artigo 13.º do Regula-
mento Geral de Contratação do Pessoal Docente Especialmente 
Contratado da Universidade de Lisboa, foi ao Doutor Joaquim 
Manuel Croca Caeiro, autorizada a renovação do Contrato de 
Trabalho em Funções Públicas a Termo Resolutivo Certo, por 
2 anos, para exercer funções docentes na categoria de Professor 
Associado Convidado, em regime de tempo integral, produzindo 
efeitos a 1 de março de 2015. (Isento de fiscalização prévia do 
Tribunal de Contas.)

31 de dezembro de 2014. — O Diretor Executivo, Acácio de Almeida 
Santos.

208365757 

 Instituto Superior Técnico

Despacho (extrato) n.º 835/2015

Por despacho do Presidente do Instituto Superior Técnico, e 
para efeitos do disposto nos artigos 45.º e 46.º da Lei Geral do 
Trabalho em Funções Públicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 
20 de junho (doravante designada por LTFP), declara -se que os 
trabalhadores indicados no quadro concluíram com sucesso o seu 
período experimental na carreira/categoria indicada, de acordo 
com o processo de avaliação, elaborado nos termos do disposto 
no n.º 3 do artigo 46.º da LTFP, que se encontra arquivado no seu 
processo individual. 

de 31 de agosto, com as alterações que lhe foram introduzidas pela lei 
n.º 8/2010, de 13 de maio.

09 de janeiro de 2015. — O Diretor, Prof. Doutor Paulo Farmhouse 
Alberto.

208363756 

Nome Carreira /categoria Data do despacho

António Luís Vieira da Luz Araújo Sol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior/Técnico Superior  . . . . . . . . . . 29 de dezembro de 2014.
Sónia Cristina Baptista Azevedo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior/Técnico Superior  . . . . . . . . . . 29 de dezembro de 2014.
Andreia Vanessa dos Santos Correia Henriques Alves  . . . . . . . . Técnico Superior/Técnico Superior  . . . . . . . . . . 29 de dezembro de 2014.
Patrícia Galvão Correia Salmim  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior/Técnico Superior  . . . . . . . . . . 29 de dezembro de 2014.
Fátima Andreia do Nascimento Almeida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior/Técnico Superior  . . . . . . . . . . 29 de dezembro de 2014.
Filipa Alexandra de Sousa Ferrão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior/Técnico Superior  . . . . . . . . . . 29 de dezembro de 2014.
Paula Cristina Varela Sequeira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior/Técnico Superior  . . . . . . . . . . 29 de dezembro de 2014.

 14 de janeiro de 2015. — O Vice -Presidente para os Assuntos de Pessoal, Prof. Miguel Ayala Botto.
208364574 
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 UNIVERSIDADE DA MADEIRA
Despacho n.º 836/2015

Delegação/Subdelegação
Em conformidade com o previsto no artigo 111.º da Lei n.º 62/2007, de 

10 de setembro, e nos artigos 35.º a 40.º do Código do Procedimento Ad-
ministrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 442/91, de 15 de novembro, 
na redação dada pelo Decreto -Lei n.º 6/96, de 31 de janeiro, nos termos 
do artigo 109.º do Decreto -Lei n.º 18/2008, de 29 de janeiro, e no uso das 
competências que me foram subdelegadas por sua Excelência, o Secre-
tário de Estado do Ensino Superior, pelo seu Despacho de subdelegação 
de competências n.º 12015/2013, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 180, de 18 de setembro de 2013, delego/subdelego, sem 
prejuízo dos poderes de avocação e supervisão, as competências para 
autorizar a contratação, o procedimento, a adjudicação e as despesas 
inerentes a empreitadas de obras públicas, quer sejam, ou não, relativas 
à execução de planos ou programas plurianuais legalmente aprovados, 
locação e aquisição de bens e serviços, nos seguintes moldes:

No Conselho de Gestão, até ao montante de € 1.000.000 (Um milhão 
de euros);

Nos Vice -Reitores, Prof. Doutor Ricardo João Nunes dos Santos 
Cabral; Prof. Doutor José Manuel Rocha Teixeira Batista e Prof. Doutor 
José Sílvio Moreira Fernandes, até ao montante de € 50.000,00 (Cin-
quenta mil euros);

Em competência conjunta da Administradora, Doutora Susana Teles e 
da Diretora dos Serviços Administrativos e Financeiros, Dr.ª Alexandra 
Maria Pestana de Castro, até ao montante de € 50.000,00 (Cinquenta 
mil euros);

Na Administradora, Doutora Susana Teles, até ao montante de 
€ 25.000,00 (vinte e cinco mil euros);

Na Diretora dos Serviços Administrativos e Financeiros, Dr.ª Ale-
xandra Maria Pestana de Castro, até ao montante de € 12.500,00 (Doze 
mil e quinhentos euros);

Consideram -se ratificados todos os atos que tenham sido entretanto 
praticados pelo Conselho de Gestão e dirigentes supra identificados, 
desde o dia 18 de setembro de 2013.

30 de dezembro de 2014. — O Reitor, Professor Doutor José Carmo.
208364606 

 UNIVERSIDADE DO MINHO
Aviso (extrato) n.º 918/2015

Ao abrigo da alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 20 
de junho, torna -se público que Antónia Maria Silva Correia, Assistente 
Operacional, cessou funções por motivo de aposentação, com efeitos a 
1 de setembro de 2014.

14 de janeiro de 2015. — O Diretor de Serviços, Luís Carlos Ferreira 
Fernandes.

208365173 

 Despacho n.º 837/2015
O Doutor Pedro Jorge Sobral Camões cessa, a 31 de dezembro do 

corrente, a seu pedido, funções como Administrador da Universidade 
do Minho.

Neste momento, quero reconhecer e agradecer publicamente o trabalho 
realizado pelo Doutor Pedro Camões no desempenho destas funções.

16 de dezembro de 2014. — O Reitor, António M. Cunha.
208365051 

 Despacho (extrato) n.º 838/2015
Por despacho de 21.07.2014, do Reitor da Universidade do Minho:
Doutora Clara Maria Faria Simães Mendes — Autorizada a manu-

tenção do contrato de trabalho em funções públicas por tempo inde-
terminado, na categoria de Professor Adjunto do mapa de pessoal da 
Universidade do Minho. (Isento de Fiscalização Prévia do TC).

14 de janeiro de 2015. — O Diretor de Serviços, Luís Carlos Ferreira 
Fernandes.

208364866 

 Despacho (extrato) n.º 839/2015
Por despachos de 23.07.2014, do Reitor da Universidade do Mi-

nho:
Mestre Maria Manuela Pereira Machado — Autorizada a manutenção 

do contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 

na categoria de Professor Adjunto do mapa de pessoal da Universidade 
do Minho. (Isento de Fiscalização Prévia do TC).

Licenciada Maria do Rosário Pinto Coelho Silva Côto — Autorizada 
a manutenção do contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, na categoria de Professor Adjunto do mapa de pessoal 
da Universidade do Minho. (Isento de Fiscalização Prévia do TC).

14 de janeiro de 2015. — O Diretor de Serviços, Luís Carlos Ferreira 
Fernandes.

208364971 

 Despacho (extrato) n.º 840/2015
Por despachos de 22.07.2014, do Reitor da Universidade do Mi-

nho:
Mestre Maria de Fátima Dias Braga — Autorizada a manutenção do 

contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, na 
categoria de Professor Adjunto do mapa de pessoal da Universidade do 
Minho. (Isento de Fiscalização Prévia do TC).

Mestre Rui Pedro Gomes Pereira — Autorizada a manutenção do 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, na 
categoria de Professor Adjunto do mapa de pessoal da Universidade do 
Minho. (Isento de Fiscalização Prévia do TC).

14 de janeiro de 2015. — O Diretor de Serviços, Luís Carlos Ferreira 
Fernandes.

208364914 

 UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

Reitoria

Despacho n.º 841/2015
Pelo Despacho n.º 10587/2009, publicado no Diário da República 

n.º 79, 2.ª série, de 23 de abril de 2009, foram homologados os Estatutos 
do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da Univer-
sidade Nova de Lisboa.

Sob proposta do Diretor do Instituto Superior de Estatística e Gestão 
de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information 
Management School aprovado em Conselho de Instituto do dia 24 de 
outubro de 2014, foi apresentada, para efeitos de homologação, uma 
proposta de alteração aos referidos estatutos.

Assim, ao abrigo da alínea l) do n.º 1 do artigo 10.º dos Estatutos da 
Universidade Nova de Lisboa, aprovados pelo Despacho Normativo 
n.º 42/2008, homologo a alteração dos Estatutos do Instituto Supe-
rior de Estatística e Gestão de Informação da Universidade Nova de 
Lisboa — Nova Information Management School.

Pelo presente despacho procede -se à publicação na íntegra os Estatutos 
do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da Univer-
sidade Nova de Lisboa — Nova Information Management School, do 
mesmo consta as citadas alterações.

13 de janeiro de 2015. — O Reitor, Prof. Doutor António Manuel 
Bensabat Rendas.

ANEXO

Estatutos do Instituto Superior de Estatística e Gestão
de Informação da Universidade Nova

de Lisboa — Nova Information Management School

CAPÍTULO I

Natureza e atribuições

Artigo 1.º
Identidade

1 — O Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da 
Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management School 
é uma pessoa coletiva de direito público dotada de autonomia estatuária, 
administrativa, financeira, pedagógica e científica.

2 — O Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da 
Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management School, 
constitui uma unidade orgânica da Universidade Nova de Lisboa, adiante 
designada UNL.
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Artigo 2.º
Missão

1 — O Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da 
Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management School 
tem por missão a promoção e desenvolvimento de atividades de ensino, 
formação profissional e investigação, bem como a participação em ações 
de cooperação internacional, especialmente com os países de língua 
portuguesa e da União Europeia e com organizações internacionais, nos 
domínios da estatística e gestão de informação.

2 — Visando os referidos fins, compete ao Instituto Superior de Esta-
tística e Gestão de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova 
Information Management School:

a) Organizar e realizar ciclos de estudos visando a atribuição de graus 
académicos, bem como cursos de formação pós -graduada e cursos pós-
-secundários no âmbito da estatística e gestão de informação;

b) Organizar seminários, cursos de especialização e outras atividades de 
formação profissional nas áreas de estatística e da gestão de informação;

c) Promover a investigação científica;
d) Realizar e coordenar projetos de investigação e desenvolvimento 

e prestação de serviços nos domínios da sua atividade específica com 
articulação e cooperação com a Associação para o Desenvolvimento 
do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação (adiante 
designada ADISEGI) e com as entidades nela integradas;

e) Celebrar protocolos de colaboração e executar contratos de pres-
tação de serviços, no domínio da estatística e da gestão de informação, 
com outras entidades públicas ou privadas, nacionais, estrangeiras ou 
internacionais;

f) Criar, por si ou em conjunto com outras entidades, públicas ou 
privadas, fazer parte de, ou incorporar, entidades subsidiárias de di-
reito privado, como fundações, associações e sociedades, destinadas a 
coadjuvar o Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da 
Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management School 
no estrito desempenho da sua missão.

Artigo 3.º
Organização dos serviços

O Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da Uni-
versidade Nova de Lisboa — Nova Information Management School 
deve elaborar um regulamento interno contendo normas de organização 
e funcionamento dos seus serviços a aprovar pelo Diretor.

CAPÍTULO II

Estrutura Orgânica do Instituto Superior de Estatística 
e Gestão de Informação da Universidade Nova

de Lisboa — Nova Information Management School

SECÇÃO I

Disposições Gerais

Artigo 4.º
Elenco

São órgãos do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação 
da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management 
School:

a) Conselho do Instituto;
b) Diretor;
c) Conselho Científico;
d) Conselho Pedagógico;
e) Conselho Consultivo.

Artigo 5.º
Princípio da colaboração

Sempre que a resolução de um assunto implique ou recomende o 
exercício de competência de diversos órgãos, aquele a quem for atribuída 
competência tem o dever de promover a audiência prévia dos restantes.

Artigo 6.º
Deliberações

1 — As deliberações dos órgãos do Instituto Superior de Estatística e 
Gestão de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Infor-

mation Management School são tomadas por maioria absoluta dos votos 
expressos dos membros presentes e não impedidos.

2 — Caso não se forme maioria absoluta, proceder -se -á imediatamente 
a nova votação e ao apuramento da vontade do órgão por maioria relativa.

3 — Em caso de empate na segunda votação, o presidente do órgão 
dispõe de voto de qualidade; nestes casos, bem assim como no previsto 
no número anterior, deve a votação ser nominal.

4 — O voto secreto apenas será utilizado em eleições e nos casos 
previstos no Código de Procedimento Administrativo.

Artigo 7.º
Reuniões

1 — As reuniões dos órgãos do Instituto Superior de Estatística e 
Gestão de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova In-
formation Management School exigem um quórum mínimo de mais de 
metade dos seus membros.

2 — Quando à hora marcada para a reunião não exista quórum, poderá 
esta realizar -se uma hora depois, desde que se encontre presente um 
terço dos membros em efetividade de funções.

3 — Das atas das reuniões dos órgãos do Instituto Superior de Estatís-
tica e Gestão de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova 
Information Management School devem apenas constar as deliberações 
tomadas, a menção da aprovação e os resultados da votação, se tiver 
existido; eventuais votos de vencido somente constarão da ata se os 
seus autores o exigirem.

SECÇÃO II

Do Conselho do Instituto

Artigo 8.º
Composição do Conselho do Instituto

1 — O Conselho do Instituto tem a seguinte composição:
a) Um estudante;
b) Sete docentes, incluindo obrigatoriamente dois professores cate-

dráticos, exceto quando nos quadros do Instituto Superior de Estatística 
e Gestão de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova 
Information Management School haja cinco ou menos professores cate-
dráticos (ou investigadores coordenadores), caso em que aquele número 
será reduzido a um;

c) Três individualidades externas à UNL, nomeadas pelo Reitor.

Artigo 9.º
Designação e mandatos dos membros do Conselho do Instituto
1 — Os membros do Conselho do Instituto a que se referem as 

alíneas a) e b) do artigo anterior são eleitos pelo respetivo corpo, por 
escrutínio secreto.

2 — Os membros do Conselho do Instituto a que se refere a alínea c) 
do artigo anterior são nomeados pelo Reitor, precedendo parecer do 
Conselho Consultivo do Instituto Superior de Estatística e Gestão de 
Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information 
Management School e do Conselho Geral da UNL.

3 — O mandato do membro do Conselho do Instituto a que se refere 
a alínea a) é de dois anos não podendo ser elegíveis estudantes em 
primeira inscrição nos primeiros ciclos de estudos.

4 — O mandato dos membros do Conselho do Instituto a que se 
referem as alíneas b) e c) é de quatro anos, podendo ser reconduzidos 
uma única vez.

Artigo 10.º
Competência do Conselho do Instituto

1 — Compete ao Conselho do Instituto:
a) Aprovar o seu regimento;
b) Eleger o Diretor do Instituto Superior de Estatística e Gestão de 

Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Ma-
nagement School e submeter esta eleição a homologação do Reitor;

c) Dar parecer sobre o plano de desenvolvimento do Instituto Supe-
rior de Estatística e Gestão de Informação da Universidade Nova de 
Lisboa — Nova Information Management School e sobre as estratégias 
a adotar, bem como sobre os planos anuais de atividades;

d) Apreciar o relatório de atividades e contas do ano anterior;
e) Pronunciar -se sobre todas as questões de interesse para o Instituto 

Superior de Estatística e Gestão de Informação da Universidade Nova de 
Lisboa — Nova Information Management School que sejam submetidas 
à sua consideração pelo Diretor;
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f) Eleger o seu Presidente de entre as individualidades externas;
g) Aprovar as alterações aos Estatutos do Instituto Superior de Estatís-

tica e Gestão de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova 
Information Management School;

h) Aprovar o regulamento relativo à eleição do Diretor do Instituto 
Superior de Estatística e Gestão de Informação da Universidade Nova 
de Lisboa — Nova Information Management School;

i) Propor ao Reitor nos termos do artigo 16.º a suspensão ou desti-
tuição do Diretor.

2 — Compete ainda ao Conselho do Instituto promover a ligação do 
Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da Universidade 
Nova de Lisboa — Nova Information Management School aos setores 
empresariais e a organismos públicos e privados.

Artigo 11.º
Deliberações e reuniões

A eleição do Diretor é tomada por maioria qualificada de dois terços; 
caso não se forme esta maioria, proceder -se -á imediatamente a nova vo-
tação e ao apuramento da vontade do Conselho do Instituto por maioria 
absoluta, seguindo -se as regras gerais de deliberação.

Artigo 12.º
Mesa do Conselho do Instituto

1 — Na ausência ou impedimento do Presidente, presidirá à reuniões 
o professor mais antigo.

2 — O Conselho do Instituto é secretariado por um membro do Con-
selho do Instituto, a quem compete apoiar os trabalhos e redigir as atas, 
que, depois de aprovadas, serão assinadas pelo Presidente e por si.

SECÇÃO III

Do Diretor do Instituto Superior de Estatística e Gestão
de Informação da Universidade Nova

de Lisboa — Nova Information Management School

Artigo 13.º
Eleição do Diretor

O Diretor do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação 
da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management 
School é eleito pelo Conselho do Instituto e a sua eleição sujeita a 
homologação do Reitor.

Artigo 14.º
Competências do Diretor

Compete ao Diretor do Instituto Superior de Estatística e Gestão 
de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information 
Management School:

a) Representar o Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informa-
ção da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management 
School perante os demais órgãos da UNL e perante o exterior;

b) Representar o Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informa-
ção da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management 
School em juízo e fora dele;

c) Zelar pela observância das normas legais e regulamentos aplicáveis;
d) Submeter ao Reitor todas as questões que careçam de resolução 

superior;
e) Dirigir os serviços do Instituto Superior de Estatística e Gestão 

de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information 
Management School, bem como autorizar despesas e praticar todos os 
atos de gestão corrente e aprovar os necessários regulamentos;

f) Aprovar os regulamentos internos contendo normas de organização e 
funcionamento dos serviços do Instituto Superior de Estatística e Gestão 
de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information 
Management School;

g) Adquirir os bens, equipamentos e serviços necessários ao funcio-
namento do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da 
Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management School;

h) Tomar, nos termos legais, as iniciativas conducentes ao desenvol-
vimento do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da 
Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management School 
e à prossecução dos seus objetivos;

i) Submeter ao Conselho Consultivo as questões que julgue importan-
tes para o funcionamento do Instituto Superior de Estatística e Gestão 
de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information 
Management School;

j) Aprovar o calendário e horário das tarefas letivos, ouvidos o Con-
selho Cientifico e Conselho Pedagógico;

k) Executar as deliberações dos outros órgãos do Instituto Supe-
rior de Estatística e Gestão de Informação da Universidade Nova de 
Lisboa — Nova Information Management School quando vinculativas;

l) Exercer o poder disciplinar delegado pelo Reitor da UNL;
m) Elaborar o orçamento e o plano de atividades, bem como o relatório 

de atividades e contas;
n) Nomear e exonerar o Administrador do Instituto Superior de Esta-

tística e Gestão de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova 
Information Management School em quem poderá delegar competências;

o) Designar Subdiretores em quem poderá delegar competências;
p) Promover a realização de eleições para os órgãos do Instituto Su-

perior de Estatística e Gestão de Informação da Universidade Nova de 
Lisboa — Nova Information Management School e fixar a respetiva data;

q) Proceder ao apuramento dos resultados das eleições para os órgãos 
do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da Universi-
dade Nova de Lisboa — Nova Information Management School;

r) Homologar a distribuição do serviço docente;
s) Exercer as mais funções previstas na lei ou delegadas pelo Reitor e 

praticar todos os atos que não incluam na competência de outros órgãos.

Artigo 15.º
Mandato do Diretor

1 — O mandato do Diretor tem a duração de quatro anos, renovável, 
não podendo exceder, em mandatos consecutivos, oito anos de cargo.

2 — O Diretor é substituído, nas suas faltas e impedimentos, pelo 
Subdiretor por si designado.

Artigo 16.º
Suspensão e destituição do Diretor

Perante a ocorrência de situações de particular gravidade para o 
prestígio e funcionamento do ISEIG da responsabilidade do Diretor, o 
Conselho do Instituto, convocado expressamente para esse efeito por 
metade dos seus membros, pode:

a) Deliberar, por maioria de dois terços dos seus membros efetivos, 
propor ao Reitor a suspensão do Diretor;

b) Deliberar, por maioria de dois terços dos seus membros efetivos, 
propor ao Reitor a destituição do Diretor.

SECÇÃO IV

Do Conselho Científico do Instituto Superior de Estatística
e Gestão de Informação da Universidade Nova

de Lisboa — Nova Information Management School

Artigo 17.º
Composição

1 — O Conselho Científico é o órgão de gestão científica do Instituto 
Superior de Estatística e Gestão de Informação da Universidade Nova 
de Lisboa — Nova Information Management School.

2 — O Conselho Científico é constituído por representantes eleitos, 
nos termos do regulamento a aprovar pelo Diretor, pelo conjunto dos 
professores de carreira e restantes docentes, em regime de tempo integral, 
com contrato de duração não inferior a um ano, que sejam titulares do 
grau de doutor, qualquer que seja a natureza do seu vínculo ao Instituto.

3 — Podem ainda integrar o Conselho Científico, por sua deliberação, 
convidados de entre professores ou investigadores de outras instituições 
ou personalidades de reconhecida competência no âmbito da missão 
da instituição.

4 — O número máximo de membros do conselho científico é vinte 
e cinco. Quando o número de pessoas elegíveis for inferior ao estabe-
lecido nos estatutos, o conselho científico é composto pelo conjunto 
das mesmas.

5 — O Presidente do Conselho Científico é eleito dentre os membros 
a que se referem os números 2 e 3 anteriores.

Artigo 18.º
Competência do Conselho Cientifico

1 — Compete ao Conselho Cientifico:
a) Elaborar o seu regimento;
b) Apreciar o plano de atividades científicas do Instituto Superior 

de Estatística e Gestão de Informação da Universidade Nova de Lis-
boa — Nova Information Management School;
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c) Dar parecer sobre a contratação de pessoal docente e deliberar sobre 
a distribuição do serviço docente, sujeitando -a a homologação do Diretor 
do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da Universi-
dade Nova de Lisboa — Nova Information Management School;

d) Pronunciar -se sobre a criação de ciclos de estudos e aprovar os 
planos de estudos dos ciclos de estudos ministrados;

e) Propor ou pronunciar -se sobre a concessão de títulos ou distinções 
honoríficas;

f) Propor ou pronunciar -se sobre a instituição de prémios escolares;
g) Propor ou pronunciar -se sobre a realização de acordos e de par-

cerias internacionais;
h) Propor a composição dos júris de provas e a abertura de concursos 

académicos;
i) Praticar os outros atos previstos na lei relativos à carreira docente e 

de investigação e ao recrutamento de pessoal docente e de investigação;
j) Eleger os membros docentes do Conselho Pedagógico;
k) Pronunciar -se sobre qualquer outro assunto de natureza científica 

que lhe seja submetido pelo Diretor ou pelo Reitor.

2 — Os membros do Conselho Científico não podem pronunciar -se 
sobre assuntos referentes:

a) A atos relacionados com a carreira docentes com categoria supe-
rior à sua;

b) A concursos ou provas em relação aos quais reúnam as condições 
para serem opositores.

SECÇÃO V

Do Conselho Pedagógico do Instituto Superior de Estatística
e Gestão de Informação da Universidade Nova

de Lisboa — Nova Information Management School

Artigo 19.º
Composição

1 — O Conselho Pedagógico é o órgão de orientação pedagógica do 
Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da Universidade 
Nova de Lisboa — Nova Information Management School.

2 — O Conselho Pedagógico do Instituto Superior de Estatística e 
Gestão de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Infor-
mation Management School tem a seguinte composição:

a) O Diretor do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Infor-
mação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Mana-
gement School que preside, com voto de desempate, podendo delegar 
as competências nesta matéria num Subdiretor;

b) Cinco docentes designados pelo Conselho Científico;
c) Cinco representantes dos estudantes, sendo três de primeiro ciclo 

e dois do segundo e terceiro ciclos.

Artigo 20.º
Competência do Conselho Pedagógico

Compete ao Conselho Pedagógico:
a) Elaborar e aprovar o regimento;
b) Pronunciar -se sobre as orientações pedagógicas e os métodos de 

ensino e de avaliação;
c) Promover a realização de inquéritos regulares ao desempenho 

pedagógico do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação 
da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management 
School e a sua análise e divulgação;

d) Promover a realização da avaliação do desempenho pedagógico dos 
docentes, por estes e pelos estudantes, e a sua análise e divulgação;

e) Apreciar as queixas relativas a falhas pedagógicas, e propor as 
providências necessárias;

f) Aprovar o regulamento de avaliação do aproveitamento dos es-
tudantes;

g) Pronunciar -se sobre o regime de prescrições;
h) Pronunciar -se sobre a criação de ciclos de estudos e sobre os planos 

de estudos dos ciclos de estudos ministrados;
i) Pronunciar -se sobre a instituição de prémios escolares;
j) Pronunciar -se sobre o calendário letivo e os mapas de exames do 

Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da Universidade 
Nova de Lisboa — Nova Information Management School;

k) Fazer propostas de coordenação e harmonização das atividades 
pedagógicas de cada ciclo de estudos;

l) Pronunciar -se sobre qualquer outro assunto de carácter pedagógico.

Artigo 21.º
Mandato

1 — O mandato dos membros docentes do Conselho Pedagógico tem 
a duração de quatro anos podendo ser reconduzidos uma única vez.

2 — O mandato dos membros estudantes do Conselho Pedagógico 
tem a duração de dois anos.

SECÇÃO VI

Do Conselho Consultivo do Instituto Superior de Estatística
e Gestão de Informação da Universidade Nova

de Lisboa — Nova Information Management School

Artigo 22.º
Composição

O Conselho Consultivo do Instituto Superior de Estatística e Gestão 
de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information 
Management School é constituído pelo Diretor e por um representante 
de cada um dos membros associados da ADISEGI.

Artigo 23.º
Competência do Conselho Consultivo

Compete ao Conselho Consultivo:
a) Eleger o presidente de entre os seus membros;
b) Pronunciar -se sobre os assuntos de interesse geral do Instituto 

Superior de Estatística e Gestão de Informação da Universidade Nova de 
Lisboa — Nova Information Management School, sejam eles propostos 
ou não pelo Diretor;

c) Propor iniciativas que possam contribuir para a melhor prossecução 
da missão do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da 
Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management School 
conforme consagrada no artigo 2.º dos presentes Estatutos;

d) Emitir o parecer a que se refere o n.º 10 do artigo 23.º dos Estatutos 
da Universidade Nova de Lisboa.

Artigo 24.º
Reuniões

1 — O Conselho Consultivo reúne ordinariamente uma vez por ano.
2 — O Conselho Consultivo pode reunir extraordinariamente sempre 

que seja necessário proceder à eleição dos membros do Conselho do Ins-
tituto ou mediante convocatória do Diretor do Instituto Superior de Esta-
tística e Gestão de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova 
Information Management School ou de um terço dos seus membros.

SECÇÃO VII

Do Administrador do Instituto Superior de Estatística e Gestão 
de Informação da Universidade Nova

de Lisboa — Nova Information Management School

Artigo 25.º
Administrador

1 — O Administrador exerce a sua ação nos domínios da gestão 
administrativa, patrimonial, financeira e do pessoal apoiando direta-
mente todos os órgãos do Instituto Superior de Estatística e Gestão 
de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information 
Management School.

2 — Compete ao Administrador, designadamente:
a) Dirigir os serviços administrativos e coordenar todas as suas ati-

vidades;
b) Assistir tecnicamente aos órgãos de gestão do Instituto Superior 

de Estatística e Gestão de Informação da Universidade Nova de Lis-
boa — Nova Information Management School e apresentar propostas 
de trabalho no âmbito organizativo tendentes ao bom funcionamento e 
articulação de todos os serviços e atividades do Instituto Superior de Esta-
tística e Gestão de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova 
Information Management School;

c) Elaborar e promover pareceres e informações relativos à gestão 
da instituição;

d) Prestar informação atualizada aos órgãos e serviços sobre legisla-
ção com interesse para a atividade do Instituto Superior de Estatística 



2610  Diário da República, 2.ª série — N.º 18 — 27 de janeiro de 2015 

e Gestão de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova 
Information Management School;

e) Articular -se com os serviços e entidades públicas e privadas no 
âmbito da sua competência.

3 — O Administrador tem ainda as competências que lhe sejam de-
legadas pelo Diretor do Instituto Superior de Estatística e Gestão de 
Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information 
Management School.

CAPÍTULO III

Património e financiamento

Artigo 26.º

Património

Constitui património do Instituto Superior de Estatística e Gestão 
de Informação da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information 
Management School o conjunto dos bens e direitos que, pelo Estado 
ou outras entidades, públicas ou privadas, sejam afetados, de forma 
definitiva, à realização dos seus fins.

Artigo 27.º

Receitas

São receitas do Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informa-
ção da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management 
School:

a) As dotações que lhe forem concedidas pelo Estado;
b) As receitas provenientes do pagamento de propinas e outras taxas 

de frequência de ciclos de estudos e outras ações de formação;
c) As contrapartidas financeiras decorrentes dos contratos celebrados 

com quaisquer entidades de natureza pública ou privada;
d) As receitas derivadas da lecionação de cursos de curta duração, 

cursos de especialização, seminários e outras atividades de formação 
desenvolvidas pelo Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informa-
ção da Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management 
School a título oneroso;

e) As receitas cobradas pela prestação de serviços, pela emissão de 
pareceres, por atividades de investigação e desenvolvimento;

f) O produto da venda de bens e de publicações, os rendimentos de 
propriedade intelectual;

g) O produto da venda ou arrendamento de bens imóveis, quando 
autorizada por lei;

h) Os rendimentos de bens próprios ou de que tenha a fruição;
i) Os subsídios, subvenções, comparticipações, doações, heranças e 

legados, designadamente provenientes da ADISEGI;
j) Os juros das contas de depósitos e outras aplicações financeiras, 

em quaisquer instituições bancárias;
k) O produto de taxas, emolumentos, multas, penalidades e quaisquer 

outras receitas que legalmente lhe advenham;
l) Os saldos da conta de gerência de anos anteriores;
m) Outras receitas previstas ou permitidas por lei.

CAPÍTULO IV

Prestação de Serviços à Comunidade

Artigo 28.º

Prestação de serviços à comunidade

1 — No Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da 
Universidade Nova de Lisboa — Nova Information Management School 
poderá ser criado, em conformidade com a lei, um núcleo de prestação 
de serviços à comunidade.

2 — O núcleo de prestação de serviços à comunidade rege -se por 
regulamento próprio, proposto pelo Diretor ao Reitor para aprovação 
deste, após parecer do Conselho do Instituto.

3 — Até 31 de maio de cada ano serão submetidos à aprovação do 
Conselho do Instituto, os relatórios e as contas do núcleo de prestação 
de serviços à comunidade relativos ao ano anterior.

CAPÍTULO V
Disposições finais e transitórias

Artigo 29.º
Legislação subsidiária

As normas meramente dispositivas dos Estatutos da UNL e da legis-
lação em vigor constituem direito subsidiário dos presentes Estatutos.

Artigo 30.º
Norma transitória

Até à publicação dos novos regulamentos internos do Instituto Su-
perior de Estatística e Gestão de Informação da Universidade Nova 
de Lisboa — Nova Information Management School, continuam em 
vigor os atuais regulamentos, na parte em que não contrariarem a lei, 
os estatutos da UNL e os presentes estatutos, procedendo -se às neces-
sárias adaptações.

Artigo 31.º
Entrada em vigor

Os presentes Estatutos entram em vigor no dia seguinte ao da sua 
publicação no Diário da República.

208365238 

 Faculdade de Ciências Médicas
Aviso (extrato) n.º 919/2015

Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 46.º da Lei n.º 35/2014, 
de 20 de junho, e por despacho de 13 de janeiro de 2015, do Diretor 
da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa, 
Professor Doutor Jaime da Cunha Branco, foi homologada a avaliação 
final do período experimental, o qual foi concluído com sucesso, da 
trabalhadora Ana Rosado Soares Melo de Meireles, na carreira/categoria 
de técnico superior, de acordo com o processo de avaliação, elaborado 
nos termos do disposto no n.º 3 do artigo 46.º da Lei n.º 35/2014, de 20 
de junho, sendo o tempo de duração desse período contado para efeitos 
da atual carreira e categoria.

13 de janeiro de 2015. — O Diretor da Faculdade, Prof. Doutor 
Jaime C. Branco.

208363797 

 Aviso (extrato) n.º 920/2015
Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 46.º da Lei n.º 35/2014, 

de 20 de junho, e por despacho de 13 de janeiro de 2015, do Diretor 
da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa, 
Professor Doutor Jaime da Cunha Branco, foi homologada a avaliação 
final do período experimental, o qual foi concluído com sucesso, da 
trabalhadora Ana Sofia Gil Agostinho, na carreira/categoria de técnico 
superior, de acordo com o processo de avaliação, elaborado nos termos 
do disposto no n.º 3 do artigo 46.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, 
sendo o tempo de duração desse período contado para efeitos da atual 
carreira e categoria.

13 de janeiro de 2015. — O Diretor da Faculdade, Prof. Doutor 
Jaime C. Branco.

208363764 

 Aviso (extrato) n.º 921/2015
Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 46.º da Lei n.º 35/2014, 

de 20 de junho, e por despacho de 13 de janeiro de 2015, do Diretor 
da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa, 
Professor Doutor Jaime da Cunha Branco, foi homologada a avaliação 
final do período experimental, o qual foi concluído com sucesso, da 
trabalhadora Ana Sofia Gil Agostinho, na carreira/categoria de técnico 
superior, de acordo com o processo de avaliação, elaborado nos termos 
do disposto no n.º 3 do artigo 46.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, 
sendo o tempo de duração desse período contado para efeitos da atual 
carreira e categoria.

13 de janeiro de 2015. — O Diretor da Faculdade, Prof. Doutor 
Jaime C. Branco.

208363845 

 Aviso (extrato) n.º 922/2015
Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 46.º da Lei n.º 35/2014,de 

20 de junho, e por despacho de 13 de janeiro de 2015, do Diretor da 
Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa, Pro-
fessor Doutor Jaime da Cunha Branco, foi homologada a avaliação final 
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do período experimental, o qual foi concluído com sucesso, da traba-
lhadora Alda Maria Baptista Ferreira de Oliveira, na carreira/categoria 
de técnico superior, de acordo com o processo de avaliação, elaborado 
nos termos do disposto no n.º 3 do artigo 46.º da Lei n.º 35/2014, de 20 
de junho, sendo o tempo de duração desse período contado para efeitos 
da atual carreira e categoria.

13 de janeiro de 2015. — O Diretor da Faculdade, Prof. Doutor 
Jaime C. Branco.

208363837 

 UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Despacho (extrato) n.º 842/2015

Por despacho de 18 de dezembro de 2014, do reitor da Universidade 
de Trás -os -Montes e Alto Douro:

Doutor Luís Filipe Gomes Lopes — celebrado contrato de trabalho 
em funções públicas por tempo indeterminado, em período experimen-
tal, como Professor Auxiliar, com efeitos a partir de 01 de outubro de 
2014, com direito ao vencimento mensal correspondente ao escalão 1, 
índice 195, a que se refere o anexo 1 ao Decreto -Lei n.º 408/89, de 18 de 
novembro.

Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.
13 de janeiro de 2015. — A Diretora dos Serviços de Recursos Hu-

manos, Eliana Costa Barros.
208363675 

 Escola Superior de Enfermagem de Vila Real

Despacho n.º 843/2015
Por despacho de 06 de janeiro de 2015 do Reitor da Universidade de 

Trás -os -Montes e Alto Douro.
Ao abrigo do disposto na alínea j) do n.º 1 do artigo 48.º dos Es-

tatutos da Universidade de Trás -os -Montes e Alto Douro, aprovados 
pelo Despacho Normativo n.º 22/2012, de 22 de outubro, publicado 
no Diário da República n.º 204, 2.ª série de 22 de outubro, e na 
sequência do ato eleitoral realizado no dia 18 de dezembro de 2014, 
é nomeada a Professora Coordenadora Maria João Filomena dos 
Santos Pinto Monteiro, para o cargo de Presidente da Escola Superior 
de Enfermagem de Vila Real da Universidade de Trás -os -Montes e 
Alto Douro.

13 de janeiro de 2015. — O Reitor, António Augusto Fontainhas 
Fernandes.

208363748 

 SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA
Aviso (extrato) n.º 923/2015

Processo Disciplinar — Notificação de Acusação
De acordo com o disposto no n.º 2 do artigo 214.º do anexo a que 

se refere o artigo 2.º da Lei n.º 35/2014 de 20 de junho, Lei Geral 
do Trabalho em Funções Públicas, tendo -se frustrado a notificação 
pessoal da trabalhadora e também a notificação por carta registada 
com aviso de receção remetida para a sua última morada conhecida, 
fica por este meio notificada Maria do Céu Tavares Rocha, assistente 
operacional dos Serviços de Ação Social da Universidade de Coimbra, 
que contra si foi deduzida acusação no âmbito do processo disciplinar 
n.º 104/2014 que lhe foi instaurado por despacho de 23.12.2014, da 
Senhora Administradora dos Serviços de Ação Social da Universidade 
de Coimbra.

Mais fica notificada de que nos termos do supra citado n.º 2 
artigo 214.º, dispõe do prazo de trinta (30) dias úteis, contados a 
partir da data da publicação do presente aviso no Diário da República, 
para apresentar a sua defesa por escrito, no identificado processo 
disciplinar, podendo no mesmo prazo, consultá -lo no Gabinete de 
Apoio à Gestão — Apoio Jurídico dos Serviços de Ação Social da 
Universidade de Coimbra, sito na Rua Guilherme Moreira n.º 12 
em Coimbra.

14 de janeiro de 2015. — O Chefe de Divisão Administrativa, Finan-
ceira e de Recursos Humanos, Alcino Carvalho Pastilha.

208365205 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO

Despacho n.º 844/2015
Por meu despacho de 5 de janeiro de 2015, ao abrigo da alínea a) do 

n.º 1 do artigo 10.º e n.º 4 do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 206/2009, 
de 31 de agosto, delego no Vice -Presidente do Instituto Politécnico 
de Castelo Branco (IPCB), Professor Doutor António Augusto Cabral 
Marques Fernandes, a presidência do júri das provas públicas para 
atribuição do título de especialista na área de Hotelaria e Restauração, 
requeridas pelo candidato Mário Rui dos Santos Ramos.

5 de janeiro de 2015. — O Presidente, Carlos Manuel Leitão Maia.
208367166 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DO CÁVADO E DO AVE

Aviso n.º 924/2015
No âmbito do procedimento concursal comum para o preenchimento 

de um posto de trabalho na categoria/carreira de Assistente Técnico, 
previsto e não ocupado no mapa do Instituto Politécnico do Cávado 
e do Ave, aberto pelo aviso n.º 12390/2013, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 193, de 07 de outubro de 2013, notificam -se os 
candidatos do seguinte:

1 — Nos termos do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, adiante designada apenas por Portaria, 
notificam -se todos os candidatos que completaram o procedimento, 
com aprovação em todos os métodos de seleção, da lista unitária de 
ordenação final, homologada por despacho do Presidente Instituto 
Politécnico do Cávado e do Ave, de 12 de janeiro de 2015, podendo 
ser consultada nas instalações desta entidade, e na respetiva página 
eletrónica:

Lista unitária de ordenação final 
dos candidatos aprovados 

Ordem Nome Classificação
final

1.º Carla Paula Carvalho Fernandes  . . . . . . . . 13,975 Valores
2.º Hugo Alexandre Lopes Ferro. . . . . . . . . . . 13 Valores
3.º Filipa Cláudia Duro Pedroso  . . . . . . . . . . . 12,35 Valores
4.º Fernanda Maria Silva Xavier . . . . . . . . . . . 12,275 Valores
5.º Cristina Maria Veloso Miranda Pinho  . . . . 12 Valores
6.º Zulmira Pilar Rodrigues. . . . . . . . . . . . . . . 11,25 Valores

 2 — Assim, ao abrigo e nos termos do disposto nos n.os 4 e 5 do 
artigo 36.º da Portaria, consideram -se notificados os candidatos do ato 
de homologação da lista unitária de ordenação final.

3 — Mais se informa que do despacho de homologação pode ser 
interposto recurso hierárquico nos termos do artigo 39.º da Portaria.

13 de janeiro de 2015. — O Presidente do IPCA, João Baptista da 
Costa Carvalho.

208365002 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO

Instituto Superior de Engenharia do Porto

Despacho (extrato) n.º 845/2015
Por despacho de 25 de setembro de 2014 do Presidente do Insti-

tuto Superior de Engenharia do Porto, foi autorizada a renovação do 
contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo, 
para o exercício de funções de docente do Mestre Adriano Manuel da 
Silva Teixeira, na categoria de Assistente Convidado, em regime de 
tempo Parcial — 50 %, auferindo o vencimento correspondente ao 
índice 100 -2/3 -50 %, escalão 1 do anexo II do Decreto -Lei n.º 408/89, 
de 18/11, com inicio a 22 de novembro de 2014 cessando a 30 de 
setembro de 2015.

25 de setembro de 2014. — O Presidente, João Manuel Simões da 
Rocha.

208364185 
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 Despacho (extrato) n.º 846/2015
Por despacho de 2014 -12 -04 da Vice -Presidente do Conselho Técnico 

Cientifico do Instituto Superior de Engenharia do Porto, e precedido de 
aprovação por unanimidade, na reunião do Conselho Técnico Cientifico 
de 2014 -12 -03, foi autorizada a manutenção do contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado ao Doutor Paulo José Coelho 
de Oliveira, como Professor Adjunto, com efeitos a 2015 -05 -14, nos 
termos do artigo 10.º B do decreto -lei n.º 185/81, de 1 de julho, com as 
alterações introduzidas pelo Decreto -Lei n.º 207/2009 de 31 de agosto 
e pela Lei n.º 7/2010 de 13 de maio.

4 de dezembro de 2014. — A Vice -Presidente, Maria João Viamonte.
208364411 

 Despacho (extrato) n.º 847/2015
Por despacho de 2014 -12 -04 da Vice -Presidente do Conselho Técnico 

Cientifico do Instituto Superior de Engenharia do Porto, e precedido de 
aprovação por unanimidade, na reunião do Conselho Técnico Cientifico 
de 2014 -12 -03, foi autorizada a manutenção do contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado à Doutora Ana Isabel Pereira 
de Moura, como Professor Adjunto, com efeitos a 2015 -06 -22, nos 
termos do artigo 10.º B do decreto -lei n.º 185/81, de 1 de julho, com as 
alterações introduzidas pelo Decreto -Lei n.º 207/2009 de 31 de agosto 
e pela Lei n.º 7/2010 de 13 de maio.

04 de dezembro de 2014. — A Vice -Presidente, Maria João Via-
monte.

208364477 

 Despacho (extrato) n.º 848/2015
Por despacho de 11 de dezembro de 2014 do Presidente do Instituto 

Superior de Engenharia do Porto, foi autorizada a celebração do con-
trato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo, para o 
exercício de funções de docente do Especialista Américo Perfeito dos 
Santos Neves, na categoria de Professor Adjunto Convidado, em regime 
de exclusividade, auferindo o vencimento correspondente ao índice 185, 
escalão 1 do anexo II do Decreto -Lei n.º 408/89, de 18/11, com início a 
01 de janeiro de 2015 cessando a 31 de dezembro de 2015.

11 de dezembro de 2014. — O Presidente, João Manuel Simões da 
Rocha.

208364306 

 Regulamento n.º 30/2015

Regulamento de Bolsas de Formação Avançada
Considerando que:
1 — A entrada em vigor dos Estatutos do ISEP criou novas possibi-

lidades para a organização interna da Escola;
2 — As boas práticas de gestão impõem a existência de regras de 

organização claras e largamente disseminadas;
3 — O presente regulamento foi colocado em discussão pública por 

30 dias.

Com base no disposto na alínea C) no n.º 1 do artigo 12.º dos Estatutos 
do ISEP, aprovo o Regulamento de Bolsas de Formação Avançada, o 
qual consta de anexo ao presente despacho.

09 de janeiro de 2015. — O Presidente, João Manuel Simões da 
Rocha.

Regulamento de Bolsas de Formação Avançada do ISEP

CAPÍTULO I

Objeto e âmbito de aplicação

Artigo n.º 1
Objeto

1 — O presente Regulamento disciplina a seleção, contratação e re-
gime jurídico aplicáveis a todos os bolseiros de investigação, financiados 
direta ou indiretamente pelo Instituto Superior de Engenharia do Porto, 
adiante designado por ISEP.

2 — Para os efeitos previstos no presente Regulamento, são bolseiros 
de investigação os beneficiários do respetivo estatuto, conforme o dis-
posto na Lei n.º 40/2004, de 18 de agosto e alterado e republicado pelo 

Decreto -Lei n.º 202/2012, de 17 de agosto, pela lei n.º 12/2013, de 29 de 
janeiro e ainda pelo Decreto -Lei n.º 233/2012, de 29 de outubro.

Artigo n.º 2
Âmbito de aplicação

O presente Regulamento, aplica -se ao financiamento, pelo ISEP, de 
bolsas para a prossecução nas suas Unidades de I&D, de atividades de 
investigação científica e/ou de desenvolvimento tecnológico, assim como 
de ações de formação avançada e qualificação de recursos humanos, 
considerando os tipos de bolsa definidos no capítulo II.

CAPÍTULO II

Tipos de Bolsas de Investigação

Artigo n.º 3
Bolsas de cientista convidado

1 — As bolsas de cientista convidado (BCC) destinam -se a doutora-
dos, detentores de currículo científico de mérito elevado, para o desen-
volvimento e realização de atividades de investigação em instituições 
científicas e tecnológicas portuguesas, incluindo direção ou coordenação 
de projetos de investigação.

2 — A duração total deste tipo de bolsa pode variar entre um mês 
e três anos.

Artigo n.º 4
Bolsas de pós -doutoramento

1 — As bolsas de pós -doutoramento (BPD) destinam -se a doutorados, 
preferencialmente àqueles que tenham obtido o grau há menos de seis 
anos, para realizarem trabalhos avançados de investigação no âmbito de 
instituições científicas portuguesas de reconhecida idoneidade.

2 — A duração da bolsa é, em regra, anual, renovável até ao máximo 
de seis anos dependendo de parecer favorável na avaliação feita no 
fim do primeiro triénio, de acordo com o estabelecido no artigo 21.º, 
não podendo ser concedida por períodos inferiores a três meses con-
secutivos.

3 — As BPD podem, a título excecional e dependendo de disponi-
bilidade orçamental, incluir períodos de atividade no estrangeiro, com 
a duração máxima de um ano para doutorados em Portugal e de seis 
meses para doutorados no estrangeiro.

Artigo n.º 5
Bolsas de doutoramento

1 — As bolsas de doutoramento (BD) destinam -se a quem satisfaça 
as condições necessárias ao ingresso em ciclo de estudos conducente 
à obtenção do grau académico de doutor, e que pretenda desenvolver 
trabalhos de investigação conducentes à obtenção do grau académico 
de doutor.

2 — A duração da bolsa é, em regra, anual, renovável até ao máximo 
de quatro anos, não podendo ser concedida por períodos inferiores a 
três meses consecutivos.

3 — As BD podem ser no país, mistas ou no estrangeiro, consoante o 
plano de trabalhos decorra integralmente, parcialmente ou não decorra 
em instituições nacionais.

4 — No caso de BD mistas, o período do plano de trabalhos que 
decorra numa instituição estrangeira está dependente de disponibilidade 
orçamental, não podendo em caso algum, ser superior a dois anos, salvo 
se, ao tempo da celebração do contrato, fosse legalmente possível dura-
ção superior e, cumulativamente, a redução comprometer a conclusão 
do plano de trabalhos previamente aprovado.

Artigo n.º 6
Bolsas de doutoramento em empresas

1 — As bolsas de doutoramento em empresas (BDE) destinam -se a 
quem satisfaça as condições necessárias ao ingresso em ciclo de estudos 
conducente à obtenção do grau académico de doutor, e que pretenda 
desenvolver atividades de investigação em ambiente empresarial con-
ducentes à obtenção do referido grau académico.

2 — A atribuição deste tipo de bolsa pressupõe um plano de trabalhos 
que especifique detalhadamente os objetivos, as condições de suporte à 
atividade de investigação do bolseiro na empresa e a interação prevista 
entre a empresa e a instituição universitária onde o bolseiro se inscreve 
para a obtenção do grau de doutor, devendo, em particular, ser prevista 
a forma de articulação entre a orientação científica do doutoramento 
por um professor universitário ou investigador e a correspondente su-
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pervisão empresarial, através de protocolo a celebrar entre as entidades 
envolvidas.

3 — A duração da bolsa é, em regra, anual, renovável até ao máximo 
de quatro anos, não podendo ser concedida por períodos inferiores a 
três meses consecutivos.

4 — As BDE só podem ser nacionais, devendo o plano de trabalhos 
decorrer integralmente em instituições nacionais ou em sucursais na-
cionais de instituições estrangeiras.

5 — Na falta de disposições específicas, é correspondentemente apli-
cável às BDE o regime previsto para as BD.

Artigo n.º 7
Bolsas de investigação

1 — As bolsas de investigação (BI) destinam -se a licenciados, mestres 
ou doutores, para obterem formação científica em projetos de investi-
gação na instituição.

2 — A duração da bolsa é, em regra, anual, renovável até ao máximo 
de cinco anos, não podendo ser concedida por períodos inferiores a três 
meses consecutivos.

Artigo n.º 8
Bolsas de iniciação científica

1 — As bolsas de iniciação científica (BIC) destinam -se a estudan-
tes inscritos pela primeira vez num 1.º ciclo do ensino superior, num 
mestrado ou em mestrado integrado, para iniciarem ou reforçarem a 
sua formação científica, integrados em projetos de investigação a de-
senvolver na instituição.

2 — A duração da bolsa é, em regra, anual, renovável até dois anos 
dependendo de bom desempenho escolar, não podendo ser concedida 
por períodos inferiores a três meses consecutivos.

Artigo n.º 9
Bolsas de gestão de ciência e tecnologia

1 — As bolsas de gestão de ciência e tecnologia (BGCT) destinam -se 
a licenciados, mestres ou doutores, com vista a proporcionar formação 
complementar em gestão de programas de ciência, tecnologia e inova-
ção, ou formação na observação e monitorização do sistema científico 
e tecnológico ou do ensino superior, e ainda para obterem formação em 
instituições relevantes para o sistema científico e tecnológico nacional 
de reconhecida qualidade e adequada dimensão, em Portugal ou no 
estrangeiro.

2 — A duração da bolsa é, em regra, anual, renovável até ao máximo 
de seis anos, não podendo ser concedida por períodos inferiores a três 
meses consecutivos.

3 — O subsídio mensal a conceder é estabelecido em função da ha-
bilitação do candidato, da sua experiência anterior, e da complexidade 
do plano de trabalhos aprovado.

Artigo n.º 10
Bolsas de estágio em organizações científicas

e tecnológicas internacionais
1 — As bolsas de estágio em organizações científicas e tecnológicas 

internacionais (BEST) destinam -se a licenciados ou detentores de grau 
académico superior, preferencialmente àqueles cujo grau tenha sido 
conferido por uma instituição de ensino superior portuguesa, com vista 
a facultar oportunidades de formação em organizações científicas e 
tecnológicas internacionais de que Portugal seja membro, em condições 
a acordar com as mesmas.

2 — A duração da bolsa é, em regra, anual, renovável até ao máximo 
de três anos, não podendo ser concedida por períodos inferiores a três 
meses consecutivos.

Artigo n.º 11
Bolsas de técnico de investigação

1 — As bolsas de técnico de investigação (BTI) destinam -se a 
proporcionar formação complementar especializada, em unidades 
de I&D da instituição, de técnicos para apoio ao funcionamento e à 
manutenção de equipamentos e infraestruturas de caráter científico 
e a outras atividades relevantes para o sistema científico e tecnoló-
gico nacional.

2 — A duração da bolsa é variável, até ao máximo de cinco anos, 
não podendo ser concedida por períodos inferiores a três meses con-
secutivos.

Artigo n.º 12
Bolsas de mobilidade

1 — As bolsas de mobilidade (BMOB) têm por objetivo incentivar 
a mobilidade e a transferência de conhecimento e tecnologia entre ins-
tituições de I&D e empresas ou outras entidades, públicas ou privadas, 
com atividades de natureza económica, social ou de administração 
pública no País.

2 — Estas bolsas destinam -se a licenciados, mestres ou doutores 
para a realização de atividades de I&D em empresas ou outras 
entidades públicas ou privadas, para participação em programas 
de formação avançada que envolvam empresas ou associações 
empresariais e instituições científicas ou universidades, ou para 
a realização de atividades que promovam a inovação tecnológica, 
designadamente em entidades gestoras de capital de risco, de in-
termediação tecnológica, de gestão de propriedade intelectual e de 
consultoria científica.

3 — A duração da bolsa é, em regra, anual, renovável até ao máximo 
de três anos consecutivos, não podendo ser concedida por períodos 
inferiores a um mês consecutivo.

Artigo n.º 13
Bolsas de licença sabática

1 — As bolsas de licença sabática (BSAB) destinam -se a doutorados 
em regime de licença sabática concedida por uma instituição de ensino 
superior portuguesa para realizarem atividades de investigação em 
instituições estrangeiras.

2 — A duração da bolsa varia entre um mínimo de três meses e um 
máximo de um ano, não renovável, e refere -se unicamente ao período 
de permanência no estrangeiro.

3 — Os candidatos devem obter previamente autorização para a rea-
lização de licença sabática.

Artigo n.º 14
Bolsas de integração na investigação

1 — As bolsas de integração na investigação (BII) destinam -se a 
estudantes do ensino superior nos anos iniciais de formação e com bom 
desempenho escolar, e visam estimular o início de atividades científicas 
e o desenvolvimento do sentido crítico, da criatividade e da autonomia 
dos estudantes do ensino superior, através da prática da investigação, da 
aprendizagem dos seus métodos e da participação na vida de instituições 
de investigação, devendo os bolseiros ser integrados em equipas de 
projetos de investigação e ter um doutorado da unidade de acolhimento 
como orientador.

2 — A duração da bolsa é, em regra, anual, renovável até dois anos 
dependendo de bom desempenho escolar, não podendo ser concedida 
por períodos inferiores a três meses consecutivos.

CAPÍTULO III

Regime das bolsas de investigação científica

SECÇÃO I

Candidatura, avaliação, concessão e renovação de bolsas

Artigo n.º 15
Candidatos

1 — Sem prejuízo do disposto nos números seguintes, podem 
candidatar -se às bolsas financiadas direta ou indiretamente pelo ISEP os:

a) Cidadãos nacionais, ou cidadãos de outros estados membros da 
União Europeia;

b) Cidadãos de estados terceiros, detentores de título de residência 
válido ou beneficiários do estatuto de residente de longa duração, nos 
termos previstos na Lei n.º 23/2007, de 4 de julho, alterada pela Lei 
n.º 29/2012, de 9 de agosto;

c) Cidadãos de estados terceiros com os quais Portugal tenha celebrado 
acordos de reciprocidade;

d) Cidadãos de estados terceiros, sempre que no respetivo aviso 
de abertura esteja previsto um método de seleção de entrevista indi-
vidual.

2 — Às bolsas cujo plano de trabalhos seja desenvolvido em institui-
ções estrangeiras só podem candidatar -se os cidadãos nacionais, ou os 
cidadãos estrangeiros que tenham residência permanente em Portugal.
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Artigo n.º 16
Abertura de concursos

1 — O anúncio da abertura de concursos é subscrito pelo Presidente 
do ISEP, ou em quem ele delegue, sob proposta da Unidade de I&D que 
promove a atribuição da bolsa, desde que outro procedimento não seja 
exigido pelo programa de financiamento.

2 — Os concursos são abertos para um ou mais tipos de bolsas abran-
gidas pelo presente Regulamento.

3 — Os concursos são publicitados através da Internet, no sítio do 
ISEP, no Eracareers e se tal for considerado adequado, através de outros 
meios de comunicação ou divulgação, nomeadamente os exigidos pelas 
entidades financiadoras.

4 — Para além de outros requisitos específicos, os avisos de abertura 
devem indicar os tipos de bolsas postos a concurso, os destinatários, 
o prazo e forma da candidatura, os critérios de seleção e as normas 
legais e regulamentares aplicáveis, bem como as respetivas fontes de 
financiamento.

5 — A composição dos júris é pública, devendo ser dada a conhecer 
aos candidatos até ao início da avaliação das candidaturas.

Artigo n.º 17
Documentos de suporte da candidatura

1 — Para além de outra documentação que possa ser exigida no 
aviso de abertura do concurso, os processos de bolsa devem integrar, 
consoante o tipo de bolsa, a documentação referida nos números 
seguintes, devendo esta, ser anexada em formato eletrónico aquando 
da candidatura ou da concessão condicional da bolsa, nos termos do 
número seguinte.

2 — Quando sejam exigidas para o tipo de bolsa a concurso, devem 
ser submetidos eletronicamente aquando da candidatura os documen-
tos enunciados nas alíneas b) a g) do n.º 3, devendo os 3 restantes ser 
submetidos, se necessários, aquando da concessão condicional da bolsa.

3 — Sem prejuízo das disposições específicas para cada tipo de bolsa, 
o processo de bolsa deve ser acompanhado dos seguintes documentos:

a) Cópia do documento de identificação, bem como título de resi-
dência, certificado de residência permanente ou estatuto de residente 
de longa duração, se aplicável;

b) Documentos comprovativos de que o candidato reúne as condições 
exigíveis para o respetivo tipo de bolsa, nomeadamente certificados de 
habilitações de todos os graus académicos obtidos, com média final e 
com as classificações em todas as disciplinas realizadas;

c) Plano de trabalhos a desenvolver;
d) Curriculum vitae do candidato;
e) Parecer do orientador, incluindo nome e endereço de e -mail ou 

forma de contacto, assumindo este a responsabilidade pelo programa de 
trabalhos, pelo enquadramento, acompanhamento e supervisão, e pela 
qualidade das atividades previstas;

f) Curriculum vitae resumido do orientador incluindo lista de publi-
cações e criações científicas e experiência anterior de orientação e ou 
enquadramento de bolseiros;

g) Documento comprovativo de aceitação do candidato por parte da 
instituição onde decorrerão os trabalhos de investigação ou as atividades 
de formação, garantindo as condições necessárias ao bom desenvolvi-
mento do trabalho;

h) Documento comprovativo de aceitação do candidato por parte da 
instituição que conferirá o grau académico, ou de aceitação do candidato 
no programa doutoral em que a candidatura se insira;

i) Documento atualizado comprovativo da situação profissional, com 
indicação da natureza do vínculo, funções e carga horária letiva em 
média anual (se aplicável), podendo substituí -lo por declaração sob 
compromisso de honra caso não exista qualquer atividade profissional 
ou de prestação de serviços;

j) Facultativamente, cartas de recomendação.

4 — Para bolsas do tipo BDE são ainda exigidos os seguintes do-
cumentos:

a) Cópia da certidão do registo comercial da empresa onde decorrerão 
os trabalhos de investigação;

b) Documentos comprovativos de que a empresa tem a sua situação 
regularizada relativamente a dívidas por impostos e a contribuições para 
a Segurança Social, podendo estes ser substituídos pela autorização de 
consulta das referidas situações contributivas;

c) Parecer do orientador designado pela empresa, incluindo nome e 
endereço de e -mail ou forma de contacto, assumindo este a responsabi-
lidade pela supervisão empresarial do plano de trabalhos;

d) Curriculum vitae resumido do orientador designado pela em-
presa;

e) Documento comprovativo da aceitação do candidato por parte da 
empresa onde decorrerão os trabalhos de investigação, a qual assume 
em parceria o papel de entidade financiadora e de acolhimento, garan-
tindo as condições necessárias ao bom desenvolvimento do plano de 
trabalhos;

f) Descrição clara da contribuição do trabalho de investigação para o 
aumento da competitividade da empresa;

g) Declaração da empresa assumindo o cofinanciamento da bolsa;
h) Acordo tripartido entre o ISEP, a empresa e o bolseiro, que regule 

a titularidade dos direitos de propriedade intelectual e de propriedade 
industrial resultantes da investigação, bem como outros deveres espe-
cíficos de cada uma das partes, se os houver.

5 — Para bolsas de tipo BCC e BSAB são necessários os documentos 
referidos nas alíneas a) a d) e g) do n.º 3, sendo ainda necessário no caso 
das bolsas do tipo BSAB que o candidato comprove documentalmente a 
autorização para a realização de licença sabática por parte da instituição 
a que se encontra vinculado.

6 — Para bolsas de tipo BPD, BI, BIC, BTI, BII, BMOB ou BGCT 
são necessários os documentos referidos nas alíneas a) a g) e i) do n.º 3.

7 — No caso de o candidato não conseguir obter os certificados 
mencionados na alínea b) do n.º 3 até ao termo do prazo de candidatura, 
deve substituí -los por declarações da sua responsabilidade com o corres-
pondente conteúdo, e em caso de decisão de concessão da bolsa, enviar 
ao ISEP os certificados oficiais logo que deles disponha.

8 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, as candidaturas 
podem ser, entretanto, avaliadas, mas as bolsas apenas serão concedidas 
após a receção dos certificados que comprovem as informações comu-
nicadas nos termos do número anterior.

9 — No caso de bolsas diretamente financiadas pelo ISEP, a con-
cessão da bolsa fica sempre dependente da apresentação em suporte 
papel dos documentos previstos nas alíneas b) e i) do n.º 3 do presente 
artigo.

10 — A não entrega da documentação, referida nos números ante-
riores, nas condições exigidas pelo presente Regulamento, no prazo de 
seis meses a partir da data da comunicação da aprovação em sede de 
avaliação científica, implica a não concessão de bolsa e encerramento 
do processo.

Artigo n.º 18
Avaliação das candidaturas

1 — A avaliação das candidaturas é feita de acordo com os parâmetros 
previstos no aviso de abertura do concurso e no guião de avaliação, 
tendo sempre em conta o mérito intrínseco do candidato, do plano de 
trabalhos e das condições de acolhimento.

2 — A concessão da bolsa encontra -se dependente do resultado da 
avaliação científica, da receção da documentação exigida e da disponi-
bilidade orçamental do ISEP.

Artigo n.º 19
Divulgação dos resultados

1 — Os resultados da avaliação são divulgados no local indicado no 
aviso de abertura do concurso até 90 dias úteis após a data limite de 
submissão de candidaturas.

2 — Caso a decisão a tomar seja desfavorável à concessão da bolsa 
requerida, os candidatos têm um prazo de 10 dias úteis, após a divulgação 
referida no número anterior, para se pronunciarem, querendo, em sede 
de audiência prévia, nos termos previstos no Código do Procedimento 
Administrativo.

3 — Da decisão final referida no número anterior pode ser interposto 
recurso para o órgão máximo do ISEP no prazo de 15 dias úteis após a 
respetiva notificação.

4 — Todas as comunicações previstas no presente artigo decorrerão 
de forma eletrónica.

Artigo n.º 20
Concessão de bolsas

1 — A concessão da bolsa concretiza -se mediante a atribuição de 
um subsídio, nas condições previstas neste Regulamento e no contrato 
de bolsa a celebrar entre o ISEP e o bolseiro, devendo no caso das 
BDE estar representadas no contrato todas as entidades financiadoras 
envolvidas.

2 — Não são concedidas bolsas a quem esteja em situação de incum-
primento injustificado dos deveres do bolseiro no âmbito de anterior 
contrato de bolsa financiada, designadamente quando não tenham sido 
entregues os relatórios finais ou intercalares ou não tenham sido devol-
vidos os financiamentos cuja restituição seja devida, nos termos da lei 
ou regulamento aplicáveis.
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Artigo n.º 21
Prazo para assinatura do contrato

Depois de recebidos todos os documentos necessários à celebração 
do contrato, o ISEP deve decidir sobre a concessão da bolsa no prazo 
de 90 dias úteis, suspendendo -se a contagem do prazo sempre que o 
procedimento esteja parado por causa que não lhe seja imputável.

Artigo n.º 22
Renovação de bolsas

1 — As bolsas podem ser renovadas por períodos adicionais até ao seu 
limite máximo de duração, desde que se verifiquem, à data da renovação, 
os pressupostos para a sua concessão.

2 — Compete aos orientadores a emissão de pareceres sobre o acom-
panhamento dos trabalhos do bolseiro e a avaliação das suas atividades, 
os quais devem integrar o pedido de renovação da bolsa e ser transmitidos 
ao ISEP e, se aplicável, à entidade financiadora.

3 — Os orientadores respondem pessoalmente pela veracidade e 
exatidão da avaliação que lhes caiba realizar, nos termos do número 
anterior.

4 — Da apreciação referida no n.º 2 consta, designadamente, a pre-
visão do cumprimento, pelo bolseiro, do plano de trabalhos acordado e 
a conveniência de renovação da bolsa.

5 — Aquando da renovação, deve o bolseiro anexar sempre o docu-
mento previsto na alínea i) do n.º 3 do artigo 17.º do presente Regula-
mento, devidamente atualizado.

6 — No caso de bolsas do tipo BPD, o pedido de renovação de bolsa 
para o segundo triénio deve ser solicitado, de preferência, até seis meses 
antes do novo período de bolsa, devendo ainda ser acompanhado de:

a) Relatório detalhado dos trabalhos realizados, onde constem os 
endereços URL de comunicações, publicações e criações científicas 
resultantes da atividade desenvolvida, caso existam;

b) Parecer do orientador sobre os documentos referidos na alínea an-
terior;

c) Plano de trabalhos para o período da renovação.

7 — A renovação da bolsa não requer a assinatura de um novo contrato 
e é comunicada, por escrito, ao bolseiro, pelo ISEP.

8 — A não renovação da bolsa deverá ser comunicada com um aviso 
prévio de 60 dias no caso de bolsas de duração superior ou igual a 
12 meses. Em bolsas de duração inferior a 12 meses deverá ser dado um 
aviso prévio proporcional à duração da respetiva bolsa no equivalente 
a 5 dias por cada mês de bolsa.

SECÇÃO II

Regime e condições financeiras das bolsas

Artigo n.º 23
Exclusividade

1 — Cada bolseiro não pode ser simultaneamente beneficiário de 
qualquer outra bolsa, exceto quando expressamente acordado entre as 
entidades financiadoras.

2 — As funções do bolseiro são exercidas em regime de dedicação 
exclusiva nos termos previstos no Estatuto do Bolseiro de Investigação 
devendo garantir -se a exequibilidade do plano de trabalhos sob pena de 
não atribuição ou cancelamento da bolsa.

3 — O bolseiro tem a obrigação de informar a instituição da obtenção 
de qualquer outra bolsa ou subsídio, proveniente de qualquer institui-
ção portuguesa, estrangeira ou internacional, do exercício de qualquer 
atividade remunerada, desde que tal facto não estivesse inicialmente 
previsto na sua candidatura.

Artigo n.º 24
Alterações do plano de trabalhos, orientador

ou entidades de acolhimento
1 — O bolseiro não pode alterar os objetivos inscritos no plano de 

trabalhos proposto sem o consentimento dos orientadores, do ISEP e de 
outras entidades de acolhimento, se aplicável.

2 — A alteração referida no número anterior deve ser comunicada 
ao ISEP pelo bolseiro, acompanhada de parecer dos orientadores e das 
outras entidades de acolhimento, se aplicável.

3 — Salvo em circunstâncias excecionais devidamente fundamentadas 
pelos envolvidos, não é autorizada a mudança de orientador, de plano 
de trabalhos ou de entidades de acolhimento.

Artigo n.º 25
Componentes das bolsas

1 — De acordo com o tipo de bolsa e situação do candidato é atribuído 
um subsídio mensal de manutenção, cujo montante varia consoante o 
bolseiro exerça a sua atividade no país ou no estrangeiro.

2 — No caso das BDE, o subsídio de manutenção mensal é pago pelo 
ISEP e pela empresa em partes iguais.

3 — A bolsa inclui, consoante os casos, reembolso de seguro de saúde, 
quando obrigatório, em instituições de acolhimento estrangeiras, na 
medida do estritamente necessário.

4 — Sempre que o bolseiro não se encontre no país da instituição 
de acolhimento, podem, ainda, acrescer o subsídio único de instalação 
e viagem.

5 — Os bolseiros com bolsas de tipo BPD, BD ou BDE podem receber 
um subsídio único para participação em reuniões científicas.

6 — No caso das bolsas no país ou mistas, os bolseiros podem ainda 
candidatar -se a subsídio para atividades de formação complementar 
por um período máximo de seis meses na duração total da bolsa, com 
o pagamento de um único subsídio de viagem, a conceder mediante 
parecer positivo do orientador.

7 — Quando o plano de trabalhos não abranja a totalidade de um 
mês, o subsídio de manutenção mensal desse mês será proporcional ao 
número de dias efetivamente abrangidos.

8 — O subsídio previsto na alínea a) do n.º 3 não pode, em caso 
algum, ser atribuído ao mesmo bolseiro em mais do que quatro anos 
académicos, independentemente do tipo de bolsa ao abrigo da qual a 
ele tenham direito.

9 — No caso de bolseiros que beneficiem de outra bolsa, o ISEP 
pagará a diferença até perfazer o montante previsto.

10 — As componentes previstas nos n.os 3 a 6 do presente artigo podem 
ser cumuláveis entre si, e estão sempre dependentes de disponibilidade 
orçamental.

11 — Não são devidos, em qualquer caso, subsídios de alimentação, 
férias, Natal ou quaisquer outros não expressamente referidos no presente 
Regulamento ou no Estatuto do Bolseiro de Investigação.

Artigo n.º 26
Encargos

1 — Constituem encargos o pagamento de eventuais subsídios 
de viagem, alojamento e alimentação para deslocações no país, no 
estrangeiro e ao estrangeiro, autorizadas ou determinadas pelo ISEP, 
relacionadas com a atividade ou o projeto desenvolvido no âmbito 
da bolsa, bem como a concessão e pagamento de eventuais majo-
rações da bolsa, nos termos previstos no Estatuto do Bolseiro de 
Investigação.

2 — Os pagamentos referidos no número anterior são feitos nas con-
dições previstas no regime praticado pelo ISEP ou, designadamente nas 
instituições públicas, no regime de abono de ajudas de custo aplicável 
aos trabalhadores em funções públicas, sendo o ISEP responsável por 
aferir a respetiva legalidade.

Artigo n.º 27
Pagamento das componentes da bolsa

Os pagamentos devidos ao bolseiro são efetuados através de transfe-
rência bancária, para a conta identificada por este no processo.

Artigo n.º 28
Seguro de acidentes pessoais

Todos os bolseiros beneficiam de um seguro de acidentes pessoais 
relativamente às atividades de investigação, suportado pelo ISEP.

Artigo n.º 29
Segurança Social

1 — Os bolseiros devem assegurar o exercício do seu direito à Se-
gurança Social mediante a adesão ao regime do seguro social volun-
tário nos termos previstos no Estatuto do Bolseiro de Investigação, 
assumindo o ISEP os encargos resultantes das contribuições previstas 
nesse estatuto.

2 — No caso previsto na alínea f) do n.º 1 do artigo 9.º do Esta-
tuto do Bolseiro de Investigação, o ISEP assegura o pagamento do 
subsídio mensal de manutenção durante as suspensões por parenta-
lidade e adoção, sempre que o bolseiro não receba outras prestações 
aplicáveis nas referidas eventualidades no âmbito do sistema de 
proteção social.
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SECÇÃO III

Termo e cancelamento de bolsas

Artigo n.º 30

Relatório final de bolsa

1 — O bolseiro deve apresentar ao ISEP, até 60 dias após o termo 
da bolsa e preferencialmente em formato eletrónico, um relatório final 
das suas atividades onde constem os endereços URL das comunicações, 
publicações e criações científicas resultantes da atividade desenvolvida, 
acompanhado pelo parecer do(s) orientador(es).

2 — A não observância do disposto no número anterior por facto 
imputável ao bolseiro implica o não cumprimento dos objetivos, nos 
termos previstos no presente Regulamento.

Artigo n.º 31

Falsas declarações

Sem prejuízo do disposto na Lei Penal, a prestação de falsas decla-
rações pelos bolseiros sobre matérias relevantes para a concessão ou 
renovação da bolsa, ou para apreciação do seu desenvolvimento, implica 
o respetivo cancelamento.

Artigo n.º 32

Cumprimento antecipado dos objetivos

1 — Quando os objetivos da bolsa forem atingidos antes do prazo 
inicialmente previsto, o pagamento deixa de ser devido a partir do termo 
dos trabalhos.

2 — As importâncias posteriormente recebidas pelo bolseiro devem 
ser restituídas no prazo máximo de 30 dias a contar do seu recebi-
mento.

Artigo n.º 33

Não cumprimento dos objetivos

1 — O bolseiro que não atinja os objetivos estabelecidos no 
plano de trabalhos aprovado, ou cuja bolsa seja cancelada em 
virtude de violação grave dos seus deveres por causa que lhe seja 
imputável, pode ser obrigado, consoante as circunstâncias do caso 
concreto, a restituir a totalidade ou parte das importâncias que 
tiver recebido.

2 — No caso de bolsas de doutoramento, o bolseiro deve entregar, 
no prazo máximo de dois anos, o certificado que comprove a obtenção 
do grau respetivo.

3 — O não cumprimento do disposto no número anterior por facto 
imputável à instituição que confere o grau pode implicar a obrigação de 
devolução integral, ao ISEP, dos montantes recebidos a título de custos 
de formação, sem prejuízo de outras sanções previstas na lei.

Artigo n.º 34

Cancelamento da bolsa

1 — A bolsa pode ser cancelada em resultado de inspeção pro-
movida pelo ISEP após análise das informações prestadas pelo bol-
seiro, pelos orientadores ou por outras entidades de acolhimento, 
se aplicável.

2 — Uma avaliação negativa do desempenho do bolseiro por qual-
quer das entidades referidas no número anterior acarreta, em regra, o 
cancelamento da bolsa, após audição do bolseiro pelo ISEP.

3 — Para além dos motivos expressamente previstos no presente 
diploma, determina o cancelamento da bolsa a violação grave ou reite-
rada dos deveres do bolseiro constantes do presente Regulamento e do 
Estatuto do Bolseiro de Investigação, podendo ser exigida consoante 
o caso concreto a restituição da totalidade ou parte das importâncias 
atribuídas ao bolseiro.

4 — O bolseiro poderá rescindir unilateralmente o presente contrato 
com um aviso prévio de 60 dias no caso de bolsas de duração superior 
ou igual a 12 meses. Em bolsas de duração inferior a 12 meses deverá 
ser dado um aviso prévio proporcional à duração da respetiva bolsa no 
equivalente a 5 dias por cada mês de bolsa, desde que não se verifique 
nenhuma das alíneas anteriores.

CAPÍTULO IV

Disposições finais

Artigo n.º 35
Bolseiros com necessidades especiais

O disposto no presente Regulamento pode ser objeto de adaptações 
casuísticas a bolseiros com necessidades especiais, nomeadamente no 
que se refere aos montantes das componentes das bolsas, à duração das 
mesmas ou à fixação de regras especiais de acompanhamento do bolseiro, 
na sequência de uma análise da situação concreta de cada bolseiro com 
necessidades especiais, devendo essas condições ser fundamentadamente 
propostas ao ISEP.

Artigo n.º 36
Menção de apoios e divulgação de resultados

Em todas as ações de formação avançada e de qualificação de re-
cursos humanos direta ou indiretamente financiadas pelo ISEP, assim 
como em todas as publicações e criações científicas, bem como teses, 
realizadas com os apoios previstos neste Regulamento, deve ser ex-
pressa a menção de apoio financeiro do ISEP e o respetivo Programa 
de Financiamento.

Artigo n.º 37
Acompanhamento e controlo

O acompanhamento das bolsas é feito pelo orientador. O controlo é 
feito através da análise dos pedidos de renovação, das comunicações 
relativas a alterações do plano de trabalhos e dos relatórios finais.

Artigo n.º 38
Contagem do tempo para efeitos de duração

máxima de determinadas bolsas
Aos candidatos a bolsas de doutoramento ou de licença sabática que 

tenham, nos últimos cinco anos, tido idêntico tipo de bolsa no âmbito 
de programas da responsabilidade do ISEP, é contado esse tempo para 
efeitos da duração máxima da bolsa.

Artigo n.º 39
Núcleo do bolseiro

O Gabinete de Apoio a Projetos, a funcionar de segunda a sexta -feira, 
entre as 9:00 e as 13:00 e entre as 14:00 e as 17:30, como núcleo de 
acompanhamento dos bolseiros, presta toda a informação relativa ao 
Estatuto de Bolseiro.

Artigo n.º 40
Casos omissos

Os casos omissos neste Regulamento são resolvidos pelo Presidente 
do ISEP, tendo em atenção os princípios e as normas constantes na 
legislação nacional ou comunitária aplicável, nomeadamente as normas 
constantes da Lei n.º 40/2004, de 18 de agosto bem como do Regula-
mento de Formação Avançada da FCT.

Artigo n.º 41
Norma revogatória

São revogados todos os Regulamentos de Bolsas de Formação Avan-
çada, aprovados pelo ISEP, com data anterior ao presente diploma.

Artigo n.º 42
Entrada em vigor e produção de efeitos

1 — O presente Regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da 
sua publicação, aplicando -se a todos os contratos de bolsa vigentes bem 
como aos que venham a ser celebrados posteriormente, sem prejuízo do 
disposto nos números seguintes.

2 — No que diz respeito aos pressupostos e duração máxima 
das bolsas, aplicam -se os regulamentos anteriormente em vigor 
até à data em que, nos seus termos, deva ocorrer a sua próxima 
renovação.

3 — Os pedidos relativos a componentes das bolsas que tenham dado 
entrada no ISEP antes da entrada em vigor do presente Regulamento e 
sobre os quais ainda não haja recaído decisão, são decididos ao abrigo 
das normas anteriormente aplicáveis.

208364339 
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 INSTITUTO POLITÉCNICO DE SANTARÉM

Aviso n.º 925/2015

Lista unitária de ordenação final dos candidatos

Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 5 e 6 do artigo 36.º 
da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria n.º 145-A/2011, de 6 de abril, torna-se público a lista unitária de 
ordenação final dos candidatos aprovados, no âmbito do procedimento 
concursal comum para a celebração de um contrato de trabalho em 
funções públicas a termo resolutivo certo — técnico superior, aberto 
pelo Aviso n.º 7530/2014, publicado no Diário da República, 2.ª série — 
n.º 122 — 27 junho de 2014 e BEP n.º OE201006/0220.

A presente lista foi homologada por despacho do Senhor Presidente 
deste Instituto, de 14 de janeiro de 2015.

Candidatos aprovados: 

Candidato Classificação
Final CF

Carla Cristina Russo Bastos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16
Cláudia Sofia Lopes Marques Marcelino  . . . . . . . . . . . . 14
Marisa Anadeia Pereira de Carvalho Botelho  . . . . . . . . . 14
Catarina Santos Mousinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14
Paulo Manuel Leite Gomes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,6
Catarina da Conceição Oliveira Santos  . . . . . . . . . . . . . . 12,8

 Candidatos excluídos: 

Nome Motivo de exclusão

Marta Daniela Fernandes Manso. . . . A candidata faltou à entrevista

 14 de janeiro de 2015. — O Administrador, Pedro Maria Nogueira 
Carvalho.

208365602 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE VISEU

Despacho (extrato) n.º 849/2015
Por despacho de 14 -11 -2014, do Senhor Presidente do Instituto Poli-

técnico de Viseu, nos termos previstos na lei, foi autorizada a celebração 
do contrato de trabalho em funções públicas, a termo resolutivo certo, 
com o seguinte pessoal docente para a Escola Superior de Saúde de 
Viseu, deste Instituto:

Licenciada Maria Alice Jesus Silva, como Assistente Convidada, 
em regime de tempo parcial 25 %, no período de 17 -11 -2014 a 
06 -02 -2015, com a remuneração mensal ilíquida correspondente 
ao escalão 1, índice 100, do vencimento de Assistente em tempo 
integral.

Licenciado Francisco José Dinis de Matos Abreu, como Assis-
tente Convidado, em regime de tempo parcial 25 %, no período de 
18 -11 -2014 a 07 -02 -2015, com a remuneração mensal ilíquida cor-
respondente ao escalão 1, índice 100, do vencimento de Assistente 
em tempo integral.

09 de janeiro de 2015. — O Administrador do Instituto Politécnico 
de Viseu, Mário Luís Guerra Sequeira e Cunha.

208363642 

 Despacho (extrato) n.º 850/2015
Por despacho de 30 -11 -2014, do Senhor Presidente do Instituto 

Politécnico de Viseu, nos termos previstos na lei, foi autorizada 
outorga de adenda ao contrato de renovação do contrato de trabalho 
em funções públicas, a termo resolutivo certo, com o Mestre Car-
los Manuel Freitas Lázaro, para a Escola Superior de Tecnologia 
e Gestão de Viseu, deste Instituto, como Equiparado a Professor 
Adjunto, em regime de tempo parcial (55 %), com a remuneração 
mensal ilíquida correspondente ao escalão 1, índice 185, do venci-
mento de Assistente em tempo integral, no período de 03 -12 -2014 
a 02 -12 -2016

09 de janeiro de 2015. — O Administrador do Instituto Politécnico 
de Viseu, Mário Luís Guerra Sequeira e Cunha.

208363715 

PARTE G

 CENTRO HOSPITALAR LISBOA NORTE, E. P. E.

Deliberação (extrato) n.º 95/2015

Por Deliberação do Conselho de Administração do Centro Hos-
pitalar Lisboa Norte, E. P. E., de 8 de janeiro de 2015, nos termos 
e ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 280.º da Lei Geral do 
Trabalho em Funções Públicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 
de junho, foi autorizada à Assistente Graduada de Cirurgia Plástica, 
Helena Flora Ramos Gonçalves Pereira Vigeant Gomes, licença 
sem remuneração de longa duração, com efeitos a partir de 31 de 
dezembro de 2014.

14 de janeiro de 2015. — O Diretor do Serviço de Recursos Humanos, 
Rogério Alexandre Branco Fernandes Costa.

208365984 

 HOSPITAL PROFESSOR DOUTOR FERNANDO
FONSECA, E. P. E.

Anúncio n.º 23/2015
Procedimento concursal comum para preenchimento

de dois postos de trabalho na categoria
de Assistente de Psiquiatria da carreira médica hospitalar

Nos termos do estabelecido na cláusula 7.ª do acordo coletivo de tra-
balho, publicado no Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 48, de 29 de de-
zembro de 2011, celebrado entre o Centro Hospitalar de Coimbra, E. P. E., 
e outros e a Federação Nacional dos Médicos e outro — tramitação do 
procedimento concursal de recrutamento para os postos de trabalho da 
carreira médica, adiante designado, abreviadamente, por ACT, conju-
gado com o artigo 15.º do Decreto -Lei n.º 176/2009, de 4 de agosto, 
que estabelece o regime da carreira dos médicos nas entidades públicas 
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empresariais e nas parcerias em saúde, em regime de gestão e finan-
ciamento privados, integradas no Serviço Nacional de Saúde, bem 
como os respetivos requisitos de habilitação profissional e percurso de 
progressão profissional e de diferenciação técnico-científica torna-se 
público que, após autorização pelo Despacho n.º 1033/14 -SET, de S. 
Ex.ª a Secretária de Estado do Tesouro, e por deliberação do Conselho 
de Administração do Hospital Prof. Doutor Fernando Fonseca, E. P. E., 
de 18 de dezembro de 2014, se encontra aberto procedimento concursal 
comum para constituição de relação jurídica de emprego privado sem 
termo, cujo contrato será celebrado nos termos da legislação laboral 
privada aplicável, destinado ao preenchimento de dois postos de trabalho 
de assistente da carreira médica na especialidade de Psiquiatria, no mapa 
de pessoal do Hospital Prof. Doutor Fernando Fonseca, E. P. E..

1 — Tipo de concurso
Comum, aberto a todos os médicos detentores dos requisitos de ad-

missão.
2 — Prazo de validade
O concurso é válido para a ocupação dos dois postos de trabalho 

enunciados, terminando com o seu preenchimento.
3 — Prazo de apresentação de candidaturas
Dez dias úteis, contados a partir da data da publicação do presente 

aviso no Diário da República.
4 — Legislação aplicável
O procedimento concursal comum aberto pelo presente aviso rege-se 

pelo disposto no Decreto-Lei n.º 176/2009, de 4 de agosto, na redação 
que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 266-D/2012, de 31 de dezembro, 
e no Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) celebrado entre os Sindicatos 
representativos do setor e pelas entidades públicas empresariais nele 
identificadas, publicado no Boletim do Trabalho e Emprego (BTE) 
n.º 41, de 08-1-2009, com as alterações constantes do ACT celebrado 
entre os mesmos intervenientes, publicado no BTE n.º 1,

de 08-01-2013 e no ACT relativo à tramitação concursal de recruta-
mento para postos de trabalho da carreira médica, publicado no BTE 
n.º 48, de 29-12-2011..

5 — Caracterização do posto de trabalho
Ao posto de trabalho apresentado a concurso corresponde o conteúdo 

funcional da carreira médica na categoria de assistente, tal como estabelecido 
no artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 176/2009, de 4 de agosto, e na cláusula 10.ª 
do ACT publicado no BTE n.º 41, de 08 de novembro de 2009.

6 — Local de trabalho
O trabalhador desenvolverá a sua atividade profissional nas instalações 

que integram o Hospital Prof. Doutor Fernando Fonseca, E. P. E.
7 — Requisitos de admissão
Podem ser admitidos a concurso os candidatos que reúnam até ao 

termo do prazo da candidatura, os seguintes requisitos:
Possuir o grau de especialista em Psiquiatria;
Estar inscrito na Ordem dos Médicos e ter a situação perante a mesma 

devidamente regularizada;
Não se encontrar abrangido pelos procedimentos simplificados de 

recrutamento que se encontrem em curso para colocação de médicos em 
lugares carenciados, identificados por Despacho do Senhor Secretário 
de Estado da Saúde.

8 — Método de seleção e respetiva ponderação
Os métodos de seleção a utilizar são a avaliação e discussão curricular 

(n.º 1 e 2 da cláusula 22.ª do ACT).
9 — Remuneração
A remuneração base mensal ilíquida a atribuir corresponde o valor de 

2.746,24€ (dois mil setecentos e quarenta e seis euros e vinte e quatro 
cêntimos), no regime de tempo completo de 40 horas semanais.

10 — Formalização das candidaturas
As candidaturas deverão ser formalizadas mediante requerimento 

dirigido ao Senhor Presidente do Conselho de Administração do Hospital 
Prof. Doutor Fernando Fonseca, E. P. E, podendo ser entregues direta-
mente nas suas instalações, no Serviço de Gestão de Recursos Humanos 
do Hospital, sito na IC 19, 2720-276 Amadora, em dias úteis, no período 
compreendido entre as 09H00 e as 16H00, ou remetidas pelo correio, 
para a mesma morada, por correio registado com aviso de receção, 
considerando-se, neste caso, apresentadas dentro do prazo, se tiverem 
sido expedidas até ao termo do prazo fixado neste aviso.

10.1 — Do requerimento devem constar os seguintes elementos:

a) Identificação do procedimento concursal, mediante referência 
ao número, data e página do Diário da República onde se encontra 
publicado o presente aviso;

b) Identificação do requerente (nome, estado civil, naturalidade, 
número e data do bilhete de identidade/cartão de cidadão, residência, 
código postal, telefone e endereço eletrónico, caso exista);

c) Pedido para ser admitido ao concurso;
d) A identificação, se aplicável, da relação jurídica de emprego pú-

blico ou privado previamente estabelecida e do órgão ou serviço onde 
exerce funções, bem como da carreira e categoria de que seja titular e 
da função que executa;

e) Identificação dos documentos que instruem o requerimento, bem 
como a sua sumária caracterização;

f) Menção de que o candidato declara serem verdadeiros os factos 
constantes da candidatura.

10.2 — As candidaturas deverão ser acompanhadas dos seguintes 
elementos, sob pena de exclusão:

a) Documento comprovativo do grau de especialista na área de exer-
cício profissional a que respeita o procedimento concursal;

b) Documento comprovativo de inscrição na Ordem dos Médicos;
c) Cinco exemplares do curriculum vitae, que embora elaborado em 

modelo europeu, proceda a uma descrição das atividades desenvolvidas, 
datados e assinados;

10.3 — A apresentação de documentos falsos determinam a partici-
pação à entidade competente para efeitos de procedimento disciplinar 
ou penal.

10.4 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato, 
em caso de dúvida, a apresentação de documento comprovativo das 
suas declarações.

11 — As atas do júri onde constam os parâmetros de avaliação e 
respetiva ponderação de cada um dos critérios de seleção a utilizar, a 
grelha classificativa e o sistema de valoração final, serão facultados aos 
candidatos sempre que solicitados.

12 — Os resultados da avaliação e discussão curricular são estrutu-
rados numa escala de 0 a 20 valores, apenas podendo ser contratados 
os candidatos que obtenham classificação final igual ou superior a 10 
valores.

13 — Em situações de igualdade de valoração, aplicam-se os crité-
rios de ordenação preferencial estabelecidos no artigo 23.º da Portaria 
n.º 207/2009, de 24 de maio e na Cláusula 25.ª do ACT.

14 — A lista unitária de ordenação final, após homologação, é publici-
tada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Serviço de Gestão de 
Recursos Humanos do Hospital Prof. Doutor Fernando Fonseca, E. P. E. 
e disponibilizada na sua página eletrónica (www.hff.min-saude.pt).

15 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a Ad-
ministração Pública, enquanto entidade empregadora, promove ativamente 
uma política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no 
acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando escrupu-
losamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação.

16 — Composição e identificação do júri

O júri do presente procedimento de recrutamento terá a seguinte 
composição:

Presidente: Dr.ª Maria Teresa Pinto Esteves Maia Correia — Chefe 
de Serviço de Psiquiatria do Hospital Prof. Doutor Fernando 
Fonseca, E. P. E.;

1.º Vogal efetivo: Dr. José Nuno Casanova Borja Santos — As-
sistente Graduado de Psiquiatria do Hospital Prof. Doutor Fernando 
Fonseca, E. P. E.;

2.º Vogal efetivo: Dr.ª Alice Rosário Teixeira Antunes Luís — As-
sistente Graduada de Psiquiatria do Hospital Prof. Doutor Fernando 
Fonseca, E. P. E.;

3.º Vogal efetivo: Dr. João Carlos Carvalho Melo — Assis-
tente Graduado de Psiquiatria do Hospital Prof. Doutor Fernando 
Fonseca, E. P. E.;

4.º Vogal efetivo: Dr. José Augusto Vicente Flores — Assis-
tente Graduado de Psiquiatria do Hospital Prof. Doutor Fernando 
Fonseca, E. P. E.;

1.º Vogal suplente: Dr.ª Maria Pilar Couto Brum Santos Pinto — As-
sistente Graduada de Psiquiatria do Hospital Prof. Doutor Fernando 
Fonseca, E. P. E.;

2.º Vogal suplente: Dr.ª Maria Alexandra Domingos Antunes Lou-
renço — Assistente Graduada de Psiquiatria do Hospital Prof. Doutor 
Fernando Fonseca, E. P. E..A Presidente do Júri será substituída, nas 
suas faltas e impedimentos legais pelo 1.º Vogal efetivo.

14 de janeiro de 2015. — O Presidente do Conselho de Administração, 
Luís Manuel Abrantes Marques.

208364428 
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PARTE H

 ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA

Aviso (extrato) n.º 926/2015
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 4.º da 

Lei n.º 35/2014, de 20 junho, torna -se público que foram celebrados 
contratos de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
com as trabalhadoras abaixo indicadas, na sequência do respetivo pro-
cedimento concursal, aberto pelo Aviso n.º 8455/2013, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, N.º 126, de 3 de julho de 2013, retificado 
pela Declaração de Retificação n.º 833/2013, publicada no Diário da 
República, 2.ª série, N.º 141, de 24 de julho:

Sandra Cristina Prazeres Brás dos Santos Coelho
Fátima Sandra Domingues Garcia com efeitos a partir de 30/12/2014, 

na categoria de Técnico Superior, com a remuneração de 1201,48€, 
correspondente à 2.ª posição, nível 15, da tabela remuneratória única.

7 de janeiro de 2015. — O Primeiro -Secretário da Comissão Executiva 
Metropolitana de Lisboa, Demétrio Carlos Alves.

308349143 

 COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO ALTO MINHO

Anúncio n.º 24/2015

Regulamento Orgânico e de Funcionamento da Central de Compras 
Eletrónicas da Comunidade Intermunicipal do Alto Minho

Preâmbulo
O presente Regulamento, que tem a natureza de regulamento interno, 

e a deliberação que o aprova, representam o ato constitutivo da Central 
de Compras da Comunidade Intermunicipal do Alto Minho e tem como 
normas habilitantes a alínea d) do artigo 90.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro e o artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 200/2008, de 9 de outubro.

Artigo 1.º

Objeto

O presente Regulamento tem por objeto definir a estrutura orgânica e 
o funcionamento da Central de Compras da Comunidade Intermunicipal 
do Alto Minho (CC -CIM -AM).

Artigo 2.º

Natureza da CC -CIM -AM

1 — A CC -CIM -AM é uma central de compras instituída pela Co-
munidade Intermunicipal do Alto Minho, doravante designada CIM 
Alto Minho, ao abrigo do disposto nos artigos 260.º a 262.º do Código 
dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 18/2008, de 29 
de janeiro e pelo Decreto -Lei n.º 200/2008, de 9 de outubro, com as 
devidas alterações.

2 — Organicamente a CC -CIM -AM fica integrada na Unidade Or-
gânica Administrativa e Financeira.

Artigo 3.º

Princípios orientadores

A CC -CIM -AM orienta -se pelos seguintes princípios:

a) Promoção da racionalização dos gastos, desburocratização e sim-
plificação dos procedimentos concursais;

b) Promoção da transparência nos procedimentos concursais e nos 
demais processos de negociação;

c) Segregação das funções de negociação, de contratação, de compras 
e de pagamentos;

d) Utilização de ferramentas eletrónicas de suporte à atividade de 
compras com funcionalidades de catálogos eletrónicos e de encomenda 
automatizada;

e) Adoção de práticas aquisitivas por via eletrónica baseadas na ação 
de negociação, com vista à redução de custos de transação;

f) Adoção de práticas que fomentem e promovam aspetos ambientais 
e sociais, numa lógica global de sustentabilidade das compras, nas 
entidades adjudicantes que integram a CC -CIM -AM.

g) Promoção da concorrência como garantia de melhor condição de 
compra;

h) Garantia de plena autonomia das entidades adjudicantes que inte-
gram a CIM do Alto Minho.

Artigo 4.º
Missão

A CC -CIM -AM tem como missão:
a) Estabelecer a estratégia e as políticas de compra e de sourcing para 

as categorias de bens e serviços superiormente determinados;
b) Promover e assegurar a agregação de necessidades de compra 

das entidades adjudicantes abrangidas, incluindo a consolidação do 
planeamento de necessidades, a análise, normalização e standarização 
de especificações de produtos e serviços a adquirir;

c) Estimar o valor do potencial de poupança a obter, através da agre-
gação de necessidades de compra das entidades adjudicantes abran-
gidas;

d) Conduzir processos negociais, no que respeita às categorias de 
produtos e serviços definidos como transversais e proceder, quando apli-
cável, à gestão dos respetivos contratos e relações com fornecedores;

e) Monitorizar o desempenho da função compras eletrónicas da CIM 
do Alto Minho e avaliar o impacto (poupanças) dos processos de nego-
ciação centralizada desenvolvidos pela CC -CIM -AM;

f) Promover junto das entidades adjudicantes abrangidas a utilização 
dos serviços da CC -CIM -AM;

g) Elaborar e promover normas, regras e procedimentos que simplifi-
quem e racionalizem os processos de aquisição e aprovisionamento;

h) Definir critérios de compra e de aquisição de bens e serviços em 
articulação com as deliberações do órgão executivo;

i) Apoiar as áreas de aprovisionamento das entidades adjudican-
tes abrangidas que pretendam desenvolver processos de negociação 
municipais (não transversais), bem como disponibilizar a plataforma 
tecnológica para a execução deste tipo de negociação.

Artigo 5.º
Âmbito objetivo

1 — A CC -CIM -AM desenvolverá todas as atividades que a sua 
natureza lhe permitir, nomeadamente:

a) A celebração de Acordos Quadro, designados por contratos pú-
blicos de aprovisionamento, com vista à futura celebração de contratos 
de locação ou de aquisição de bens móveis, serviços ou contratos de 
empreitada de obras públicas;

b) A locação ou a aquisição de bens móveis destinados às entidades 
adjudicantes abrangidas, nomeadamente por forma a promover o agru-
pamento de encomendas;

c) A adjudicação de propostas de execução de empreitadas de obras 
públicas, de fornecimento de bens móveis, locação de bens móveis e 
de aquisição de serviços, a pedido e em representação das entidades 
adjudicantes abrangidas;

d) Dinamizar processos de consulta e negociação centralizada de 
bens e serviços;

e) Desenvolver todas as competências que lhe forem delegadas pelo 
Conselho Intermunicipal.

2 — Na celebração dos Acordos Quadro, a CC -CIM -AM poderá 
adotar uma das seguintes modalidades:

a) Celebração com uma única entidade, quando neles estejam sufi-
cientemente especificados todos os aspetos da execução dos contratos 
a celebrar ao seu abrigo que sejam submetidos à concorrência pelo 
caderno de encargos;

b) Celebração com várias entidades, quando neles não estejam total-
mente contemplados ou não estejam suficientemente especificados os 
aspectos de execução dos contratos a celebrar ao seu abrigo que sejam 
submetidos à concorrência pelo caderno de encargos.

3 — A CC -CIM -AM poderá ainda encetar a negociação de obras e a 
aquisição de bens móveis e serviços, nos termos do artigo seguinte.
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Artigo 6.º
Contratos de mandato administrativo

1 — Mediante a celebração de contrato de mandato administrativo a 
celebrar entre a Comunidade Intermunicipal do Alto Minho e qualquer 
das entidades adjudicantes abrangidas, pode a CC -CIM -AM encarregar-
-se da negociação da contratação de obras e da aquisição de bens móveis 
e de serviços não abrangidos por Acordos Quadro.

2 — O contrato de mandato administrativo referido no número anterior 
regula as relações entre a CC -CIM -AM e a entidade adjudicante e define, 
designadamente, os níveis de serviço nos termos dos quais aquela deve 
desenvolver, no caso concreto, a sua atividade.

Artigo 7.º
Âmbito subjetivo

1 — Na presente data, a CC -CIM -AM abrange as seguintes enti-
dades:

a) Município de Arcos de Valdevez;
b) Município de Caminha;
c) Município de Melgaço;
d) Município de Monção;
e) Município de Paredes de Coura;
f) Município de Ponte da Barca;
g) Município de Ponte de Lima;
h) Município de Valença;
i) Município de Viana do Castelo;
j) Município de Vila Nova de Cerveira.

2 — O recurso, pelas entidades adjudicantes abrangidas, aos Acordos 
Quadro negociados pela CC -CIM -AM é facultativo.

3 — Podem ainda ficar abrangidas pelo âmbito objetivo da CC -CIM-
-AM as entidades que se achem submetidas ao regime do Código dos 
Contratos Públicos, nomeadamente, os Serviços Municipalizados dos 
municípios que integram a CIM do Alto Minho, as entidades que inte-
gram os diversos setores empresariais locais e as freguesias, associa-
ções privadas de solidariedade social e outros, desde que manifestem a 
vontade de integração na CC -CIM -AM, o que comporta a adesão aos 
seus princípios e a aceitação do disposto no presente Regulamento e nas 
normas de execução emanadas pelo Conselho Intermunicipal.

4 — O pedido de adesão à CC -CIM -AM carece de aprovação do 
Conselho Intermunicipal da CIM do Alto Minho ou do seu membro 
com competência delegada.

5 — Podem ainda recorrer aos Acordos Quadro celebrados pela CC-
-CIM -AM as entidades não abrangidas pela contratação centralizada.

Artigo 8.º
Direitos das entidades adjudicantes abrangidas

As entidades adjudicantes abrangidas têm direito:
a) A indicar um representante efetivo e um suplente para a Comissão 

de Acompanhamento;
b) A usufruir, nos termos do Código dos Contratos Públicos e do 

Decreto -Lei n.º 200/2008, de 9 de outubro, das vantagens asseguradas 
pelos Acordos Quadro celebrados pela CC -CIM -AM;

c) A beneficiarem das ferramentas eletrónicas, nomeadamente Cata-
logação Eletrónica; Leilões Eletrónicos; Agregação de Necessidades e 
outras, nos processos de adjudicação encetadas ao abrigo de Acordos 
Quadro;

d) Beneficiarem das condições negociadas no âmbito dos processos 
de negociação centralizada de bens e serviços;

e) Indicar representantes para as Comissões Técnicas sempre que 
entendam pertinente;

f) A fazer cessar a sua adesão à CC -CIM -AM, mediante notificação 
dirigida à CIM do Alto Minho, efetuada por carta registada, mantendo-
-se, no entanto, as obrigações da entidade aderente previstas no âmbito 
dos Acordos Quadro celebrados.

g) Beneficiar e usufruir da atividade desenvolvida pela CC -CIM-
-AM.

Artigo 9.º
Deveres das entidades adjudicantes abrangidas

1 — As entidades adjudicantes abrangidas autorizam a CC -CIM -AM 
a publicitar a sua identidade no sítio da Internet na CC -CIM -AM e nos 
fóruns onde a CC -CIM -AM tenha participação.

2 — As entidades adjudicantes abrangidas deverão fornecer informa-
ção, em formato a disponibilizar pela CC -CIM -AM e com periodicidade 
proposta pela Comissão de Acompanhamento com a prontidão necessária 
ao bom funcionamento dos serviços.

3 — Cabe às entidades adjudicantes colaborar na monitorização 
dos consumos e supervisão das condições negociadas, bem como 
no cumprimento dos prazos e demais atribuições da sua responsa-
bilidade;

4 — Devem ainda as entidades adjudicantes autorizar a CC -CIM -AM 
a desempenhar as funções de entidade agregadora, sempre que assim o 
requeiram, para que esta possa efetuar convites aos cocontratantes dos 
Acordos Quadro para os efeitos estatuídos no artigo 259.º do Código 
dos Contratos Públicos e com eles negociar por qualquer meio legal-
mente admissível, sempre a pedido e em representação de cada uma das 
entidades adjudicantes abrangidas.

Artigo 10.º

Estrutura da CC -CIM -AM

A CC -CIM -AM será integrada na Unidade Orgânica Administrativa 
e Financeira, e terá a seguinte estrutura:

1 — A Coordenação será efetuada pelo Coordenador da Unidade 
Orgânica Administrativa e Financeira, coadjuvado nas suas funções por 
dois técnicos desta unidade.

2 — Unidades consultivas:

a) Comissão de Acompanhamento;
b) Comissão Técnica.

Artigo 11.º

Competências do coordenador da CC -CIM -AM

Compete ao Coordenador da CC -CIM -AM:

a) Propor superiormente a estratégia da Central de Compras;
b) Propor superiormente os objetivos e métricas de desempenho a 

atingir pela Central de Compras;
c) Monitorizar o desempenho da Central de Compras de acordo com 

os objetivos definidos superiormente;
d) Promover a adesão de outras entidades adjudicantes;
e) Apoiar na supervisão dos contratos negociados de forma centra-

lizada;
f) Elaborar relatórios de atividade para apresentação superior, de 

acordo com a periodicidade a definir;
g) Acompanhar a Comissão de Acompanhamento.

Artigo 12.º

Funções Desempenhadas no âmbito da Central de Compras

1 — No âmbito da Gestão de Categorias:

a) Proceder à categorização e standardização dos bens e serviços;
b) Assegurar a agregação das necessidades de compra das entidades 

adjudicantes abrangidas;
c) Proceder ao planeamento das necessidades de compra anuais das 

entidades adjudicantes abrangidas;
d) Proceder à seleção de fornecedores/ prestadores de serviço;
e) Assegurar a gestão dos processos de negociação.

2 — No âmbito da Supervisão e Controlo de Contratos:

a) Proceder à análise dos níveis de execução dos contratos;
b) Avaliar da satisfação das entidades aderentes relativamente aos 

contratos estabelecidos;
c) Proceder à identificação e quantificação de aquisições fora de 

contrato (“Maverick Buying”);
d) Definir medidas corretivas/ preventivas.

3 — No âmbito da Gestão da Plataforma Eletrónica:

a) Assegurar a gestão e a administração de ocorrências na plataforma 
eletrónica;

b) Assegurar a gestão de contrato de disponibilização da plataforma 
eletrónica (em regime de outsourciong);

c) Monitorizar níveis de desempenho da plataforma, mediante con-
dições contratuais (Service Level Agreement).

d) Assegurar a gestão, administração e atualização do sítio eletrónico 
da CC -CIM -AM.

Artigo 13.º

Composição da Comissão de Acompanhamento

A Comissão de Acompanhamento é composta por um representante de 
cada uma das entidades adjudicantes abrangidas pela CC -CIM -AM.
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Artigo 14.º

Competências da Comissão de Acompanhamento

Compete à Comissão de Acompanhamento:

a) Assegurar a correta implementação das linhas aprovadas, com base 
em reuniões periódicas;

b) Participar na definição da estratégia da Central de Compras;
c) Promover a redução/ eliminação de riscos para a execução do plano 

de compras eletrónicas da CIM do Alto Minho;
d) Propor iniciativas no âmbito da Contratação Pública;
e) Identificar as categorias alvo a integrar em Acordos Quadro, pela 

CC -CIM -AM;
f) Garantir a homogeneidade dos processos e procedimentos;
g) Promover a centralização dos processos de consulta e negocia-

ção.
Artigo 15.º

Composição da Comissão Técnica

A Comissão Técnica tem uma composição variável, em função de 
necessidades específicas, e é integrada por especialistas na área de eco-
nomato, consumíveis de informática, consumíveis de higiene e limpeza, 
papel e outros designados pelas entidades adjudicantes abrangidas pela 
CC -CIM -AM.

Artigo 16.º

Competências da Comissão Técnica

Compete à Comissão Técnica:

a) Definir as especificações de bens e serviços;
b) Identificar potenciais fornecedores;
c) Avaliar alternativas e soluções;
d) Emitir pareceres técnicos;
e) Prestar aconselhamento periódico em função das necessidades.

Artigo 17.º

Serviços de apoio

O apoio logístico, pessoal, financeiro, jurídico e informático à CC-
-CIM -AM é assegurado pelas diversas unidades orgânicas da Comuni-
dade Intermunicipal do Alto Minho.

Artigo 18.º

Serviços de apoio e financiamento

1 — O funcionamento da CC -CIM -AM é assegurado pela CIM do 
Alto Minho.

2 — A CC -CIM -AM pode obter, através de qualquer meio legalmente 
previsto, receitas, diretamente relacionadas com a atividade desen-
volvida, revertendo esses valores para a Comunidade Intermunicipal 
do Alto Minho, designadamente através da remuneração dos serviços 
prestados nas relações contratuais com terceiros que não sejam entidades 
adjudicantes.

3 — O valor da remuneração a cobrar nos termos do número 
anterior, é definido pelo Conselho Intermunicipal da CIM do Alto 
Minho, relativamente a cada um dos processos desenvolvidos pela 
CC -CIM -AM.

4 — As receitas referidas no n.º 2 devem ser aplicadas, na parte consi-
derada necessária, no desenvolvimento da atividade da CC -CIM -AM.

Artigo 19.º

Gestão de atividades por terceiros

1 — A gestão das plataformas eletrónicas sob a qual assentam os 
leilões eletrónicos, a catalogação eletrónica, agregação eletrónica, con-
tratação eletrónica, e outras ferramentas utilizadas pela CC -CIM -AM 
podem ser cometidas a um fornecedor externo de serviços, atenta a 
complexidade técnica exigida.

2 — A gestão da atividade da CC -CIM -AM pode, ainda, por delibera-
ção do Conselho Intermunicipal, ser atribuída a um fornecedor externo 
de serviços, devendo, no entanto, esta deliberação assentar em critérios 
de eficiência e economia financeira.

3 — A CIM do Alto Minho pode igualmente recorrer à contratação de 
serviços a fornecedores externos sempre que se mostre mais vantajoso 
para o funcionamento da CC -CIM -AM.

4 — A seleção do fornecedor externo deve obedecer aos princípios 
vigentes para os procedimentos de formação dos contratos públicos.

Artigo 20.º
Avaliação das necessidades

A CC -CIM -AM procederá, de forma regular, a uma avaliação das 
necessidades das entidades que a integram, como forma de lhes responder 
com prontidão e eficácia.

Artigo 21.º
Dependência funcional

Na medida em que integra a estrutura de serviços da CIM do Alto 
Minho, a CC -CIM -AM depende, em primeira instância, do Secreta-
riado Executivo Intermunicipal e em segunda instância do Conselho 
Intermunicipal.

Artigo 22.º
Casos omissos e dúvidas

Os casos omissos e as dúvidas serão resolvidos por deliberação fun-
damentada da CIM do Alto Minho.

Artigo 23.º
Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor na data da sua publicação 
no Diário da República.

O presente Regulamento foi aprovado em reunião da Assembleia 
Intermunicipal, de 28 de novembro de 2014.

13 de janeiro de 2015. — O Primeiro Secretário, Júlio Pereira.
308361811 

 COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DA REGIÃO DE COIMBRA

Aviso n.º 927/2015
Para efeitos do disposto no artigo 4.º Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, 

torna -se público da conclusão com sucesso do período experimental 
na carreira e categoria de Técnico Superior dos trabalhadores Andreia 
Marisa Marques Carvalho e Nuno Miguel Rodrigues do Pomar, na 
sequência da celebração de contrato em funções públicas por tempo 
indeterminado com esta CIM RC

6 de janeiro de 2015. — O 1.º Secretário Executivo Intermunicipal, 
Jorge Manuel Teixeira Bento.

308357584 

 MUNICÍPIO DE ALBERGARIA-A-VELHA

Aviso (extrato) n.º 928/2015
Para os devidos efeitos se torna público que, por meu despacho de 

05 de janeiro de 2015 e ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 2 do 
art.º 35.º, do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, conjugado 
com o artigo 8.º e n.º 3 do artigo 10.º do Decreto -Lei n.º 305/2009, 
de 23/10, procedi à afetação/reafetação dos trabalhadores do mapa de 
pessoal do Município de Albergaria -a -Velha, com referência ao Regula-
mento da organização dos serviços municipais, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 244 de 18 de dezembro de 2014, e que a mesma 
se encontra publicitada na página eletrónica do Município e nos locais 
públicos do costume.

09 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, António 
Augusto Amaral Loureiro e Santos.

308353022 

 MUNICÍPIO DE ALJEZUR

Aviso n.º 929/2015

Alteração à Tabela Geral de Taxas e Licenças 
do Município de Aljezur

José Manuel Velhinho Amarelinho, Presidente da Câmara Municipal 
de Aljezur, em cumprimento do disposto no n.º 1 do artigo 56.º do Anexo 
à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, torna público que a Assembleia 
Municipal de Aljezur, em sua sessão ordinária de 15 de dezembro de 
2014, sob proposta da Câmara Municipal deliberada em sua reunião 
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ordinária de 9 de dezembro de 2014, aprovou, por unanimidade, ao abrigo 
do disposto na alínea b) do artigo 25.º do Anexo à Lei n.º 75/2013, de 12 
de setembro, a alteração à Tabela Geral de Taxas e Licenças do Muni-
cípio de Aljezur, assim como a Fundamentação Económico -Financeira 
da Taxa pelo Exercício da Atividade Industrial.

Mais torna público que a presente alteração à Tabela Geral de Taxas e 
Licenças do Município de Aljezur consta do teor do Edital n.º 122/2014, 
afixado no edifício dos Paços do Concelho e publicitado no sítio na 
internet do Município de Aljezur.

14 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara, José Manuel 
Velhinho Amarelinho.

Alteração à Tabela Geral de Taxas e Licenças 
do Município de Aljezur

Descrição da taxa

CAPÍTULO I

Serviços Diversos e Comuns

Artigo 8.º
Revogado

Artigo 10.º
Revogado

CAPÍTULO IV

Ocupação do espaço público

SECÇÃO I

Comunicações e Licenças

Artigo 24.º
Ocupação do Espaço Público

1 — Taxas pela apreciação de pedidos de ocupação do espaço 
público:

1.1 — Mera Comunicação Prévia — 15,00 €
1.2 — Comunicação Prévia com prazo — 40,00 €
1.3 — Atendimento mediado no Balcão do Empreendedor — 5,00 €
1.4 — Licença pela ocupação do espaço público — apreciação de 

pedido — 40,00 €
1.5 — Renovação de licença pela ocupação do espaço público — apre-

ciação de pedido — 25,00 €
1.6 — Junção de novos elementos — 5,00 €
1.7 — Comunicação da cessação da ocupação do espaço público — 

15,00 €
2 — Às taxas previstas no número anterior e referente a cada pro-

cedimento administrativo, acresce a taxa correspondente à ocupação 
específica do espaço público prevista no artigo seguinte.

Artigo 25.º
Ocupação do espaço público aéreo, solo e subsolo

1 — Alpendre fixo ou articulados, toldo e respetiva sanefa e simila-
res — por metro quadrado ou fração:

a) Por mês ou fração — 2,00 €
b) Por ano — 24,00 €

2 — Esplanada aberta, incluindo mesas, cadeiras, guarda -sóis e 
aquecedores — por metro quadrado ou fração:

a) Por mês ou fração — 5,10 €
b) Por ano — 61,20 €

3 — Esplanada coberta, incluindo mesas, cadeiras, guarda -sóis e 
aquecedores — por metro quadrado ou fração:

a) Por mês ou fração — 6,10 €
b) Por ano — 62,20 €

4 — Estrado — por metro quadrado ou fração:
a) Por mês ou fração — 5,10 €
b) Por ano — 61,20 €

5 — Guarda -vento — por metro linear ou fração:
a) Por mês ou fração — 5,92 €
b) Por ano — 71,00 €

6 — Vitrina, bancas, expositor ou semelhante, destinado à exposição 
de artigos — por metro quadrado ou fração:

a) Por mês ou fração — 5,10 €
b) Por ano — 61,20 €

7 — Arca, máquina de gelados, máquina de venda automática, 
balança, brinquedo mecânico ou equipamento similar — por metro 
quadrado ou fração:

a) Por mês ou fração — 16,36 €
b) Por ano — 196,32 €

8 — Floreiras — por metro quadrado ou fração:
a) Por mês ou fração — 2,00 €
b) Por ano — 24,00 €

9 — Contentor de resíduos — por metro quadrado ou fração:
a) Por mês ou fração — 2,00 €
b) Por ano — 24,00 €

10 — Ocupação do espaço público com instalação de suporte 
publicitário:

10.1 — Chapas, placas, tabuletas, bandeirolas, bandeira, tela/lona, 
faixa, fita, letras soltas ou símbolos, faixas, pendões, cavalete e seme-
lhantes — por metro quadrado ou fração de superfície das faces com 
mensagem publicitária:

a) Por mês ou fração — 4,00 €
b) Por ano — 48,00 €

10.2 — Anúncios luminosos, iluminados, eletrónicos e semelhan-
tes — por metro quadrado ou fração da superfície das faces com mensa-
gem publicitária ou de um polígono retangular envolvente da superfície 
do suporte publicitário, conforme a maior área:

a) Por mês ou fração — 5,10 €
b) Por ano — 61,20 €

10.3 — Painel, outdoor e mupi — por metro quadrado ou fração de 
superfície da face com mensagem publicitária

a) Por mês ou fração — 5,10 €
b) Por ano — 61,20 €

10.4 — Outros suportes — por metro quadrado ou fração da superfície 
das faces com mensagem publicitária ou de um polígono retangular 
envolvente da superfície do suporte publicitário, conforme a maior área:

a) Por mês ou fração — 5,10 €
b) Por ano — 61,20 €

11 — Pavilhões, quiosques e similares — por metro quadrado ou 
fração:

a) Por mês ou fração — 5,10 €
b) Por ano — 61,20 €

12 — Com aparelhos de ar condicionado, por cada um e por 
ano — 48,00 €

13 — Outras instalações (espaço aéreo ou solo) — por metro qua-
drado ou fração:

a) Por mês ou fração — 5,10 €
b) Por ano — 61,20 €

14 — Tubos, condutas e semelhantes — por metro linear ou fração, 
por ano — 2,44€

15 — Expositores de botijas de gás — por metro quadrado ou fração:
a) Por mês ou fração — 16,36 €
b) Por ano — 196,32 €

16 — Depósitos de gás em terrenos do domínio público municipal, 
por metro quadrado ou fração e por ano — 4,76 €

17 — Cabine, ou posto telefónico, por ano — 71,40 €
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18 — Autorização para instalação de infraestruturas de suporte 
das estações de radiocomunicações e respetivos acessórios — por 
ano — 108,02 €

19 — Depósitos subterrâneos, com exceção dos destinados a bom-
bas de abastecimento por metro cúbico ou fração, por ano — 25,75 €

20 — Sempre que o licenciamento implique a consulta a entidades 
externas à Câmara Municipal, acresce aos valores previstos nos números 
anteriores, por entidade a consultar — 3,00 €

21 — Taxa pela remoção de mobiliário urbano — 150,00 €
22 — Taxa pelo armazenamento de mobiliário urbano — por dia, até 

ao máximo de 30 dias — 5,00 €

Artigo 26.º
Revogado

CAPÍTULO V

Aproveitamento de bens destinados 
a utilização do público

Artigo 27.º
Revogado

CAPÍTULO IX

Mercados, Feiras e Venda Ambulante

SECÇÃO I

Atividades em Mercados e Venda Ambulante

Artigo 40.º
Revogado

CAPÍTULO XIII

Taxa de urbanismo e edificação

Artigo 48.º -A
Legalização de obra

1 — Pedido de licenciamento ou comunicação prévia de legalização de 
obra — Emissão do alvará de licença ou comunicação prévia — 60,00 €

2 — Acresce ao montante referido no número anterior:
a) Habitação, até 130 m2 de área bruta de construção, por m2: — 1,82 €
i) Mais de 130  m2 e até 160 m2 — 1,92 €
ii) Mais de 160 m2 e até 200 m2 — 2,22 €
iii) Mais de 200 m2 e até 250 m2 — 2,86 €
iv) Mais de 250 m2 e até 300 m2 — 4,68 €
v) Mais de 300 m2 — 5,58 €

b) Construções fora das zonas urbanas ou urbanizáveis, segundo o 
PDM — Agravamento de 50 %

c) Comércio, serviços e afins, por m2 de área bruta de construção — 
2,24 €

d) Indústria, armazéns e afins, por m2 de área bruta de constru-
ção — 2,24 €

e) Corpos balançados sobre a via pública, por m2 de área bruta de cons-
trução, varandas, alpendres, janelas de sacada e semelhantes — 114,40 €

f) Encerramento de varandas por m2 ou fração — 146,94 €
g) Piscinas — por m2 de espelho de água — 20,10 €
h) Outros fins, não especificados neste regulamento, por m2 de área 

bruta de construção — 19,50 €
i) Picadeiros, por cada — 233,60 €
k) Campos de ténis, por cada — 274,52 €
l) Parques aquáticos, por cada — 890,98 €

Artigo 49.º
Alvará de utilização e de alteração do uso

1 — Emissão de licença/alvará de utilização e suas alterações, por:
a) [...]
b) [...]

c) [...]
d) [...]

2 — [...]
3 — Emissão de alvará de utilização e suas alterações, por cada 

estabelecimento:
a) [...]
b) [...]
c) [...]
d) [...]
e) [...]
f) [...]

4 — [...]
5 — Emissão de alvará de utilização e suas alterações, por cada es-

tabelecimento hoteleiro e meio complementar de alojamento turístico, 
conjuntos turísticos, parques de campismo, turismo em espaço rural, 
albergues de juventude, turismo da natureza e semelhantes — 223,35 €

6 — Revogado
7 —  [...]
8 — Acresce ao montante referido nos números anteriores por cada 

50 m2 de área bruta de construção ou fração — 2,58 €
9 — [...]
a) [...]
b) [...]
c) [...]

Artigo 49.º -A
Estabelecimentos de prestação de serviços e de comércio

(âmbito do artigo 2.º do Decreto -Lei n.º 48/2011, de 1 de abril)
1 — Instalação de estabelecimento abrangido pelo n.º 1 e 2 do ar-

tigo 2.º do Decreto -Lei n.º 48/2011, de 1 de abril:
a) Mera Comunicação Prévia — 200,00 €

2 — Modificação de estabelecimento abrangido pelo n.º 1 e 2 do 
artigo 2.º do Decreto -Lei n.º 48/2011, de 1 de abril:

a) Mera Comunicação Prévia 100,00 €

3 — Cessação da atividade dos estabelecimentos abrangidos pelo n.º 1 
e 2 do artigo 2.º do Decreto -Lei n.º 48/2011, de 1 de abril:

a) Mera Comunicação Prévia — 25,00 €

4 — Atualização de dados relativo aos estabelecimentos abrangidos 
pelo n.º 1 e 2 do artigo 2.º do Decreto -Lei n.º 48/2011, de 1 de abril:

a) Mera Comunicação Prévia — 25,00 €

5 — Instalação de estabelecimento abrangido pelos n.os 1 a 3 do ar-
tigo 2.º do Decreto -Lei n.º 48/2011, de 1 de abril, com dispensa prévia 
de requisitos legais ou regulamentos aplicáveis:

a) Comunicação Prévia com Prazo — 200,00 €

6 — Modificação de estabelecimento abrangido pelos n.os 1 a 3 do 
artigo 2.º do Decreto -Lei n.º 48/2011, de 1 de abril, com dispensa prévia 
de requisitos legais ou regulamentos aplicáveis:

a) Comunicação Prévia com Prazo — 100,00 €

7 — Prestação de serviços de restauração ou de bebidas com caráter 
não sedentário:

a) Comunicação Prévia com Prazo — 100,00 €

8 — Atendimento mediado na utilização do Balcão do Empreende-
dor — 5,00 €

Artigo 55.º
[...]

1 — [...]
a) [...]
b) [...]
c) [...]
d) [...]

2 — Emissão de declaração de que se mantêm os pressupostos de 
fato e de direito que levaram à anterior decisão favorável — n.º 3 do 
Artº. 17.º do RJUE — 11,00 €
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Artigo 58.º
[...]

1 — [...]
a) [...]

2 — [...]
3 — [...]
4 — [...]
5 — [...]
a) [...]

6 — [...]
a) [...]
b) [...]
c) [...]

7 — [...]
8 — [...]
a) [...]

9 — [...]
10 — Auditorias de classificação de empreendimentos turísticos — 

56,36 €
11 — Outras vistorias não previstas nos números anteriores — 34,00 €

Artigo 62.º -A
Sistema de Indústria Responsável (SIR)

1 — Apreciação de Comunicação Prévia com Prazo de instalação 
e exploração ou de alteração de estabelecimento de tipo 2 (pedreiras 
licenciadas pela Câmara Municipal):

a) Através do Balcão do Empreendedor (online) — 48,80 €
b) Através de atendimento mediado ao Balcão do Empreendedor — 

96,30 €

2 — Receção de Mera Comunicação Prévia de instalação/alteração 
de estabelecimento industrial tipo 3 (alínea c) do n.º 1 do artigo 79.º 
do SIR):

a) Através do Balcão do Empreendedor (online) — 48,80 €
b) Através de atendimento mediado ao Balcão do Empreendedor — 

96,30 €

3 — Receção de Mera Comunicação Prévia de alteração do titular 
da exploração, de suspensão de atividade ou encerramento de estabe-
lecimento industrial:

a) Através do Balcão do Empreendedor (online) — 5,00 €
b) Através de atendimento mediado ao Balcão do Empreendedor — 

14,50 €

4 — Vistoria Prévia relativa aos procedimentos de Mera Comuni-
cação Prévia de estabelecimento Industrial para exercício de atividade 
agroalimentar que utilize matéria prima de origem animal não trans-
formada — 110,00 €

5 — Vistorias de conformidade para verificação do cumprimento 
dos condicionalismos legais ou de cumprimento das condições ante-
riormente fixadas para o exercício da atividade ou do cumprimento 
das medidas impostas nas decisões proferidas sobre reclamações e os 
recursos hierárquicos, bem como para instruir a apreciação de alterações 
ao estabelecimento industrial — 60,00 €

6 — Selagem e desselagem de máquinas, aparelhos e demais equi-
pamentos — 48,80 €

7 — Outras vistorias previstas na legislação aplicáve — l60,00 €

Fundamentação Económico -financeira da Taxa pelo exercício 
de atividade industrial

Por força do princípio da “Igualdade e da Equidade”, à Administração 
Pública não é permitido proceder à discriminação, positiva ou negativa, 
dos cidadãos.

De facto, o princípio da igualdade tem um duplo conteúdo, determi-
nando, por um lado, a obrigação de dar tratamento igual a situações que 
sejam juridicamente iguais e, por outro lado, dar tratamento diferenciado 
a situações que sejam juridicamente diferentes.

Nestes termos, o princípio da igualdade impõe a proibição de discri-
minação e a obrigação de diferenciação.

Por outro lado, o princípio da proporcionalidade comete à Adminis-
tração a obrigação de adequar os seus atos aos fins concretos que visa 

atingir, adequando as limitações impostas aos direitos e interesses de 
outras entidade ao necessário e razoável.

Trata -se, assim, de um princípio que tem subjacente a ideia de limi-
tação do excesso, de modo a que o exercício dos poderes, designada-
mente discricionários, não ultrapasse o indispensável à realização dos 
objetivos públicos.

O princípio da proporcionalidade assume três vertentes essenciais:
a) A adequação, que estabelece a conexão entre os meios e as medidas 

e os fins e os objetivos;
b) A necessidade, que se traduz na opção pela ação gravosa para os 

interesses dos particulares e menos lesiva dos seus direitos e interesses;
c) O equilíbrio, ou proporcionalidade em sentido estrito, que estabe-

lece o reporte entre ação e o resultado.

Ora, o SIR estabelece regras de determinação do valor das taxas a apli-
car pelos atos previstos no n.º 1, do artigo 79.º, do Sistema da Indústria 
Responsável (SIR), utilizando, para o efeito, a seguinte fórmula:

Tf = Tb × Fd × Fs
em que:

Tf — Taxa final;
Tb — Taxa base (determinada em 94,92€ e automaticamente atuali-

zada, a partir de 1 de março de cada ano, com base na variação do índice 
médio de preços no consumidor no continente relativo ao ano anterior, 
excluindo a habitação e publicado pelo INE);

Fd — Fator de dimensão;
Fs — Fator de serviços.

Atenda -se, contudo, que sempre que for a Câmara Municipal a 
entidade coordenadora, compete ao Município, no exercício do seu 
poder regulamentar próprio, aprovar os regulamentos relativos ao 
lançamento e liquidação de taxas pelos atos referidos no n.º 1, do 
artigo 79.º, do SIR, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 169/2012, de 1 de 
agosto, tudo isto conforme o preceituado no artigo 81.º, do mesmo 
diploma legal.

Ora, se por um lado o supracitado regime legal remete a determinação 
de regras relativas ao lançamento e liquidação das referidas taxas para o 
poder regulamentar próprio dos Municípios, a verdade é que se afigura 
como conveniente manter a lógica estabelecida pelo SIR, no sentido de 
se obter um todo coerente.

Tanto mais que tal estratégia assegura, igualmente, a “não distorção”, 
da concorrência entre as empresas que se dedicam à atividade industrial, 
independentemente da entidade coordenadora.

Neste contexto, é proposto, que seja adotado pelo Município de Al-
jezur, na íntegra, a fórmula prevista no anexo V ao DIR, aprovado 
pelo Decreto -Lei n.º 169/2012, de 1 de agosto, a qual, como se viu, 
encontra a respetiva base de aplicação de fatores multiplicativos sobre 
uma taxa base.

Em vista à concretização da fórmula acima referida, os fatores de 
dimensão e de serviço são determinados, respetivamente, com base no 
Quadro I e II, do anexo, do Decreto -Lei n.º 169/2012, de 1 de agosto e 
nos seguintes termos, a saber:

a) Relativamente ao “fator dimensão”, o mesmo foi determinado 
tendo em conta a diferenciação/proporcionalidade entre tipologias e 
escalões já estabelecidos pelo SIR e, dentro da tipologia 3, foi consi-
derado o valor 1.

b) Considerando que o SIR estabelece os fatores de serviço para a 
“Mera comunicação prévia” quando das competências das ZER e, para 
as vistorias, a parte da DGAV de, respetivamente, 0,5 e 0,3, não se 
vislumbrou qualquer justificação para alteração destes valores quando 
os mesmos atos sejam realizados pelas câmaras municipais, pelo que 
se adotam os mesmos.

Taxa base a considerar nas Taxas SIR — 2014 

Ano Taxa Base
Índice de preços
no consumidor,
no Continente,

excluindo habitação

 
2012 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 94,92
2013 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97,53 2,75
2014 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97,73 0,20
Taxa base a considerar . . . . . . . . . . . . . 97,73

 Por último, refira -se que nos termos do n.º 5, da parte 1, do anexo V 
do Decreto -Lei n.º 169/2012, de 1 de agosto, sempre que o requerente 
apresente o pedido no acesso mediado do Balcão do Empreendedor, o 
fator de serviço (FS) determinado de acordo com o quadro II, do mesmo 
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anexo, é acrescido de 1, o que implica um acréscimo do valor da taxa 
final a pagar, dado que o FS aumenta.

Considerando que se pretende assegurar uma uniformidade de critérios 
de cálculo entre as taxas municipais e as taxas a cobrar pelas demais 
entidade coordenadoras, será adotado o mesmo critério.

208364111 

 MUNICÍPIO DE ALMADA

Aviso (extrato) n.º 930/2015
Nos termos do Estatuto do Pessoal Dirigente torna -se público que o 

Senhor Presidente desta Câmara determinou, em 31 -12 -2014, que sejam 
asseguradas em gestão corrente, a partir de 01 -01 -2015, as funções nos 
seguintes cargos de Direção Superior de 1.º grau:

Diretor Municipal de Administração Geral — Lic. Pedro Luis Filipe;
Diretor Municipal de Desenvolvimento Social — Mestre Domingos 

Manuel Silva Rasteiro;
Diretor Municipal de Planeamento, Administração do Território e 

Obras — Lic. José António Veríssimo Paulo.
13 -01 -2015. — O Vereador dos Serviços Municipais de Recursos 

Humanos e Saúde Ocupacional, Lic. José Manuel Raposo Gonçalves.
308366331 

 MUNICÍPIO DA BATALHA

Aviso n.º 931/2015

Procedimento concursal comum de recrutamento
para a categoria de Assistentes Operacionais

1 — Nos termos do n.º 2 do artigo 33.º da Lei Geral do Trabalho 
em Funções Públicas, aprovada pelo artigo 2.º da Lei n.º 35.º/2014, 
de 20 de junho, e do artigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de 
janeiro, alterada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, torna -se 
público que por proposta do Ex.mo Senhor Presidente da Câmara, de 
02/01/2015, no uso de competência em matéria de superintendência 
na gestão e direção do pessoal ao serviço do município, conferida pela 
alínea a) do n.º 2 do artigo 35.º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 
de setembro, e em cumprimento da deliberação da Câmara Municipal 
n.º 2015/0013/DAG (SPARH, de 05/01/2015, que se encontram aber-
tos procedimentos concursais comuns tendentes ao recrutamento para 
ocupação dos postos de trabalho infra indicados, na modalidade de 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
pelo prazo de 10 dias úteis a contar da data de publicação do presente 
aviso no Diário da República, conforme mapa de pessoal desta Câmara 
Municipal, nos seguintes termos:

Referência 1 — Categoria de Assistente Operacional da Carreira de 
Assistente Operacional para ocupação de um posto de trabalho, na função 
de Pintor, afeto à Divisão de Manutenção e Exploração;

Referência 2 — Categoria de Assistente Operacional da Carreira de 
Assistente Operacional para ocupação de um posto de trabalho, na função 
de Eletricista, afeto à Divisão de Manutenção e Exploração;

Referência 3 — Categoria de Assistente Operacional da Carreira de 
Assistente Operacional para ocupação de um posto de trabalho, na função 
de fiel de armazém, afeto à Divisão de Manutenção e Exploração;

Referência 4 — Categoria de Assistente Operacional da Carreira de 
Assistente Operacional para ocupação de um posto de trabalho, na função 
de Motorista de Máquinas e Veículos Especiais, Pesados e Transportes 
Coletivos, afeto à Divisão de Manutenção e Exploração;

Referência 5 — Categoria de Assistente Operacional da Carreira de 
Assistente Operacional para ocupação de três postos de trabalho, na 
função de jardineiros, afetos à Divisão de Manutenção e Exploração;

Referência 6 — Categoria de Assistente Operacional da Carreira de 
Assistente Operacional para ocupação de três postos de trabalho, na 
função de cantoneiros de vias municipais, afetos à Divisão de Manu-
tenção e Exploração;

Referência 7 — Categoria de Assistente Operacional da Carreira 
de Assistente Operacional para ocupação de um posto de trabalho, na 
função de auxiliar de serviços gerais, afeto à Divisão de Manutenção 
e Exploração.

2 — Nos termos da Portaria n.º 48/2014, de 26 de fevereiro, em 
conjugação com a Lei n.º 80/2013, de 28 de novembro, para efeitos do 
procedimento prévio de recrutamento de trabalhadores em situação de re-
qualificação, foi efetuada a consulta à Direção Geral da Qualificação dos 

Trabalhadores em Funções Públicas (INA) que informou a inexistência 
de pessoal em situação de requalificação com os perfis pretendidos.

3 — Descrição sumária das funções:
Referência 1 — para o desenvolvimento de funções na Divisão de 

Manutenção e Exploração — preparação e aplicação de tintas, ou outros 
produtos afins, sobre superfícies de natureza diversa; preparação de su-
perfícies a recobrir com remoção, se necessário, das camadas de pintura 
deficiências; limpeza ou lavagem de zonas a pintar com reparação e 
inspeção geral; seleção e preparação de materiais a empregar na pintura 
com mistura, em proporções e ordem, componentes de características 
diversas; ensaiar e afinar os produtos resultantes das misturas com 
vista à obtenção das características específicas previamente definidas; 
aplicação conveniente de isolantes, condicionadores ou primários, com 
utilização das ferramentas adequadas e específicas; aplicação de betumes 
em fissuras ou superfícies irregulares, com ferramentas apropriadas; 
verificação da qualidade e inspeção do trabalho produzido; criação de 
efeitos ornamentais, quando necessário; medição e orçamentação de 
trabalhos da sua arte; assentamento e substituição de superfícies envidra-
çadas; realização de pinturas e preparação de superfícies em trabalhos de 
construção, reparação e manutenção de edifícios, vias de comunicação e 
em equipamentos de caráter social, desportivo e cultural; apresentação 
de folhas de serviço diário dos trabalhos realizados, com registo de 
mão -de -obra, materiais e equipamentos/máquinas; utilização adequada 
de equipamentos de proteção coletiva e proteção individual, inerentes à 
construção, reparação e manutenção de trabalhos da sua arte.

Referência 2 — para o desenvolvimento de funções na Divisão de 
Manutenção e Exploração — Instalação, conservação, reparação e ma-
nutenção de circuitos e aparelhagem elétrica; realização frequente nessa 
atividade por desenhos, esquemas ou outras especificações técnicas; 
cumprimento das disposições legais relativamente às instalações nas 
intervém; instalação de máquinas, aparelhos e equipamentos elétricos, 
sonoros, caloríficos, luminosos ou de força motriz; determinação da 
localização para posterior instalação de órgãos elétricos diversos, no-
meadamente quadros de distribuição, caixas de fusíveis e de derivação, 
contadores, interruptores e tomadas; aplicação e fixação/corte de con-
dutores, dobra e assentamento adequado de calhas e tubos metálicos, 
plásticos ou de outra matéria com colocação de fios ou cabos no seu 
interior; execução de isolamentos das ligações em instalações/circuitos 
elétricas diversas; vistoria e apuramento das deficiências de instalação 
ou funcionamento, utilizando para o efeito equipamentos de deteção 
e medida; desmontagem, montagem e reparação de componentes da 
instalação elétrica; realização de soldaduras, apertos e reparação ou 
substituição de acessórios e fios deficientes; realização de instalações 
elétricas em eventos de caráter social, desportivo e cultural; apresentação 
das folhas de serviço diário dos trabalhos realizados, com registo de 
mão -de -obra, materiais e equipamentos/máquinas; utilização adequada 
de equipamentos de proteção coletiva e proteção individual, inerentes à 
construção, reparação e manutenção de trabalhos de natureza elétrica.

Referência 3 — para o desenvolvimento de funções na Divisão de 
Manutenção e Exploração — Manter organizado o armazém de materiais 
por tipo de artigos e garantir a sua atualização e conservação; organizar 
e manter atualizado, através de conferências periódicas o inventário das 
existências de material em armazém; satisfazer os pedidos de material 
dos serviços pós autorização; conferir os materiais no ato de receção, 
com a respetiva requisição; proceder à elaboração de listagem periódica 
dos materiais em falta de forma a que se proceda à sua aquisição em 
tempo útil, tendo em vista a manutenção de um stock mínimo, evitando 
a ocorrência de ruturas de stocks; conservar os bens patrimoniais exis-
tentes em armazém que não estejam em utilização e sejam suscetíveis 
de serem conservados sem se degradarem; conservar as ferramentas 
e equipamentos em perfeito estado de utilização informando os seus 
eventuais extravios ou inutilização; manter atualizados os ficheiros no 
âmbito do processo da Certificação da Qualidade da Divisão.

Referência 4 — para o desenvolvimento de funções na Divisão de 
Manutenção e Exploração — Conduzir autocarros de pesados e trans-
porte de passageiros, segundo percursos pré estabelecidos, atendendo, à 
segurança e comodidade daqueles; parar o autocarro, segundo indicação 
sonora de dentro do veículo ou por observação dos sinais feitos nas 
paragens, a fim de permitir a entrada e saída de passageiros; preencher e 
entregar diariamente no setor de transportes o boletim diário de viatura, 
mencionando o tipo de serviço, quilómetros efetuados e combustível 
introduzido; tomar diligências com vista à reparação do veículo, em 
caso de avaria ou acidente; colaborar na carga e descarga de bagagens; 
assegurar o bom estado de funcionamento do veículo junto do setor dos 
transportes, procedendo à sua limpeza e zelando pela sua manutenção 
e lubrificação; conduzir máquinas pesadas de movimentação de terras 
ou gruas ou veículos destinados à limpeza urbana ou recolha de lixo, 
manobrando também sistemas hidráulicos ou mecânicos complemen-
tares das viaturas; conduzir veículos de elevada tonelagem; proceder 
ao transporte de diversos materiais e mercadorias de acordo com as 
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necessidades dos serviços, predominantemente materiais destinados ao 
abastecimento das obras em execução.

Referência 5 — para o desenvolvimento de funções na Divisão de 
Manutenção e Exploração — Realização de construção, manutenção 
e conservação de sementeiras de relvados, plantas e outras espécies 
arbóreas; realização da limpeza e conservação dos arruamentos e can-
teiros; execução de trabalhos a nível de preparação ou substituição de 
terreno, aplicação de fertilizantes destinados à construção, manutenção 
e conservação de sementeiras de relvados, plantas e outras espécies 
arbóreas; realização de adubamento, monda, sacha e rega (automática 
ou manual), incluindo aplicação de herbicidas ou pesticidas; manuten-
ção e conservação de viveiros de plantas com sementeiras, plantações, 
transplantações, enxertias e regas; instalação e manutenção do sistema 
de rega automático e manual; realização de operações e tarefas de jar-
dinagem através da utilização de equipamentos manuais ou mecânicos; 
responsabilização pela limpeza, afinação e lubrificação de equipamentos 
mecânicos; realização de reparações providenciando, em caso de avarias 
maiores, arranjo dos materiais; utilização adequada de equipamentos de 
proteção coletiva e proteção individual, inerentes à construção, reparação 
e manutenção de trabalhos da sua arte.

Referência 6 — para o desenvolvimento de funções na Divisão de 
Manutenção e Exploração — Execução de trabalhos de conservação, 
limpeza e manutenção das bermas, taludes e pavimentos das vias; 
realização de limpeza e desobstrução de valetas e obras acessórias, 
necessárias ao escoamento das águas; conservação das obras de arte 
em termos de limpeza da terra, vegetação ou outros corpos estranhos; 
construção, manutenção e conservação de pavimentos com materiais 
inertes (tout -venant, pó de pedra e britas) adequados em termos de 
tipologia e granulometria; aplicação de materiais betuminosos diversos 
a frio e a quente, na construção, conservação e manutenção de vias de 
comunicação; execução de trabalhos de abertura de caboucos ou valas, 
com remoção e limpeza dos materiais, em obras de drenagem de águas 
residuais domésticas, drenagem de águas pluviais e abastecimento de 
água; apoio na montagem e desmontagem de estruturas necessárias à 
entivação de valas ou caboucos; realização da extração, a partir de um 
banco de pedra com características diversas, de blocos com dimensões 
várias; apresentação das folhas de serviço diário dos trabalhos realiza-
dos com registo da mão -de -obra, materiais e equipamentos/máquinas; 
utilização adequada de equipamentos de proteção coletiva e proteção 
individual, inerentes à construção, reparação e manutenção de trabalhos 
da sua arte.

Referência 7 — para o desenvolvimento de funções na Divisão de 
Manutenção e Exploração — Assegura a limpeza e conservação das ins-
talações; colabora eventualmente nos trabalhos auxiliares de montagem, 
desmontagem e conservação de equipamentos; auxilia a execução de 
cargas e descargas; realiza tarefas de arrumação e distribuição; executa 
outras tarefas simples, não especificadas, de carácter manual e exigindo 
principalmente esforço físico e conhecimentos práticos.

3.1 — A descrição das funções em referência, não prejudica a atri-
buição ao trabalhador de funções, não expressamente mencionadas, que 
lhe sejam afins ou funcionalmente ligadas, para as quais o trabalhador 
detenha qualificação profissional adequada e que não impliquem desva-
lorização profissional, nos termos do n.º 1, artigo 81.º da Lei n.º 35/2014, 
de 20 de junho.

4 — Habilitações Literárias exigidas:
Os candidatos deverão ser detentores do nível habilitacional de grau 

de complexidade funcional 1 (escolaridade obrigatória) nos termos da 
al. a), n.º 1 do artigo 86.º conjugado com o n.º 1, do artigo 34.º, e mapa 
anexo da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, podendo ser substituída 
por formação e, ou, experiência profissional, comprovada, a qual será 
analisada preliminarmente pelo Júri do concurso nos termos dos n.os 2, 
4 e 5 do artigo 86.º da referida lei.

5 — Prazo de validade: O procedimento concursal é válido para os 
efeitos do previsto no n.º 1 e 2 do artigo 40.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de Janeiro, alterada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

6 — Legislação aplicável: Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, Decreto -Lei 
n.º 209/2009, de 03 de setembro, Decreto Regulamentar n.º 14/2008, de 
31 de julho, Portaria 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada 
pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, Portaria n.º 1553 -C/2008, 31 
de dezembro e Código de Procedimento Administrativo aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 442/91, de 15 de novembro, alterado pelo Decreto -Lei 
n.º 6/96, de 31 de janeiro.

7 — Local de trabalho: Área do Município da Batalha.
8 — Requisitos de admissão: Os requisitos gerais de admissão, de-

finidos no artigo 17.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, 
são os seguintes:

a) Ter nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Cons-
tituição, por convenção internacional ou por Lei Especial;

b) Ter 18 anos de idade completos;

c) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito 
para o exercício das funções a que se candidata;

d) Possuir robustez física e perfil psíquico indispensáveis ao exercício 
de funções;

e) Cumprimento das leis de vacinação obrigatória.

8.1 — Requisito Especial para as funções de motorista (Referência 4:
a) Carta de Condução Classes B, C, D, e certificado de motorista 

(válido) para transporte coletivo de crianças, emitido pelo IMT (Insti-
tuto de Mobilidade e dos Transportes); cartão de condutor emitido pelo 
IMT — CQM (Carta de qualificação de motoristas, para as classes C e D.

8.2 — Outros requisitos de recrutamento:
a) Podem candidatar -se ao procedimento os trabalhadores com relação 

jurídica de emprego público previamente estabelecida por tempo inde-
terminado, nos termos do n.º 1 do artigo 35.º da Lei Geral do Trabalho 
em Funções Públicas;

b) Em caso de impossibilidade de ocupação dos postos de trabalho por 
candidatos detentores de prévia relação jurídica de emprego público por 
tempo indeterminado, atendendo aos princípios constitucionais da eco-
nomia, eficácia e eficiência da gestão da administração pública, poderá 
o recrutamento ser efetuado por candidatos opositores, de entre outros, 
os que possuam vínculo de emprego público por tempo determinado ou 
determinável ou sem relação jurídica de emprego público.

9 — Forma e prazo para apresentação das candidaturas:
9.1 — Prazo — 10 dias úteis a contar da data da publicação do pre-

sente aviso no Diário da República, nos termos do artigo 26.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

9.2 — Forma — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante 
o preenchimento obrigatório do formulário tipo, disponível, na página 
eletrónica deste Município (www.cm -batalha.pt), ou nos Recursos Hu-
manos desta Autarquia, dirigido ao Sr. Presidente da Câmara Municipal 
da Batalha e entregue pessoalmente no Setor de Recursos Humanos da 
Divisão de Administração Geral ou remetido pelo correio registado com 
aviso de receção para a Câmara Municipal da Batalha, Rua Infante D. 
Fernando, 2440 -118 Batalha. Não serão aceites candidaturas apresen-
tadas via eletrónica.

Do requerimento de admissão devem obrigatoriamente constar os se-
guintes elementos: Identificação do procedimento concursal, do posto de 
trabalho; identificação completa do candidato (nome, data de nascimento, 
sexo, nacionalidade, estado civil, filiação, número e data de emissão do 
BI/Cartão de Cidadão, número de identificação fiscal e endereço postal 
e eletrónico, caso exista, telefone/telemóvel).

9.3 — A apresentação da candidatura deverá ser acompanhada, sob 
pena de exclusão, de fotocópia legível do certificado de habilitações, 
currículo vitae datado e assinado, fotocópia do bilhete de identidade/
cartão de cidadão e do cartão de identificação fiscal, fotocópia dos 
comprovativos das ações de formação e da experiência profissional, bem 
como do documento comprovativo da avaliação de desempenho relativo 
ao último período, não superior a três anos (apenas para candidatos que 
se enquadrem nos requisitos previstos no ponto 11.4 do presente aviso 
e optem por esses métodos de seleção);

9.4 — Na apresentação dos documentos comprovativos dos requisitos 
referidos nas alíneas a), b), c), d), e) do ponto 8, 8.1. e 8.2. do presente 
aviso, devem os candidatos declarar no requerimento, sob compromisso 
de honra e em alíneas separadas, a situação precisa em que se encontrem, 
nomeadamente, a identificação da relação jurídica de emprego público 
previamente estabelecida, quando exista, bem como da carreira e cate-
goria de que seja titular, da atividade e do órgão ou serviço onde exerce 
funções, bem como os demais factos constantes na candidatura.

9.5 — Habilitações e Experiência — os candidatos deverão apresentar 
certificados das habilitações literárias e ou comprovativos da experiência 
profissional e formação, devidamente certificadas pelas entidades com-
petentes onde se concretizou a atividade profissional e formação.

9.6 — Menção por escrito da vontade de opção pelos métodos de 
seleção descritos no ponto 11.4 deste aviso, para os candidatos que 
preencham os requisitos aí descritos.

9.7 — Declaração comprovativa do exercício de funções inerentes à 
área de atividade para a qual o presente procedimento concursal é aberto 
(experiência profissional).

9.8 — Aos candidatos que exerçam funções na Câmara Municipal 
da Batalha, não é exigida a apresentação de outros documentos com-
provativos dos factos indicados no currículo, nomeadamente fotocópia 
dos documentos comprovativos da frequência das ações de formação, 
da experiência profissional, das habilitações literárias e avaliação de 
desempenho, desde que expressamente refiram no requerimento de 
candidatura, que os mesmos se encontram arquivados no processo 
individual.
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10 — O Júri terá a seguinte composição:
Presidente: Carlos Agostinho Costa Monteiro, Vereador em Regime 

de Permanência;
Vogais efetivos: Carlos Emanuel Oliveira Repolho, Vereador; Manuel 

Gameiro, Chefe de Divisão.
Vogais suplentes: Carlos Alberto de Oliveira Henriques, Vice-

-Presidente; Nuno Ricardo Silva Barraca, Vereador; Rui Manuel Gouveia 
Dias Ferreira, Chefe de Divisão.

O Presidente do Júri do concurso será substituído nas suas faltas e 
impedimentos, pelo 1.º Vogal.

10.1 — Assiste ao Júri, a faculdade de exigir a qualquer candidato, 
em caso de dúvida sobre a situação que descreve, no seu currículo, a 
apresentação de documentos comprovativos das suas declarações.

10.2 — Nos termos da alínea t) do n.º 3 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, os candidatos têm acesso às atas do Júri, 
onde constam os parâmetros de avaliação e respetiva ponderação de cada 
um dos métodos de seleção a utilizar, a grelha classificativa e o sistema 
de valoração final do método, desde que as solicitem.

11 — Métodos de seleção: Os métodos de seleção a utilizar são a 
prova de conhecimentos, revestindo a natureza prática ou de simulação 
e avaliação psicológica.

11.1 — A prova de conhecimentos visa avaliar os conhecimentos 
profissionais e as competências técnicas dos candidatos necessárias 
ao exercício da função, devendo para o efeito ser considerados os pa-
râmetros de avaliação abaixo indicados. Na prova de conhecimentos é 
adotada a escala de 0 a 20 valores, considerando -se a valoração até às 
centésimas e será de realização coletiva, terá a duração de duas horas e 
será direcionada para o seguinte programa:

Referência 1 — Pintor — Identificação de materiais e ferramentas 
necessários à pintura de diversas superfícies com indicação dos cuida-
dos de conservação a ter antes e após a utilização; preparação de tintas 
com aplicação em superfícies de alvenaria rebocadas e em estruturas 
metálicas; indicação de regras de segurança para trabalhos em altura 
e outros.

Referência 2 — Eletricista — Identificação de ferramentas e equipa-
mentos a utilizar em trabalhos da área; realização de um circuito elétrico. 
Soldar peças ou fios deficientes em circuitos elétricos; proceder à me-
dição e registo de Terras de Utilização de instalações elétricas; registo 
de leituras de sistemas de contagem elétricos; indicação de regras de 
segurança para trabalhos em altura e outros.

Referência 3 — Fiel de Armazém — Identificação de materiais, equi-
pamentos, ferramentas e acessórios afetos a diversas áreas; indicação de 
regras de segurança a ter no armazenamento e arrumação dos artigos; 
preenchimento de fichas de entrada e saída de materiais de armazém; 
conferência de material no ato de receção; interpretação de listagem das 
existências de material em armazém produzida por sistema de gestão 
stock.

Referência 4 — Motorista de Máquinas e Veículos Especiais, Pesados e 
Transportes Coletivos — Identificação de órgãos e verificações a efetuar 
antes da colocação em marcha de máquina retroescavadora, camião e au-
tocarro; abertura de vala e carregamento de camião com retroescavadora; 
realização de manobras diversas com retroescavadora, camião e autocarro; 
identificação de regras de segurança e cuidados a observar no transporte 
de passageiros/crianças, lotação e transporte de volumes.

Referência 5 — Jardineiro — Identificação de ferramentas e equipa-
mentos afetos ao setor de jardinagem; verificações a ter em conta em 
equipamentos de combustão afetos a corte de vegetação; sacha e limpeza 
de canteiro com plantas herbáceas; corte de relva e aparar sebes com 
equipamentos apropriados; reparação de rotura em tubagem de sistema 
de rega; colocação em funcionamento de sistema de rega automatizado; 
indicação de regras de segurança para trabalhos em altura e outros.

Referência 6 — Cantoneiro de Vias Municipais — identificação de 
equipamentos, ferramentas, sinalização e materiais diversos com vista 
à sua utilização; limpeza de valeta e berma em terra batida e revestida; 
levantamento de berma com materiais inertes; reposição de pavimento 
com materiais betuminosos; indicação de regras de segurança para 
trabalhos em altura e outros.

Referência 7 — Auxiliar de Serviços Gerais — Identificação de pro-
dutos de higiene e limpeza e equipamentos; limpeza interior de edifício 
(superfícies diversas); realização de algumas tarefas de arrumação; 
indicação de regras de segurança na utilização de produtos de limpeza 
e em trabalhos em altura e outros.

A prova de conhecimentos será avaliada tendo em conta os seguintes 
parâmetros de avaliação:

a) Perceção e compreensão da tarefa — 0 a 5 valores
b) Qualificação de realização — 0 a 5 valores

c) Celeridade na execução — 0 a 5 valores
d) Grau de conhecimentos técnicos demonstrados — 0 a 5 valores
A valoração final da prova resulta do somatório dos resultados obtidos 

nos parâmetros acima mencionados.

11.2 — A Avaliação psicológica visa avaliar, através de técnicas de 
natureza psicológica, aptidões, características de personalidade e com-
petências comportamentais dos candidatos e estabelecer um prognóstico 
de adaptação às exigências do posto de trabalho a ocupar, tendo como 
referencia o perfil de competências previamente definido. A avaliação 
psicológica é valorada em fase intermédia através das menções classifi-
cativas de Apto e Não Apto; na última fase do método, para os candidatos 
que o tenham completado, através dos níveis classificativos de Elevado, 
Bom, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, aos quais correspondem 
respetivamente, as classificações de 20, 16, 12, 8 e 4.

11.3 — A ordenação final dos candidatos que completem o proce-
dimento resultará da média aritmética ponderada das classificações 
quantitativas dos dois métodos de seleção que será expressa na escala 
de 0 a 20 valores e efetuada através da seguinte fórmula, nos termos do 
n.º 1, do artigo 34.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro:

OF = 70 % PPC + 30 % AP
2

em que:
OF = Ordenação Final;
PPC = Prova Prática de Conhecimentos;
APS = Avaliação Psicológica.

11.4 — Os candidatos que cumulativamente, sejam titulares de catego-
ria e se encontrem ou, tratando -se de candidatos colocados em situação 
de requalificação, se tenham por último encontrado, a cumprir ou a exe-
cutar a atribuição, competência ou atividade caracterizadoras do posto 
de trabalho para cuja ocupação o procedimento é aberto, podem optar, 
por escrito, pelos seguintes métodos de seleção, nos termos do n.º 3, 
do artigo 36.º, da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho: Avaliação Curricular 
(AC) e Entrevista de Avaliação de Competências (EAC).

11.5 — A avaliação curricular (AC) visa analisar a qualificação dos 
candidatos, designadamente a habilitação académica ou profissional, 
percurso profissional, relevância da experiência adquirida e da forma-
ção realizada, tipo de funções exercidas e a avaliação do desempenho 
obtida. Para tal serão considerados e ponderados os elementos de maior 
relevância para os postos de trabalho a ocupar e que são os seguintes: 
habilitação académica ou nível de qualificação certificado pelas entidades 
competentes, formação profissional, experiência profissional e avaliação 
do desempenho. A avaliação curricular é expressa numa escala de 0 a 
20 valores, com valoração até às centésimas, sendo a classificação obtida 
através da média aritmética das classificações dos elementos a avaliar, 
seguindo o seguinte critério:

AC = (HAB + FP + EP + AD)
4

Sendo:
HAB = Habilitação Académica — onde se pondera a titularidade de 

um grau académico ou nível de qualificação certificado pelas entidades 
competentes:

Habilitações académicas de grau exigido à candidatura — 14 va-
lores;

Habilitações académicas de grau superior ao exigido à candida-
tura — 20 valores.

FP = Formação Profissional — considerando -se as áreas de formação 
e aperfeiçoamento profissional relacionadas com as exigências e as 
competências necessárias ao exercício da função:

Sem participações em ações de formação — 0 Valores;
Até 21 horas de formação — 12 Valores;
Até 50 horas de formação — 15 Valores;
Até 100 horas de formação — 18 Valores;
Mais de 100 horas de formação — 20 Valores.

EP = Experiência Profissional: incidindo sobre a execução de ativi-
dades inerentes aos postos de trabalho:

Até 2 Anos — 10 Valores;
Mais de 2 a 3 anos — 13 Valores;
Mais de 3 a 6 anos — 15 Valores;
Mais de 6 a 9 anos — 16 Valores;
Mais de 9 a 13 anos — 18 Valores;
Mais de 13 a 16 anos — 19 Valores;
Mais de 16 anos — 20 Valores.
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Só será contabilizado como tempo de experiência profissional (em anos 
completos) o correspondente ao desenvolvimento de funções inerentes à 
categoria a contratar, que se encontre devidamente comprovado.

AD = Avaliação do Desempenho: em que se pondera a avaliação 
relativa ao último período, não superior a três anos, em que o candidato 
cumpriu ou executou atribuição, competência ou atividade idênticas às 
dos postos de trabalho a ocupar, nos termos do SIADAP:

Desempenho Inadequado — 8 Valores;
Desempenho Adequado — 15 Valores;
Desempenho Relevante — 20 Valores.

11.6 — A entrevista de avaliação de competências visa obter através 
de uma relação interpessoal, informações sobre comportamentos pro-
fissionais diretamente relacionados com as competências consideradas 
essenciais para o exercício da função. Para esse efeito será elaborado um 
guião de entrevista composto por um conjunto de questões diretamente 
relacionadas com o perfil de competências previamente definido, asso-
ciado a uma grelha de avaliação individual, que traduz a presença ou a 
ausência dos comportamentos em análise, avaliado segundo os níveis 
classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, 
aos quais correspondem respetivamente, as classificações de 20, 16, 
12, 8 e 4.

11.7 — A ordenação final dos candidatos que completem o proce-
dimento resultará da média aritmética ponderada das classificações 
quantitativas dos dois métodos de seleção que será expressa na 
escala de 0 a 20 valores e efetuada através da seguinte fórmula, 
nos termos do n.º 1, do artigo 34.º da Portaria 83 -A/2009, de 22 
de Janeiro:

OF = 60 % AC + 40 % EAC

2

em que:
OF = Ordenação Final;
AC = Avaliação Curricular;
EAC = Entrevista de Avaliação de Competências.

11.8 — Excecionalmente, e, designadamente quando o número de 
candidatos seja de tal modo elevado (igual ou superior a 100), tornando-
-se impraticável a utilização dos métodos de seleção acima referidos, 
utilizar -se -á a faculdade conferida nos termos das alíneas a), b) e c) do 
n.º 1 do artigo 8.º da Portaria n.º 83 -A/2009 de 22 de Janeiro, alterada 
e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

12 — É excluído do procedimento o candidato que obtiver uma va-
loração inferior a 9,5 valores num dos métodos ou fases, não lhe sendo 
aplicado o método ou fase seguintes, nos termos do n.º 13 do artigo 18.º 
da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

13 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas 
nos termos da lei.

14 — Quota de emprego para pessoas com deficiência: nos ter-
mos do n.º 3, do artigo 3.º, do Decreto -Lei n.º 29/2001, de 3 de 
Fevereiro, os candidatos com deficiência, cujo grau de incapaci-
dade for igual ou superior a 60 %, têm preferência em igualdade 
de classificação.

14.1 — Os candidatos com deficiência, devem declarar no requeri-
mento de admissão a concurso, sob compromisso de honra, o respetivo 
grau de incapacidade e tipo de deficiência, sendo dispensada dessa forma 
a apresentação imediata de documento comprovativo. Devem ainda 
mencionar no próprio requerimento, todos os elementos necessários 
ao cumprimento do disposto no artigo 7.º, do Decreto -Lei n.º 29/2001, 
de 3 de Fevereiro.

15 — A ordenação final dos candidatos é unitária, ainda que lhe 
tenham sido aplicados métodos de seleção diferentes e expressa numa 
escala de 0 a 20 valores, efetuando -se o recrutamento pela ordem de-
crescente de ordenação final dos candidatos:

a) Candidatos aprovados com relação jurídica de emprego público 
por tempo indeterminado previamente estabelecida que se encontrem na 
situação prevista na alínea d) do n.º 1 do artigo 37.º da Lei n.º 35/2014, 
de 20 de junho;

b) Candidatos aprovados com ou sem vínculo de emprego público, 
conforme o previsto no n.º 4 do artigo 30.º da Lei n.º 35/2014, de 20 
de junho.

16 — A lista unitária de ordenação final, após homologação, é pu-
blicada na 2.ª série do Diário da República, afixada em local visível e 
público das instalações da Câmara Municipal da Batalha e disponibili-
zada na página eletrónica, e será objeto de notificação aos candidatos, 
incluindo os que tenham sido excluídos no decurso da aplicação dos 
métodos de seleção, nos termos dos n.os 4 a 6, artigo 36.º, da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

16.1 — Em caso de igualdade de valoração, entre candidatos, os cri-
térios de preferência a adotar são os previstos no artigo 35.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

16.2 — Exclusão e notificação dos candidatos: de acordo com o 
preceituado no n.º 1 do artigo 30.º, os candidatos excluídos serão 
notificados por uma das formas previstas nas alíneas a), b), c) ou d) 
do n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 Janeiro, 
alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, 
para realização da audiência aos interessados nos termos do Código 
do Procedimento Administrativo. Os candidatos admitidos serão 
convocados, através de notificação do dia, hora e local para reali-
zação dos métodos de seleção, nos termos previstos do artigo 32.º 
e por uma das formas previstas nas alíneas a), b), c) ou d) do n.º 3 
do artigo 30.º da mesma Portaria. A publicitação dos resultados 
obtidos em cada método de seleção intercalar é efetuada através de 
lista ordenada alfabeticamente, afixada em local visível e público 
das instalações da Câmara Municipal da Batalha e disponibilizada 
na sua página eletrónica. Os candidatos aprovados em cada método 
são convocados para a realização do método seguinte através de 
notificação, por uma das formas previstas nas al. a), b), c) ou d), do 
n.º 3, do artigo 30.º, da Portaria supra citada.

17 — Período experimental para assistente operacional — nos termos 
da alínea a) do n.º n.º 1 do artigo 49.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, 
o período experimental terá a duração de 90 dias.

18 — Determinação do posicionamento remuneratório:
18.1 — De acordo com o n.º 1 do artigo 38.º da Lei n.º 35/2014, de 20 

de junho, o posicionamento do trabalhador recrutado numa das posições 
remuneratórias da categoria é objeto de negociação com o empregador 
público, a qual terá lugar imediatamente após o termo do procedimento 
concursal, com os limites e condicionalismos impostos pelo n.º 1 do 
artigo 42.º da lei n.º 82 -B/2014, de 31 de dezembro (orçamento do 
Estado para 2015).

18.2 — Em cumprimento do n.º 3 do artigo 38.º da Lei n.º 35/2014, 
de 20 de junho, e do n.º 2 do artigo 42.º da Lei n.º 83 -C/2013, de 31 
de dezembro, os candidatos informam prévia e obrigatoriamente o 
empregador público do posto de trabalho que ocupam e da posição 
remuneratória correspondente à remuneração que auferem.

19 — Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, o presente aviso será publicitado inte-
gralmente na Bolsa de Emprego Público (www.bep.gov.pt), no 1.º dia 
útil seguinte à presente publicação, por extrato e a partir da data de 
publicação no Diário da República na página eletrónica da Câmara 
Municipal da Batalha, no seguinte endereço: www.cm -batalha.pt, e no 
prazo máximo de três dias úteis contados da mesma data, num jornal 
de expansão nacional e num regional.

20 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
ativamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

15 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, Paulo 
Jorge Frazão Batista dos Santos.

308377794 

 MUNICÍPIO DE CHAVES
Aviso (extrato) n.º 932/2015

Para cumprimento do estatuído na alínea d), do n.º 1, do artigo 4.º, 
da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, faz -se público a lista nominativa do 
pessoal que cessou funções, no período compreendido entre 1 de janeiro 
a 31 de dezembro de 2014:

Por aposentação, os Assistentes Operacionais, Cândido Lopes Morei-
ras, Humberto Sevivas da Silva, Joaquim Maria Lameirão Batista, José 
Mário Dores Alves, Camila Silva Valente Carneiro e Adelino Martins 
Santos, o Assistente Técnico, Francisco José Adão Rodrigues Águia e 
a Técnica Superior, Maria Júlia da Cruz Forte;

Por falecimento, os Assistentes Operacionais, Maria Isabel Silva 
Peixe e Hernâni Eduardo Alves Portelinha, e o Técnico Superior, João 
Paulo Almeida Abreu.

08 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Arq.º António Cabeleira.

308362062 
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 MUNICÍPIO DO ENTRONCAMENTO

Aviso (extrato) n.º 933/2015

Contratos de Trabalho em Funções Públicas 
por Tempo Indeterminado

Em conformidade com o disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 4.º 
da Lei n.º 35/2014 de 20 de junho, torna -se público que, na sequência 
do procedimento concursal comum para constituição de relação jurídica 
de emprego público por tempo indeterminado, para preenchimento de 
um posto de trabalho na carreira/categoria de Técnico Superior — En-
genharia Civil, e após negociação do posicionamento remuneratório, 
foi celebrado, no dia 29/12/2014, o contrato de trabalho em funções 
públicas por tempo indeterminado, com a remuneração de 1.201,48 €, 
correspondente à 2.ª posição remuneratória e nível remuneratório 15 
da tabela remuneratória única, com a candidata, Patrícia Santos Louro 
Anacleto.

Para os efeitos previstos no artigo 45.º e seguintes da Lei n.º 35/2014 
de 20 de junho, o Júri do período experimental do contrato tem a se-
guinte composição:

Presidente: Eng.º. José Manuel Blazer Rodrigues, Chefe de Divisão 
de Gestão Urbanística e Obras;

Vogais Efetivos: Eng.º Nuno Teixeira Carda e Arq. José Fernando 
Porto Tavares, ambos Técnicos Superiores;

Vogais suplentes: Dr.ª Maria Elizabete Pires Gonçalves Capela Cha-
rana, técnica superior e Dr. Emanuel Soares Fernandes, Chefe de Unidade 
de Inovação, Recursos Humanos e Educação.

8 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, Jorge 
Manuel Alves de Faria.

308351419 

 MUNICÍPIO DE ESPOSENDE

Aviso (extrato) n.º 934/2015
Para efeitos da alínea c) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei Geral do Trabalho 

em Funções Públicas, aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20/6, 
torna -se público que, ao abrigo do disposto nos artigos 42.º e 43.º da Lei 
n.º 75/2013, de 12/9, foi, por meu despacho de 2 de janeiro, exonerado 
das funções de adjunto do gabinete de apoio à presidência e nomeado na 
mesma data, em comissão de serviço, como chefe do gabinete de apoio 
à presidência, o licenciado Dr. João Manuel de Barros Figueiredo, com 
efeitos a partir de 2 de janeiro de 2015. A remuneração é a constante do 
artigo 43.º da Lei n.º 75/2013, de 12/9.

12 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara, Benjamim Pe-
reira, Arq.to.

308357827 

 MUNICÍPIO DE GONDOMAR

Aviso n.º 935/2015
Para os efeitos do disposto na alínea b) do n.º 1 e 2 do artigo 4.º da Lei 

n.º 35/2014 (LTFP), de 20 de junho, torna -se público que foi celebrado 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
sujeito a período experimental de 240 dias (para trabalhadores integrados 
na carreira de técnico superior) conforme o disposto na alínea c) do n.º 1 
do artigo 49.º da LTFP, com a seguinte trabalhadora:

Joana Bárbara Bessa Barroso, para a carreira e categoria de Técnico 
Superior, 2.ª posição remuneratória, nível 15, correspondente à remu-
neração de 1.201,48 €, com efeitos a 03/11/2014.

Durante o período experimental a referida trabalhadora é acompanhada 
por um júri, especialmente constituído para o efeito, a saber:

Presidente — Dr.ª Maria Aurora Moura Vieira, Vereadora.
Vogais efetivos — Dr.ª Luís Carlos Ferreira Campos Lobo, Adjunto 

do Gabinete de Apoio à Vereação, que substituirá o presidente nas 
suas faltas ou impedimentos, e a Dr.ª Maria Antónia Pereira Ferreira, 
Técnica Superior.

Vogais suplentes — Dr.ª Filipa Maria Jaime Ferreira de Melo, técnica 
superior e a Dr.ª Elsa Maria Freitas Flores Sousa, Técnica Superior.

18 de dezembro de 2014. — Por delegação do Presidente da Câmara, 
a Vereadora, Dr.ª Sandra Almeida Brandão.

308336434 

 MUNICÍPIO DE GRÂNDOLA

Declaração de retificação n.º 73/2015

Procedimento concursal comum, para a contratação por tempo 
indeterminado de um/a Assistente

Operacional, na área funcional de Serralheiro

Para os devidos efeitos se declara que o aviso n.º 14317/2014, pu-
blicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 246, de 22 de dezembro 
de 2014, o n.º 16 do referido aviso, saiu com a seguinte inexatidão que 
assim se retifica:

Onde se lê:

“16 — Composição do Júri:

Efetivos

Presidente: Cristina Maria Rita Campos — Chefe da Divisão de 
Saneamento Obras e Ambiente, em regime de substituição;

Vogais: Alvarina Alexandra Pereira Pinto — técnica superior na 
área de Engenharia do Ambiente, que substituirá a presidente nas 
suas faltas e impedimentos;

António Manuel Parreira Sobral — Encarregado de Brigada de 
Serviços de Limpeza.

Suplentes

Vogais: Maria Paula Revés do Brito — técnica superior na área 
de Engenharia Civil;

Carlos Fernando Ribeiro Correia Lopes Louro Alves — Técnico 
Superior na área de Arquitetura Paisagista.”

deve ler -se:

“16 — Composição do Júri:

Efetivos

Presidente: Maria Paula Revés do Brito — técnica superior na área 
de Engenharia Civil;

Vogais: José Luis Carneiro Cirilo — Técnico Superior na área 
de Psicologia, que substituirá a presidente nas suas faltas e impe-
dimentos;

Fernando Nunes Oliveira — Assistente Operacional.

Suplentes

Vogais: Cristina Maria Rita Campos — Chefe da Divisão de Sa-
neamento, Obras e Ambiente;

Helder António Marques Picanço — Assistente Operacional. “

7 de janeiro de 2015. — O Vereador do Pelouro de Administração e 
Gestão de Recursos Humanos, Fernando Sardinha.

308347215 

 MUNICÍPIO DE LOULÉ

Aviso n.º 936/2015
Em cumprimento do disposto no artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 

20 de junho, torna -se público que por motivo da consolidação defini-
tiva da mobilidade na categoria na Câmara Municipal de Almada, com 
efeitos a 01/12/2014, a trabalhadora Elsa Jesus Arreigoso Costa Pinto, 
Técnica Superior, posição remuneratória entre 1.ª e 2.ª, nível remu-
neratório entre 11 e 15, cessou a relação jurídica de emprego público 
nesta Autarquia.

12 de janeiro de 2015. — A Vereadora, com competências delegadas 
em 21/10/2013, Ana Isabel Encarnação Carvalho Machado.

308363464 

 MUNICÍPIO DE MARVÃO

Aviso n.º 937/2015
Victor Manuel Martins Frutuoso, Presidente da Câmara Municipal 

de Marvão:
No uso das competências que me são conferidas pela alínea a) do 

n.º 1 do artigo 35.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, e nos termos 



2630  Diário da República, 2.ª série — N.º 18 — 27 de janeiro de 2015 

do disposto no artigo 27.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada 
pelas Leis n.º 51/2005, de 30 de agosto, 64 -A/2008, de 31 de dezembro, 
3 -B/2010, de 28 de abril e 64/2011, de 22 de dezembro, adaptada à 
Administração Local pela Lei n.º 49/2012, de 29 de agosto, e de acordo 
com o meu despacho de 3 de novembro de 2014, mantenho a nomeação, 
em regime de substituição, por urgente conveniência de serviço, como 
Chefe de Divisão Administrativa e Financeira, a técnica superior Ilda 
Maria Ramos Lourenço Marques, enquanto o procedimento concursal, 
para o referido cargo, se encontra a decorrer e até que o mesmo esteja 
concluído.

O presente despacho produz efeitos a partir de um de janeiro do 
corrente ano.

2 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, Victor 
Manuel Martins Frutuoso.

308348852 

 Aviso n.º 938/2015
Para cumprimento do disposto no artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 

20 de junho, torna -se público que cessaram a relação jurídica emprego 
público, por motivos de aposentação, com efeitos a partir de 1 de no-
vembro de 2014, os seguintes trabalhadores:

José Maria Pena da Paz — Assistente Operacional
Manuel da Conceição Lourenço — Chefe de Divisão Administrativa 

e Financeira
Manuel António Pereira dos Santos — Assistente Operacional.

E com efeitos a partir de 1 de dezembro 2014 o seguinte trabalhador:
Vitorino Tavares Anselmo
8 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara, Eng.º Vítor Manuel 

Martins Frutuoso.
308349249 

 MUNICÍPIO DE MATOSINHOS

Aviso n.º 939/2015
Dr. Eduardo Nuno Rodrigues Pinheiro, Vice -Presidente da Câmara 

Municipal de Matosinhos, faz público que nos termos do n.º 6 do 
artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, na redação 
atual, se encontra afixado no placar do átrio de entrada do Departa-
mento de Recursos Humanos e disponível na página eletrónica da 
câmara (www.cm -matosinhos.pt) as listas unitárias de ordenação 
final homologadas a 6/1/2015, referente aos períodos experimentais 
dos procedimentos concursais comuns para contratação por tempo 
indeterminado, com vista ao preenchimento dos postos de trabalho 
de uma assistente técnica e um assistente operacional, ambos da 
área de Direção de Cena/Coordenador de Frente de Casa/Área de 
Luz, a saber:

Única candidata: Raquel Andreia Pinto Coelho — 14,00 valores;
Único candidato: Filipe João Monteiro Teixeira Carvalho — 12,00 

valores.

Nos termos do artigo 39.º, n.º 3 do mesmo Diploma, da homologação 
da lista de ordenação final pode ser interposto recurso hierárquico ou 
tutelar.

13/1/2015. — O Vice -Presidente da Câmara, Dr. Eduardo Pinheiro.
308360434 

 MUNICÍPIO DA MURTOSA

Aviso n.º 940/2015

Renovação da Comissão de Serviço
Para os devidos efeitos se torna público que, por meu despacho de 

16 de outubro de 2014, e de acordo com a competência que me é con-
ferida pela alínea a), do n.º 2 do artigo 35.º, da lei n.º 75/2013, de 12 
de setembro, foi renovada a comissão de serviço, por mais três anos, do 
Chefe da Divisão Administrativa e Financeira, Carlos Manuel Ferreira 
Afonso, com início em 20 de dezembro de 2014.

13 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara, Eng. Joaquim 
Manuel dos Santos Baptista.

308362898 

 MUNICÍPIO DE OLEIROS

Aviso n.º 941/2015
Fernando Marques Jorge, Presidente da Câmara Municipal de Oleiros, 

torna público que:
1 — Nos termos do Aviso n.º 12384/2014, publicado no Diário da 

República, 2.ª série, n.º 214, de 15 de novembro de 2014, foi aberto um 
período de discussão pública relativo à alteração do Plano de Pormenor 
da Zona Industrial de Açude Pinto;

2 — Decorrido o respetivo prazo, foi a proposta, acompanhada dos 
contributos recolhidos submetida à Assembleia Municipal de Oleiros, 
a qual, na sua Sessão de 19 de dezembro de 2014, deliberou aprovar a 
alteração nos termos do anexo ao presente Aviso.

3 — Assim, nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 2 do ar-
tigo 81.º e alínea d) do n.º 4 do artigo 148.º, ambos do Regime Jurídico 
dos Instrumentos de Gestão Territorial — Decreto -Lei n.º 380/99, de 
22 de setembro, na atual redação, conjugados com o n.º 2 do artigo 6.º 
da Portaria n.º 245/2011, de 22 de junho, torna -se pública a primeira 
alteração ao Plano de Pormenor da Zona Industrial de Açude Pinto.

4 — Foram alterados os artigos 3.º 5.º e 9 do Regulamento, conforme 
anexo ao presente Aviso.

5 — É publicada em anexo a planta de implantação em vigor da Zona 
Industrial de Açude Pinto.

30 de dezembro de 2014. — O Presidente da Câmara, Fernando 
Marques Jorge.

Deliberação
Extrato da deliberação da Assembleia Municipal, na sua sessão rea-

lizada no dia 19 de dezembro de dois mil e catorze:
«A Assembleia Municipal tomou conhecimento da proposta número 

noventa e seis, barra dois mil e catorze, datada de três de dezembro 
do corrente ano, com a seguinte redação: “Com a Proposta 38/2014 
aprovada em reunião de 23 de maio e a Proposta 39/2014 aprovada 
em reunião de 13 de junho, ambas do corrente ano, desencadearam 
o procedimento da 1.º alteração ao Plano de Pormenor da Zona In-
dustrial do Açude Pinto, culminando na versão final da Proposta de 
Plano enviada à Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Re-
gional do Centro pelo Ofício n.º 3445 datado de 20/08/2014, tendo a 
mesma obtido parecer favorável pela entidade através de sua referência 
OF.º3445 de 16 de setembro do corrente ano, tendo sido efetuadas as 
retificações nestas propostas.

Foi aberto o período de participação com período de discussão 
pública de 22 dias, ao abrigo do n.º 4 do Artigo 77.º do Decreto -Lei 
n.º 380/99, de 22 de setembro na sua atual redação conferida pelo 
Decreto -Lei n.º 46/2009, de 20 de fevereiro com a publicação em 
Diário da República, 2.º série — n.º 214 com aviso n.º 12384/2014, 
de 5 de novembro, tendo este findo, no dia 28 de novembro.

Foi elaborada versão final versada no assunto supra citado, sendo 
as peças documentais anexadas a esta informação.

Neste contexto propõe -se que a Câmara Municipal delibere sub-
meter a Proposta à Assembleia Municipal para aprovação e posterior 
Publicação e Depósito.”

A Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a 
proposta número noventa e seis, barra dois mil e catorze nos termos 
apresentados.»
30 de dezembro de 2014. — O Primeiro Secretário da Mesa Assem-

bleia Municipal, Paulino José Antunes Mendes.

ANEXO

Nos termos do n.º 4 do Aviso

1.ª Alteração ao Plano de Pormenor
da Zona Industrial de Açude Pinto

(Extrato do regulamento)

Artigo 3.º
1 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) CAS máximo de 0.60;
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 5.º
1 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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3 — O disposto na alínea c) do n.º 2 não é aplicável nos casos de 
junção de lotes, desde que a não observância do alinhamento frontal 
definido na planta de implantação e planta de trabalho seja a única forma 
de assegurar a continuidade do edificado a erigir.

4 — Na situação presente no número anterior o edificado deverá:
a) ser construído no alinhamento existente de maior extensão;
b) nas zonas curvas ser perpendicular ao alinhamento de maior ex-

tensão.
Artigo 9.º

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

N.º Lote A_Lot
(m2)

A_Im
(m2)

V_Máx.
(m3) FP* Obs.

1 17 280 10 368 86 400 IND/Outros
2 4 826 2 895,6 24 130 IND/Outros
3 3 039 1 823,4 15 195 IND/Outros
4 1 490 894 7 450 IND/Outros
5 1 553 931,8 7 765 IND/Outros
6 1 622 973,2 8 110 IND/Outros
7 2 287 1 372,2 11 435 IND/Outros
8 4 925 2 955 24 625 IND/Outros
9 4 132 2 479,2 20 660 IND/Outros
10 2 798 1 678,8 13 990 IND/Outros
11 3 300 1 980 16 500 IND/Outros
12 2 140 1 284 10 700 IND/Outros
13 2 414 1 448,4 12 070 IND/Outros
14 2 524 1 514,4 12 620 IND/Outros
15 2 268 1 360,8 11 340 IND/Outros
16 1 330 798 6 650 IND/Outros
17 1 330 798 6 650 IND/Outros
18 1 330 798 6 650 IND/Outros
19 1 330 798 6 650 IND/Outros
20 2 268 1 360,8 1 1340  Equip.
21 1 330 798 6650 IND/Outros
22 1 330 798 6650 IND/Outros
23 1 330 798 6650 IND/Outros  
24 1 330 798 6650 IND/Outros  

Total 69 506 41 703,6 34 7530   

* Outros — Armazém, Comércio, Serviços e Atividades Relativas a Tratamento de Gestão 
de Resíduos

 Identificadores das imagens e respetivos endereços do sítio do SNIT
(conforme o disposto no artigo 14.º da Portaria n.º 245/2011)
27549 — http://ssaigt.dgterritorio.pt/i/Planta_de_implantação_27549_1.jpg

608365943 

 MUNICÍPIO DE PENEDONO

Aviso n.º 942/2015
Em cumprimento e para efeitos do disposto na alínea a) do n.º 1 do 

artigo 289.º, conjugado com o disposto na alínea c) do artigo 291.º e 
artigo 292.º e nos termos do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º 
todos da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público que cessou, 
por motivo de aposentação, a relação jurídica de emprego público, na 
modalidade de contrato de trabalho por tempo indeterminado, do mapa 
de pessoal deste Município, o trabalhador Belmiro Fernando Flora 
Vila, assistente operacional, na posição remuneratória entre 5 e 6, nível 
remuneratório entre 5 e 6, com efeitos a 30 de novembro de 2014.

19 de dezembro de 2014. — O Presidente da Câmara, António Carlos 
Saraiva Esteves de Carvalho.

308353914 

 MUNICÍPIO DE PORTALEGRE

Aviso n.º 943/2015

Regulamento Municipal de Urbanização, Edificação 
e de Taxas e Compensações 

Urbanísticas do Concelho de Portalegre — Alteração
Maria Adelaide de Aguiar Marques Teixeira, presidente da Câmara 

Municipal de Portalegre, faz público, no uso das competências que lhe 

são atribuídas pela alínea v) do n.º 1 do artigo 68.º da Lei n.º 169/99 de 
18 de setembro, na sua atual redação, que, em execução do que dispõe 
o artigo 118.º do CPA, aprovado pelo DL6/96 de 31 de janeiro e para 
efeitos do disposto no artigo 3.º do DL555/99 de 16 de dezembro, na sua 
atual redação e legislação que se mostre como aplicável, que é aberta 
a discussão pública, nos termos da deliberação tomada na reunião de 
Câmara de 15.12.2014, relativa à alteração do RMUETCU de Portalegre, 
pelo período de 30 dias úteis, contados a partir da publicação do presente 
aviso no DR, e divulgado na comunicação social.

A referida alteração encontra -se em exposição na Câmara Municipal 
de Portalegre, sita na Rua Guilherme Gomes Fernandes, 28 e nas horas 
normais de expediente, devendo os interessados apresentar as suas 
observações ou sugestões por escrito, dirigidas à presidente da Câmara 
Municipal, contendo a respetiva identificação.

16 de dezembro de 2014. — A Presidente da Câmara, Maria Adelaide 
de Aguiar Marques Teixeira.

308308895 

 MUNICÍPIO DE SANTANA

Regulamento n.º 31/2015

Regulamento de Atribuição de Apoios às Instituições
de Caráter Cultural, Musical e Social do Concelho de Santana
Teófilo Alírio Reis Cunha, Presidente da Câmara Municipal de 

Santana, torna público que após a apreciação pública nos termos do 
arti go 118.º do Código do Procedimento Administrativo, a Assembleia 
Municipal no uso da competência que lhe é conferida pela alínea g), 
n.º 1, do artigo 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, aprovou na 
sua reunião extraordinária de 12 de janeiro de 2015, sob proposta da 
Câmara Municipal tomada na sua reunião de 07 de janeiro de 2015, o 
Regulamento de Atribuição de Apoios às Instituições de Caráter Cultural, 
Musical e Social do Concelho de Santana.

Para constar e produzir efeitos legais se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

12 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara, Teófilo Alírio 
Reis Cunha.

Regulamento de Atribuição de Apoios às Instituições
de Caráter Cultural, Musical e Social do Concelho de Santana

Nota justificativa
Os eventos, as instituições socioculturais e musicais representam uma 

componente de interesse significante no sistema de desenvolvimento 
sustentado das sociedades, colaborando na construção de novas reali-
dades, engrandecendo a vivência pessoal e coletiva e desenvolvendo a 
democracia. Constituem -se como agentes de crescimento e elevação das 
comunidades locais, que potenciam a propagação da identidade cultural, 
a transformação social e formação ampla dos indivíduos.

Conscientes da importância destas instituições para o Município, a 
Câmara Municipal procura cooperar e apoiá -las através da concessão 
de apoios diversos. Para tal, e considerando que a atribuição desses 
apoios deve enquadrar -se nos recursos municipais disponíveis, emerge 
a necessidade de constituir um regulamento que legitime as normas e 
as condições da sua concessão, baseando -se em princípios de equidade 
e transparência.

CAPÍTULO I

Disposições Comuns

Artigo 1.º
Lei habilitante

O presente regulamento tem como lei habilitante as alíneas e); f) e g) 
do n.º 2 do artigo 23.º e a alínea u) do n.º 1 do artigo 33.º da Lei n.º Lei 
n.º 75/2013, de 12 de setembro.

Artigo 2.º
Âmbito de aplicação

O presente Regulamento tem por objetivo regular a atribuição pela 
Câmara Municipal de apoios às instituições de caráter cultural, social e 
musical do concelho de Santana.
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Artigo 3.º
Âmbito subjetivo

Poderão beneficiar do disposto no presente Regulamento todas as 
entidades legalmente constituídas que, sem fins lucrativos, prossigam 
atividades de dinamização cultural, social e musical no contexto da área 
geográfica do concelho de Santana.

Artigo 4.º
Conceito de apoio

O apoio é constituído por verbas pecuniárias, bens ou serviços en-
tregues pela Câmara Municipal às instituições para o desenvolvimento 
de atividades por elas propostas nos respetivos planos de atividades e 
de acordo com os seus estatutos.

Artigo 5.º
Conceito de infraestruturas e equipamentos

São consideradas infraestruturas e equipamentos todos os imóveis e 
móveis indispensáveis às atividades estatutárias das instituições, justi-
ficadas no âmbito do projeto de desenvolvimento.

CAPÍTULO II

Da Atribuição de Apoios

Artigo 6.º
Atribuição de apoios

1 — A atribuição de apoios às instituições concelhias é da competência 
da Câmara Municipal.

2 — Os apoios requeridos serão objeto de análise, caso a caso, dentro 
do quadro de desenvolvimento estratégico definido pela Câmara Muni-
cipal, após análise crítica das recomendações emanadas do Conselho 
Consultor Municipal para a Cultura, Educação, Juventude e Desporto.

3 — Os montantes pecuniários serão repartidos em prestações nunca 
superiores a 12 e excecionalmente poderão ser entregues de uma só vez.

4 — Os apoios em bens, serviços, infraestruturas ou equipamentos 
dependem da disponibilidade humana e ou material da Câmara Muni-
cipal.

Artigo 7.º
Montante global

O montante global de apoios financeiros a atribuir durante o ano civil 
são os definidos no Orçamento e no Plano Plurianual de Investimentos 
do Município.

Artigo 8.º
Pedidos

1 — As instituições que pretendam candidatar -se a apoios municipais 
deverão instruir os seus pedidos com os seguintes documentos:

a) Plano detalhado de atividades, onde conste a descrição e calen-
darização da ação a desenvolver bem como os respetivos orçamentos;

b) Declaração e descrição de apoios provenientes de outras entidades;
c) Prova de licenciamento quando obrigatório;
d) Cópia do relatório de atividades e conta de gerência anteriores;
e) Cópia de ata de aprovação de conta de gerência anterior;
f) Cópia de ata de tomada de posse dos corpos gerentes;
g) Certidão comprovativa das finanças e da segurança social, atestando 

situação contributiva devidamente regularizada.

2 — Sempre que as entidades envolvidas disponham de orgânica 
ou dinâmica diversa da pressuposta no n.º 1 do presente artigo, devem 
entregar os documentos que no âmbito do seu regime jurídico, orgânica 
e dinâmica lhe sejam equivalente, cabendo

 -
lhes prova dessa diferença 

de regime, sempre que necessário.

Artigo 9.º
Critérios de atribuição de apoios

A atribuição de apoios às instituições interessadas deverá ter em conta 
os seguintes fatores:

a) Criar e manter postos de trabalho;
b) Valorização dinâmica dos recursos humanos e materiais do con-

celho;
c) Incentivar e promover a educação e formação em crianças 

e jovens;

d) Impacto dos equipamentos e infraestruturas no melhoramento 
dos objetivos estatuários da associação concorrentes com os do Muni-
cípio;

e) Número de beneficiários, direto, dos apoios atribuídos;
f) Montante e objetivos dos apoios;
g) Demonstração de equilíbrio de contas do ano anterior;
h) Anos, regularidade e relevância da entidade;
i) Estratégia de captação e inclusão de novos públicos;
j) Autonomia financeira;
k) Capacidade de angariação de outras fontes de financiamento ou 

outros tipos de apoio;
l) Desenvolvimento de eventos, internos e externos, que potenciem 

a promoção e valorização das freguesias e ou concelho.

Artigo 10.º
Avaliação técnico -financeira

A Câmara Municipal analisará as infraestruturas ou equipamentos, 
sendo -lhe reservado o direito de os avaliar técnica e financeiramente e 
contextualizá -la à sua ação estratégica para o município, no quadro do 
cumprimento estrito dos imperativos legais aplicáveis.

Artigo 11.º
Pagamentos

1 — As comparticipações só serão pagas após a realização das ações 
e mediante a apresentação do relatório final previsto no presente Regu-
lamento.

2 — As comparticipações financeiras serão pagas semestralmente ou 
repartidos em prestações nunca superiores a 12, com base nos fundos 
disponíveis já apurados e respetivos compromissos, nos termos e para 
os efeitos constantes na Lei n.º 8/2008 de 28 de fevereiro.

Artigo 12.º
Não realização das atividades

1 — A Câmara Municipal poderá solicitar o retorno das importâncias, 
bens e equipamentos entregues, caso a instituição, por motivos não 
justificados, não realize as atividades patrocinadas.

2 — Caso a instituição justifique validamente a não realização das 
ações projetadas, a Câmara Municipal poderá, extraordinariamente, 
transferir o apoio para o ano seguinte, caso as mesmas constem do 
respetivo plano de atividades.

Artigo 13.º
Reclamações

1 — As associações que se achem penalizadas pelo apoio atribuído 
deverão fazer chegar a sua reclamação por escrito, devidamente funda-
mentada, até 15 dias após a publicitação dos respetivos quantitativos.

2 — A Câmara Municipal deverá pronunciar -se no prazo máximo de 
30 dias, após os 15 dias do período de reclamação.

Artigo 14.º
Publicidade dos apoios

1 — Os apoios serão comunicados às respetivas entidades, logo que 
sejam aprovados.

2 — Os apoios serão publicitados no início de cada ano.
3 — Os agentes culturais que auferirem dos apoios previstos no pre-

sente regulamento ficam sujeitos à sua publicitação, através da referência 
do apoio da Câmara Municipal em todos os suportes de promoção e ou 
divulgação alusivos às atividades.

CAPÍTULO III

Direitos e Deveres

Artigo 15.º
Deveres das associações

São deveres das associações:
a) Entregar, até 30 de novembro de cada ano, o plano de atividades 

previsto para o ano civil seguinte, assim como o montante de apoio 
pretendido, repartido por verbas pecuniárias, bens, serviços, infraes-
truturas e equipamentos;
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b) Entregar, até 30 de julho de cada ano, o relatório e contas do ano 
civil anterior, onde constem as atividades previstas, realizadas e não 
realizadas, assim como o montante global de receitas e despesas;

c) Entregar, sempre que solicitados, todos os documentos relativos 
a projetos ou ações que estejam a ser apoiados pelo município e por 
outras entidades;

d) Publicitar a Câmara Municipal de Santana em todos os eventos 
por si organizados;

e) Aplicar convenientemente os apoios recebidos;
f) Entregar, no final dos projetos de investimento, um relatório final 

que indique, justificadamente, as atividades realizadas e a forma como 
foram utilizados os apoios cedidos pela Câmara Municipal. Deverá 
constar faturas, recibos e outros documentos que justifiquem as des-
pesas apoiadas;

g) Comunicar à Câmara Municipal a alteração dos órgãos sociais.

Artigo 16.º

Direitos das associações

São direitos das associações:

a) Receber na data fixada os montantes de apoios aprovados, bem 
como quaisquer outras formas de apoio previstas;

b) Solicitar, em caso de extrema necessidade devidamente fundamen-
tados, adiantamento por conta de apoios aprovados;

c) Requerer a realização de reuniões de trabalho para tratar assuntos 
de interesse associativo.

Artigo 17.º

Direitos e deveres da Câmara Municipal

a) A Câmara Municipal reserva o direito de proceder com alterações 
aos apoios, positiva ou negativamente, atendendo à sua conjuntura 
económico -financeira.

b) A Câmara Municipal reserva o direito de alterar os critérios de 
atribuição dos apoios sempre que se justifique como necessário.

c) A Câmara Municipal reserva o direito de solicitar esclarecimen-
tos adicionais às instituições, sempre que emirjam quaisquer dúvidas 
em relação aos documentos mencionados no artigo 8.º ou outros que 
considere importantes.

d) A Câmara Municipal poderá, através dos seus serviços, promover 
as fiscalizações que entenda necessárias junto das entidades beneficiárias 
dos seus apoios, obrigando estas a facultar toda a informação e apoio 
que lhes vier a ser solicitado.

e) A Câmara Municipal tem o dever de informar às instituições, por 
escrito e com 30 dias de antecedência, das alterações que efetuar aos 
apoios.

CAPÍTULO IV

Dos Protocolos

Artigo 18.º

Protocolos

1 — A Câmara Municipal, para efeitos de execução, promoverá proto-
colos com as diversas instituições do concelho que cumpram os requisitos 
definidos no presente regulamento.

2 — Os protocolos podem ser objetos de revisão, por acordo das 
partes, quando se verifique que é estritamente necessário.

CAPÍTULO V

Disposições Finais

Artigo 19.º

Falsas declarações

As instituições que, a título doloso, prestarem falsas declarações com 
o intuito de receber montantes indevidos terão de devolver as importân-
cias recebidas indevidamente e serão penalizadas entre um a cinco anos 
de não recebimento de quaisquer importâncias, de bens, equipamentos 
e serviços por parte da Câmara Municipal. As pessoas singulares que 
tenham prestado aquelas declarações em nome das referidas instituições 
são pessoal e solidariamente responsáveis perante o Município, nos 
termos do disposto anteriormente.

Artigo 20.º
Outros apoios

O presente Regulamento não prejudica outras formas de apoio a 
atribuir pelo Município.

Artigo 21.º
Casos omissos

Os casos omissos no presente Regulamento serão objeto de análise 
diferenciada, sendo que a decisão será sempre referenciada ao quadro 
estratégico de intervenção global para o Município.

Artigo 22.º
Norma Revogatória

Fica revogado o Regulamento 393/2010, publicado no Diário da 
República n.º 85, 2.ª série de 03 de maio de 2010.

Artigo 23.º
Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor logo que aprovado pela 
Assembleia Municipal e publicitado nos termos legais.

308361309 

 MUNICÍPIO DE SANTARÉM

Aviso n.º 944/2015
Ricardo Gonçalves Ribeiro Gonçalves, Presidente da Câmara Muni-

cipal de Santarém, torna público, estar a decorrer a fase de apreciação 
pública, nos termos do artigo 118.º do Código do Procedimento Ad-
ministrativo, pelo prazo de 30 dias, contados a partir da publicação do 
“Projeto de Alteração do Regulamento Municipal de Visitas de Estudo” 
no Diário da República, o qual foi aprovado por deliberação do Execu-
tivo Municipal de 19 de dezembro de 2014.

Durante esse período, o Projeto de Alteração do Regulamento encontra-
-se disponível para consulta na Divisão de Educação e Juventude, Edi-
fício da Antiga Escola Prática de Cavalaria, todos os dias úteis, durante 
o horário normal de expediente, devendo as eventuais observações 
ou sugestões ser formuladas por escrito e dirigidas ao Presidente da 
Câmara Municipal.

Projeto de Alteração do Regulamento Municipal 
de Visitas de Estudo

Nota Justificativa
Em face de alterações legislativas subsequentes, as quais implicaram 

a alteração ou revogação da legislação que habilitou a elaboração do 
Regulamento Municipal de Visitas de Estudo, atualmente em vigor na 
área do Município de Santarém, torna -se necessário proceder a uma 
revisão do mesmo, no sentido de o adequar à legislação vigente.

Por outro lado, torna -se, também, necessária a alteração de alguns 
procedimentos, os quais se mostraram desajustados da realidade, em 
face da aplicação prática do mencionado Regulamento.

Assim, no uso da competência regulamentar prevista nos artigos 112.º 
n.º 7 e 241.º da Constituição da República Portuguesa e ao abrigo dos 
artigos 114.º a 118.º do Código do Procedimento Administrativo; da 
alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º e da alínea k) do n.º 1 do artigo 33.º do 
Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, procede -se à alteração do 
Regulamento Municipal de Visitas de Estudo, nos seguintes termos:

Artigo 1.º
Alterações ao Regulamento Municipal de Visitas de Estudo

Os artigos 1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 5.º e 6.º do Regulamento Municipal de 
Visitas de Estudo, atualmente em vigor, publicado no Diário da Repú-
blica, 2.ª série, n.º 83, de 29 de abril de 2011, passam a ter a seguinte 
redação:

Artigo 1.º
[...]

O presente Regulamento é aprovado ao abrigo do disposto nos 
artigos 112.º n.º 7 e 241.º da Constituição da República Portuguesa 
e ao abrigo dos artigos 114.º a 118.º do Código do Procedimento 
Administrativo; da alínea d) do n.º 2 do artigo 23.º, da alínea g) do 
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n.º 1 do artigo 25.º e da alínea k) do n.º 1 do artigo 33.º do Anexo I 
à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e do Decreto -Lei n.º 144/2008, 
de 28 de julho, todos na sua atual redação.

Artigo 2.º
[...]

1 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) Estão abrangidas pelo apoio no transporte para visitas de estudo 

Jardins de Infância, Escolas do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 
e Escolas Secundárias e Profissionais do Concelho de Santarém, 
segundo os critérios definidos nos artigos seguintes.

Artigo 3.º
Plano Anual de Visitas de Estudo

1 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 4.º
[...]

A Câmara Municipal de Santarém apoia e garante o transporte 
para visitas de estudo a:

a) Jardins -de -infância e Escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico:
a1) A Câmara Municipal de Santarém assegura transporte gratuito 

para uma visita de estudo a realizar dentro ou fora do Concelho de 
Santarém;

a2) Os estabelecimentos de ensino devem informar o respetivo 
agrupamento da data e local da visita de estudo, o horário da visita, 
com menção exata do horário de partida e chegada, o nível de ensino 
e o número de alunos e adultos a transportar, bem como o nome e 
o contacto do professor responsável pela organização da visita de 
estudo;

a3) Cada estabelecimento de ensino tem direito a transporte para 
uma visita de estudo a realizar dentro ou fora do concelho de San-
tarém, devendo, sempre que possível, realizar a visita de estudo em 
conjunto com outro estabelecimento de ensino para maximizar os 
recursos disponíveis;

a4) Os pedidos efetuados por estabelecimentos de ensino do mu-
nicípio de Santarém com mais de 100 alunos serão analisados caso a 
caso pelos serviços da Divisão de Educação e Juventude;

a5) O Agrupamento fará chegar, até 15 dias antes do início do ano 
letivo, aos serviços da Divisão de Educação e Juventude da Câmara 
Municipal de Santarém, o Plano Anual de Visitas de Estudo das 
Escolas e Jardins -de -Infância do Agrupamento, contendo todas as 
informações referidas nas alíneas anteriores;

a6) O transporte será assegurado, sempre que possível, pelo auto-
carro da Câmara Municipal de Santarém, recorrendo -se a uma entidade 
transportadora sempre que o autocarro não esteja disponível ou não 
consiga responder às necessidades;

a7) A Câmara Municipal de Santarém não assegura o transporte 
para visitas de estudo em datas coincidentes com as das ofertas edu-
cativas;

a8) As visitas de estudo realizadas ao Oceanário em Lisboa podem 
efetuar -se ao abrigo do Protocolo assinado entre a Associação Nacio-
nal de Municípios Portugueses e o Oceanário;

a9) Os serviços da Divisão de Educação e Juventude fazem, se 
solicitado, a reserva da visita para o dia pretendido junto do Oceanário, 
informando o estabelecimento de ensino do preço dos bilhetes;

a10) Para as visitas de estudo a realizar ao Jardim Zoológico de 
Lisboa, a Câmara Municipal de Santarém poderá, se tiver disponibi-
lidade, facultar bilhetes gratuitos nos seguintes moldes:

i) Cada criança com escalão A, a frequentar as Escolas do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico e Jardins -de -Infância tem direito a um bilhete, sendo 
o número de bilhetes limitado à oferta existente.

b) Escolas do 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico:
b1) Com a transferência de competências para os Municípios em 

matéria de Educação, entende este Município apoiar atividades com-
plementares da atividade educativa nas Escolas do 2.º e 3.º Ciclos do 
Ensino Básico;

b2) A Câmara Municipal de Santarém considera as visitas de estudo 
uma atividade que complementa as atividades educativas;

b3) As escolas do 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico têm direito a 
transporte assegurado pelo Município para uma visita de estudo por 
nível de ensino;

b4) O pedido deve incluir a data e local da visita, a hora de partida 
e chegada, o número de alunos a transportar e o respetivo nível de 
ensino, o número de adultos a transportar e o nome e contacto do 
professor responsável pela organização da visita;

b5) O transporte será assegurado, sempre que possível, pelo auto-
carro da Câmara Municipal de Santarém, recorrendo -se a uma entidade 
transportadora sempre que o autocarro não esteja disponível ou não 
consiga responder às necessidades.

c) Escolas Secundárias e Profissionais:
c1) Os pedidos efetuados pelas Escolas Secundárias e Profissionais 

do Município de Santarém são considerados de carácter excecional, 
sendo analisados individualmente e dependem de despacho favorável 
do Eleito Local com o pelouro da Educação, uma vez que a competên-
cia de apoiar atividades que complementem as atividades educativas 
se cinge ao ensino pré -escolar e escolas do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do 
Ensino Básico;

c2) As escolas Secundárias e Profissionais devem efetuar o pe-
dido por escrito, com um mês de antecedência, para a Divisão de 
Educação e Juventude da Câmara Municipal de Santarém, devendo 
fundamentar o pedido e referir no mesmo o dia e local da visita, a 
hora de partida e chegada, o número de alunos e adultos a transportar 
e o nome e contacto do professor responsável pela organização da 
visita;

c3) O transporte será assegurado, sempre que possível, pelo auto-
carro da Câmara Municipal de Santarém, recorrendo -se a uma entidade 
transportadora sempre que o autocarro não esteja disponível ou não 
consiga responder às necessidades.

Artigo 5.º
[...]

1 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — O Agrupamento envia para a Divisão de Educação e Juventude 

da Câmara Municipal de Santarém, até 15 dias antes do início do ano 
letivo, o mapa anual das visitas de estudo dos estabelecimentos de 
ensino do agrupamento, após a recolha das inscrições.

3 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — Os pedidos efetuados fora do prazo normal das inscrições são 

enviados, por escrito, para a Divisão de Educação e Juventude da 
Câmara Municipal de Santarém, sendo analisados individualmente.

Artigo 6.º
[...]

1 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — Nas visitas a realizar ao Oceanário de Lisboa, a Câmara Mu-

nicipal de Santarém faz a reserva junto do Oceanário, de acordo 
com o disposto nas alíneas a9) e a10) do artigo 4.º do presente Re-
gulamento.

6 — Confirmada a visita pelo Oceanário, a Câmara Municipal de 
Santarém informa os estabelecimentos de ensino do preço dos bilhetes, 
de acordo com o Protocolo mencionado na alínea a9) do artigo 4.º do 
presente Regulamento.

7 — Nas visitas a realizar ao Jardim Zoológico de Lisboa, a Câmara 
Municipal de Santarém faculta bilhetes de acordo com o disposto na 
alínea a11) do artigo 4.º do presente Regulamento.

8 — Os pedidos de transporte para visitas de estudo para Escolas 
Secundárias e Profissionais são analisados individualmente, de acordo 
com os pressupostos definidos na alínea c) do artigo 4.º do presente 
Regulamento, sendo a escola informada da decisão tomada.

Artigo 2.º
Aditamentos ao Regulamento Municipal de Visitas de Estudo
É aditado ao presente Regulamento o artigo 7.º -A, com a seguinte 

redação:
Artigo 7.º -A
Efetivação

1 — A efetivação dos apoios inscritos no presente Regulamento 
está sempre dependente da disponibilidade logística e financeira do 
Município de Santarém.
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Artigo 3.º
Entrada em vigor

A presente alteração ao Regulamento Municipal de Visitas de Estudo 
entra em vigor no dia útil seguinte ao da sua publicação, nos termos 
legais.

14 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal de 
Santarém, Ricardo Gonçalves Ribeiro Gonçalves.

208364882 

 Aviso n.º 945/2015
Ricardo Gonçalves, Presidente da Câmara Municipal de Santarém, 

torna público, estar a decorrer a fase de apreciação pública, nos termos 
do artigo 118.º do CPA, pelo prazo de 30 dias, contados a partir da 
publicação do “Projeto de Regulamento de Ação Social Escolar do 
Município de Santarém” no Diário da República, o qual foi aprovado 
por deliberação do Executivo Municipal de 05 de janeiro de 2015.

Durante esse período, o Projeto de Regulamento, encontra -se para 
consulta na Divisão de Educação e Juventude, Edifício da antiga Escola 
Prática de Cavalaria, todos os dias úteis, durante o horário normal de 
expediente, devendo as eventuais observações ou sugestões serem for-
muladas por escrito e dirigidas ao Presidente da Câmara Municipal.

Projeto de Regulamento de Ação Social Escolar
do Município de Santarém

Nota Justificativa
A Educação constitui uma das atribuições fundamentais das Autar-

quias Locais, em conformidade com o disposto na alínea d) do n.º 2.º do 
artigo 23.º do Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro.

O mesmo diploma estabelece, na alínea hh) do n.º 1 do artigo 33.º, 
que compete à Câmara Municipal, deliberar no domínio da ação social 
escolar, designadamente, no que respeita a alimentação, alojamento e 
atribuição de auxílios económicos a estudantes.

Assim, os Municípios têm um papel importante no domínio da Edu-
cação em geral, apresentando, contudo, uma função particularmente 
relevante na área da ação social escolar.

A ação social escolar reveste, portanto, uma especial importância nas 
competências e atribuições municipais em matéria social. Destina -se ge-
nericamente a garantir a igualdade de oportunidades de acesso e sucesso 
escolares a todos os alunos e a adequar medidas de apoio socioeducativo 
destinadas aos alunos inseridos em agregados familiares cuja situação 
económica determina a necessidade de comparticipações financeiras.

Dentro da ação social escolar assumem particular importância o 
serviço de refeições, as atividades de animação e de apoio à família na 
educação Pré -escolar e a componente de apoio à família no 1.º Ciclo do 
Ensino Básico, que assentam no reconhecimento de que a generalização 
da sua frequência por parte de todas as crianças é fundamental no com-
bate à exclusão e ao abandono escolar precoce, na responsabilização e 
no sucesso na vida ativa e no envolvimento das famílias.

Impõe -se, deste modo e numa lógica de desenvolvimento e aper-
feiçoamento das políticas de ação social escolar, estabelecer um con-
junto de regras destinadas a regulamentar esta matéria no Município 
de Santarém.

Assim, no uso da competência regulamentar prevista nos artigos 112.º, 
n.º 7 e 241.º da Constituição da República Portuguesa e ao abrigo do 
disposto nos artigos 114.º a 118.º do Código do Procedimento Admi-
nistrativo; nas alíneas hh) e k) do n.º 1 do artigo 33.º do Anexo I à Lei 
n.º 75/2013, de 12 de setembro, conjugadas com a alínea g) do n.º 1 
do artigo 25.º do mesmo diploma, nos Decretos -lei n.º 399 -A/84, de 
28 de dezembro; n.º 35/90, de 25 de janeiro; n.º 147/97, de 11 de ju-
nho; n.º 144/2008, de 28 de julho, n.º 55/2009, de 2 de março, na Lei 
n.º 5/97, de 10 de fevereiro e nos Despachos n.º 18987/2009, de 17 de 
agosto e n.º 9265 -B/2013 de 15 de julho, todos na sua atual redação, é 
elaborado o presente Projeto de Regulamento de Ação Social Escolar 
do Município de Santarém.

CAPÍTULO I

Disposições Gerais

Artigo 1.º
Norma habilitante

1 — O presente regulamento tem por legislação habilitante o disposto 
no n.º 7 do artigo 112.º e 241.º da Constituição da República Portuguesa; 
nos artigos 114.º a 118.º do Código do Procedimento Administrativo; 

nas alíneas hh) e k) do n.º 1 do artigo 33.º do Anexo I à Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, conjugadas com a alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º 
do mesmo diploma, nos Decretos -lei n.º 399 -A/84, de 28 de dezembro; 
n.º 35/90, de 25 de janeiro; n.º 147/97, de 11 de junho; n.º 144/2008, de 
28 de julho, n.º 55/2009, de 2 de março, na Lei n.º 5/97, de 10 de fevereiro 
e nos Despachos n.º 18987/2009, de 17 de agosto e n.º 9265 -B/2013 de 
15 de julho, todos na sua atual redação.

2 — As referências legais e regulamentares entendem -se feitas às 
versões em vigor à data da publicação do Regulamento, considerando -se, 
no entanto, automaticamente reportadas a normativos legais que poste-
riormente as venham substituir, alterar ou revogar, desde que se dirijam 
às matérias ora regulamentadas e não as alterem substancialmente.

Artigo 2.º
Âmbito e Objeto

1 — O presente regulamento define as condições de aplicação das 
medidas de ação social escolar da responsabilidade do Município aos 
alunos dos Jardins -de -infância e Escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
da rede pública do Concelho de Santarém, nas modalidades de:

a) Atividades de Animação e de Apoio à Família (AAAF), destinada 
aos alunos do Pré -escolar e que integra o prolongamento de horário;

b) Serviço de fornecimento de refeições escolares, destinado aos 
alunos da Educação Pré -escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico;

c) Atribuição de subsídios para livros e material escolar, destinados 
aos alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico.

Artigo 3.º
Regras para inscrição na Ação Social Escolar

e para atribuição dos escalões de apoio
1 — As normas para atribuição do escalão de apoio são definidas de 

acordo com o estabelecido pelo Ministério da Educação sobre esta ma-
téria, nomeadamente, no Despacho n.º 18987/2009, de 14 de setembro, 
com as alterações subsequentes.

2 — A inscrição das crianças do Pré -escolar e 1.º Ciclo do Ensino 
Básico na Ação Social Escolar deverá ser formalizada no ato de ma-
trícula, junto do Agrupamento ou Estabelecimento de Ensino, pelo 
preenchimento de uma ficha de Ação Social Escolar, sendo necessária a 
apresentação de documento comprovativo do escalão de abono de família 
emitido pela Segurança Social ou pela entidade patronal.

3 — Deverá também ser preenchida e entregue no estabelecimento de 
ensino ou Agrupamento, a ficha para inserção de dados na Plataforma de 
Ensino Assistido (Anexo I), para efeito de inscrição no serviço pretendido 
(AAAF no Pré -escolar e serviços de refeições e ou subsídio para livros 
e material escolar no 1.º Ciclo do Ensino Básico).

4 — A atribuição de Escalões implica:
a) A atribuição de subsídio para livros e material escolar e desconto 

nas mensalidades do serviço de refeições escolares, de acordo com as 
tabelas constantes do Anexo II, para os alunos do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico;

b) Desconto nas mensalidades das Atividades de Animação e Apoio 
à Família, de acordo com as tabelas constantes no Anexo III, para os 
alunos do Pré -escolar.

5 — Os Agrupamentos de Escolas podem proceder à atribuição e 
alteração de escalões, a título provisório, nos termos do disposto nos 
artigos 8.º e 9.º do Despacho n.º 18987/2009, de 17 de agosto, na sua 
atual redação, até decisão definitiva por parte da Câmara Municipal 
de Santarém.

6 — Os Agrupamentos enviarão à Divisão de Educação e Juventude 
do Município de Santarém, até ao final do mês de setembro de cada 
ano letivo, uma listagem nominal das crianças, por Escola do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico e por Jardim de Infância, com menção do escalão 
atribuído;

7 — O Município procederá, até ao final do mês de setembro de cada 
ano letivo, ao pagamento/adiantamento de uma estimativa ao Agrupa-
mento, com base nos subsídios para livros e material escolar do ano 
letivo anterior, que será posteriormente acertada, em novembro, após 
emissão das listas definitivas.

Artigo 4.º
Comparticipações familiares

1 — Os valores das comparticipações constantes das tabelas que 
constituem os Anexos II e III ao presente Regulamento serão revistos 
anualmente, de acordo com legislação emanada pelo Ministério da 
Educação.
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2 — Todos os alunos da Educação Pré -escolar e 1.º Ciclo do Ensino 
Básico deverão preencher a ficha para inserção de dados na Plataforma 
de Ensino Assistido (Anexo I).

3 — O preenchimento desta ficha para inserção de dados na Plata-
forma de Ensino Assistido é obrigatório e não substitui as regras para 
inscrição na Ação Social Escolar indicadas no artigo 3.º do presente 
Regulamento.

4 — No início do mês de setembro de cada ano letivo, a Divisão de 
Educação e Juventude da Câmara Municipal de Santarém facultará aos 
Agrupamentos uma tabela a ser preenchida com os dados dos alunos 
que se inscrevam pela primeira vez.

CAPÍTULO II

Modalidades de Apoio no 1.º Ciclo do Ensino Básico

Artigo 5.º
Modalidades de apoio

Para efeitos do presente Regulamento, consideram -se modalidades de 
apoio no 1.º Ciclo do Ensino Básico, os apoios para aquisição de livros 
e material escolar e o desconto no serviço de refeições escolares.

Artigo 6.º
Apoios para Aquisição de Livros e Material Escolar

1 — A Câmara Municipal delibera, anualmente, o valor dos apoios a 
conceder para aquisição de livros e material escolar.

2 — Os alunos são comparticipados em 100 % ou 50 % desse valor, 
caso beneficiem, respetivamente, de escalão A ou escalão B.

3 — A inserção nos respetivos escalões obedecerá às regras fixadas 
para atribuição do abono de família pela Segurança Social, nos termos 
da legislação em vigor.

Artigo 7.º
Comparticipação nas refeições escolares

1 — A comparticipação nas refeições será efetuada através do for-
necimento de refeições aos alunos, em refeitórios escolares, segundo 
critérios que assegurem uma alimentação equilibrada e adequada às 
necessidades da população escolar.

2 — O preço da refeição é igual para todos os estabelecimentos do 
1.º Ciclo do Ensino Básico.

3 — Os alunos abrangidos por medidas de apoio de ação social esco-
lar beneficiam de uma redução de 100 % e 50 % no preço da refeição 
consoante sejam beneficiários, respetivamente, do escalão A ou do 
escalão B.

CAPÍTULO III

Atividades de Animação e Apoio à Família
na Educação Pré -escolar

Artigo 8.º
Âmbito

A valência de Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) 
abrange o prolongamento de horário e destina -se a todas as crianças que 
frequentam os estabelecimentos de educação Pré -Escolar.

Artigo 9.º
Regras relativas ao Fornecimento de Refeições

1 — Qualquer criança pode beneficiar do serviço de refeições, desde 
que:

a) O Estabelecimento de Ensino que frequenta integre o serviço de 
almoço promovido pela Câmara Municipal de Santarém;

b) Esteja inscrita, nos prazos definidos pelo Ministério da Educação, 
nas Atividades Letivas e as frequente com regularidade;

c) Tal sirva para salvaguardar situações de risco social identificadas 
pela Coordenadora da Escola e avaliadas pelos Serviços Sociais do 
respetivo Agrupamento de Escolas.

2 — A sua admissão, quando proposta fora do ato da matrícula, pode 
ser efetuada durante todo o ano letivo, desde que não obrigue à introdução 
de alterações ao normal funcionamento do estabelecimento.

3 — A organização do processo de fornecimento de refeições e o con-
trolo financeiro são da responsabilidade do Município de Santarém.

4 — As inscrições deverão ser preenchidas pelos encarregados de 
educação, no ato da matrícula através do preenchimento da ficha para 
inserção de dados na Plataforma de Ensino Assistido (Anexo I), com a 
colaboração da coordenadora de estabelecimento e serviços competentes, 
que ficam responsáveis pelo seu processamento e encaminhamento para 
o Agrupamento de Escolas que posteriormente enviará para a Divisão 
de Educação e Juventude do Município de Santarém.

5 — Os refeitórios escolares podem funcionar nos espaços abaixo 
mencionados, consoante as disponibilidades:

a) Estabelecimentos de Ensino;
b) Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS);
c) Associações Locais;
d) Escola sede de Agrupamentos de Escolas;
e) Outros, desde que devidamente fundamentada a sua utilização.

6 — Cada Estabelecimento de Ensino, de acordo com o estabelecido 
pelo respetivo Agrupamento, deve adotar um horário para o funciona-
mento do serviço de refeições.

7 — Em caso de lotação excessiva, deverão ser previstos turnos, de 
modo a facilitar o serviço de refeições.

8 — O horário do serviço de refeições é estabelecido no início do ano 
letivo e deve ser sujeito à aprovação dos pais.

9 — No que respeita ao serviço de refeições:
a) A refeição normal é composta por sopa, prato de carne ou peixe, 

com o respetivo acompanhamento, salada, pão, sobremesa (doce ou 
fruta) e água.

b) A refeição alternativa é composta por um prato de dieta.

10 — A elaboração das ementas é da responsabilidade de nutricio-
nistas, no caso das empresas de catering e de especialistas, no caso das 
associações locais.

11 — A ementa da semana deve estar afixada na escola, num local 
visível e acessível aos Encarregados de Educação.

12 — Os Encarregados de Educação de crianças com restrições ali-
mentares e intolerâncias a determinados alimentos devem apresentar 
comprovativo médico devidamente esclarecedor no estabelecimento de 
educação, que posteriormente o deve reencaminhar para a Divisão de 
Educação e Juventude da Câmara Municipal de Santarém.

13 — Excecionalmente, podem ser servidas dietas sem apresentação 
de comprovativo médico, mas devidamente fundamentadas por escrito 
pelo encarregado de educação, em caso de:

a) Questões ético -religiosas que implicam dietas especiais;
b) Situações pontuais de convalescença por um período máximo de 

2 semanas.

14 — Para fornecimento destas dietas é necessária a comunicação 
à Câmara Municipal, com a antecedência mínima de 24 horas, ou, em 
situações pontuais, poderá ser comunicado no próprio dia.

15 — A marcação das refeições nas escolas (requisições de almoços) 
na Plataforma de Ensino Assistido é de caráter obrigatório e deve ser 
efetuada diariamente, bem como a marcação das presenças das crianças 
no serviço de refeições (assiduidades).

16 — No caso das refeições transportadas a quente, a marcação deve 
ser feita até às 17h30h, do dia anterior.

17 — Nas situações de confeção no local, a marcação de refeições 
deve ser efetuada até às 10.00h do próprio dia.

18 — Em ambos os casos referidos anteriormente, a empresa de 
fornecimento de refeições tem acesso aos pedidos através da Plataforma 
de Ensino Assistido.

19 — Entre o 1.º e o 3.º dia útil de cada mês, o Encarregado de 
Educação recebe um SMS/e -mail com a referência multibanco e valor 
previsional a pagar correspondente ao valor mínimo mensal de 8 dias 
úteis. A frequência para além destes 8 dias úteis é contabilizada ao dia, 
no mês seguinte, tendo em conta os valores previstos no Anexo III.

20 — A referência multibanco só terá validade para o mês em 
causa.

21 — As presenças são marcadas pelas assistentes de ação educativa 
na página do aluno na Plataforma de Ensino Assistido, sendo posterior-
mente acertado o valor no mês seguinte, com as refeições efetivamente 
consumidas.

22 — Caso não se concretize o pagamento até ao dia 8 do respetivo 
mês, só se conseguirá efetuar esse pagamento na tesouraria do Muni-
cípio.

23 — As faltas injustificadas e justificadas são registadas na assi-
duidade do aluno da mesma forma, na Plataforma de Ensino Assistido, 
sendo que as faltas justificadas com o respetivo comprovativo são alvo 
de crédito do valor da refeição não consumida.
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24 — As faltas injustificadas não constituem motivo de isenção do 
pagamento da refeição não consumida, sendo registadas na Plataforma 
de Ensino Assistido para efeitos de pagamento da mesma.

25 — As faltas no serviço de refeições só são justificadas nas se-
guintes situações:

a) Quando os Encarregados de Educação apresentem no estabeleci-
mento de ensino justificação médica da(s) falta(s) ocorridas, sendo que 
o estabelecimento de ensino deverá enviar o documento digitalizado 
para a Divisão de Educação e Juventude;

b) Doença súbita ocorrida na escola.

26 — A atribuição de escalões tem por base a legislação em vigor.
27 — O serviço de refeições tem um valor fixo diário, cujo montante 

é anualmente definido pelo Ministério da Educação.
28 — O atraso na liquidação por mais de 60 dias implica a suspensão 

da frequência do serviço até à regularização da situação.

Artigo 10.º
Refeições no 1.º Ciclo do Ensino Básico

As regras constantes do artigo anterior são aplicáveis, com as devi-
das adaptações, ao fornecimento de refeições no 1.º Ciclo do Ensino 
Básico.

Artigo 11.º
Atividades de Animação e de Apoio à Família

1 — As Atividades de Animação e de Apoio à Família visam apoiar as 
famílias através da implementação de um horário compatível com as suas 
reais e comprovadas necessidades, assegurando o acompanhamento das 
crianças antes e ou depois do período diário de atividades educativas e 
durante os períodos de interrupção destas atividades e será desenvolvido 
nos Jardins de Infância nos seguintes períodos:

a) Antes das atividades educativas da manhã, denominado no presente 
Regulamento como período de receção das crianças;

b) Depois das atividades educativas da tarde e até às 17h30, denomi-
nado no presente Regulamento como Prolongamento de horário;

c) Depois das 17h30, denominado no presente Regulamento como 
Pós -prolongamento de horário.

2 — O funcionamento do período de receção das crianças antes das 
atividades educativas da manhã e o período de Pós -prolongamento de 
horário depois das 17h30, apenas poderá ser garantido, se devidamente 
fundamentado através de declaração relativa à atividade profissional 
de quem tenha a criança a seu cargo e que seja demonstrativa da im-
possibilidade de assistência no horário normal de funcionamento dos 
estabelecimentos de ensino e em função dos meios disponíveis.

3 — Poderão, ainda, ser tidas em consideração quaisquer outras si-
tuações das quais resulte, após análise social do agregado familiar, ser 
recomendável a frequência das Atividades de Animação e de Apoio à 
Família pela criança em causa.

4 — Cada Jardim de Infância, de acordo com as normas emanadas do 
respetivo Agrupamento, pode adotar um horário para o funcionamento 
das Atividades de Animação e de Apoio à Família, obedecendo aos 
seguintes requisitos, pela ordem indicada:

a) Salvaguardar os interesses e bem -estar da criança;
b) Responder às necessidades reais das famílias;
c) Conjugar as duas alíneas anteriores com os meios disponíveis.

5 — O horário será fixado no início do ano letivo e resultará de análise 
realizada em reunião de Pais.

6 — Em caso de falta de pessoal docente, apenas poderão frequentar 
o Jardim de Infância as crianças inscritas no Prolongamento de Horário. 
Nesta situação, as crianças ficam sob a supervisão do pessoal não docente 
e apenas durante o período da manhã.

7 — Por constituir uma resposta às necessidades das famílias, o 
Prolongamento de Horário deverá ser sempre assegurado, salvo cir-
cunstâncias excecionais, nomeadamente, greve do pessoal docente e 
não docente.

8 — A distribuição do serviço não docente deve ser efetuada de acordo 
com as necessidades existentes, pelo que deverão ser equacionadas todas 
as possibilidades de resposta com vista à garantia do funcionamento 
das Atividades.

9 — O calendário das inscrições será, anualmente, definido pela 
Câmara Municipal de Santarém e pelos Agrupamentos de Escolas do 
concelho, sendo coordenado com o calendário de inscrições na compo-
nente educativa, definido pelo Ministério da Educação.

10 — As inscrições nas Atividades de Animação e Apoio à Família 
deverão ser preenchidas pelos encarregados de educação, no ato da 
matrícula através do preenchimento da ficha para inserção de dados 

na Plataforma de Ensino Assistido (Anexo I), com a colaboração da 
coordenadora de estabelecimento e serviços competentes, que ficam 
responsáveis pelo seu processamento e encaminhamento para o Agrupa-
mento de Escolas que posteriormente enviará para a Divisão de Educação 
e Juventude da Câmara Municipal de Santarém.

11 — A sua admissão, quando proposta fora do ato da matrícula 
para a Componente Educativa, pode ser efetuada, desde que tal não 
obrigue à introdução de alterações ao normal funcionamento do Jardim 
de Infância.

12 — Qualquer criança no Ensino Pré -escolar pode beneficiar das 
Atividades de Animação e de Apoio à Família desde que:

a) O Estabelecimento de Ensino que frequenta integre o Acordo 
de Cooperação assinado entre a Câmara Municipal de Santarém e o 
Ministério da Educação;

b) Esteja inscrita, nos prazos definidos pelo Ministério da Educação, 
na Componente Educativa e a frequente com regularidade;

13 — As ausências superiores a 1 mês merecerão o tratamento ado-
tado para a Componente Letiva e que resulta do regulamento de cada 
Agrupamento.

14 — Atendendo a que a gestão das AAAF é uma competência da 
autarquia, apenas esta pode tomar decisões de suspensão das mesmas, 
mediante parecer da Direção de Serviços da Região de Lisboa e Vale 
do Tejo (DSRLVT).

15 — As Atividades de Animação e de Apoio à Família funcionam de 
acordo com o calendário da Componente Educativa estabelecido para 
cada ano letivo, não funcionando:

a) No período de Natal durante 5 dias úteis;
b) No período de Carnaval durante 3 dias úteis;
c) No período de Páscoa durante 5 dias úteis;
d) No período de Verão durante 45 dias seguidos a terminar a 31 de 

agosto.

16 — Quando o horário do Jardim de Infância for superior a 40 horas 
semanais, os Agrupamentos deverão solicitar à Direção de Serviços da 
Região de Lisboa e Vale do Tejo (DSRLVT), a respetiva autorização 
de funcionamento.

17 — A oferta de atividades de enriquecimento a implementar pelo 
Município no prolongamento de horário dependerá do número de crian-
ças inscritas (nunca inferior a 6) e serão preferencialmente: Expressão 
Musical, Atividade Físico -Motora, Expressão Dramática, Atividade 
Tecnológica.

18 — Todas as crianças inscritas nos Jardins de Infância poderão 
beneficiar dessas atividades, num máximo de três, desde que, no início 
do ano letivo e após reunião com os encarregados de educação, o esta-
belecimento opte por proporcionar a frequência das mesmas.

19 — Quando não existam inscrições suficientes para a oferta de 
atividades de enriquecimento, o Município disponibiliza, mediante o 
pagamento das quantias previstas no Anexo III, o Prolongamento de 
horário sem atividades, ficando as crianças ao cuidado das auxiliares 
de ação educativa.

Artigo 12.º
Controlo e Gestão

1 — O controlo financeiro das Atividades de Animação e Apoio à 
Família é da responsabilidade da Câmara Municipal de Santarém.

2 — A gestão do pessoal auxiliar deverá ser realizada no sentido 
de assegurar o período de férias a que têm direito e permitir a sua 
permanência nos estabelecimentos de forma a organizar e planificar o 
trabalho atempadamente.

3 — O período de férias do pessoal auxiliar será gozado durante as 
interrupções letivas e completado até ao termo do respetivo contrato.

4 — Será da responsabilidade da Câmara Municipal de Santarém o 
pagamento às entidades adjudicatárias dos serviços fornecidos.

5 — A atribuição de subsídios pela Câmara Municipal de Santarém aos 
Jardins de Infância dos Agrupamentos será feita em função do número 
de alunos inscritos nas Atividades de Animação e de Apoio à Família.

6 — Sem prejuízo do disposto no número seguinte, todos os Estabe-
lecimentos de Ensino poderão proporcionar prolongamento de horário 
com atividades de enriquecimento (Expressão Musical, Atividade Físico-
-motora, Expressão Dramática, Atividade Tecnológica), em função de 
decisão da maioria dos encarregados de educação.

7 — O número mínimo de alunos para funcionamento do prolonga-
mento de horário com atividades de enriquecimento é de 6 crianças. 
Deverão, no entanto, ser tidas em conta as especificidades de cada local 
e o parecer dos encarregados de educação.

8 — No início de cada ano letivo e após reunião com os Encarregados 
de Educação, as Coordenadoras dos Estabelecimentos de Ensino deverão 
enviar para o Município, via Agrupamento, impreterivelmente, até final 
do mês de setembro, o horário do Estabelecimento de Ensino.
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9 — Até ao fim do mês de julho e após reunião com os Encarregados 
de Educação, os Agrupamentos deverão enviar para o Município:

a) A decisão sobre a existência ou não de prolongamento de horário, 
quer seja com ou sem atividades de enriquecimento;

b) A lista das atividades de enriquecimento a implementar no Esta-
belecimento de Ensino (num máximo de três);

Artigo 13.º
Comparticipação Familiar

1 — Os alunos serão subsidiados desde que a situação socioeconó-
mica do agregado familiar o determine, de acordo com a legislação 
em vigor.

2 — Conforme o disposto no n.º 2 do Artigo 6.º do Decreto -Lei 
n.º 147/97, de 11 de junho, a frequência das componentes não educati-
vas de educação Pré -escolar está sujeita a uma comparticipação familiar 
de acordo com as respetivas condições socioeconómicas, nos termos 
previstos no Anexo III.

Artigo 14.º
Pagamento das Atividades de Animação e Apoio à Família

1 — O pagamento das comparticipações familiares pelos serviços de 
Atividades de Animação e Apoio à Família deverá ser efetuado, prefe-
rencialmente, através do sistema Multibanco ou caso não seja possível 
desta forma, através de numerário, cheque ou multibanco na Secção de 
Receitas do Município ou nos prazos definidos mensalmente.

2 — As comparticipações familiares terão de ser pagas até 8 dias 
após a data de emissão dos avisos de pagamento, enviados por SMS 
ou e -mail.

3 — Ultrapassada a data limite de pagamento definido no aviso de 
pagamento, as comparticipações terão de ser pagas, na Secção de Recei-
tas do Município ou aguardar por novo SMS ou e -mail, no mês seguinte 
com o valor do mês atual, acrescido do valor do mês em falta.

4 — O talão do sistema Multibanco ou o recibo emitido pela Secção 
de Receitas do Município constituem prova de pagamento. Nos paga-
mentos realizados por Multibanco e após 48 horas, poderá ser emitido 
comprovativo de pagamento para efeitos de IRS, na Plataforma de 
Ensino Assistido.

5 — A inscrição no serviço de Atividades de Animação e Apoio à 
Família implica o pagamento de um valor mínimo mensal correspondente 
a 8 dias úteis. A frequência para além destes 8 dias úteis é contabilizada 
ao dia, de acordo com os valores previstos no Anexo III.

6 — As presenças são marcadas pelas assistentes de ação educativa 
na página do aluno na Plataforma de Ensino Assistido, sendo que o 
encargo para além do valor mínimo correspondente aos 8 dias úteis será 
contabilizado no mês seguinte.

7 — O atraso na liquidação por mais de 60 dias implica a suspensão 
da frequência do serviço até à regularização da situação.

Artigo 15.º
Desistências ou Interrupções

1 — As desistências ou interrupções do serviço de Refeição e ou 
Atividades de Animação e Apoio à Família devem ser comunicadas por 
escrito, com uma antecedência mínima de 5 dias úteis em relação ao dia 
em que pretende cancelar o serviço.

2 — O não cumprimento desta norma implica o pagamento integral 
da mensalidade, não havendo restituição de valores.

Artigo 16.º
Dúvidas, omissões e atualizações

1 — As dúvidas, casos omissos e interpretações resultantes da aplica-
ção do presente Regulamento serão resolvidas pela Câmara Municipal 
de Santarém.

2 — Os valores constantes dos Anexos II e III ao presente Regula-
mento podem ser alterados anualmente por deliberação do Executivo 
Municipal, em função do teor do despacho sobre ação social escolar, 
proveniente do Ministério da Educação.

Artigo 17.º
Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor 15 dias após a sua publicação 
nos termos legais.

14 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal de 
Santarém, Ricardo Gonçalves Ribeiro Gonçalves.

ANEXO I

Ficha para Plataforma de Ensino Assistido 

  
 ANEXO II

1.º Ciclo do Ensino Básico

Subsídio para Livros e Material Escolar — Ano Letivo 2014/15 

Escalão 1.º CEB SLME

A (1 do Abono Família) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45,80 €
B (2 do Abono Família) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25,00 €
C (a partir do 3 do Abono Família)  . . . . . . . . . . . . . . 0,00 €

 Serviço de refeições — Ano Letivo 2014/15 

Escalão 1.º CEB
Refeições./

valor mínimo
de 8 dias úteis

Refeição/dia*

A (1 do Abono Família) . . . . . . . . . . . . isento isento
B (2 do Abono Família) . . . . . . . . . . . . 5,84 € 0,73 €
C (a partir do 3 do Abono Família)  . . . 11,68 € 1,46 €

 *Variável de acordo com despacho anual para Ação Social Escolar

ANEXO III

Educação Pré -Escolar

Serviço de refeições — Ano Letivo 2014/15 

Escalão Pré -Escolar
Refeições/

valor mínimo
de 8 dias úteis

Refeição/dia*

A (1 do Abono Família) . . . . . . . . . . . . isento isento
B (2 do Abono Família) . . . . . . . . . . . . 5,84 € 0,73 €
C (a partir do 3 do Abono Família)  . . . 11,68 € 1,46 €

 * Variável de acordo com despacho anual para Ação Social Escolar
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Prolongamento de horário — Ano Letivo 2014/15 

Escalão Pré -escalão Prolongamento/ valor
mínimo de 8 dias úteis Prolong./dia

A (1 do Abono Família) . . . . . . . isento isento
B (2 do Abono Família) . . . . . . . 6,40 € (sem atividades)

8,00 € (com atividades)
0,80 €
1,00 €

C (a partir do 3 do Abono Família) 10,40 € (sem atividades)
12,00 € (com atividades)

1,30 €
1,50 €

 208364752 

 MUNICÍPIO DE SÁTÃO

Aviso (extrato) n.º 946/2015

Exoneração de cargo
Torna -se público que a trabalhadora ao serviço desta Câmara, Carla 

Isabel Correia Carvalho Duarte, Assistente Operacional, pediu a exo-
neração do cargo a partir do dia 01 de janeiro de 2015.

Legislação aplicável: n.º 4 do artigo 88.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 
de fevereiro, alterado pela Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de dezembro, man-
tido em vigor por força da parte final da alínea c) do n.º 1 do artigo 42.º 
da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho e artigo 305.º da LTFP, publicada em 
Anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho.

2015.01.07. — O Presidente da Câmara, Dr. Alexandre Manuel Men-
donça Vaz.

308348536 

 MUNICÍPIO DE VIANA DO ALENTEJO

Regulamento n.º 32/2015
Bernardino António Bengalinha Pinto, Presidente da Câmara Mu-

nicipal de Viana do Alentejo, torna público, nos termos e para efeitos 
do disposto nos n.os 1 e 3 do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 555/99, de 
16 de dezembro com a redação dada pelo Decreto -Lei n.º 26/2010, de 
30 de março, que a Assembleia Municipal de Viana do Alentejo, na 
sessão ordinária de 27 de novembro de 2014, aprovou, sob proposta da 
Câmara Municipal tomada na sua reunião de 5 de novembro de 2014, 
a proposta do Regulamento Municipal de Atribuição do Cartão Social 
do Reformado, Pensionista e Idoso de Viana do Alentejo.

Nos termos do artigo 118.º do Código do Procedimento Administra-
tivo, no período de discussão pública foi recebida uma sugestão que, 
após apreciação, não foi considerada por se considerar inexequível.

O regulamento em causa entrará em vigor no dia seguinte ao da sua 
publicação no Diário da República.

Regulamento Municipal de Atribuição do Cartão Social
do Reformado, Pensionista e Idoso de Viana do Alentejo

Preâmbulo
A avaliação resultante dos 5 anos de execução do Programa Munici-

pal do Cartão Social do Reformado, Pensionista e Idoso do Concelho 
de Viana do Alentejo, cujo Regulamento foi aprovado pela Câmara 
Municipal em 15 de abril de 2009, pela Assembleia Municipal em 
28 de abril de 2009, e publicado por edital em 30 de abril de 2009 a 
recente alteração legislativa ao regime jurídico e ao quadro de compe-
tências das autarquias locais introduzida pela Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, e o aumento das situações de vulnerabilidade social deste 
grupo populacional, resultantes da grave crise económico -social que 
o País atravessa e a que o concelho de Viana do Alentejo não é alheio, 
permitiu concluir não só pela manutenção e pertinência dos propósitos 
que estiveram na origem da criação deste Programa Municipal, mas 
também, pela necessidade de proceder à sua alteração, não só com vista 
à devida atualização jurídico -legal do Regulamento que o suporta, mas 
porque importa melhorar a resposta dada pelo Município, quer através 
da introdução de instrumentos de justiça social, potenciadores da am-
pliação dos beneficiários do Programa, quer através da sua adequação 
à realidade socioeconómica do Município.

A Europa e uma parte considerável do mundo enfrentam atualmente 
a pior crise financeira, económica, social e política, desde a década 

de 30 do século XX e uma das consequências inevitáveis desta crise é o 
aumento da pobreza e da exclusão social, sendo o grupo populacional 
dos idosos um dos mais vulneráveis a esta situação. Mais, prevê -se 
que, até 2050, o número de pessoas com mais de 65 anos na UE cresça 
70 % e o número de pessoas com mais de 80 anos aumente 170 %. Este 
constitui um dos principais desafios do nosso século.

O envelhecimento populacional, por si só, não deveria ser mais do 
que uma condição de saúde, contudo, este fenómeno natural, associado 
a determinadas características das sociedades modernas, passa a ter um 
conjunto de problemáticas associadas que vão muito para além da ação 
meramente clínica, exigindo das instituições uma atenção redobrada 
na mitigação de tais problemas, não fora este, o grupo populacional de 
maior expressividade no presente e futuro de Portugal, do Alentejo e 
de Viana do Alentejo.

Assim sendo, a Câmara Municipal de Viana do Alentejo, atenta que 
está à situação social e económica dos seus munícipes, nomeadamente 
os reformados, pensionistas e idosos, pretende contribuir para a melho-
ria das condições de vida deste grupo populacional, na área das suas 
competências, através do Cartão Social do Reformado, Pensionista e 
Idoso, que garante o direito a uma redução e ou isenção no pagamento 
de preços, taxas e tarifas devidas ao Município e apoio com vista à 
melhoria do conforto habitacional e acessibilidades na residência dos 
beneficiários do Cartão, assim como, à sua inclusão social e convivência 
cultural e comunitária.

Neste contexto, garante reduções até 50 %, no pagamento de pre-
ços, taxas e tarifas devidas ao Município, potencia o acesso a vários 
programas municipais de índole social, cultural, desportiva e saúde, 
disponibiliza um conjunto de serviços de apoio ao conforto habitacional, 
através da Oficina Domiciliária, concretamente, apoio em pequenas 
reparações na residência dos beneficiários, necessárias, e para as quais 
seja difícil encontrar quem as execute, em tempo útil e de acordo com 
a capacidade e disponibilidade financeira dos beneficiários e ainda, o 
acesso a um conjunto diversificado de descontos e ou outras vantagens 
no comercio local, aderente ao Programa ou de outras entidades que a 
ele se queiram associar.

Destaque para a Oficina Domiciliária, através da qual a autarquia 
pretende não só ir de encontro às necessidades habitacionais mais básicas, 
tornando a residência do idoso num local mais acolhedor e acessível, 
mas também, recolher informação e conhecer de perto as necessidades 
dos mais idosos, promovendo a proximidade e a promoção de respostas 
municipais adequadas às reais necessidades deste grupo.

No que respeita à parceria com o comércio local, promove -se o de-
senvolvimento de uma rede local de responsabilidade social, com os 
estabelecimentos locais de comércio e serviços, consubstanciada na 
celebração de protocolos de adesão/parceria. Os parceiros disponibili-
zam um conjunto de vantagens e descontos aos beneficiários do Cartão, 
podendo através dessa ação, aumentar as suas vendas, mas também, 
beneficiar de publicidade nos vários fóruns municipais para o efeito, 
para além do reconhecimento local pela sua participação e cumprimento 
de tão nobre missão de responsabilidade social no Concelho de Viana do 
Alentejo. Pode ainda esta rede de vantagens e apoios aos beneficiários 
do Cartão ser alargada a entidades sem fins lucrativos e ou da adminis-
tração pública central e local, como sejam as Juntas de Freguesia, que 
se queiram associar ao programa.

Assim no uso da competência prevista nos artigos 112.º e 241.º da 
Constituição da República Portuguesa, conferida pela Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, do preceituado na Lei n.º 159/99, de 14 de setembro, 
ainda em vigor e do Regulamento Municipal da Tabela de Taxas e Licen-
ças da Câmara Municipal de Viana do Alentejo, é alterado e elaborado o 
Regulamento Municipal de Atribuição do Cartão Social do Reformado, 
Pensionista e Idoso do Município de Viana do Alentejo.

Dando cumprimento ao disposto no artigo 118.º do Código do Proce-
dimento Administrativo, a proposta respeitante ao presente regulamento, 
foi submetida a discussão pública, pelo período de 30 dias úteis, tendo 
sido recebida uma sugestão que foi objeto de análise e que não foi acatada 
por se considerar inexequível.

CAPÍTULO I

Disposições Gerais, Âmbito e Finalidade,
Objetivos e Conceitos

Artigo 1.º
Lei Habilitante

O presente Regulamento é elaborado ao abrigo do disposto no n.º 7 do 
artigo 112.º e artigo 241.º da Constituição da República Portuguesa, bem 
como o estatuído na alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º e nas alíneas k), u) 
e v) do n.º 1 do artigo 33.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro.
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Artigo 2.º
Disposições Gerais

1 — O presente Regulamento estabelece os termos, condições de 
acesso e de utilização do Cartão Social do Reformado, Pensionista e 
Idoso, doravante designado por “Cartão”, cujo objetivo principal é apoiar 
os munícipes idosos, reformados ou pensionistas, com comprovada 
carência económica e social.

2 — Os beneficiários do Cartão podem usufruir de apoio nas seguintes 
áreas de intervenção:

a) Social;
b) Habitação, em matéria de pequenas melhorias potenciadoras de 

conforto e acessibilidades, na residência dos beneficiários;
c) Cultura, desporto e saúde;
d) Economia, através da adesão de estabelecimentos comerciais e de 

serviços, sedeados no concelho, ou com intervenção no concelho;
e) Outros, resultantes da adesão e parceria com juntas de freguesia, 

entidades sem fins lucrativos ou da administração pública central.

3 — O programa encontra suporte financeiro em verba inscrita anual-
mente no Orçamento do Município, a qual é gerida pelos respetivos 
serviços de intervenção social do Município, destinada a suportar as 
despesas inerentes à execução deste Regulamento.

4 — Os apoios municipais previstos neste Regulamento, traduzem -se 
na atribuição de descontos e isenções do pagamento devido ao Município, 
em taxas e licenças, em conformidade com o Regulamento Municipal de 
Taxas e Licenças e o presente Regulamento, na disponibilização gratuita 
de recursos humanos, logísticos e de material, necessários à resposta 
prevista na «Oficina Domiciliária».

5 — A atribuição do Cartão confere, ainda, aos seus titulares as van-
tagens decorrentes de protocolos de adesão/parceria, entre o Município 
e outras entidades públicas ou privadas, nomeadamente, acesso a um 
diversificado conjunto de descontos e outras vantagens, disponibiliza-
das pelos estabelecimentos de comércio e serviços sedeados ou com 
intervenção no município, que adiram ao programa, ou outras entidades 
sem fins lucrativos ou da administração pública central e local, como 
sejam as Juntas de Freguesia.

Artigo 3.º
Âmbito e Finalidade

1 — O presente Regulamento integra disposições que visam ajustar 
o seu articulado à lei habilitante atual, alargar os benefícios disponíveis 
e ainda, permitir o aumento do número de beneficiários, principalmente 
no acesso aos vários apoios disponibilizados pelo Município e pelos 
parceiros do programa.

2 — O Cartão tem como finalidade apoiar munícipes reformados, 
pensionistas e idosos, com residência permanente no concelho de Viana 
do Alentejo e promover uma rede local de entreajuda, consubstanciada 
na responsabilidade social das empresas e na partilha de recursos e 
promoção do acesso a respostas sociais, culturais, desportivas, de saúde, 
ou outras, identificadas como necessárias aos titulares.

Artigo 4.º
Objetivos

1 — São objetivos gerais do Cartão:
a) Promover a qualidade de vida e bem -estar dos beneficiários, mitigando 

situações de desconforto ou acessibilidades na residência e facilitando o 
acesso a direitos e respostas de natureza diversa, disponíveis no concelho;

b) Construir e promover uma rede local de entreajuda, solidariedade 
e responsabilidade social, instrumento fundamental na prossecução da 
melhoria das condições de vida e inclusão dos beneficiários do Cartão.

2 — São objetivos específicos do Cartão:
2.1 — No âmbito do apoio municipal:
a) Facilitar o acesso dos beneficiários do Cartão aos equipamentos, 

projetos e programas de iniciativa municipal, sempre e quando esta seja 
a sua opção e esse acesso concorra para a melhoria das suas condições 
de vida e de bem -estar, através de descontos e isenções do pagamentos 
devidos e ainda, pela divulgação regular, atempada e acessível, dessas 
respostas e benefícios municipais;

b) Garantir o acesso ao fornecimento de água e serviços de saneamento 
e resíduos sólidos urbanos, na residência do beneficiário, em condições 
de descriminação positiva por comprovada carência económica;

c) Disponibilizar recursos municipais para colmatar necessidades ao 
nível do conforto habitacional básico, dos beneficiários, e das acessibi-
lidades, desde que traduzidas em pequenas intervenções de qualificação 
ou melhoria das condições da residência, indispensáveis ao bem -estar e 

qualidade de vida do beneficiário e que não colidam com a lei geral, nos 
casos de situação em que exista uma relação de arrendatário.

2.2 — No âmbito do apoio dos parceiros do Cartão:
a) Facilitar o acesso dos beneficiários a bens e serviços disponíveis 

no concelho, fornecidos por empresas, entidades públicas que não o 
Município e entidades privadas sem fins lucrativos, de acordo com 
protocolos de adesão/parceria celebrados com o Município;

b) Promover uma rede local de troca e partilha de benefícios, entre os 
diferentes parceiros, em prol da discriminação positiva dos beneficiários 
do Cartão, por serem um dos grupos populacionais, mais vulneráveis à 
atual situação de emergência nacional que se atravessa.

Artigo 5.º
Conceitos

Para efeitos do presente Regulamento, entende -se por:
1) Idoso: Munícipe com idade igual ou superior à idade normal de 

acesso à reforma.
2) Pensionista ou reformado: Munícipe que aufere uma pensão, ou 

o Complemento Solidário para Idosos (CSI) ou uma reforma por apo-
sentação ou invalidez.

3) Munícipe: Residente há pelo menos 1 ano no concelho, recenseado 
numa das três freguesias do concelho.

4) Situação de carência económica:
a) No caso dos casais, aqueles cujo requerente aufira uma pensão 

ou reforma, igual ou inferior ao Salário Mínimo Nacional (SMN) em 
vigor, à data do pedido;

b) No caso de pessoas sós, (viúvas(os), solteiras(os) ou divorciadas(os)), 
aquelas que aufiram uma pensão e ou reforma de valor igual ou inferior 
ao resultado apurado, do acréscimo em 20 %, sobre o valor do SMN, 
em vigor, à data do pedido, na medida em que o isolamento associado a 
situações de velhice e dependência, acresce custos sociais e financeiros 
que devem ser acautelados;

c) Nos casos em que se apurem outros rendimentos líquidos (conforme 
IRS), para além dos previstos anteriormente, serão apurados os valores 
mensais, dividindo por 12 meses, valor mensal que será adicionado ao 
valor mensal da pensão, reforma ou CSI, e não pode o resultado mensal 
apurado, ser superior ao valor do Salário Mínimo Nacional em vigor;

d) Excetua -se, para o apuramento do rendimento elegível previsto 
nas alíneas a) e b), o valor do complemento por dependência caso o 
requerente seja seu beneficiário.

5 — Residência do Beneficiário: Habitação permanente do reque-
rente da qual seja proprietário, arrendatário ou usufrutuário. No caso 
de arrendatário ou usufrutuário terá de estar nessa situação há pelo 
menos 10 anos.

CAPÍTULO II

Condições de Acesso e Candidatura

Artigo 6.º
Condições de Acesso ao Cartão

1 — A concessão do Cartão depende cumulativamente dos seguintes 
requisitos obrigatórios:

a) Ser reformado ou pensionista;
b) Ser residente há pelo menos 1 ano no concelho e estar devidamente 

recenseado numa das três freguesias;
c) Ser requerido pelo interessado;
d) Estar em situação de carência económica nos termos do n.º 4, do 

artigo 5.º do presente Regulamento.

2 — Excecionalmente pode requerer o Cartão, qualquer pessoa que 
não preenchendo o requisito previsto na alínea a) do número anterior, 
não tenha qualquer atividade profissional e não reúna as condições para 
ter acesso à pensão social do Regime Não Contributivo da Segurança 
Social, mas preencha, cumulativamente, todos os outros requisitos e 
tenha idade igual ou superior à idade de acesso à reforma.

Artigo 7.º
Processo de Candidatura ao Cartão

1 — Só poderá ser titular do Cartão quem assim o requeira e após a 
obtenção do respetivo deferimento da Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo.
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2 — O requerimento do Cartão tem o modelo próprio (Modelo A), 
constante do Anexo I ao presente Regulamento, que está disponível 
nos Paços do Concelho do Município, na sua delegação em Alcáçovas, 
assim como, na Junta de Freguesia de Aguiar, nos termos da alínea a) 
do n.º 1 do artigo 8.º do presente Regulamento.

Artigo 8.º
Instrução do Processo de Candidatura ao Cartão

1 — Os requerentes à concessão do Cartão deverão apresentar os 
seguintes documentos, necessários à instrução e análise das candidaturas:

a) Requerimento em conformidade com o Modelo A que consta no 
Anexo I ao presente Regulamento, devidamente preenchido e assinado 
pelo requerente;

b) Fotocópias do Cartão do Cidadão, ou, nos casos aplicáveis, Bilhete 
de Identidade, Cartão de Contribuinte e Cartão de Eleitor ou Documento 
Comprovativo do Recenseamento Eleitoral;

c) Atestado da Junta de Freguesia que comprove a residência do reque-
rente na área do Concelho de Viana do Alentejo, há pelo menos 1 ano;

d) Comprovativo do valor da reforma ou pensão que aufere, ou de 
qualquer outro tipo de rendimento que possua;

e) Fotocópia da Declaração de IRS do ano imediatamente anterior ou 
documento comprovativo da sua isenção, emitido pela entidade competente;

f) Declaração, sob compromisso de honra, da veracidade da informa-
ção apresentada, conforme Modelo B, constante do Anexo I ao presente 
Regulamento.

2 — Ao Município assiste o direito de solicitar ao requerente qual-
quer outro documento, considerado necessário à análise do processo 
de candidatura.

Artigo 9.º
Análise das Candidaturas ao Cartão

1 — O Município através dos serviços competentes, responsáveis pela 
intervenção social do Município, procede à análise das candidaturas, 
podendo, nesse âmbito, realizar as diligências que considere necessárias, 
a uma melhor avaliação das candidaturas, designadamente, a realização 
de entrevistas ou visitas domiciliárias de cariz social, ou providenciar 
no sentido de confirmar as declarações de cada requerente, solicitando 
informações complementares, a outras entidades e ou organizações.

2 — Concluídas as fases de instrução e análise, os serviços municipais 
competentes emitem parecer, no prazo máximo de 30 dias após entrada 
da candidatura nos postos de receção, concluindo por uma proposta de 
deferimento, ou indeferimento, de cada requerimento, devidamente 
fundamentada, cabendo a decisão à Câmara Municipal, sem prejuízo 
da realização da audiência prévia dos interessados.

3 — A violação do prazo referido no n.º 2 não confere ao requerente 
deferimento tácito.

4 — A decisão é comunicada aos interessados nos dez dias úteis 
subsequentes à deliberação prevista no número anterior.

CAPÍTULO III
Direitos e Deveres dos Titulares do Cartão

SECÇÃO I

Benefícios concedidos pelo Município

Artigo 10.º
Benefícios Sociais, Culturais, Desportivos e Outros

1 — Benefícios sociais:
a) Redução de 50 % no pagamento de taxas municipais;
b) Redução nas tarifas aplicáveis aos utilizadores finais domésticos, 

em conformidade com os limites previstos nos Regulamentos Municipais 
de Abastecimento Público de Água, de Saneamento de Águas Residuais 
e de Gestão de Resíduos Urbanos;

c) Acesso aos serviços da Oficina Domiciliária, nos termos deste 
Regulamento;

d) Acesso a outros projetos de âmbito social a implementar pela autar-
quia ou em execução, nos termos de proposta específica a ser apresentada 
à Câmara Municipal, pelos serviços municipais competentes.

2 — Benefícios nas áreas cultural, de saúde, desportiva e recreativa, 
mediante apresentação do cartão:

a) Desconto de 50 % no preço dos bilhetes para o cinema;
b) Entrada gratuita nas Piscinas Municipais de Viana do Alentejo e 

Alcáçovas (isenção de pagamento na entrada);

c) Redução de 50 % nas taxas cobradas pelo fornecimento de fotocó-
pias e impressões, nas bibliotecas do Concelho;

d) Desconto de 20 % nos preços de venda de publicações do município;
e) Acesso a outros projetos de âmbito cultural, desportivo e ou re-

creativo, a implementar pela autarquia ou em execução, nos termos de 
proposta a ser apresentada pelos serviços municipais competentes.

Artigo 11.º
Oficina Domiciliária — Objetivos e Benefícios

1 — A Oficina Domiciliária, doravante designada por “Oficina”, tem 
como objetivo disponibilizar um conjunto de serviços e intervenções nas 
residências dos beneficiários do Cartão, preferencialmente por adminis-
tração direta do Município, até um plafond a definir em reunião pública 
de Câmara, com vista a colmatar e ajudar em pequenas reparações do 
dia -a -dia e ou em intervenções que permitam adaptar as condições de 
acessibilidade das suas casas, à sua condição física e de saúde, atual.

2 — As intervenções da Oficina serão efetuadas nas residências per-
manentes dos beneficiários.

3 — Através da Oficina Domiciliária são prestados serviços, prefe-
rencialmente por administração direta do Município, nas áreas da elimi-
nação de barreiras arquitetónicas, reparação e bricolage de carpintaria, 
serralharia, eletricidade e construção civil, nomeadamente:

a) Substituição de banheira, por poliban;
b) Construção e ou eliminação de rampas ou degraus;
c) Reparação ou colocação de pavimentos;
d) Rebocar paredes no interior da habitação;
e) Reparações simples de serralharia, incluindo substituições de fe-

chaduras;
f) Reparação de estores e persianas;
g) Substituição de vidros partidos;
h) Reparação ou substituição de portas e janelas;
i) Colocação de tetos falsos;
j) Reparação e substituição de tomadas de eletricidade, casquilhos, 

lâmpadas e interruptores;
k) Reparação e substituição de torneiras, louças sanitárias, sifões e 

autoclismos;
l) Reparação de canalizações e tubagens de água e de esgoto;
m) Poderão vir a ser consideradas outras pequenas reparações desde 

que se justifique o seu enquadramento nos termos deste regulamento.

4 — A Oficina pode executar reparações e ou intervenções não pre-
vistas no número anterior, sempre e quando as mesmas sejam consi-
deradas como necessárias e adequadas à situação social, e ou de saúde 
do beneficiário do Cartão, e ou porque do ponto de vista urbanístico 
são adequadas face ao pedido e necessidades verificadas no local, pela 
equipa da Oficina, respeitando sempre a capacidade de resposta do 
Município e mediante proposta específica, elaborada pelos serviços de 
intervenção social do Município.

5 — Os Serviços da Oficina Domiciliária são gratuitos e serão pres-
tados pela autarquia, preferencialmente, por administração direta, em 
todas as obras e reparações.

6 — Nos casos em que se verifique a impossibilidade de se cumprir 
o previsto no número anterior, por limitações resultantes da capacidade 
de resposta da autarquia, e perante a urgência da situação o Município 
poderá assumir os custos com mão -de -obra e materiais para substitui-
ções e ou reparações, até um plafond a definir em reunião pública de 
Câmara.

Artigo 12.º
Oficina Domiciliária — Acesso e 2.º Pedido

1 — Para obtenção dos serviços da Oficina Domiciliária deverão os 
interessados dirigir -se ao Município e preencher um impresso próprio, 
Modelo C do Anexo I ao presente regulamento, no qual indicarão as 
reparações que pretendem, enquadráveis no n.º 3 do artigo anterior e 
entregar os seguintes documentos:

a) Declaração sob compromisso de honra, que ateste que o requerente 
reside permanentemente na habitação e a veracidade da informação apresen-
tada, conforme Modelo D, constante do Anexo I ao presente Regulamento;

b) Fotocópia não certificada comprovativa do Registo do Imóvel, 
emitida pela Conservatória do Registo Predial.

2 — No caso dos arrendatários, juntar aos documentos constantes nas 
alíneas a) e b) do número anterior, um dos seguintes documentos:

a) Fotocópia do contrato de arrendamento ou do recibo de pagamento 
da renda;

b) Atestado de Residência, emitido pela Junta de Freguesia, que 
comprove a residência do requerente na morada indicada, há pelo me-
nos 10 anos.
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3 — No caso de o requerente ser usufrutuário da habitação juntar aos 
documentos solicitados nas alíneas a) e b) do n.º 1 do presente artigo, um 
Atestado de Residência emitido pela Junta de Freguesia, que comprove a 
residência do requerente na morada indicada, há pelo menos 10 anos.

4 — A equipa da Oficina Domiciliária fará uma visita ao local das 
intervenções, para verificação da necessidade das reparações solicitadas 
e capacidade de resposta do Município e depois, emite parecer para os 
serviços de intervenção social do Município responsáveis pela proposta 
de autorização para a execução das intervenções que deve encontrar 
fundamento neste regulamento e na lei geral aplicável.

5 — A seleção e agenda de execução das intervenções municipais, pela 
equipa da Oficina, será definida caso a caso, de acordo com o número 
de pedidos, a capacidade de resposta dos serviços municipais, quer em 
matéria de recursos humanos, quer em disponibilidade de materiais e ou 
equipamentos, e ainda, tendo presente a urgência social e ou de saúde da 
situação, mediante proposta técnica dos serviços de intervenção social 
do Município, mas sempre na prossecução de uma resposta rápida e de 
qualidade por parte do Município.

6 — À Oficina Domiciliária será afeta uma viatura.
7 — Os beneficiários do Cartão que usufruam num ano (n) do apoio da 

Oficina Domiciliária, só poderão recorrer novamente ao apoio desta res-
posta municipal, mediante apresentação do Modelo C (1) e após 2 anos 
da data de término da obra do pedido anterior, por forma a garantir uma 
resposta ao maior número de beneficiários e salvaguardar a capacidade 
de resposta humana, logística e financeira do Município.

SECÇÃO II

Benefícios concedidos ao abrigo de Protocolos
de Adesão/Parceria

Artigo 13.º
Outros Benefícios

1 — A atribuição do Cartão confere, ainda, aos seus titulares, as 
vantagens decorrentes da celebração de Protocolos de Adesão e Parceria 
entre o Município e outras entidades públicas e privadas, com e sem 
fins lucrativos.

2 — O Município deve integrar no Cartão todos os benefícios (des-
contos, ofertas, utilizações, acesso, etc.) que venham a ser concedidos 
através daqueles protocolos, cabendo -lhe a responsabilidade de promover 
a sua divulgação junto dos beneficiários do Cartão.

3 — Compete ainda ao Município garantir a divulgação e publi-
cidade das entidades e empresas aderentes ao Programa do Cartão 
Social do Reformado, Pensionista e Idoso, na página eletrónica do 
Município — www.cm -vianadoalentejo.pt — e no Guia de Descontos 
destinado aos beneficiários do Cartão, podendo em qualquer momento 
ou instrumento de publicidade fazer a divulgação das parcerias esta-
belecidas.

Artigo 14.º
Deveres dos Beneficiários

1 — Compete aos beneficiários do Cartão, manter o Município, in-
formado face a eventuais alterações na sua vida que interfiram nas 
condições de atribuição do Cartão, no período de vigência do Cartão, 
nomeadamente:

a) Informar, previamente, o Município da mudança de residência;
b) Informar o Município de todas as circunstâncias verificadas que 

alterem significativamente a sua situação económica;
c) Manter o seu Cartão Social do Reformado, Pensionista e Idoso em 

boas condições de utilização;
d) Pagar a importância referente à substituição do Cartão, a qual será 

fixada pela Câmara Municipal.

2 — Os beneficiários do Cartão devem facultar a informação solicitada 
pelos serviços de intervenção social do Município assim como, as visitas 
domiciliárias solicitadas, com vista a manter atualizada a informação 
social dos agregados e dos titulares dos Cartão.

CAPÍTULO IV
Validade e Utilização do Cartão

Artigo 15.º
Validade do Cartão

O Cartão tem a validade de cinco anos a partir da data da sua emis-
são, sendo renovável por igual período de tempo, desde que requerida 
a revalidação.

Artigo 16.º
Revalidação do Cartão

1 — Durante os 30 dias antecedentes à data de término do prazo de 
validade do Cartão, e caso o beneficiário queira manter o Cartão, deve 
requerer a revalidação do mesmo, através da entrega do Requerimento 
em conformidade com o Modelo A (1) que consta no Anexo I ao pre-
sente Regulamento, devidamente preenchido e assinado pelo requerente 
nos serviços competentes para receber o pedido, constantes do n.º 2 do 
artigo 7.º deste Regulamento.

2 — Para isso deve entregar, juntamente com o Modelo referido no 
número anterior, os documentos previstos no artigo 8.º, n.º 1, alíneas d), 
e) e f) deste Regulamento e uma Declaração da Junta de Freguesia que 
ateste a manutenção ou mudança de residência face aos dados inicial-
mente entregues, caso esta mudança se tenha verificado.

3 — Aplica -se igualmente, neste processo de revalidação, o previsto 
no n.º 2 do artigo 8.º deste Regulamento, assim como, os termos do 
artigo 9.º, aplicáveis ao pedido de revalidação.

Artigo 17.º
Caducidade do Cartão

O Cartão caduca na data de termo da sua validade, se não for requerida 
a sua revalidação e deferida, nos termos do artigo anterior, até à data de 
término da validade inicial, ou com o falecimento do seu titular.

Artigo 18.º
Utilização do Cartão

1 — O Cartão é pessoal e intransmissível, só podendo ser utilizado 
pelo respetivo titular e desde que esteja válido.

2 — A utilização indevida ou abusiva do cartão ou a prestação de falsas 
declarações, constituem causa de cessação do direito à sua utilização, 
ficando ainda os seus titulares inibidos, de aceder, a este e a qualquer 
outro programa municipal pelo período de três anos.

3 — A verificar -se a situação prevista no número anterior, para além 
das consequências aí previstas, os titulares do Cartão deverão ainda, 
devolver todos os valores recebidos indevidamente, correspondentes 
aos benefícios municipais obtidos.

4 — A aplicação das sanções previstas nos números anteriores, é 
competência da câmara Municipal mediante proposta dos serviços com-
petentes para o efeito, sempre precedida de audiência dos interessados, 
nos termos do Código do Procedimento Administrativo.

Artigo 19.º
Extravio do Cartão

1 — O titular do Cartão, cuja emissão é gratuita, obriga -se a comunicar 
aos serviços municipais competentes, e no mais curto espaço de tempo, 
a perda, roubo ou extravio do Cartão.

2 — A responsabilidade do titular só cessará com a comunicação 
prevista no número anterior.

3 — A obtenção da segunda via do Cartão carece de requerimento 
em modelo próprio, constante do Anexo I a este Regulamento — Mode-
lo A (2) — e está sujeita a pagamento do montante a fixar por deliberação 
da Câmara Municipal referente aos custos de reemissão do Cartão.

CAPÍTULO V
Disposições Finais

Artigo 20.º
Dúvidas e Omissões

1 — A tudo o que não estiver expressamente previsto no presente 
Regulamento aplica -se a legislação em vigor.

2 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, os casos omissos 
e as dúvidas suscitadas na interpretação do presente Regulamento serão 
resolvidas por deliberação da Câmara Municipal de Viana do Alentejo, 
sob proposta fundamentada pelos serviços competentes.

Artigo 21.º
Disposições Transitórias

1 — Para os beneficiários que à data de entrada em vigor do presente 
Regulamento sejam titulares de Cartão válido, o prazo de validade do 
mesmo mantém -se, sendo que o acesso aos benefícios será regulado de 
acordo com as condições estabelecidas no presente Regulamento.

2 — Todos os processos de oficina domiciliária deferidos no ano de 
entrada em vigor do presente regulamento, ficam sujeitos ao previsto 
no n.º 7 do artigo 12.º
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3 — Todos os processos de oficina domiciliária requeridos até à data 
de entrada em vigor do presente regulamento, são aceites e analisados 
com base no previsto no número anterior.

Artigo 22.º
Norma Revogatória

Com a entrada em vigor do presente Regulamento é revogado o 
Regulamento do Cartão Social do Reformado, Pensionista e Idoso de 
Viana do Alentejo, aprovado pela Assembleia Municipal de Viana do 
Alentejo em 28 de abril de 2009.

Artigo 23.º
Entrada em Vigor

O presente regulamento entrará em vigor no dia imediatamente a 
seguir à sua publicitação, nos termos legais.

ANEXO I

MODELOS

Modelo A — Requerimento de Atribuição do Cartão 

  

REQUERENTE

Nome: ________________________________________________________________________________________

Residente em: __________________________________________________________________________________

Código Postal: _____________ Freguesia: ______________________ Concelho: _____________________________

NIF: _________________________ BI/CC: ________________________ Válido até: __________________________

Estado Civil: __________________________________

Naturalidade: ______________________________________________

Telefone: _____________ Telemóvel: ____________ Fax: ____________ E-mail: ______________________________

Nome a constar no cartão  

                                      

     Autoriza o envio de notificações, no decorrer deste processo, para o e-mail indicado. 

     

DOCUMENTOS A ENTREGAR

Para o efeito, junta os elementos que se elencam. 

      Fotocópia do B.I., Cartão de Contribuinte, Cartão da Segurança Social e Cartão de Eleitor ou documento 

comprovativo do recenseamento eleitoral /Cartão de cidadão; 

      Atestado da Junta de Freguesia que comprove a residência do requerente na área do Concelho de Viana do 

Alentejo; 

      Comprovativo do valor da reforma ou pensão que aufere; 

       Cópia da declaração de IRS do ano imediatamente anterior ou documento comprovativo da sua isenção, emitido 

pela entidade competente; 

       Declaração, sob compromisso de honra, da veracidade da informação apresentada; 

       Outro(s): 

_______________________________________________________________________________________.

Requerimento Mod. A 
Reg. Ent. n.º _________

Processo n.º _________

Registado em _______/______/ _____ 

O Funcionário 
____________________ 

Exmo. Senhor 

Presidente da Câmara Municipal 

DAM  

NOTIFICAÇÃO

Mais solicita que todas as notificações referentes ao pedido, iniciado com o presente requerimento, sejam dirigidas 

para:

     Requerente, morada supra referida; 

     __________________________, com domicílio ou sede em ________________________________________,

código postal _______ - _____ freguesia de ______________________, concelho de __________________, com o 

telefone n.º _____________________, fax n.º ___________________, e-mail ____________________________.

Pede deferimento, 

Viana do Alentejo, _______de _______________ de ________

O Requerente 

__________________________________________________________

(Assinatura do requerente ou de outrem a seu rogo, se o mesmo não souber ou não puder assinar) 

Conferi a assinatura pela exibição do BI/CC n.º __________________, encontrando-se válido até __________________. Reconheci também os 

poderes do requerente/representante para o ato, na qualidade de  Interessado  Outro: _______________________________________________.

O funcionário:__________________________________________________________________, em _______ /_______ / ________

Observações: _______________________________________________________________________________________

Requerimento de Revalidação do Cartão Mod. A (1) 

 Modelo A (1) — Requerimento de Revalidação do Cartão 

  

NOTIFICAÇÃO

Requerimento de Revalidação do Cartão Mod. A (1) 

REQUERENTE

Nome: ____________________________________________________________________________________

Residente em: ______________________________________________________________________________

Código Postal: ____________ Freguesia: ________________________ Concelho: ____________________________

NIF: ______________________________ BI/CC: ______________________ Válido até: ______________________

Estado Civil: _______________________________________

Naturalidade: ___________________________________________

Telefone: _____________ Telemóvel: ____________ Fax: ____________ E-mail: _______________________________

     Autoriza o envio de notificações, no decorrer deste processo, para o e-mail indicado. 

     

DOCUMENTOS A ENTREGAR

Para o efeito, junta os elementos que se elencam. 

       Comprovativo do valor da reforma ou pensão que aufere; 

       Cópia da declaração de IRS do ano imediatamente anterior ou documento comprovativo da sua isenção, emitido 

pela entidade competente; 

      Declaração da Junta de Freguesia que ateste a manutenção ou mudança de residência face aos dados inicialmente 

entregues, caso a mudança se tenha verificado; 

      Declaração, sob compromisso de honra, da veracidade da informação apresentada; 

      Outro(s): 

_______________________________________________________________________________________.

       

NOTIFICAÇÃO

Mais solicita que todas as notificações referentes ao pedido, iniciado com o presente requerimento, sejam dirigidas 

para:

       Requerente, morada supra referida; 

        ______________________________________, com domicílio ou sede em 

__________________________________, código postal ______ - _____ freguesia de ____________________,

concelho de ________________________, com o telefone n.º _______________, fax n.º ________________, e-mail 

___________________________________.

Reg. Ent. n.º ________

Processo n.º ________

Registado em _______/ ______/_____

O Funcionário 
____________________ 

Exmo. Senhor 

Presidente da Câmara Municipal 

DAM  

Pede deferimento, 

Viana do Alentejo,  _____ de _________________ de _______

O Requerente 

________________________________________________________

(Assinatura do requerente ou de outrem a seu rogo, se o mesmo não souber ou não puder assinar) 

Conferi a assinatura pela exibição do BI/CC n.º _________________, encontrando-se válido até ___________________________. Reconheci 

também os poderes do requerente/representante para o ato, na qualidade de  Interessado  Outro: ________________________________________.

O funcionário:____________________________________________________________________, em 

__________ /_______ / _____

Observações: ____________________________________________________________________________________

 Modelo A (2) — Requerimento de novo Cartão/Extravio 

REQUERENTE

Nome: ____________________________________________________________________________________

Residente em: ______________________________________________________________________________

Código Postal: ____________ Freguesia: ________________________ Concelho: ____________________________

NIF: ______________________________ BI/CC: ______________________ Válido até: ______________________

Estado Civil: _______________________________________

Naturalidade: ___________________________________________

Telefone: _____________ Telemóvel: ____________ Fax: ____________ E-mail: _______________________________

     Autoriza o envio de notificações, no decorrer deste processo, para o e-mail indicado. 

DOCUMENTOS A ENTREGAR

TAXA APLICÁVEL

Requerimento de Novo Cartão Mod. A (2) 
Reg. Ent. n.º ________

Processo n.º ________

Registado em ______/ ______/_____

O Funcionário 
____________________ 

Exmo. Senhor 

Presidente da Câmara Municipal 

DAM  
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REQUERENTE

DOCUMENTOS A ENTREGAR

Para o efeito, junta os elementos que se elencam. 

       Comprovativo do valor da reforma ou pensão que aufere; 

       Cópia da declaração de IRS do ano imediatamente anterior ou documento comprovativo da sua isenção, emitido 

pela entidade competente; 

      Declaração da Junta de Freguesia que ateste a manutenção ou mudança de residência face aos dados inicialmente 

entregues, caso a mudança se tenha verificado; 

       Declaração, sob compromisso de honra, da veracidade da informação apresentada; 

      Outro(s): 

________________________________________________________________________________________.

TAXA APLICÁVEL

Para emissão do cartão por extravio é aplicável a taxa no valor de ________€ 

Requerimento de Novo Cartão Mod. A (2) 

NOTIFICAÇÃO

Mais solicita que todas as notificações referentes ao pedido, iniciado com o presente requerimento, sejam dirigidas 

para:

      Requerente, morada supra referida; 

      __________________________, com domicílio ou sede em ________________________________, código postal 

______ - _____ freguesia de ____________________, concelho de _________________________, com o telefone n.º 

_________________________, fax n.º ___________________, e-mail ____________________________________.

Pede deferimento, 

Viana do Alentejo,  _____ de _________________ de _______

O Requerente 

________________________________________________________

(Assinatura do requerente ou de outrem a seu rogo, se o mesmo não souber ou não puder assinar) 

Conferi a assinatura pela exibição do BI/CC n.º _________________, encontrando-se válido até ___________________________. Reconheci 

também os poderes do requerente/representante para o ato, na qualidade de  Interessado  Outro: ________________________________________.

O funcionário:____________________________________________________________________, em 

__________ /_______ / _____

Observações: ____________________________________________________________________________________

 Modelo B — Declaração de Honra 

  

Declaração Mod. B 

DECLARAÇÃO

Eu, abaixo assinado declaro sob compromisso de honra que são verdadeiras as 
informações constantes do requerimento do Cartão Social do Reformado, Pensionista 
e Idoso. 

Viana do Alentejo, ______, __________________________ de ________. 

O Declarante 

____________________________________________________________ 

 Modelo C — Requerimento Oficina Domiciliária 

  

REQUERENTE

PEDIDO

Vem requerer a V.Exa. a intervenção do seguinte: 

      CConstrução civil 

       Substituição de banheira por poliban; 

       Construção de rampas ou degraus; 

       Reparação ou colocação de pavimentos; 

       Rebocar paredes no interior da habitação; 

       CCarpintaria/Serralharia 

       Reparações simples de serralharia, incluindo substituição de fechaduras e chaves; 

       Reparação de estores e persianas; 

       Substituir vidros partidos; 

        Reparação simples ou substituição de: 

                            Portas  

                            Janelas 

        Colocação de tetos falsos; 

       Eletricidade – Reparação e substituição de: 

       Tomadas 

       Casquilhos 

        Lâmpadas  

        Interruptores 

OFICINA DOMICILIARIA – Requerimento Mod. C 

PEDIDO

       CCanalizações – Reparação e substituição de: 

         Torneiras 

         Louças sanitárias 

         Sifões 

        Autoclismos 

       Canalizações e tubagens de água e de esgoto; 

       Outras reparações que possam ser enquadráveis 

       ______________________________________________________________________________________________ 

      _______________________________________________________________________________________________ 

DOCUMENTOS A ENTREGAR

Para o efeito, junta os elementos que se elencam. 

      Declaração sob compromisso de honra, que ateste que o requerente reside permanentemente na habitação e a 

veracidade da informação apresentada; 

Proprietários:

      Fotocópia não certificada comprovativa do registo do imóvel, emitida pela Conservatória do Registo Predial; 

Arrendatários:

      Fotocópia não certificada comprovativa do registo do imóvel, emitida pela Conservatória do Registo Predial; 

      Fotocópia do contrato de arrendamento ou do recibo de pagamento da renda; 

      Atestado de residência, emitido pela Junta de Freguesia, que comprove a residência do requerente na morada 

indicada, há pelo menos 10 anos; 

Usufrutuários:

       Fotocópia não certificada comprovativa do registo do imóvel, emitida pela Conservatória do Registo Predial; 

      Atestado de residência, emitido pela Junta de Freguesia, que comprove a residência do requerente na morada 

indicada, há pelo menos 10 anos; 

      Outro(s): _________________________________________________________________________________.

REQUERENTE

Nome: ______________________________________________________________________________

Residente em: _________________________________________ Código Postal: ________________________

Freguesia: ________________________________ Concelho: ____________________________________________

NIF: _____________________________________ BI/CC: __________________________ Válido até: ____________

Telefone: _________________ Telemóvel: _________________ Fax: _____________ E-mail: _____________________

Portador do Cartão do Idoso nº: ______________

     Autoriza o envio de notificações, no decorrer deste processo, para o e-mail indicado. 

PEDIDO

Construção civil 

Carpintaria/Serralharia 

       Eletricidade – Reparação e substituição de: 

OFICINA DOMICILIARIA – Requerimento Mod. C 
Reg. Ent. n.º ________

Processo n.º ________

Registado em ______/ ______/_____

O Funcionário 
____________________ 

Exmo. Senhor 

Presidente da Câmara Municipal 

DAM  

  

Pede deferimento, 

Viana do Alentejo,  _____ de _________________ de _______

O Requerente 

________________________________________________________

(Assinatura do requerente ou de outrem a seu rogo, se o mesmo não souber ou não puder assinar) 

Conferi a assinatura pela exibição do BI/CC n.º _________________, encontrando-se válido até ___________________________. Reconheci 

também os poderes do requerente/representante para o ato, na qualidade de  Interessado  Outro: ________________________________________.

O funcionário:____________________________________________________________________, em 

__________ /_______ / _____

Observações: ____________________________________________________________________________________

NOTIFICAÇÃO

Mais solicita que todas as notificações referentes ao pedido, iniciado com o presente requerimento, sejam dirigidas 

para:

       Requerente, morada supra referida; 

        _________________________________, com domicílio ou sede em 

________________________________________, código postal _______ - ____ freguesia de __________________,

concelho de ____________________, com o telefone n.º ______________________, fax n.º __________________, e-

mail ____________________________.
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 Modelo C (1) — Requerimento 2.º Pedido, e seguintes,
para Oficina Domiciliária 

  

REQUERENTE

Nome: _________________________________________________________________________________

Residente em: _________________________________________ Código Postal: ________________________

Freguesia: ________________________________ Concelho: ____________________________________________

NIF: _____________________________________ BI/CC: __________________________ Válido até: ____________

Telefone: _________________ Telemóvel: _________________ Fax: _____________ E-mail: _____________________

Portador do Cartão do Idoso nº: ______________

     Autoriza o envio de notificações, no decorrer deste processo, para o e-mail indicado. 

PEDIDO

Vem requerer a V.Exa. a intervenção do seguinte: 

      CConstrução civil 

       Substituição de banheira por poliban; 

       Construção de rampas ou degraus; 

       Reparação ou colocação de pavimentos; 

       Rebocar paredes no interior da habitação; 

       CCarpintaria/Serralharia 

       Reparações simples de serralharia, incluindo substituição de fechaduras e chaves; 

       Reparação de estores e persianas; 

       Substituir vidros partidos; 

        Reparação simples ou substituição de: 

                            Portas  

                            Janelas 

       Colocação de tetos falsos; 

OFICINA DOMICILIARIA – Pedidos subsequentes – Requerimento Mod. 
C (1) 
Reg. Ent. n.º _____

Processo n.º _____

Registado em ______/ ______/____

O Funcionário 
____________________ 

Exmo. Senhor 

Presidente da Câmara Municipal 

DAM  

PEDIDO

       Eletricidade – Reparação e substituição de: 

       Tomadas 

       Casquilhos 

        Lâmpadas  

        Interruptores 

       CCanalizações – Reparação e substituição de: 

         Torneiras 

         Louças sanitárias 

         Sifões 

        Autoclismos 

       Canalizações e tubagens de água e de esgoto; 

       Outras reparações que possam ser enquadráveis 

       ______________________________________________________________________________________________ 

      _______________________________________________________________________________________________ 

DOCUMENTOS A ENTREGAR

Para o efeito, junta os elementos que se elencam. 

      Declaração sob compromisso de honra, que ateste que o requerente reside permanentemente na habitação e a 

veracidade da informação apresentada; 

     Outro(s): ______________________________________________________________________________________.

NOTIFICAÇÃO

Mais solicita que todas as notificações referentes ao pedido, iniciado com o presente requerimento, sejam dirigidas 

para:

       Requerente, morada supra referida; 

       ____________________________________, com domicílio ou sede em ________________________________,

código postal _____ - ____ freguesia de ____________________, concelho de ___________________, com o telefone 

n.º _____________________, fax n.º ________________________, e-mail ______________________________.

Pede deferimento, 

Viana do Alentejo,  _____ de _________________ de _______

O Requerente 

________________________________________________________

(Assinatura do requerente ou de outrem a seu rogo, se o mesmo não souber ou não puder assinar) 

Conferi a assinatura pela exibição do BI/CC n.º _________________, encontrando-se válido até ___________________________. Reconheci 

também os poderes do requerente/representante para o ato, na qualidade de  Interessado  Outro: ________________________________________.

O funcionário:____________________________________________________________________, em 

__________ /_______ / _____

Observações: ____________________________________________________________________________________

 Modelo D — Declaração de Honra referente
à Oficina Domiciliária 

  

Oficina Domiciliária - Declaração Mod. D 

DECLARAÇÃO

Eu, abaixo assinado declaro sob compromisso de honra que a habitação em referência 
é a minha habitação permanente e que são verdadeiras as restantes informações 
constantes do requerimento do requerimento de Oficina Domiciliária. 

Viana do Alentejo, ______, __________________________ de ________. 

O Declarante 

_______________________________________________________________________ 

 15 de dezembro de 2014. — O Presidente da Câmara, Bernardino 
António Bengalinha Pinto.

308358175 

 MUNICÍPIO DE VILA DO BISPO

Aviso n.º 947/2015

“Conclusão de Período Experimental”
Em cumprimento do disposto no artigo 46.º do anexo da Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público que nos termos do n.º 5 
do mesmo artigo, foi determinada, por despachos do Sr. Presidente 
datados de 03 e 22 de dezembro de 2014, a conclusão com sucesso 
do período experimental dos trabalhadores abaixo mencionados, na 
sequência da celebração de contrato de trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado:

— Cátia Sofia Salgado Xavier, para a carreira/categoria de Assistente 
Técnica (área administrativa);

— João Manuel da Silva Romão, para a carreira/categoria de Assis-
tente Operacional (Motorista de Pesados).

06 de janeiro de 2015. — A Vereadora do Pelouro 1, Rute Maria Dias 
Maia Nunes da Silva.

1 Por delegação de competências de 01/11/2013, nos termos do es-
tabelecido no n.º 4 do artigo 58.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, 
alterada e republicada pela Lei n.º 5 -A/2002, de 11 de janeiro, pela Lei 
n.º 67/2007, de 31 de dezembro e pela Lei Orgânica n.º 1/2011, de 30 de 
novembro, conjugado com o disposto no artigo 36.º do RJAL.

308356944 

 MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE PAIVA

Aviso n.º 948/2015

Cessação de vínculo de emprego público
Nos termos e em cumprimento do disposto na alínea d) do n.º 1 do 

artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torno público que a as-
sistente operacional Inês da Silva Ferreira Sousa, titular de contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo indeterminado celebrado com 
esta Câmara Municipal, cessou o respetivo vínculo de emprego público, 
por aposentação, com efeitos a partir de 01 de novembro de 2014.

8 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara, Dr. José Morgado 
Ribeiro.

308353444 

 Aviso n.º 949/2015

Cessação de vínculo de emprego público das trabalhadoras
Aida Fonseca Ferreira e Hermínia Marques Rodrigues

Nos termos e em cumprimento do disposto na alínea d) do n.º 1 
do artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torno público que as 
assistentes operacionais, a tempo parcial, da área de ação educativa, 
senhoras Aida Fonseca Ferreira e Hermínia Marques Rodrigues, titulares 
de contratos de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado 
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celebrados com esta Câmara Municipal, cessaram o respetivo vínculo 
de emprego público em 14 de novembro de 2014 ao abrigo do Programa 
de Rescisões por Mútuo Acordo na Administração Local, regulamentado 
pela Portaria n.º 209/2014, de 13 de outubro.

8 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara, Dr. José Morgado 
Ribeiro.

308353509 

 Aviso n.º 950/2015

Cessação de comissões de serviço em cargos
de direção intermédia de 2.º grau

Nos termos e em cumprimento do disposto na alínea d) do n.º 1 do 
artigo 37.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de fevereiro, aplicável por força 
do n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torno público 
que cessaram as respetivas comissões de serviço, por caducidade, em 
cargos de direção intermédia de 2.º grau e nas datas indicadas, os se-
guintes técnicos superiores do mapa de pessoal desta Câmara Munici-
pal, titulares de contratos de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado:

Paulo Jorge Esteves Lopes, arquiteto, em 3 de julho de 2013, no 
cargo de chefe da divisão da extinta Divisão de Urbanismo e Ambiente 
(DUA);

Jorge Augusto Correia Brás, engenheiro civil, em 31 de janeiro de 
2014, no cargo de chefe da divisão da extinta Divisão de Obras e Ur-
banismo (DOM).

8 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara, Dr. José Morgado 
Ribeiro.

308353485 

 MUNICÍPIO DE VILA VIÇOSA

Edital n.º 80/2015

Classificação da Casa de Fresco do Solar dos Sanches de Baena, 
designada como Nora dos Sanches de Baena, freguesia de 
N.ª Sª da Conceição e S. Bartolomeu, concelho de Vila Viçosa, 
distrito de Évora, como monumento de interesse municipal 
(MIM).
Manuel João Fontainhas Condenado, Presidente da Câmara Municipal 

de Vila Viçosa;
Faz público, em cumprimento do disposto no artigo 56.º, da Lei 

n.º 75/2013, de 12/09, que esta Câmara Municipal deliberou em sua 
reunião ordinária realizada em 31 de dezembro de 2014, publicitar 
a deliberação da Assembleia Municipal de 19 de dezembro de 2014, 
referente à aprovação por unanimidade da Classificação do Imóvel de 
Interesse Municipal (M.I.M. -Monumento de Interesse Municipal), da 
Casa de Fresco do Solar dos Sanches de Baena, também designada por 
Nora dos Sanches de Baena, freguesia de Nossa Senhora da Conceição 
e S. Bartolomeu, Concelho de Vila Viçosa, distrito de Évora.

Para constar e legais efeitos se faz público o presente edital e outros 
de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume, bem 
como num jornal de âmbito regional, na 2.ª Serie do Diário da República 
e site do município de Vila Viçosa www.cm -vilavicosa.pt

8 de janeiro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, Manuel 
João Fontainhas Condenado.

208365668 

 UNIÃO DAS FREGUESIAS DE CAMARATE, 
UNHOS E APELAÇÃO

Aviso n.º 951/2015

Notificação de admissão e exclusão de candidatos e convocatória 
para aplicação de método de seleção

Nos termos da alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º, e para efeitos do dis-
posto no n.º 1 do mesmo artigo, do artigo 31.º e do n.º 1 do artigo 32.º 
da Portaria 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria 145 -A/2011, de 6 de abril, notificam -se os candidatos ao pro-
cedimento concursal comum do aviso n.º 13963/2014, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 240, de 12 de dezembro de 2014, 
que se encontram afixadas as atas de candidatos admitidos e excluídos, 

bem como a convocatória para a realização do 1.º método de seleção 
obrigatório, em placard da Junta de Freguesia de Camarate, Unhos e 
Apelação sito no Largo Eng.º Armando Bandeira Vaz, n.º 5, em Camarate 
e disponibilizadas na sua página eletrónica em www.jf -camarate -unhos-
-apelacao.pt.

14 de janeiro de 2015. — O Presidente, Arlindo Manuel Ferreira 
Cardoso.

308365498 

 UNIÃO DAS FREGUESIAS DE TREVÕES E ESPINHOSA

Aviso n.º 952/2015
1 — Para efeitos do disposto no artigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 

de 22 de janeiro, alterado e republicado pela Portaria n.º 143 -A/2011, de 
6 de abril, conjugado com o artigo 33.º de Lei n.º 35/2014, de 20 d junho, 
uma vez que não se encontram constituídas reservas de recrutamento 
internas, bem como foi temporariamente dispensada a consulta prévia 
à entidade centralizada para constituição de reservas de recrutamento 
(ECCRC), foi feita consulta prévia ao INA, não existindo trabalhadores 
em situação de requalificação com o perfil pretendido, torna -se público 
que por deliberação proferida na reunião da Assembleia de Freguesia de 
07 de outubro de 2014, se encontra aberto pelo prazo de 10 dias úteis, 
após publicação do presente aviso no Diário da República, procedimento 
concursal comum, na modalidade de contrato de trabalho em funções 
públicas por tempo indeterminado, para preenchimento do seguinte 
posto de trabalho, previstos e não ocupado no mapa de pessoal desta 
União de Freguesias:

Um lugar de Assistente Operacional (Auxiliar Administrativo)

2 — Caracterização dos postos de trabalho: Desenvolvimento de fun-
ções de natureza executiva, de caráter manual ou mecânico, enquadradas 
em diretivas gerais bem definidas e com graus de complexidade variáveis; 
execução de tarefas de apoio elementares indispensáveis ao funcionamento 
dos órgãos ou serviços no domínio da área administrativa e execução de 
outros trabalhos similares ou complementares aos descritos.

3 — Local de trabalho — área da União das Freguesias de Trevões 
e Espinhosa.

4 — Posição remuneratória recrutada numa das posições remunerató-
rias da categoria é objeto de negociações com a entidade empregadora 
pública, nos termos do artigo 38.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho. A 
posição remuneratória de referência será a correspondente à 1.ª posição 
remuneratória de Assistente Operacional (505,00€).

5 — O presente aviso rege -se pelo disposto na Lei n.º 35/2014, de 
20 de junho, Portaria n.º 83 -A/2011, de 6 de abril, Decreto Regula-
mentar n.º 14/2008, de 31 de julho, e Decreto -Lei n.º 29/2011, de 3 
de fevereiro.

6 — Âmbito de recrutamento — O recrutamento iniciar -se -á de entre 
trabalhadores com relação jurídica de emprego público por tempo in-
determinado previamente estabelecida e só em caso de impossibilidade 
de ocupação de todos ou alguns postos de trabalho, é que se poderá 
proceder ao recrutamento de trabalhadores sem relação jurídica de 
emprego público previamente estabelecida, conforme foi deliberado em 
reunião da Assembleia de Freguesia de 7 de outubro de 2014, observando-
-se a prioridade legal no recrutamento estabelecida no artigo 48.º da 
LOE/2015.

7 — Cessação do procedimento concursal — O presente procedi-
mento concursal é válido para os postos de trabalho a ocupar e para 
os efeitos previstos no n.º 2 do artigo 40.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de abril.

8 — Requisitos de admissão — ao referido procedimento concursal 
poderão concorrer indivíduos que, até ao termo do prazo fixado para a 
apresentação de candidaturas, reúnam os seguintes requisitos:

8.1 — Requisitos gerais — constantes do artigo 17.º da Lei 
n.º 35/2014, de 20 de junho:

a) Nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Constitui-
ção, por convenção internacional ou lei especial;

b) 18 anos de idade completos;
c) Não inibição do exercício de funções públicas ou não interdição 

para o exercício daquelas que se propõem desempenhar;
d) Robustez física e perfil psíquico indispensável ao exercício das 

funções;
e) Cumprimento as leis de vacinação obrigatória.

8.2 — Requisitos habilitacionais:
Escolaridade obrigatória (4.ª classe para indivíduos nascidos até 31 de 

dezembro de 1966, 6.º ano de escolaridade para os nascidos entre 1 de 
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e Insuficiente, aos quais correspondem, respetivamente as classificações 
de 20, 16, 12, 8, 4 valores.

12 — Para os candidatos que reunirem as condições referidas no n.º 2 
do artigo 36.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, senão o afastarem 
por escrito, no formulário tipo, exercendo a opção pelo método prova 
de conhecimentos, conforme o disposto no n.º 3 do artigo 36.º, serão 
aplicados, como métodos de seleção, a avaliação curricular e entrevista 
de avaliação de competências.

12.1 — Avaliação curricular — visa analisar a qualificação dos candi-
datos, designadamente a habilitação académica ou profissional, percurso 
profissional, relevância da experiência adquirida e da formação realizada, 
tipo de funções exercidas e a avaliação de desempenho obtida, apenas 
quando o candidato tiver executado atribuição, competência ou atividade 
idênticas às do posto de trabalho a ocupar.

12.2 — Entrevista de avaliação de competências — A entrevista de 
avaliação de competências visa obter, através de uma relação inter-
pessoal, informações sobre comportamentos profissionais diretamente 
relacionados com as competências consideradas essenciais para o exer-
cício da função.

13 — A ordenação final será obtida através da média aritmética ponde-
rada nas classificações quantitativas obtidas em cada método de seleção 
e será expressa numa escala classificativa de 0 a 20 valores.

13.1 — Para efeitos do disposto no n.º 11 do presente aviso:
OF = PC x 70 % + AP x 30 %

13.2 — Para efeitos do disposto no n.º 12 do presente aviso
OF = AC x 70 % + EAC x 30 %

sendo que: OF = Ordenação final, PC = Prova de conhecimentos; 
AP = Avaliação Psicológica; AC = Avaliação curricular; EAC = Entre-
vista de Avaliação de Competências.

14 — Cada um dos métodos de seleção é eliminatório pela ordem 
enunciada no presente aviso, considerando -se excluídos os candidatos 
que tenham obtido uma valorização inferior a 9,5 valores num dos mé-
todos de seleção, não lhe sendo aplicado o método seguinte.

15 — A publicação dos resultados obtidos em cada método de seleção 
é efetuada através de lista, afixada no placard da sede da União das Fre-
guesias e disponível na sua página eletrónica www.trevoes.pt, sendo os 
candidatos, aprovados em cada método, convocados para a realização 
do seguinte, através de uma das formas previstas no n.º 3 do artigo 30.º 
da Portaria n.º 145 -A/2011, de 06 de abril.

16 — De acordo com o disposto no n.º 1 do artigo 30.º da Portaria, 
os candidatos excluídos serão notificados por uma das formas pre-
vistas no n.º 3 do referido artigo, para a realização da audiência dos 
interessados.

17 — Os parâmetros de avaliação e respetiva ponderação de cada 
um dos métodos de seleção a utilizar, grelha classificativa e o sistema 
de valoração final, constam de atas do júri, sendo as mesmas facultadas 
aos candidatos, sempre que sejam solicitadas.

18 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos, após ho-
mologação, é afixada no placard da sede da União das Freguesias e 
disponibilizada na sua página eletrónica em www.trevoes.net, sendo 
ainda publicado um aviso no Diário da República.

19 — Em caso de igualdade de valoração, procede -se ao desempate 
dos candidatos, nos termos do artigo 35.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 
22 de janeiro, alterado e republicado pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 
de abril; subsistindo empate serão utilizados os critérios de desempate 
abaixo mencionados, de acordo com a seguinte ordem; 1.º experiência 
profissional dos candidatos na respetiva área funcional; 2.º formação 
profissional dos candidatos na respetiva área funcional; 3.º residência 
na União das Freguesias de Trevões e Espinhosa.

20 — Quota de emprego para candidatos com deficiência — procede-
-se nos termos do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 29/2001, de 3 de feve-
reiro.

20.1 — Para efeitos de admissão ao procedimento concursal, de 
acordo com o disposto no artigo 6.º do Decreto -Lei n.º 29/2001, de 
3 de fevereiro, os candidatos com eficiência devem declarar, quando 
formalizarem a sua candidatura, sob compromisso de honra, o respetivo 
grau de incapacidade e o tipo de deficiência.

21 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
ativamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

13 de janeiro de 2015. — O Presidente da Junta, António Manuel 
Froufe Bastos.

308363326 

janeiro de 1967 e 31 de dezembro de 1980 e o 9.º ano de escolaridade 
para os nascidos a partir de 1 de janeiro de 1981).

8.3 — Não é possível a substituição do nível habilitacional por for-
mação ou experiência profissional.

8.4 — Não podem ser admitidos candidatos que, cumulativamente, 
se encontrem integrados na carreira, sejam titulares da categoria e, não 
se encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho previstos 
no mapa de pessoal do órgão ou serviço idêntico aos postos de trabalho 
para cuja ocupação se publicita o presente procedimento.

9 — Formação de candidaturas — as candidaturas deverão ser apre-
sentadas em suporte de papel, mediante preenchimento de formulário 
tipo, de utilização obrigatória, o qual está disponível na página eletrónica 
desta Autarquia, em www.trevoes.net, ou nos serviços administrativos da 
União das Freguesias de Trevões e Espinhosa, Rua Visconde Ló Ferreira, 
n.º 4, 5130 -421 Trevões, acompanhado dos seguintes elementos:

a) Fotocópia legível do certificado de habilitações literárias;
b) Curriculum vitae detalhado, datado e assinado;
c) Fotocópia legível de documento comprovativo da formação pro-

fissional frequentada;
d) Fotocópia legível do bilhete de identidade e NIF ou cartão de 

cidadão;
e) Declaração emitida pelos serviços competentes a que o candidato 

pertence, atualizada, da qual conste: a relação jurídica de emprego pú-
blico detida; a carreira de que seja titular; a atividade que executa; o órgão 
ou serviço onde exerce funções e a posição remuneratória detida;

f) A avaliação de desempenho obtida, relativa ao último período, não 
superior a três anos.

9.1 — Os candidatos devem preencher devidamente o formulário de 
candidatura, identificando o posto de trabalho pretendido, pela inclusão 
da referência e designação mencionadas no ponto 1 do presente aviso.

9.2 — A não apresentação dos documentos comprovativos da reunião 
dos requisitos legalmente exigidos, que impossibilitem a admissão ou 
avaliação dos candidatos, determina a sua exclusão do procedimento, 
nos termos da alínea a) do 9.º do artigo 28.º da Portaria.

9.3 — As candidaturas poderão ser entregues na União das Fregue-
sias de Trevões e Espinhosa, pessoalmente, dentro do seu horário de 
funcionamento ou por correio, em carta registada, com aviso de receção, 
para a União das Freguesias de Trevões e Espinhosa, Rua Visconde 
Ló Ferreira, n.º 4, 5130 -421 Trevões, até ao termo do prazo fixado no 
presente aviso.

9.4 — Não serão aceites candidaturas enviadas por via eletrónica.
10 — Composição do júri:
Presidente: António Manuel Froufe Bastos, Presidente da Junta da 

União das Freguesias de Trevões e Espinhosa;
Vogais Efetivos: Francisco José Pinto, Coordenador Técnico da 

Câmara Municipal de S. João da Pesqueira e Maria Leonor Ferreira 
Bastardo Figueiredo, técnica superior da Câmara Municipal de S. João 
da Pesqueira.

Vogais suplentes: Serafim dos Anjos Félix Saraiva e Nelson Ar-
mando de Azevedo, ambos Vogais da União das Freguesias de Trevões 
e Espinhosa.

11 — Os métodos de seleção a utilizar, conforme o disposto no ar-
tigo 36.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, serão os seguintes: Prova 
de conhecimentos e avaliação psicológica:

11.1 — A prova de conhecimentos visa avaliar os conhecimentos 
académicos e, ou, profissionais e as competência técnicas necessárias ao 
exercício das funções. A prova revestirá a forma escrita e tem a duração 
de noventa minutos, com tolerância de quinze minutos, podendo ser 
consultada a legislação de suporte não anotada. A prova é valorada numa 
escala de 0 a 20 valores com valoração até às centésimas. Para efeitos e 
valoração final a prova terá uma ponderação de 70 % e tem caráter eli-
minatório para todos os candidatos que obtenham uma valoração inferior 
a 9,5. A legislação para a prova será a seguinte: Lei n.º 75/2013, de 12 
de setembro — estabelece o regime jurídico das autarquias locais; Lei 
n.º 35/204, de 20 de junho — Aprova a Lei Geral do Trabalho em Fun-
ções Públicas; Código do Procedimento Administrativo e Lei n.º 7/2009, 
de 12 de fevereiro, na redação atual — Código do Trabalho.

11.2 — Avaliação Psicológica — visa avaliar, através de técnicas 
de natureza psicológicas, aptidões, características de personalidade e 
com competências comportamentais dos candidatos a estabelecer um 
prognóstico de adaptação às exigências do posto de trabalho a ocupar, 
tendo como referência o perfil de competências previamente definido. 
Este fator será valorado de 0 a 20 valores, de acordo com o n.º 3 do 
artigo 18.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, na fase intermédia 
do método, através das menções classificativas de Apto e Não Apto, na 
última fase do método, para os candidatos que o tenham completado, 
através dos níveis classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido 
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 FREGUESIA DE VALONGO

Aviso (extrato) n.º 953/2015
Ivo Vale das Neves, Presidente da Junta de Freguesia de Valongo, 

torna público que, a Assembleia de Freguesia na sessão ordinária de 
dezembro, realizada no dia 22 de dezembro findo, no uso da competência 
que lhe é conferida pela pelas alíneas a) e d) do n.º 1 do artigo 9.º do 
anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, aprovou os seguintes 
regulamentos, sob proposta desta Junta de Freguesia, tomadas na sua 
reunião extraordinária de 11 dezembro de 2014:

— Regulamento da Tabela de Taxas para o ano de 2015;
— Regulamento de Atividades Diversas para o ano de 2015;
— Regulamento do Cemitério e Casa Mortuária para o ano de 2015; e
— Regulamento da Feira para o ano de 2015.

Mais torna Público, que os citados normativos entrarão em vigor, após 
a publicação do presente Aviso na 2.ª série do Diário da República, nos 
termos e prazos definidos nos próprios Regulamentos.

Para que não se alegue desconhecimento, é publicado o presente 
aviso e afixados nos lugares públicos do costume, bem, como na página 
eletrónica da freguesia de Valongo — www.jf -valongo.pt.

13 de janeiro de 2015. — O Presidente da Junta de Freguesia, Ivo 
Vale das Neves, Dr.

308361358 

 SERVIÇOS INTERMUNICIPALIZADOS DE ÁGUAS E RESÍDUOS 
DOS MUNICÍPIOS DE LOURES E DE ODIVELAS

Aviso (extrato) n.º 954/2015
Na sequência da recente aprovação da criação dos Serviços Intermu-

nicipalizados de Águas e Resíduos dos Municípios de Loures e Odivelas 
(SIMAR), com a respetiva estrutura hierarquizada, composta por unida-
des orgânicas nucleares e flexíveis e respetivas competências, conforme 
publicação no Diário da República, 2.ª série, n.º 193, de 7 de outubro de 
2014, torna -se público que o Conselho de Administração destes Serviços 
Intermunicipalizados, na sua reunião de 8 de outubro de 2014, deliberou, 
com efeitos à mesma data e, nos termos do disposto no artigo 27.º da Lei 
n.º 2/2004, de 15 de janeiro, aplicada à Administração Local pela Lei 
n.º 49/2012 de 29 de agosto, nomear em regime de substituição para os 
cargos dirigentes abaixo indicados os seguintes titulares:

Diretor Delegado — Rui Manuel Baptista de Abreu;
Diretora de Departamento de Exploração de Águas — Maria José 

Menino Varela Neto;
Diretora de Departamento Administrativo e Financeiro — Helena da 

Costa Lopes Moura de Campos;
Diretora de Departamento de Resíduos e Apoio Logístico — Maria 

Margarida de Freitas Rodrigues;
Diretora de Departamento Comercial — Susana Cristina Inês Martins 

dos Santos;
Chefe de Divisão de Laboratório e Qualidade — Maria Cristina Pe-

drosa Simões Cortez;
Chefe de Divisão de Fiscalização — José António Samina Fernandes;
Chefe de Divisão de Cadastro, Estudos e Projetos — Maria Sofia de 

Freitas da Trindade Pargana de Melo;
Chefe de Divisão de Exploração de Redes de Águas — Filipe Manuel 

Cardão Ribeiros Varges;
Chefe de Divisão de Redes e Manutenção — Luís Manuel Braz da 

Costa Lopes;
Chefe de Divisão Financeira — Filipe Vítor dos Santos;
Chefe de Divisão de Aprovisionamento — Mara Solange Malhão 

de Jesus Gil;
Chefe de Divisão Administrativa e Documental — Isabel Maria Du-

arte Fernandes;
Chefe de Divisão de Recursos Humanos — Ana Teresa Mendes da 

Costa Dinis;
Chefe de Divisão de Resíduos Urbanos — Ricardo Cabral Lopes.
Chefe de Divisão de Gestão de Frotas — Filomena Paula Caetano 

Simões Bexiga.
Chefe de Divisão de Apoio Logístico — Maria de Fátima Coelho 

das Dores Mateus.
Chefe de Divisão de Atendimento e Gestão de Clientes — Inês Mar-

garida Teixeira Lourenço Rodrigues.
Chefe de Divisão de Faturação e Controlo de Consumos — Filipe 

Duarte Marques Cordeiro.

Mais se torna público que, por consequência, cessaram com efeitos 
a 7 de outubro de 2014, nos Serviços Municipalizados de Loures as 
nomeações nos cargos dirigentes a seguir identificados:

Em comissões de serviço:
Diretor de Departamento de Exploração de Águas — Jorge Manuel 

Gouveia Machado Dias;
Diretora de Departamento Municipal dos Serviços Centrais — Helena 

da Costa Lopes Moura de Campos;
Chefe da Divisão Municipal Financeira — Filipe Vítor dos Santos;
Chefe de Divisão Municipal de Aprovisionamento — Manuel An-

gélico Lourenço Dias;
Chefe de Divisão Municipal de Transportes e Oficinas — Armindo 

Santos Alves.

Em regime de substituição:
Diretor Delegado — Rui Manuel Baptista de Abreu;
Diretora de Departamento de Transportes e Resíduos Urbanos — Ma-

ria Margarida de Freitas Rodrigues;
Chefe de Divisão de Ativos e Verificação — Paulo Jorge Nobre 

Gualdino;
Chefe de Divisão de Redes e Manutenção — José António Samina 

Fernandes;
Chefe de Divisão de Exploração de Redes de Água — Maria José 

Menino Varela Neto;
Chefe de Divisão de Recursos Humanos e Administrativos — Maria 

Guiomar Magalhães Gonçalves dos Santos;
Chefe de Divisão Comercial — Susana Cristina Inês Martins dos 

Santos;
Chefe de Divisão de Resíduos Urbanos — Maria João Casquilho da 

Cruz Maximiano.
20 de outubro de 2014. — Por subdelegação de competências, a Di-

retora de Departamento Administrativo e Financeiro, Helena Campos.
308359885 

 Aviso (extrato) n.º 955/2015
Considerando a criação dos Serviços Intermunicipalizados de Águas e 

Resíduos dos Municípios de Loures e Odivelas e a alteração da macroes-
trutura daí resultante, torna -se público que o Conselho de Administração 
destes Serviços deliberou em reunião de 19 de novembro de 2014, a al-
teração da composição dos Júris dos Procedimentos Concursais Comuns 
para 28 postos de trabalho na categoria de Assistente Operacional, na área 
funcional de Cantoneiro de Limpeza e 17 postos de trabalho na categoria 
de Assistente Operacional na área funcional de Condutor de Máquinas 
Pesadas e Veículos Especiais, respetivamente com as referências 1/2014 
e 2/2014, cujo aviso de abertura n.º 9601/2014 foi publicado no Diário 
da República, 2.ª série n.º 161 de 22/08/2014, e com os códigos de oferta 
da BEP n.ºOE201408/0220 e n.ºOE201408/0222.

Assim, nos termos do n.º 8, do artigo 21.º da Portaria n.º 83 -A/2009 
de 22/01, com a redação que lhe foi dada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6/4, designa -se para o lugar de 1.º Vogal Suplente de ambos os Júris, 
o Eng.º Ricardo Cabral Lopes — Chefe de Divisão de Resíduos Urbanos.

05 de janeiro de 2015. — Por subdelegação de competências, a Di-
retora de Departamento Administrativo e Financeiro, Helena Campos.

308359909 

 SERVIÇOS INTERMUNICIPALIZADOS DE ÁGUA
E SANEAMENTO DOS MUNICÍPIOS DE OEIRAS E AMADORA

Aviso n.º 956/2015

Conclusão de período experimental
Em cumprimento do disposto no artigo 4.º conjugado com o artigo 45.º 

e ss da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público que foi homo-
logado, em 19 de dezembro de 2014, o relatório de avaliação final do 
período experimental do vínculo, com a avaliação final de 12,275 valores, 
que comprova a sua conclusão com sucesso, sendo o respetivo tempo de 
duração contado para efeitos de carreira e categoria da trabalhadora Maria 
de Fátima Martins das Neves Guerreiro, na sequência de Procedimento 
Concursal Comum para Constituição de Relação Jurídica de Emprego Pú-
blico por Tempo Indeterminado para Provimento de 2 Postos de Trabalho 
para a Carreira de Assistente Técnico, Categoria de Assistente Técnico na 
Divisão Comercial, referente ao Aviso n.º 7148/20, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 104 de 30 de maio de 2013.

7 de janeiro de 2015. — O Diretor-Delegado, Carlos Paiva.
308360012 
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 Aviso n.º 957/2015

Conclusão de período experimental

Em cumprimento do disposto no artigo 4.º conjugado com o artigo 45.º 
e ss da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se público que foi homo-
logado, em 19 de dezembro de 2014, o relatório de avaliação final do 
período experimental do vínculo, com a avaliação final de 16,425 valores, 
que comprova a sua conclusão com sucesso, sendo o respetivo tempo de 

duração contado para efeitos de carreira e categoria da trabalhadora Ma-
falda Raquel Pinto de Carvalho, na sequência de Procedimento Concursal 
Comum para Constituição de Relação Jurídica de Emprego Público por 
Tempo Indeterminado para Provimento de 2 Postos de Trabalho para 
a Carreira de Assistente Técnico, Categoria de Assistente Técnico na 
Divisão Comercial, referente ao Aviso n.º 7148/20, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 104 de 30 de maio de 2013.

7 de janeiro de 2015. — O Diretor-Delegado, Carlos Paiva.
308360037 

PARTE J1

 MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Comissão de Recrutamento e Seleção
para a Administração Pública

Aviso (extrato) n.º 958/2015
Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 19.º da Lei n.º 2/2004, 

de 15 de janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 
de dezembro, torna -se público que a CReSAP, entidade responsável 
pelo procedimento, vai proceder à abertura, pelo prazo de dez dias 
úteis a contar da presente publicação, do procedimento concursal 
n.º 578_CRESAP_91_12/14 de recrutamento e seleção do cargo de 
Vogal do Conselho Diretivo do Instituto Português do Sangue e da 
Transplantação, I. P.

A indicação dos requisitos formais de provimento, de perfil pretendido, 
da composição do júri e dos métodos de seleção será publicitada na Bolsa 
de Emprego Público (BEP). O aviso integral deste procedimento estará 
disponível no sítio eletrónico da CReSAP, em www.cresap.pt.

13 -01 -2015. — O Presidente da Comissão de Recrutamento e Seleção 
para a Administração Pública, João Abreu de Faria Bilhim.

208365765 

 Aviso (extrato) n.º 959/2015
Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 19.º da Lei n.º 2/2004, 

de 15 de janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 
de dezembro, torna -se público que a CReSAP, entidade responsável 
pelo procedimento, vai proceder à abertura, pelo prazo de dez dias 
úteis a contar da presente publicação, do procedimento concursal 
n.º 579_CRESAP_92_12/14 de recrutamento e seleção do cargo de 
Vogal do Conselho Diretivo da Administração Regional de Saúde do 
Algarve, I. P.

A indicação dos requisitos formais de provimento, de perfil pretendido, 
da composição do júri e dos métodos de seleção será publicitada na Bolsa 
de Emprego Público (BEP). O aviso integral deste procedimento estará 
disponível no sítio eletrónico da CReSAP, em www.cresap.pt.

13 -01 -2015. — O Presidente da Comissão de Recrutamento e Seleção 
para a Administração Pública, João Abreu de Faria Bilhim.

208365895 

 Aviso (extrato) n.º 960/2015
Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 19.º da Lei n.º 2/2004, 

de 15 de janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 
de dezembro, torna -se público que a CReSAP, entidade responsável 
pelo procedimento, vai proceder à abertura, pelo prazo de dez dias 
úteis a contar da presente publicação, do procedimento concursal 
n.º 576_CRESAP_89_12/14 de recrutamento e seleção do cargo de 
Vogal do Conselho Diretivo da Administração Regional de Saúde do 
Algarve, I. P.

A indicação dos requisitos formais de provimento, de perfil pre-
tendido, da composição do júri e dos métodos de seleção será publi-
citada na Bolsa de Emprego Público (BEP). O aviso integral deste 
procedimento estará disponível no sítio eletrónico da CReSAP, em 
www.cresap.pt.

13 -01 -2015. — O Presidente da Comissão de Recrutamento e Seleção 
para a Administração Pública, João Abreu de Faria Bilhim.

208365181 

 MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA

Aviso (extrato) n.º 961/2015
Nos termos dos artigos 18.º e 19.º da Lei n. 2/2004, de 15 de janeiro, 

alterada e republicada pela Lei n. 64/2011, de 22 de dezembro, adaptada 
à Administração Local pela Lei n. 49/2012, de 29 de agosto, por despa-
cho do Senhor Presidente da Câmara a 03 de novembro de 2014, serão 
publicitados na bolsa de emprego público, em www.bep.gov.pt até ao 
2.º dia útil após a data da publicação do presente aviso e pelo prazo de 
dez dias, os procedimentos concursais para recrutamento e seleção dos 
cargos de direção superior de 1.º grau, a saber:

Diretor Municipal de Administração e Finanças (Proc. 17/2014);
Diretor Municipal de Infraestruturas e Espaços Públicos (Proc. 

18/2014);
Diretor Municipal de Urbanismo e Ambiente (Proc. 19/2014);
Diretor Municipal para a Inclusão Social (Proc. 20/2014).

Caso pretenda candidatar -se a mais do que um procedimento con-
cursal, deverá apresentar, para cada um, um requerimento dirigido ao 
Senhor Presidente da Câmara, bem como toda a documentação exigida. A 
indicação dos requisitos formais de provimento, perfil exigido, métodos 
de seleção, composição do júri, constará da publicitação da Bolsa de 
Emprego Público.

14 de janeiro de 2015. — O Vereador, por delegação de competências, 
Dr. Manuel Monteiro.

308364558 

 Aviso (extrato) n.º 962/2015
Nos termos dos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, 

alterada e republicada pela Lei n.º Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, 
adaptada à Administração Local pela Lei n.º 49/2012, de 29 de agosto e 
por despacho do Senhor Presidente da Câmara, de 03 de novembro de 
2014, serão publicitados na bolsa de emprego público em www.bep.gov.pt 
até ao 2.º dia útil após a data da publicação do presente aviso e pelo prazo 
de 10 dias, os procedimentos concursais para recrutamento e seleção dos 
cargos de direção:

Direção Intermédia de 1.º grau:
Diretor de Departamento Municipal de Administração Geral 

(Proc. 30/2014);
Diretor de Departamento Municipal de Planeamento e Controlo Fi-

nanceiros (Proc. 33/2014);
Diretor de Departamento Municipal de Obras e Empreitadas 

(Proc. 40/2014);
Diretor de Departamento Municipal de Ambiente e Parques Urbanos 

(Proc. 46/2014);
Diretor de Departamento Municipal de Educação (Proc. 54/2014);
Diretor de Departamento Municipal de Desporto, Cultura e Juventude 

(Proc. 57/2014);
Diretor de departamento Municipal de Ação Social e Atividades 

Económicas (Proc. 61/2014);
Diretor de Departamento Municipal dos Assuntos Jurídicos 

(Proc. 21/2014);
Diretor de Departamento Municipal de Polícia Municipal 

(Proc. 23/2014);
Diretor de Departamento Municipal de Pessoal (Proc. 22/2014);
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Direção Intermédia de 2.º grau:
Chefe de Divisão Municipal de Gestão de Contratos (Proc. 38/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Sistemas de Informação 

(Proc. 39/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Contratação Pública e Aprovisiona-

mento (Proc. 37/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Contabilidade e Tesouraria 

(Proc. 34/2014);
Chefe de Divisão Municipal Financeira e Execuções Fiscais 

(Proc. 35/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Património e Expropriações 

(Proc. 36/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Mobilidade e Transportes 

(Proc. 41/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Gestão de Empreitadas e Fiscalização 

(Proc. 43/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Manutenção de Equipamentos 

(Proc. 44/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Manutenção de Espaços Públicos; 

(Proc. 45/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Conceção e Construção de Equipa-

mentos e Espaços Públicos (Proc. 42/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Gestão e Fiscalização Urbanística 

(Proc. 50/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Planeamento e Reabilitação Urbana 

(Proc. 51/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Gestão de Espaço Público e Publi-

cidade (Proc. 52/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Projetos Estruturantes (Proc. 53/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Espaços Verdes e Salubridade 

(Proc. 47/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Gestão Ambiental (Proc. 48/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Parques (Proc. 49/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Gestão Escolar e Recursos Educativos 

(Proc. 55/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Ação Social Escolar (Proc. 56/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Gestão de Equipamentos e Eventos 

(Proc. 58/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Turismo (Proc. 59/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Cultura e Juventude (Proc. 60/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Ação Social, Voluntariado e Saúde 

(Proc. 62/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Apoio às Empresas e ao Emprego 

(Proc. 63/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Contencioso (Proc. 26/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Coordenação da Assessoria Jurídica 

e da Regulamentação Municipal (Proc. 27/2014);

 MUNICÍPIO DE VILA VELHA DE RÓDÃO

Declaração de retificação n.º 74/2015
Por ter saído com inexatidão o aviso n.º 13698/2014, publicado no 

Diário da República, 2.ª série, de 5 de dezembro de 2014, retifica -se que, 
no primeiro e terceiro parágrafo, onde se lê «aplicada à Administração 
Local pelo Dec. Lei n.º 93/2004 de 20 de abril, na redação dada pelo 
Dec. Lei n.º 104/2006 de 7 de junho e pelo Dec. Lei n.º 305/2009 de 
23 de outubro» deve ler -se «aplicada à Administração Local pela Lei 
n.º 49/2012, de 29 de agosto».

12 de dezembro de 2014. — O Presidente da Câmara Municipal, Luís 
Miguel Ferro Pereira.

308300194 

Chefe de Divisão Municipal de Gestão de Pessoal (Proc. 28/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Saúde e Segurança no Trabalho 

(Proc. 29/2014);
Chefe de Divisão Municipal Administrativa, de Atendimento e Ar-

quivo (Proc. 31/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Fundos Estruturais e Candidaturas 

(Proc. 32/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Gestão Policial Operacional 

(Proc. 24/2014);
Chefe de Divisão Municipal de Fiscalização e Contraordenações 

(Proc. 25/2014);

Direção Intermédia de 3.º grau:
Gabinete de Notariado (Proc. 64/2014);
Gabinete de Acompanhamento de Projetos e de Candidaturas 

(Proc. 65/2014);
Gabinete de Apoio à Economia Social (Proc. 66/2014);
Gabinete de Planeamento, Prevenção e Segurança (Proc. 67/2014);
Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos (Proc. 68/2014);
Gabinete de Auditoria e Qualidade (Proc. 69/2014).

Caso pretenda candidatar -se a mais do que um procedimento con-
cursal, deverá apresentar, para cada um, um requerimento dirigido ao 
Senhor Presidente da Câmara, bem como, toda a documentação exigida. 
A indicação dos requisitos formais de provimento, perfil exigido, méto-
dos de seleção, composição do júri, constará da publicitação da Bolsa 
de Emprego Público.

14 de janeiro de 2015. — O Vereador, por delegação de competências, 
Dr. Manuel Monteiro.

308364655 

PARTE J3

 MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Direção-Geral da Administração
e do Emprego Público

Aviso n.º 963/2015

Comissão de Trabalhadores

Eleições

Comissão de Trabalhadores do Instituto de Financiamento da Agricul-
tura e Pescas, I. P. (IFAP, IP) — Eleição

em 11 de dezembro de 2014, para o quadriénio 2015/2018
Efetivos:
Marcos Pedro Soromenho Silva Santos
Vera Lisa Santos Ambrósio Alves

José Manuel Marques Biléu
Vitor da Costa Marques Morgado
Maria Manuela Abreu Carvalho Martins
Ana Cristina Vieira Ferreira da Silva
António Joaquim Pedro Martins de Lima

Suplentes:
Isabel Maria Lopes de Sousa Pereira e Moura de Almeida
Carlos Manuel Costa Teixeira Sousa
José Miguel Lima de Vasconcelos Vieira de Brito
António José Coutinho Lopes da Costa
António Eduardo Cordeiro Gestosa
António Salvador Fernandes Alípio
Fernando Manuel Cristóvão Baião
Registado em 6 de janeiro de 2015, nos termos da alínea b) do n.º 6 do 

artigo 331.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, anexo à Lei 
n.º 35/2014, de 20 de junho, sob o n.º 1/2015, a fl. 7 do livro n.º 1.

13 de janeiro de 2015. — A Diretora -Geral, Joana Ramos.
208364955 
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